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Nele se Umtificam os reinos, provindas, 
distritos, ddades, prtos, vilas, aldeias, luga¬ 
res, serras, mares, rios, lagos, esteiros, etc., 
designados, em impressos e mmuscritos da 
antiga historiografia prtuguesa ultrama¬ 
rina, por nomes que divergem dos actuais. 

I PARTE 

ÁSIA E OCEANIA 


MCMLIII 






DÁ, reino de — Antigo reino javanês que abrangia a actual província de 
Kediri, em 8“ lat. S. e 112° long. E. 

DAACK, cidade de— Daca ou Dacca, em 23° 43' lat. N, e 90° 26' long. E., 
na Bengala Oriental. [Frei Sebastião Manrique— Itinerário de]. 

DABA, porto de — Dibah ou Dibba, em 25° 38' lat. N. e 56° 17' long. E., na 
costa ocidental do golfo de Omão. [João de Barros—Da ism]. 

DABA, reino de—v. Avá, reino de. 

DABENIAGA, ilha — v. Veniaga, ilha da. [Pernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

DABIAM, terra de — Local do nordeste e proximidades de Adém que o fale¬ 
cido comandante Fontoura da Costa se inclina, na reedição anotada do Botáro 
do Mar Vermelho, de D. João de Castro, a identificar com Shukra, em 13° 24' 
lat. N. e 45° 40' long. E., identificação que não condenamos mas a que preferi¬ 
mos a da região habitada pela tribo Al-Abadil, ao norte e nor-nordeste de Adém 
e mais chegada a este porto. Corrigimos assim a identificação com Al-Asala que 
patrocinámos ao tratar do topónimo Abiã. [D. João de Castro— Roteiro de 
Goa a Suez]. 



DABINIAGA-DADÊ 


DABINIAGA, ilha —V. Veniaga, ilha da. 

BABÜL, porto de— Dabhol, em 17” 35' lat. N. e 73“ 09' long. E., no litoral 
da presidência de Bombaim ou Bombay e na foz do rio Dabhol ou Washisti. 
[João de Barros—Da Ãsk]. 

DABÜl, rio de—O rio Dabhol, Vashisti OU Washisti, que desagua junto ao 
porto de Dabul ou Dabhol, em 17” 35' lat. N. e 73“ 09' long. E. 

DABÜLL, porto de—v. Dabnl, porto de. 

DABUL-O FALSO— Localidade do litoral da presidência de Bombaim ou 
Bombay que Diogo do Couto situa duas léguas abaixo de Dabul ou Dabhol e que 
assim demora no sítio ou nas imediações de Guliagar, em 17” 29' lat. N. e 73” 12' 
long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DACAN, reino do— v. Decan, reino do. 

DACANI, reino de—v. Decan, reino do. [Duarte Barbosa —Liwo de. 
Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

DACÃO, reino de—v. Decan, reino do. [João de Barros — Da Asia]. 

MCHEM, reino v. Achém, reino do. [Pernão Lopes de Castanheda — 
Hktória è> desmbrmmto e eonquista da tndia pelos Portugimes]. 

DACO, ilha—A ilha Tidor ou Tidore, em 0“ 40' lat. N. e 127“ 30' long. E., 
nas Molucas. [Manuel de Paria e Sousa—isia Portuguesa]. 

DAOTO, lugar de— Lako, supomos, em 1” 08' lat. N. e 127” 25' long. E., 
no htoral da dha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. [P.“ Prancisco de Sousa - 
Onente Conquistado...]. 

^ ~J' de Castanheda — 

Histom da descohnmento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

Conltí^!T' 'ie- Prás de Albuquerque- 

lormianas da grande Afmo de Albuqu^qm. 

rPpJfía ’ ou Aden, em 12” 45' lat. N. e 45“ 04' long. E. 

lelos PortrZtl^^^''^^^^ ~ ^ descohrinmto e cowquwta daíndia 
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DADEM-DAIA 


DADEM, costa—A costa de Adém ou Aden, no golfo do mesmo nome. 
[Pernão Lopes de Castanheda— História do descobrimento e conquista da índia 
pelos Portugueses]. 

DADEMA, lugar de— Zadna, supomos, em 25° 34' lat. N. e 56“ 22' long. E., 
no litoral de Omão, ao norte e perto de Orfação ou IQior Fakhan. 

DAGACIM, porto de—v. Agacim, porto de (I). [Pernão Lopes de Casta¬ 
nheda—Disíória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DAGACY, povoação de—v. i^aci povoação de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de]. 

DAGANA, ponta—A Dondra Head das cartas inglesas, em 5” 55' lat. N. e 
80“ 35' long. E., no extremo sul da ilha de Ceilão. 

DAGINO, lugar— Povoação do litoral de Omão, sita entre Calaite e Curiate, 
que propendemos a localizar no ras Ash Shajar, em 22” 56' lat. N. e 59“ 12' long. E., 
ou nas proximidades. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão publicada pela Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa]. 

DAGMA, lugar de—v. Dadema, lugar de. 

DAGMA, porto de — Dauda, no litoral de Omão, a leste e nas imediações do 
Jebel Abu Daud, a noroeste do cabo ou ras do mesmo nome (23” 20' lat. N. e 
58“ 64' long. E.). 

DAGON, porto de—v. Dogom, cidade de. 

DAI, lugar de — Localidade do litoral anamita que propendemos a situar 
junto à foz do rio Kúa Doi ou Pai Pó (15“ 51' lat. N. e 108” 20' long. E.). 
[P.” António Francisco Câvàim—Batalhas da Companhia de Jesus na sua glo¬ 
riosa provinda da Japão]. 

DAIA, ponta —O promontório mais setentrional da ilha de Samatra, se¬ 
gundo Diogo do Couto, ou seja a ponta Pedro, em 5” 39' lat. N. e 95” 28' long. E. 
O nome é porém extensivo à saliência costeira que demora em 5“ 06' lat. N. e 
95” 19' long. E. e forma o lado norte da baía Daia, em Samatra. [Diogo do 
Couto —Da isia]. 

DAIA, reino de—Nome dado por João de Barros a um antigo reino da ilha 
de Samatra, que situa a vinte léguas do do Achém, ao ocidente, na ponta da ilha, 
0 que permite localizá-lo na aetual região banhada pelo rio Daya, que desagua 
junto ao porto deste nome, em 5“ 05' lat. N. e 95” 21' long. E. 






DÃIADIUA-DAIXEN 



João Baptista Lavanha, na carta de Java que juntou à Décaài IV de João 
de Barros, situa o reino de Daia ein Java, entre os estados coevos 'de Ovale e 
Agasai, ou seja em região que abrangia, supomos, parte da costa sul do estreito 
de Madura. O facto de se tratar de um reino feudatário do do Achem abona 
porém a situação em Samatra. 

DÃIADIÜA, ilha—V. Angediva, ilha de. [Fernâo Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DAINÃO, ilha de—A ilha de Ainão ou Hainam, em 19" lat. N. e 110" 
long. E., no golfo de Tonquim ou Tong-King, [Frei Gaspar da Cruz — Tratado 
das cousas da China], 

DAIO, cidade de—Nome dado por João de Barros a uma cidade do ocidente 
de Java que diz ter sido capital de Sunda e estar metida um pouco no sertão. 

O recurso à cartografia portupesa de Quinhentos, designadamente à 
carta VII do atlas de Lázaro Luís, de 1563, patenteia-nos Daio, ou antes o daio, 
um pouco a leste de Sundacalapa (Batávia), entre esta e a aguada de Segido, que 
propendemos a situar na foz do rio Chi Angké (6“ 07' lat. S. e 106° 46' long. E.), 
a ocidente e nas imediações da actual Batávia. 

Estes elementos, conjugados com os da carta de Vaz Dourado, do atlas de 
1571, onde está toçodo do Pegu até à costa que descobriu o Magalhães, com 
toda a costa da Java, e, ainda, com o informe de Barros de que demora um pouco 
no sertão, levam-nos a suposição de que Daio é urbe desaparecida que se situava 
algures na região javanesa de Batávia compreendida entre os rios Chi Sudane e 
Chi Liwung. 

Importa considerar a impossibilidade de identificar a Daio de Barros com 
a Sãidaio do mesmo cronista - a Sidayu ou Sedayu da cartografia hodierna -, 
sita muito a leste da_ região de Sunda, da qual Daio era, como vimos, a capital. 
Ambas figuram^ na citada carta de Vaz Dourado, a sepnda — Cidaio — muito 
a oriente da primeira, a que aquele cartógrafo chama Odai ou o dai [João de 
Barros—Da Ãsk], 


DAITIEN, aldeia de - Doi-Tiam ou Toi-Tiam, em 20" 34' lat. N. e 106" 07' 
long. E., na região tonquinesa de Hanoi. [P." António Francisco Cardim - Bata- 
ilm da Companhm de Jesus na m gloriasa prmiuia do Japão], 


DAIXEN, monte- 
na região de Hoki da 
Japão], 


O monte Tai Sen, em 35“ 24' lat. N. e 133" 38' long. E., 
ha japonesa Hondo ou Honshu. [Histária da Igreja do 
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DAJÁ-DAMAR 


DAJA, reino de — v. Daia, reino de. 

DÃJADIÜA, ilha—V. Angediva, ilha de. [Fernâo Lopes de Castanheda— 
Eistóm do descobrimento e conquista da Indk pelos Portugueses], 

DAJANGÃO, illléu —V. Pulo Dajangam. 

DAJAOA, ilha—V. Jaoa, ilha de. [Fernâo Lopes de Castanheda — ffisíó- 
rk do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DALA, região de—A região do delta do rio Rangum que se estende para 
ocidente. 

DALÁ, cidade de — Povoação outrora importante da Baixa Birmânia, que 
conserva o mesmo nome e constitui presentemente um subúrbio de Rangum. 
[Fernâo Lopes de Castanheda—Hisíóna do descobrimento e conquista da Indk 
pelos Portugueses], 

DALA, rio—O rio birmane Kyon-Don, por vezes ainda chamado Ddk, que 
desagua em 15" 46' lat. N. e 95" 14' long. E., junto às bocas do Irrawady. 

DALAA, cidade 'de—v. Dalá, cidade de. 

DALANQUER, montes—Um dos nomes indígenas, segundo João de Barros, 
dos montes Himalaia. [João de Barros— Da Ãsk], 

DALÜTATAM, cidade de —Cidade ou povoação da ilha de Banda Lontar, 
do grupo de Banda, que não conseguimos identificar. [Fernâo Lopes de Casta¬ 
nheda— Eist&rk do descobrimento e conquista da Indk pelos Portugueses], 

DAMA, reino de—v. Damo, reino de. [Diogo do Couto—Da Ãsk], 

DAMAFO, porto de—v. Camafo, porto de. [Fernâo Lopes de Castanheda — 
Eistáría do descobrimento e conquista da Indk pelos Portugueses], 

DAMAOAND, cidade de—Demavend, na Pérsia, a leste de Teerão. [Pedro 
Teixeira—Refações de...]. 

DAMAR, ilha (I) — A ilha Edam, em 5° 57' lat. S. e 106° 51' long. E., à 
entrada da baía javanesa de Batávia. 

DAMAR, iUia (II) —A ilha Salomaki, em 1° 01' lat. S. e 128° 23' long. E., 
junto ao extremo sul da Jilolo ou Halmahera, nas Molucas. 
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DAMAR-DANAPLUÜ 


DAE4S, ilha (III) -V. Pulo Damar. 

DAMAR, ilhéu -0 ilhéu Saio das cartas do Almirantado britânico, em 
1” 05' lat. N. e 127“ 24' long. E., junto à costa ocidental da península seten¬ 
trional da ilha Jilolo ou Halinahera, nas Molucas. 

DAMAR4, illia —V. Damar, ilha (II). 

DAMARÃO, ilha—A ilha Dumaran, em 10° 30' lat. N. e 119” 50' long. E., 
nas Püipinas. 

DAMARKAND, cidade de — Samarcanda OU Samarkand, em 39° 40' lat. N. 
e 67“ 05' long. E., na Rússia Asiática. [Pedro Teixeira— Relações de...]. 

DAMAS, rio —V. Dramas, rio. 

DAMBOYNO, ilhas— V. Amboino, arquipélago de. [Pernão Lopes de Cas- 
tanheda—ffisíória do descobrimento e conquista da índk pelos Portugueses], 

DAMDA, lugar de—v. Danda, lugar de. [João de Lisboa — Livro de Ma¬ 
rinharia]. 

DAMDA, ponta de— V. Danda, ponta de. 

DAMDA, rio de—v. Danda, rio de. [Gaspar Correia — Lendas da índia]. 

DAMO, reino de—Antigo reino javanês que Couto situa entre os coevos de 
Japara e Margão, localização confirmada na carta de Java apensa por João 
Baptista Lavanha à Década W de João de Barros. Abrangia, supomos, a actual 
região de Pekalongan OU parte dela. [Diogo do Couto— Da ism]. 

DAMPÜR, povoação de— V. Amadampur, povoação de (na Corrigenda e 
Adenda). 

DMíüTH, reino de Antigo reino do extremo leste da ilha de Java, que 
abrfflgia, supomos, parte da actual província de Besuki, em cujo litoral norte 
subsiste um promontório de nome Lamut ou Lumut, em 7“ 45' lat. S. e 114° 22' 
long. E. [Manuel Godinho de Herédia - Declaragam de Maloca ... ]. 

DANmu, cidade de—Danubyn, em 17“ 15' lat. N. e 95“ 39' long. E., no 
distnto birmane de Ma-übin e na margem esquerda do Irrawady. 

Pergff <^6* [Pemão Mendes Pinto — 
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DANARA-DANGEDIUA 


DANARA, ilha — V. Adanara, ilha. 

DANROINO, arquipélago — v. Amboino, arquipélago de. [Gabriel Rebelo— 
Informação das cousas de Maluco]. 

DANCOLY, aldeia— Doncolim, em 15“ 18' lat. N. e 73° 58' long. E., na 
região de Salcete do território português de Goa. 

DANDA, lugar de — Localidade do litoral de Bombaim que António Boearro 
situa cinco léguas ao sul de Chaul e que assim se identifica com Dimda ou 
Dande, em 18° 17' lat. N. e 73° long. E., na foz do rio Rajpuri. 

João de Lisboa amplia para oito léguas a distância que separa Chaul de 
Danda, que é exacta se considerarmos a navegação a oeste para de Chaul ganhar 
0 mar e logo a leste para alcançar Danda. 

Fernão Lopes de Castanheda diz que a vila de Dand:a está na costa, entre 
Chaul e Dabul, ou seja entre os rios Kundalika e Dabhol, o que não obsta a que 
logo a descreva como ilha. 

DANDA, ponta de — A ponta Rajpuri, em 18° 17' lat. N. e 72° 56' long. E., à 
entrada do porto de Janjira, no litoral do Coneão. [D. João de Castro— Roteiro 
de Goa a Diu], 

DANDA, rio de—O rio Rajpuri, que desapa em 18° 17' lat. N. e 72° 57' 
long. E., no porto de Janjira, no litoral do Coneão. [Gaspar Correia—Lmidas 
da índia]. 

DANDABASI, ilhéus— V. Audabasi, ilhéus de. 

DANDARGIRI, reino de—v. Andragide, reino de. [Brás de Albuquer¬ 
que — Comentários do grande Afo-nso de Albuqiierque]. 

DANDON, ilha—V. Andou, ilha. [Duarte Barbosa —Liwo de]. 

DANDUCA, cidade de—v. Donduca, cidade de. 

' DANGA, porto de—v. Dianga, porto de. 

DANGÃO, ilha—v. Angão, ilha de. [Fernão Lopes de Castanheda— Histó¬ 
ria do descobrimento da índia pelos Portugueses]. 

DANGEDIUA, ilha— V. Angediva, ilha de. [António Galvâo —Tratado dos 
Descobrimentos]. 
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dangelym-daquim 


DAQUIU-DARASPATÃO 


DANGELYM, porto—v.Ai^eli, porto de. [Afonso de Albuquerque Car¬ 
tas de]. 

D.4NGO.y, distrito de-A actual região de Kwang Binh ou Dong Hoi, 
em 17“ 33' lat. N. e 106“ 37' long. E., no litoral anamita. [P_.' António Fran¬ 
cisco Cãrãm—Batalhas da Compaiàm de Jesus m sm gloriosa província do 
Japão]. 

DANGÜIS XOR— Nome turco do mar Cáspio, em 38“ lat. N. e 52“ long. E. 
[Diogo do Couto— Da isia]. 

DANGUL, cabo—O cabo ou toung Sidangoli, em 0“ 54' lat. N. e 127“ 29' 
long. E., na costa ocidental da ilha Jilolo ou Halmahera, nas Molueas. 

DANGUIJ, lugar de—v. Darbande, povoação de. [João de Barros—i?a 

iífe]. 

DANIÃ, ilha—A ilha de Ainão ou Hainan, em 19° lat. N. e 110“ long. E., 
no golfo de Tonquim ou Tong-King. 

DANJADIÜA, ilha—v. Angediva, ilha de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobriumito e conquista da Índia pélas Portugueses]. 

DANTORÁ, rio de—v. Antora, rio de. [António Boearro— Livro das pkn- 
te de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Orimtal]. 

DANTRÜZ, terras de— v. Antraz, terras de. [Fernão Lopes de Casta¬ 
nheda—Hisíma do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

■ DANü, aldeia de— Dahanu, em 19” 58' lat. N. e 72“ 45' long. E., à entrada 
do golfo de Cambaia, ao sul e próximo de Damão. [António Bocanco—Dé¬ 
cada Xlll da História da índia]. 

DAORLY, aldeia— DuvorUm, em 15“ 16' lat. N. e 74“ 02' long. E., na 
região de Saleete do território português de Goa. 

DAQUANU, reino de—v. Decan, reino do. 

DAQÜE, reino do—V. Decan, reino do. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

DAQUEM, reino do—v. Decan, reino do. 

DAQGIM, lugar de—v. Duquim, lugar de. 


DAQUIU, rio— O rio Mekong, a que os Tibetanos chamam Da-Kio. 

DAQUY, ilha —A ilha Bmtão ou Pulo Bintang, em 1“ lat. N. e 104“ 30' 
long. E., junto ao extremo sul da Península Malaia. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de]. 

DARABIA, região —Da Arábia. [Fernão Lopes de Castanheda—Msíó- 
ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DAR-AGUERD, povoação de— Darab, em 28“ 45' lat. N. e 54“ 35' long. E., 
na Pérsia, ao norte de Lar. [Pedro Teixeira — Relações de...]. 

DARAJA, rio de —O rio Kuranji ou Kuranji Creek, supomos, que desagua 
em 24“ 46' lat. N. e 67° 05' long. E., a sueste e nas imediações de Karachi. [Antó¬ 
nio Boearro — Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da 
índia Oriental]. 

DARAMA, cabo—v. Rama, cabo da. [Fernão Lopes de Castanheda— Histó¬ 
ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DARAN CANGUY, reino de— O antigo reino do Arracão, que pràticamente 
abrangia o território da actual Arakan Division, na Baixa Birmânia, entre as 
latitudes de 22“ 30' e 17“ 15' N. e as longitudes de 94“ 52' e 92“ 11' E. [Duarte 
Barbosa—Liuro de. Versão da Biblioteca de Barcelona. Identificação do 
Dr. Mansell L. Dames]. 

DARAPORÃO, cidade de — Dharapnram, em 10“ 45' lat. N. e 77“ 32' long. E., 
no distrito de Coimbatore, em Madrasta ou Madras. [P.' Fernão Guerreiro — 
Relações Anais]. 

DARAPORÃO, província de —Nome dado pelo P.' Fernão Guerreiro a 
uma região da índia Central que situa a três jornadas de Maduré (Madura) e 
que corresponde ao actual distrito de Coimbatore, em 11“ lat. N. e 77“ long. E., 
onde está a cidade de Dharapuram. [P.“ Fernão Guerreiro—Relações Amis]. 

DARAPÜR, lugar de —V. Dariapur, lugar de. 

DARARIZA, lugar de — Dorari Isa, em 0“ 53' lat. ]|. e 127“ 19' long. E., no 
litoral sueste da ilha Hiri, nas Molueas. 

DARASPATÃO, lugar de —V. Aremogão, povoação de. 
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DARÂVADI-DARIAPUR 



DARAVADI, cidade de—Antiga capital do reino de Arracão, anterior a 
Myohaung, que demorava nas imediações da actual Sandoway, em 18“ 28 lat. N. 
e 94“ 27' long. E. 

DARBâNDE, povoação de (I)—Durband ou Darband, em 36"^lat. N. e 
71" 80' long. E., na província indiana da Fronteira do Noroeste. [Joao de Bar- 

ros—Ha ísm]. 

DARBANDE, povoação de (II) — Daraban ou Daraban Kalan, supomos, era 
31“ 43' lat. N. e 70“ 22' long. E., na província indiana da Fronteira do Noroeste. 
[João de Barros—Ha isia]. 

DARBANDE, povoação de (III)— Darband, em 29“ 20' lat. N. e 63“ 10' 
long. E., no Baluquistão. 

DARBANI, porto de— Dahbàn, em 18“ 05' lat. N. e 41“ 33' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 

DARDIVA, ilha—A ilha Sbabpuri, em 20“ 44' lat. N. e 92“ 22' long. E., 
junto ao litoral do distrito de Akyab, na Birmânia. 

DARDÜZE, aldeia— Kharguskki, supomos, em 26“ 09' lat. N. e 57“ 13' 
long. E., no litoral persa de Biyában. [João de Barros—Ha isia]. 

DARGAHON, porto de — v. Dargon, porto de. 

DARGON, porto de— Darguwan ou Dargabon, na ilha de Kishm, no estreito 
de Ormuz. 

DARGUIM, reino— V. Arguim, reino de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DARIA, rio Nome indígena do troço do Indo que vai de Bukur, era Sind> 
ao delta. 

DARIÂO, estreito de—O estreito de Dryan ou Durian, era 1“ lat. N. e 
103“ 15'long. E. 

DARIÃO, ilhas—As ilhas Durian, em 1“ lat. N. e 103“ 10' long. E., à en¬ 
trada do estreito de Malaca. 

DAMAPUR, lugar de— Dinapore, em 25“ 38' lat. N. e 85“ 03' long. E., 
no èstrito benplês de Patna. [Frei Sebastião Manrique—/ímcrario de]. 
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DARILA-DARU 


DARILA, cidade de — Darala OU Darava, suporaos, em 19“ 02' lat. N. e 
73“ Or long. E., ao norte e perto do rio Panwel, no Concão Setentrional. [Diogo 
do Couto—Ha Ãsk], 

DARMAPATANAM, ilha — v. Darmapatão, ilha. 

DARMAPATÃO, iUia — A Darmapatam ou Darmapatnam da moderna car¬ 
tografia inglesa, em 11“ 47' lat. N., a sueste e próximo de Cananor. 

DARMAPOR, aldeia— Dramapur, em 15“ 14' lat. N. e 74“ 01' long. E., na 
região de Salcete do território português de Goa. 

DAR NA COURAÇA, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão que o 
Dr. P. E. Pieris identifica, na obra Ceylon — The Portuguese era, com Akuressa, 
cujas coordenadas desconhecemos. [António Bocarro— Década Xlll da Histó¬ 
ria da índia]. 

DARNAGALE, serra—A serra Deraniyagala, na província ocidental de 
Ceilão, a leste de Sitawaka. [Diogo do Couto—Ha isia]. 

DARNIAGALE, lugar de —Deraniyagala, na província ocidental de Ceilão, 
cerca de três léguas a lés-sueste de Sitawaka. [António Bocarro— Década XIII 
da História da índia], 

DARRACÃO, cidade— V. Arracão, cidade de. [Fernão Lopes de Casta¬ 
nheda—História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DARRAÜL, ilha— V. Amil, ilha (na Corrigenda e Adenda). [Fernão Lopes 
de Castanheda—HisíoVia do descobrimento e conquista da índia pelos Por¬ 
tugueses], 

DARSALA, lugar de— Durrunsala, em 19" 28' lat. N. e 72“ 46' long. E., 
junto à costa austral da baía Agashi, no Concão Setentrional. 

DARU, cidade de— Daram, em 32“ 59' lat. N. e 50" 24' long. E., na Pérsia. 

DARU, ilhéus— V. Ara, ilhéus de. [António Bocarro—Hécoda XIII da 
História da índia]. 

DARU, lago— V. Araa, lago. 

DARU, reino— V. Ara, reino de. [João de Barros—Ha isia]. 

DARU, rio—V. Ara, rio de. 
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DARUM-DAYA 


DAYXEU—DECANIJ 


DARUM, reino—V. Arn, reino de. [João de Barros Da Ãáa]. 

DARUTI, ilha—v. Arml, ilha (na Corrigenda e Adenda). [Manuel de 
Faria e Sousa— Âsk Portuguesa ]. 

DARYAH GüEYLANY —Um dos nomes de que os Persas usam para designar 
0 mar Cáspio. [Pedro Teixeira— Relações de...] . 

DARZINA, serra—V. Arzera, serra de. [Afonso de Albuquerque — Car¬ 
ias de]. 

D.ATERNATE, reino—Antigo reino da ilha de Ternate, nas Molucas. [Fer- 
não Lopes de Castanheda— Sistória do descobrimento e conquista da índia pehs 
Poriagmses]. 

DÃTRÜZ, terras de—?. Antraz, terras de. [Femão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DAUÃ, reino de—v. Avá, reino de (I). [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índk pelos Portugueses]. 

DAUENIAGA, ilha—V. Veniaga, ilha da. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e cmquista da índia pehs Portugueses], 

DAÜGI, passo de— Dangim, em 15" 31' lat. N. e 73" 59' long. E., no 
extremo nor-nordeste da ilha de Goa. [João de Barros— Da isrá]. 

DAÜGIM, passo de—v. Daugi, passo de. 

DAÜLQNDE, reino de—v. Diulcinde, reino de. 

DAtiR, tanadaria de—Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no actual 
território português de Goa. [DiogodoCouto-Ua Asia]. 

DAüRü, reino—v. Am, reino de. [Fernão Lopes de Castanheda — Histô- 
ria da descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DAVEIGIR, cidade de—?. Doltabad, cidade de. 

DAYA, ponta—V. Daia, ponta. [Diogo do Couto—Ca isia]. 

DAYA, reino de— v.Daia, reino de. [Manuel de Faria e Sousa—isia Por- 
tuguesa]. 


DAYXEU, monte—V. Daixen, inoiite. [História da Igreja do Japão], 

DAZffiELÉ, lugar—v. Azibelé, lugar de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DEBERADORA, cidade de— Baroda, em 22“ 17' lat. N. e 73" 16' long. E., no 
estado indiano do mesmo nome. [Diogo do Couto— Da isia]. 

DEBERÜ, ponta—Ponta da costa norte da ilha Socotorá ou Sokotra, que 
corresponde ao cabo ou ras Dehammeri, a leste e junto do Bander Debeni. [Fer¬ 
não Lopes de Castanheda— História do descobrimento e conquista da índia pehs 
Poiiugueses], 

DEBERUM, porto de—Poiio do litoral norte da ilha Socotorá ou Sokotra, 
que corresponde ao Bander Debeni das cartas hodiernas. [Fernão Lopes de Cas¬ 
tanheda — Cisíória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DEBIXA, porto de—Nome dado pelos índios, segundo Fernão Lopes de Cas¬ 
tanheda, ao porto de Diu, em 20" 42' lat. N. e 71" 01' long. E., no extremo sul da 
península de Kathiawar. [Fernão Lopes de Castanheda — História do descobri¬ 
mento e conquista da índk pehs Portugueses], 

DEBRUM, porto de —v. Deberum, porto de. 

DEC.4N, reino do — Nome dado pelos cronistas portugueses a um antigo 
reino indiano cujos limites costeiros Fernão Lopes de Castanheda estende de 
Chaul à fortaleza de Cintacorá, junto à ilha de Angediva, na margem do rio 
Kalinad ou Sadashivgad. 

Confinava no Mnterland, ao norte, com o reino de Cambaia, a leste com 
0 de Narsinga. 

Gaspar Correia dá-lhe por fronteiras leste, sul e norte os antigos reinos de 
Orissa, Bisnagá e Mogol, respectivamente. 

O nome foi posteriormente aplicado, em sentido lato, a quanto da Península 
Hindustânica demora ao sul do rio Narbada, que desagua no golfo de Cambaia, 
e também à vasta região da índia Austral compreendida entre os montes Vindhya 
e 0 rio Godavery, ao norte, os rios Tungabadhra e Kistna, ao sul, e os Gates 
Orientais e Ocidentais, a leste e oeste. 

DECANI, reino do—v. Decan, reino do. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e cmiquisk da índia pehs Portugueses], 

DECANIJ, reino de—v. Decan, reino do. [João de Barros—Da isia]. 




DECANIM-DELI 


DECANIM, reino de—v. Decan, reino do. [P.' Fernão Guerreiro — i2efa- 
ções ímís]. 

DEtíiO, reino do—v. Decan, reino do. [João de Barros — Da Ásk]. 

DEDÁ, ilha—A ilha Nad Besar ou Dedap, em 5“ 38' lat. N. e 95“ 11' 
iong. E., junto ao extremo noroeste de Samatra. 

DEDERÃ, rio — 0 rio Deduru ou Deduru Oya, no ocidente de Ceilão. 
Desagua em 7” 36' lat. N. e 79" 48' long. E., ao norte e junto do porto de Chilaw. 

DEDIR, reino de—v. Pedir, reino de. 

DE GAMCÃO, ilha—V. Dyguasam, ilha de. [António Pigafeta—Primo 
viaggio intonw al mndo]. 

DEGÚ, ponta de—A ponta do Elefante ou Elephant Point, supomos, em 
16° 29' lat. N. e 96° 19' long. E., na foz do rio Rangum. [António Boearro — 
Dêcaáa Xlll da JUstórm da Índia], 

DEGÚ, cidade de—v. Dogom, cidade de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

DEGÜM, cidade de—?. Dogom, cidade de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da Inâia pelos Portugueses], 

DEIGABARA, local de—Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris 
identifica, na obra Ceylon The Portuguese era, com Dehigampal Korale, cujas 
coordenadas desconhecemos. [António Boearro - Década Xlll da História da 
índia]. 


, DELA, ilha de ^ Ilhéu chegado à foz do rio Ranpm, que não conseguimos 
identificar. [António Boearro—Décatüa Xlll da História da índia], 

90 . ~ ^ Hainan, supomos, em 

14 lat. N. e 110° 17' long. E., na margem norte do estreito de Ainão ou 
ílaman. Poi também conhecida pelo nome de Ponta Roxa. 


DEU, cidade de — Delhi, DeUi ou Dilli, em 28° 39' lat. N. e 77“ 15' long. E. 
outrora famosa capital do império mogolou mughal. [João de Barros-Da isía]! 

mo (I)-Nome dado por João de Barros ao célebre império 

i mu^al, que tinha por capital a cidade do mesmo nome. Dele diz 



[14] 


DELI-DENAPLO 


Frei Gaspar da Cruz, no Tratado das cousas ài Ckim, que era muy grade reino 
na te^ra dentro ale do finide (o Sind) e polia terra dêtro chega aos cõfim de 
Cãbaya, Abrangia a actual divisão indiana de Delhi, no Punjab, e tutelou, no 
apogeu, 0 Ázamgarh, o Baluquistão, Belgaum, Bengala, Berar, Bhantpur, 
Bijaigarh, Deccan, Sind, Sultampur, etc. [João de Barros—Da isw]. 

DELÍ, reino de (11)—v. Eli, reino de (II). 

DELIJ, cidade de—v. Deli, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa], 

DELLAI, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não conse¬ 
guimos identificar mas que demora, sabemos, no caminho de Aksu (41° 18' lat. N. 
e 80° 29' long. E.) para lucha (41° 42' lat. N. e 83° 04' long. E.). [Relação da 
viagem do irmão Bento de Góis]. 

DELLI, reino de—v. Deli, reino de (I). [Frei Gaspar da Grm—Tratado 
das cousas da China], 

DELORI, passo—v. Lori, povoação de. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

DELTOTA, lugar de—Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris 
identifica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com a Deitara da moderna 
cartogi’afia inglesa. [P.' Fernão Queirós —Conquista temporal e espiritual de 
Ceilão], 

DELY, cidade de—v. DeR, cidade de. 

DELY, reino de—V. Deli, reino de (I). 

DEMA, lugar de-Demak, em 6° 54' lat. S. e 110“ 39' long. E., no norte 
de Java, a lés-nordeste e a umas cinco léguas de Samarang. [Frei Sebastião 
Manrique—/ímerário de]. 

DEMAA, lugar de—v. Dema, lugar de. [João de Lisboa —Liwo de Ma- 
rinhark], 

DEMARA, ilha-V. Pulo Damar. 

DEMARAN, ilha — V. Damarão, ilha. 

DENAPLO, cidade de—v. Danaplu, cidade de. 
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DENVY-DBSTAM 


DENVY, aldeia de—v. Dam, aldeia de. [Duarte Barbosa Livro de. 
Versão da Biblioteca de Barcelona. Identificação do Dr. Mansell L. Dames]. 

DEOJIRA, cidade de—Danlatabad, em 19“ 57' lat. N. e 75“ 13' long. E., no 
distrito de Aurangabad do estado indiano de Hyderabad. 

DEOJIRI, cidade de—v. Deojira, cidade de. 

DEOLCÁ, cidade de-Dholka, em 22“ 44' lat. N. e 72” 27' long. E., no 
distrito de Ahmadabad, em Bombaim. [Diogo do Couto —Da isict]. 

DEOLIA, cidade de—v. Diolia, cidade de. 

DEO PATTAN, porto de—v. Patão, porto de. 

DERMAYO, região de—Região da ilha de Java que abrangia a actual pro¬ 
víncia de Cheríbon, em 6" 41' lat. S. e 108“ 33' long. E. [João de Barros—Da 
isia]. 

DER8IMA, povoação de—v. Drahem, povoação de. 

DERÜBATE, lugar de— Durbate, em 15“ 22' lat. N. e 74" 02' long. E., na 
margem do rio de Rachol, no actual território português de Goa. [Diogo do 
Couto—Da isia]. 

DESAFIOS, ilheta dos— Ilheta chingalá que Diogo do Couto situa nas ime¬ 
diações de Cota (v. Cota, porto de) e que o Dr. P. E. Pieris identifica, na obra 
CeylM—The Portuguese era, com a Anganpittaniya das cartas inglesas. [Diogo 
do Couto—Da isia]. 

DESERTA, ilha—Ilha das proximidades da Sandwip, no extremo norte do 
golfo de Benpla, que não conseguimos identificar com precisão mas que quiçá 
corresponde à Bidu ou à SWi das cartas inglesas, em 22“ 37' lat. N. e 91° 18' 
long. E. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portuguesa]. 

DESERTAS, ilhas As ilhetas Eluvaitivu e Parititivu, em 9“ 41' lat. N. e 
79“ 48' long. E., no estreito de PaUc. 

DKSAYS WS, terra dos - A região que se estende a leste do actual ter- 
ntoo de Bichohm, na índia Portuguesa, e que abrange parte de Satari e Manari. 
[José Freire de Montarroio Mascarenhas - Dptó/ora Mim]. 

DESTAM, ilha—Uma das ilhotas Dua, supomos, em 5“ 25' lat. S. e 106“ 30' 
long. E., no mar de Java, ao norte e próximo das Mil Ilhas. [Roteiro Oriental]. 
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DEUA-DIACA 


DEÜA, região de—v. Devá, reino de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DEÜIX.4, porto de —Diu, em 20“ 43' lat. N. e 70“ 59' long. E., no extremo 
sul da península de Kathiawar. [Duarte Barbosa — Livro dei]. 

DEVA, governança de—v. Devá, reino de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DEVÁ, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, 
que tinha por capital Akita, em 39“ 43' lat. N. e 140“ 05' long. E. 

O P.' Fernão Guerreiro situa-o nos ultinws fins do Japcm, para a parte do 
Oriente. Corresponde à actual região de Ugo ou Dewa, em 39“ 47' lat. N. e 
140“ 25' long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DEVAMEDE, lugar de — Dewamedda, no vale superior do rio chingalá 
Maha Oya. [António Bocarro—Década XIII da Histórk da Indk]. 

DEVANDERA, ponta—V. Dondres, ponta de. 

DEVASSUA, aldeia— Deussna, em 15“ 13' lat. N. e 74“ 01' long. E., na re¬ 
gião de Salcete do território português de Goa. 

DEYGAMBRA, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris 
identifica, na obra Ceyhn — The Portuguese era, com a actual Dehigampal. 
[P.' Fernão Queirós—Conçííisfa temporal e espiritual de Ceilão]. 

DHAFARI, cidade de—V. Dofar, cidade de. 

DHIHAR, reino de—Antigo reino da índia Central que abrangia parte do 
actual estado de Dhar, em 22“ 35' lat. N. e 75“ 20' long. E. 

DHONOR, porto—V. Onor, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da Mia pehs Portugueses]. 

DHONOR, rio—V. Onor, rio de. [Fernão Lopes de Castanheda — ffísío'- 
rid do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

DIA, cidade de—v. Aiutia, cidade de. [António Pigafeta —Prirm viaggw 
intomo al mondo]. 

DIACA, serra—O extremo da cordilheira birmane Pegn Yoma onde assenta 
a cidade de Pegu. [Diogo do Couto—Da isia]. 


n-2 
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DIAGA-DIBAJAT 


DIAGA, porto de—v. Dianga, porto de. [P.' Fernão Guerreiro — Relações 
Amü], 

DIALAH, rio - 0 rio Diala, que se junta ao Tigre ou Tigris nas imediações 
de Bagdade ou Bagdad. [Pedro Teixeira —Relações de...]. 

DIAMOUNA, rio—V. Diamuna, rio. 

DIAMPATARNÃO, porto de — V. Virandapatanão, porto de. 

DIABIPER, lugar de — Adayamperur OU Utayamper, em 9° 55' lat. N. e 
76” 25' long. E., no estado indiano de Travaneor, obra de quatro léguas a sueste 
de Cochim. [João de Barros—Da Ãsk], 

DIAMÜNA, rio—Nome dado por Ptolemeu, segundo João de Barros, ao 
rio Jnmna, na índia Setentrional. [João de Barros—Da isia]. 

DIANGA, ilha — V, Pulo Dianga. 


DIANGA, porto de—Desaparecido porto do golfo de Bengala que a carto¬ 
grafia antiga não localiza com uniforme precisão. Demorava, parece, na margem 
esquerda do rio Kamaphuli, junto à foz, ao sul e próximo de Chatigão ou Chitta- 
gong, O Dr. Armando Cortesão identifica-o, em estudo publicado no Boletim da 
Sociedade de Geografia de lAsboa com o título «Os Portugueses em Bengala», com 
0 FeringM Bandar da moderna cartografia inglesa. [António Bocarro—Dé¬ 
cada XIII da Eütória da Índia], 


DIANGABAU, lugar de - Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pie- 
ris identifica, na obra Ceylm—The Portuguese era, com a actual Dehigampala, 
cujas coordenadas desconhecemos. [P.” Femão Queirós - Conquista tmporal e 
espiritual de Ceüão], 

DIANGüA, porto de—V, Dianga, porto de. 

; DliPER, lugar de-v. Diamper, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa- 
Asm Portuguesa], 

região do actual Curdistão ou Kurdistan 
rinS *^7?^ “ adade Dtobekir ou Diarbeb, em 37” 55' lat. N. e 40” 08' long. E. 

[Joao de Barros—Da isia]. 

rio antigos nomes das Maldivas, segundo o glossá- 
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DIBAS-DIGUILIQUE 


DIBAS, ilhas—V. Dibajat, ilhas. 

DICHOLIM, lugar de— Bicholim, em 15” 35' lat. N. e 74” long. E,, no actual 
território português de Goa. [António Bocarro—Década XIII da História da 
índia]. 

DICVEL, baía de— A baía Dikwella, em 5“ 57' lat. N. e 80” 42' long. E., na 
costa sul da ilha de Ceilão. [Roteiro Oriental]. 

DIEMPHÔ, aldeia de— Dien Ho, supomos, em 20” 02' lat. N. e 106“ long. E., 
no Tonquim ou Tong-King. [P.” António Francisco Cardim —Batalhas da Com¬ 
panhia cie Jem na sua gloriosa província do Japão]. 

DIESCORIDOS, ilha—Antigo nome da ilha Socotorá ou Sokotra, em 12" 30' 
lat. N. e 50” long. E., no oceano Índico. [Manuel de Faria e Sousa—isia Por¬ 
tuguesa]. 

DIGAHA, aldeia — Localidade do litoral sul de Ceilão, sito entre a baía Wele- 
gama (5° 58' lat. N. e 80” 26' long. E.) e o porto de Matara (5” 57' lat. N. e 
80” 33' long. E.). 

DIGILA, rio—V. Digilab, rio. [João de Barros—Da isia]. 

DIGIUH, rio — O rio Tigre ou Tigris, em 35” 20' lat. N. e 43” 21' long. E., 
na Mesopotâmia. [Pedro Teixeira— Mações de...]. 

DIGON, cidade de—v. Dogom, cidade de. [Fernão Mendes Pinto— Pere¬ 
grinação de]. 

DIGRIPARÃ, lugar de — Localidade do Arracão que o coronel C. E. Luard 
identifica, no estudo que consagrou à obra de Frei Sebastião Manrique, com 
Dainggyi, junto ao extremo sudoeste da cidade de Arakan. [Frei Sebastião Man¬ 
rique—Jímerário de]. 

DIGUACAM, ilha — v. Dyguasam, ilha de. 

DIGÜILAH, rio —V. Digilab, rio. 

DIGÜILIQUE, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pie- 
ris identifica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com Diyaiilaka, cujas coor¬ 
denadas desconhecemos. [P.” Fernão Queirós — Conquista temporal e espiritual 
de Ceilão]. 


[19] 



DIGUM-DIOLIA 


DIGÜM, cidade de— V. Dogom, cidade de. [Fernão Mendes Pinto Pere- 
grimçãode], 

DIGÜM, rio de—O rio Rangum, em 16“ 47' lat. N. e 96" 13 long. E., na 
Birmânia. [Fernão Mendes Pinto—Pere^friimpão de]. 

DIGUyiAH, rio— V. DigRah, rio. [Pedro Teixeira — Relações de...]. 

DIHLI, cidade de—v. Deli, cidade de. 

DILAVAI, lugar de—Localidade do Tiirquestão Oriental que não consepi- 
mos identificar mas que demora nas proximidades de Zucha (41" 42' lat. N. e 
83" 04' long. E.). Será Bai, em 41“ 41' lat. N. e 82“ 08' long. E.? [Diogo do 
Couto—Pa Ásia]. 

DINAVACA, povoação de— Denawaka, no distrito chingalá de Sabaraga- 
muwa. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

DINAVAQÜA, povoação de—v. Dinavaca, povoação de. 

DINAVAR, ponta de — v. Dinavara, ponta. 

DINAVARA, ponta-A Dondra Head, em 5" 55' lat. N. e 80“ 35' long. E., 
no extremo sul da ilha de Ceilão. 

DINDIM, ilha — V. Pulo Dindim. 


DINDIM, rio—O rio Dinding, no distrito de Perak, na Península Malaia. 

DINTOAM, aldeia de—Aldeia anamita da região de Kwang Binh ou Dong 
Hoi que não conseguimos identificar com precisão mas que admitimos a possi¬ 
bilidade de corresponder à actual Bo Trach, em 17“ 35' lat. N. e 106“ 29' long. E. 
[P. António Francisco Cardim Batalhas da Companhia de Jesus na sua glo- 
nosa provinda do Japão]. 

DINÜY, porto de—v. Danu, aldeia de. 

DIOCHOU, lugar de—V. Dicholim, lugar de. [João de Barros—Pa isia.]. 
piOL^ cidade de -Deogarh, em 24" 02' lat. N. e 74" 40' long. E., antiga 

metropoledoestadodoPartabgarh,naEajputana. 
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DIOLICINDÉ-DIUFAE 


DIOLICINDÉ, porto de—v. Dinlcinde, porto de. [Brás de Albuquerque— 
Comentários da grande Afonso de Albuquerque]. 

DIOLOCINDI, porto de —v. Diulcinde, porto de. [Brás de Albuquerque — 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque]. 

DIOMEDE, lugar de —v. Devamede, lugar de. [António Bocarro —Pá- 
cada XIll da História da índia]. 

DIONETA, passo de — Local da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris identi¬ 
fica, na obra Ceylon — The Portuguese era, com Diyasunnaia. [P.' Fernão Quei¬ 
rós—Cmiçttisía temporal e espiritual de Ceilão]. 

DIONGA, porto de—v. Dianga, porto de. 

DIONGUL, cabo — A ponta Deogarh, em 16" 24' lat. N. e 73" 22' long. E., 
no extremo norte do porto do mesmo nome, no litoral do Concão do Sul. 

DIOSCORODIS, ilha—v. Diescoridos, ilha. 

DIOSCÜRIA, ilha— V. Diescoridos, ilha. 

DIRAPA, reino de—Antigo reino das Celebes, que abrangia, supomos, o 
porto de Parapa OU Pirapa, em 5" 25' lat. S. e 119" 22' long. E., e a região litorânea 
que demora ao norte e junto do rio Jamarang. [Diogo do Couto —Da Asia]. 

DIREITA, costa —O litoral da baía de Kamar, no Hadramaute, que se 
estende a oés-sudoeste do cabo ou ras Sajar. 

DIU, ponta de—A Din Head das cartas do Almirantado britânico, em 
20" 42' lat. N. e 70" 49' long. E., à entrada do golfo de Cambaia. 

DIUARI, ilha— V. Divari, ilha. [Fernão Lopes de Castanheda-Pisíó- 

ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DIUARIJ, ilha—v. Divari, ilha. [Brás de Albuquerque —Comentários da 
grande Afonso de Albuquerque]. 

DIUFAR, baía de— V. Dofar, baía de. 

DIÜFAR, cidade de—v. Dofar, cidade de. 
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DIUL-DIXÁRA 


DIÜL, porto de—Porto do delta do Indo que o Dr. Mansell L. Dames identi¬ 
fica, na tradução inglesa, anotada, do Livro de Dmrte Barbosa, com Deval, a 
oeste do braço mais ocidental daquele delta. [Duarte Barbosa —Livro de. Ver¬ 
são publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

DIULCINDE, porto de—Porto do delta do Indo que o Dr. Mansell L. Da¬ 
mes identifica, na tradução inglesa, anotada, do Livro de Dmrte Barbosa, com 
0 porto conjunto de Deval e Sindi, aquele no lado oeste e este no leste da boca do 
braço ocidental do mesmo delta. Diogo do Couto (VII, III, 19.") esclarece porém 
que Diul é nome de uma cidade (Deval) e Cinde o do reino a que ela pertenceu. 
A junção dos dois topónimos traduz, segundo aquele cronista, confusão que ori¬ 
ginou o nome Diulcinde ou Dulcinda aplicado ao Sind. [Diogo do Couto —Da 
isia]. 

DIULCINDE, reino de—Antigo reino indiano que abrangia, no todo ou em 
parte, a actiial divisão de Sind, em 25" lat. N. e 68" long. E. [Diogo do Couto - 
Da Ãsia]. 

DIüLCINDY, porto de—v. Diulcinde, porto de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

DIüLFAR, cidade de—v. Dofar, cidade de. 

DIüLSINDE, porto de—v. Diulcinde, porto de. 

DIUX.4, porto de— V. Deuixa, porto de. 

distríI^fS’ ^® -Oevakotiai, em 9» 57' lat. N. e 78“ 51' long. E., no 
distnto de Madura, em Madrasta ou Madras. 

e nasSírt'^" ® ao norte 

nas imediações da ilha de Goa. [João de Barros-Da Asia]. 

mm, ilha - v. Divari, ilha. [Afonso de Albuquerque - Carias de]. 
no o«® Maldives, em 4" lat. N. e 73" long. E., 


desaparecido iííto datz df Xngur Castanheda a um 

-ediaçõesdaUruGcovS^ ^ 
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DJEDÁ-DOE 


DJEDÂ, cidade de—v. Gidá, porto de. 

DJEDDA, cidade de—v. Gidá, porto de. [Gaspar Correia — Lmidas da 
hidia]. 

Dó, reino de—Antigo reino javanês que abrangia a actual província de 
Kediri, em 8“ lat. S. e 112“ long. E. 

DOANAS, rio — V. Dramas, rio. 

DOBÁ, lugar de— Diba ou Dibali, em 25° 38' lat. N. e 56“ 17' long. E., no 
litoral de Omão. [João de Barros-Da isia]. 

DOBÁ, porto de—V. Dobá, lugar de. [António Bocarro — Livro das plan¬ 
tas de todas as fortalezas, cidades e povoações da Irdia Orimtal]. 

DOBATI, tanadaria de—Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no 
actual território portupês de Goa. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DOBBA, lugar de —v. Dobá, lugar de. 

DOBHA, lugar de —v. Dobá, lugar de. 

DOÇAR, lugar de—Antiga, e supomos desaparecida, povoação da costa 
norte do estreito de Ormuz que era, segundo as Relações de Pedro Teixeira, a 
aldeia persa mais chegada à ilha de Ormuz, da qual distava cinco milhas. 

Demorava, presumimos, na margem do pequeno rio Shur. [Diogo do 
Couto—Da isia]. 

DOCER, cidade de — Nome dado por Fernão Lopes de Castanheda a uma 
povoação da actual Rajputana, relativamente próxima de Chitor, que corresponde 
quiçá a Desuri, em 25“ 16' lat. N. e 73“ 38' long. E. [Fernão Lopes de Casta¬ 
nheda— História da descobrimento e conguista da Índia pelos Portugueses]. 

DOÇOR, lugar de—v. Doeer, cidade de. [João de Barros-Da isia]. 

DODRA, cidade de—v. Aiutia, cidade de. 

DOE, ilhas de — As ilhas Norib Loloda, em 2" 10' lat. N. e 127" 45' long. E., 
a ocidente e próximo do extremo norte da ilha Halmahera ou Jilolo. [Manuel de 
faria eBo^isa— Ásia Portuguesa]. 
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DOPAR -DOLAM 


DOFAR, baía de-A baía Dhofar, em 17“ lat. N. e 54" 30' loiig. E., no lito¬ 
ral do Hadramaute. 

DOFAR, cidade de —Dhofar, em 17” 10' lat. N. e 54" 20' long. E., no litoral 
do Hadramaute. [João de Barros —Da isia]. 

DOFAR, reino de—Antigo reino do Hadramaute que abrangia a região de 
Dhofar, OU seja a compreendida entre o cabo ou ras Himar, em 16" 54' lat. N. e 
53“ 57'long. E., e o cabo ou ras Thaka, em 17" 02' lat. N. e 54“ 25' long. E. 
Estendia-se para o norte até além da cidade de Dofar ou Dhofar. 

DOGANA, ponta —A Dondra Head, em 5" 55' lat. N. e 80° 35' long. E., no 
extremo sul da ilha de Ceilão. 

DOGANE, lugar de—v. Gane, lugar do. [Pernão Lopes de Castanheda — 
Históm do descobrimmto e conquista da índia pelos Portugueses], 

DOGARASPATAM, porto de—v. Aremogão, povoação de. 

DOGATE, serra— A serra do Gate, ou sejam os Gates Ocidentais, ou Wes¬ 
tern Ghats, que se estendem junto ao litoral oeste da Península Hindustâniea. 
[Pernão Lopes de Castanheda— História do descobrimento e conquista da índia 
pehs Portugueses], 

DOGO, ilha— A ilha Oki Sima, em 36" 15' lat. N. e 133" 17' long. E., do 
grupo do mesmo nome. 

, cidade de. [António Bocarro-Dé- 

cam XIII cfo Hwtom áã tndk], 

lat " Nome primitivo da cidade de Rangum, em 16" 46' 

Ea-niriim^ii 11 ’’ Birmânia. Existe nas proximidades de 

Rangum um local que conserva o nome Shwe Dagon Pag. 

DOGON, cidade de—V. Dogom, cidade de. 

MÃOS, ilhéus dos I™ãos, ilhéus dos Dois, [iJoíeiroOneitíaí]. 
dim-SksTftr T Nraneisco Car- 

BaMlm da Cmpanhn ds Jem m m gloriosa praoÍMia do Japão]- 
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DOLAEA-DOM LAM 


DOLARA, rio — O Amh Creek das cartas inglesas, no Guzarate. Desagua em 
22" 17' lat. N. e 72° 17' long. E., no extremo norte do golfo de Cambaia. 

DÓLATÁBÁD, lugar de —v. Doltahad, cidade de. 

DOLESTAM, região de — v. DolestSo, costa do. 

DOLESTÃO, costa do —Nome dado pelos indígenas, segundo João de Bar¬ 
ros, ao troço da costa do golfo Pérsico que se estende da ilha Kishm ao ras ou 
cabo Naband. [João de Barros—Da isia]. 

DOLFAR, cidade de —v. Dofar, cidade de. 

DOLOS DAS CORLA — Região do sul da ilha de Ceilão compreendida entre 
a baía Weligama, em 5" 58' lat. N. e 80" 26' long. E., e a ponta Kolonna, em 
5“ 58' lat. N. e 80° 44' long. E. Abrangia, supomos, a Dondra Head. 

DOLTABAD, cidade de — Daulatabad, em 19" 57' lat. N. e 75“ 13' long. E., 
no distrito de Aurangabad do estado indiano de Hyderabad. 

DOMBÀM, lugar de —Subúrbio ou arrabalde da cidade tonquinesa de 
Hanói, em 21" 02' lat. N. e 105" 52' long. E. [P." António Francisco Cardim — 
BatalJm da Companhia de Jesus m sua gloriosa província do Japão], 

DOMEL, rio—Rio do Ocidente indiano que João de Barros situa a oito 
léguas de Dabul ou Dhabol e que propendemos a identificar com o Savitri ou 
Mhar, que desagua em 17" 58' lat. N. e 73“ 02' long. E., no porto indiano de 
Bankot. João de Lisboa chama-lhe rio do Mel—v. Mel. rio do. [João de Bar¬ 
ros—Da isia]. 

DOMINIS, ilhas—Nome de que o autor do Roteiro Oriental usa. para 
designar o ilhéu Domino, no equador e na longitude de 104" 50' E., e os que lhe 
ficam juntos. Demoram a leste e nas proximidades do arquipélago de Linga. 

DOM JORGE, ilhas de—v. Papuas, ilhas. [João de Barros—Da isia]. 

DOM LAM, lugar de — Dong Lau, em 21" 12' lat. N. e 105" 58' long. E., no 
Tonquim ou Tong-King, obra de quatro lépas a nordeste de Hanói. [P." Antó¬ 
nio Francisco Cardim—Daíate da Companhia de Jesus na sua gloriosa pro¬ 
vinda do Japão], 
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DOMY-DONOR 


DOOCHIMA-DOUBEZ 


DOMY, ilha de— V. Doy, ilha de. 

DONA CLARA, ilha de—v. Clara, ilha de Dona. 


DOOCHIMA, porto de —Porto do litoral leste da illia japonesa Kiushiu ou 
Saikaido que propendemos a identificar com o de Hososima, em 32° 25' lat. N. e 
130” 40' long. E. 


DONAI, rio —O rio Saigão ou Saigon, que desagua em 10“ 30' lat. N. e 
107° long. E,, na Cochinchina. 

DONA PAULA, praias de - v. Paula, praias de Dona. [José Freire de Mon- 
tarroio Mascarenhas— Epaufora índica]. 

pONAü, lugar de Localidade anamita das proximidades do rio Nai que 
identificaríamos com Da Nhai, nas imediações da ponta do mesmo nome (17° 40' 
at. N. e 106 30 long. E.), se o P.' Cardim não afirmasse peremptoriamente que 
se trata de um lugar metido pela terra dentro, o que nos leva a admitir a possibili¬ 
dade de identificação com Da Hum, em 17° 46' lat. N. e 105" 59' long. E. 
[P.' António Francisco Cardim-Paíalte da Companhia de Jesus na sua gh- 
nosa provinda do Japão]. 

DONDIN, ilha-v. Andou, ilha. 


DORACA, povoação de — Dorak-El-Aiik, na província persa de Khuzistan. 

DOREKA, povoação de—v. Doraca, povoação de. [Pedro Teixeira—Ee- 
lações de...]. 

DOEFAÇÃO, porto — v. Orfação, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DORGANCHO, cidade de—A antiga cidade de Cambalue, ou seja a actual 
Pequim OU Peking, em 39° 55' lat. N. e 116° 24' long. E., segundo presume Diogo 
do Couto. [Diogo do Couto— Da isia]. 

DORIA, reino de—Antigo reino indiano do qual Castanheda diz que con¬ 
finava ao norte com o de Narsinga e que assim propendemos a identificar com 
0 estado coevo de Orixa— v. Orixa, reino de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 


P sn» vt;' in p ® ™ Head, em 5° 55' I 

ong, E., no sul da ilha de Ceilão. [Roteiro Orimtal]. 

DONDüCA, cidade de— Dhunduka, era 22° 23' lat N e 71° 45' Inti 
«a de Kathiawa... Bap«. UvMha-lfcV;™ 


DONDüRé, ponta—V. Dondres, ponta de. 


e 132- 83' 






DORIAN, reino de—v. Doria, reino de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
Histáiâa do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

DORIS, rio — Nome dado por Ptolemeu, segundo Diogo do Couto, ao rio 
Me Nam, no Sião, que desagua na enseada de Bangueeoque ou Bangkok. [Diogo 
do Couto—Da isia]. 

DORMI, lugar de—Local da região indiana de Surat e das proximidades 
de Damão ou Daman, que propendemos a identificar com Dhumra, em 20° 26' 
lat. N. e 72° 57' long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

DORÜBATE, lugar de—v. Derubate, lugar de. [Diogo do Couto—Da 
Ásia]. 

DOSAR, lugar de—v. Dofar, cidade de. [João de Barros—Da isia]. 

DOTAVADA, rio—O rio Myitnge, tributário do Irrawady, na Birmânia. 

DOÜBEZ, prto de— Dáhànu, em 19° 59' lat. N. e 72° 44' long. E., à en¬ 
trada do golfo de Cambaia. [Fernão Lopes de Castanheda — História do des¬ 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 


[ 26 ] 


[ 27 ] 



doucheo-duas árvores 


DUAS IRMÃS-DUJENTANA 


DOÜCHEO, cidade de— Tao Chow, supomos, em 25" 28' lat. N. e 111” 26 
long. E., na província chinesa de Hunan [Frei Gaspar da Cruz — Tratado das 
cousas da Ctów]. 


DUAS IRMÃS, ilhas das —v. Irmãs, ilhas das Duas. [Roteiro Oriental] 
DUAS POMTAS—V. Duas Pontas. 


DOY, ilha de—A ilha Doi, em 2" 15' lat. N. e 127" 48' long. E., nas Loloda 
do Norte. [P." Francisco de Sousa — Oriente Conquistada...]. 

DOYON, rio—O pequeno rio que desagua obra de três léguas a leste de Ma- 
laca, quase em frente de Pulo Panjang. [Manuel Godinho de Herédia—Decla- 
raçam de Mahca... Identificação do Dr. J. V. Mills no estudo que consagrou 
à Deckraçam de Herédia]. 

DOYZ, ilha de— V. Doy, ilha de. [Piloto genovês anónimo a quem se atri¬ 
bui a autoria de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães]. 

DRAGOIAN, reino de—v. Andragide, reino de. [Manuel Godinho de Heré¬ 
dia—Decfcraçam de Matoca...]. 

DRAGOJÃO, reino de—v. Andragide, reino de. [Diogo do Couto —Da 
isia]. 

DRAHEM, povoação de—Nome dado por Pedro Teixeira a uma povoa¬ 
ção e ponto de escala do seu percurso entre Tayieb e Alepo, que não conse¬ 
guimos identificar. [Pedro Teixeira-Relações de...]. 

DRAMAS, rio —O rio indiano Bramaputra, em 26" 10' lat. N. e 90" 25' 
long. E. 

^^DRUBATA, aldeia de— Durbate, em 15“ 22' lat. N. e 74" 02' long. E., na 
regiao de Pondá do território português de Goa. [P." Francisco de Sousa- 
Onente Conquistado .,. ]. 


DUAS PONTAS — Os cabos Karwao e Sharbitat, no extremo nordeste da 
baía Cúria Múria ou Khorya Morya, no litoral do Hadramaute. 

DUBA, porto de — v. Dobá, lugar de. [António Bocarro — Livro das plan¬ 
tas de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental]. 

DUCAR, aldeia de—v. Doçar, lugar de. [João de Barros — Da isia]. 

DUCATE, porto de — Surat OU Surap, supomos, em 25" 34' lat. N. e 58" 40' 
long. E., na costa setentrional do golfo de Omão, Junto à foz do rio Sadaich e à 
ponta deste nome. [João de Barros—Da isia]. 

DUCKEEN, lugar de—v. Duquim, lugar de. [Frei Sebastião Manrique — 
Itinerário de]. 

DUCO, ilha (I) — Antigo nome indígena, segundo João de Barros, da ilha 
Tidor ou Tidore, em 0" 40' lat. N. e 127“ 30' long. E., nas Molucas. [João de Bar¬ 
ros—Da isia]. 

DUCO, ilha (II) — A ilha japonesa Uku ou Uku Shima, em 33" 16' lat. N. 
e 129" 07' long. E., ao norte e próximo das Goto. [Manuel de Faria e Sousa — 
isia Portuguesa], 

DUDIÁ, cidade— V. Aiutia, cidade de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e cowquista da índia pelos Poríugueses]. 

DUFAR, cidade de—v. Dofar, cidade de. 


uttiJbu, povoaçao de—iuvuai;au ao uciaente indiano que não consei 
Identificar mas que demora, sabemos, no troço de costa que se estende d 
rantor creek, em 18" 50' lat. N., à foz do Kundalika, 118" 32' lat 1 
^^açoes de Chaul de Cima. [António Bocarro-Década Iffl da HisU 


DUGARY, aldeia de—Antiga aldeia da ilha de Goa (15" 28' lat. N. e 
73" 57' long. E.), cujo nome actual desconhecemos. 

DUGUFU, porto de—v. Ugufe, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 


na cSníf^ wt ^^mbém 

na Corrigenda e Adenda). [João de Barros-Da.' 


DUJENTANA, reino — v. UjantaDa, reino de. [Fernão Lopes de Casta¬ 
nheda— História do descobrimento e co^iquista da índia pelos Portugueses]. 
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DULCINDA - DURANDIVA 


DULCINDA, reino de—v. Diulcinde, reino de. [Diogo do Couto Da 
Ásia]. 


DULCINDE, porto de—v. Diulcinde, porto de. [Duarte Barbosa —Liwo 
de. Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

DÜMARI, ponta de—A ponta Dumali, em 13° 07' lat. N. e 121° 34' long. E., 
no litoral leste da ilha filipina de Mindoro. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

DÜMBES, porto de—Porto do antigo reino de Cambaia, sito, supomos, no 
local ou nas proximidades do porto fluvial de Dumas, em 21° 06' lat. N. e 72° 41' 
long. E., na margem do rio Tapti. [Brás de Albuquerque—Comcntórios do 
grande Áfmo de Albuquerque]. 

DUMBRA, aldeia— Povoação do litoral oeste de Ceilão que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, ou demorou, ao sul e nas proximidades do lago 
Madampe (6° 14' lat. N. e 80° 04' long. E.). 

DUMEL, rio —V. Domei, rio. 

DUNAGA, aldeia de— Povoação ehingalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylon—The Portuguese era, com Dunugaha, cujas coordenadas des¬ 
conhecemos. [P.‘ Fernão Queirós — Conquista temporal e espiritual de CeiMo]. 

DtJNDE-RAJAPORI, porto de— Danda, na foz do pequeno rio Rajpuri, em 
18 17 lat. N. e 73“ long. E., no estado indiano da Janjira. 

DÜPE, ilha V. Upé, ilha de [Fernão Lopes de Castanheda — Históriã 
tto descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

_ DÜPE, povoação de-v.üpi, povoação de. [Brás de Albuquerque-Comeít- 
m grande Afonso de Albuquetque]» 


DUQüIM, lugar de-Duki, em 30“ 10' lat. N. e 68° 35' long. E., no distrito 

de Loralai, no Baluquistão, a leste de Queta. 

MS Duco, ilha (I). [Gabriel Rebelo —Informação das cour 

ao stí P^frTa’ ^ 7 ^ N- e 94“ 16' long. E., 

ao sul e proximo da foz do no Bassein, na Birmânia. 


DURBETA-DYVE 


DÜRBETA, cidade de —Mosul, em 36“ 20' lat. N. e 43' 05' long. E., na Me- 
sopotâmia. 

DURE, ilha—V. Pulo Dure. [João de Lisboa—Litro de Marinharia]. 

DURGA, cabo—O cabo ou ras Darja, em 15“ 28' lat. N. e 51° 50' long. E., 
na costa do Hadramaute. 

DURIÃO, estreito de — O estreito de Durian, em 1° lat. N. e 103“ 33' long. E., 
no extremo sueste do de Malaca. [Roteiro Oriental]. 

DÜRSAMAN, cidade de—Desaparecida cidade da índia Austral que o glos¬ 
sário HobsotírJobson identifica com a arruinada Halabidu, no distrito de Hassan, 
em Mysore. 

DUR-SAMÜN, cidade de—v. Dursaman, cidade de. 

DURUBATE, lugar de—v. Derubate, lugar de. [Diogo do Couto—La 
isiaj. 

DURUES, montes—Nome dado, supomos, por Frei Sebastião Manrique à 
cordilheira Toba e Kakar, em 31 lat. N. e 68° long. E., nos distritos de Zhob e 
Queta-Pishin, no Baluquistão, ou, em acepção mais restrita, à parte dela que 
demora no sítio denominado Kurez, [Frei Sebastião Manrique — Itinerária de]. 

DÜVAYGIR, lugar de—v. Doltabad, cidade de. 

DYGAMCÃO, ilha —V. Dyguasam, ilha de. [António Pigafeta —Primo 
viaggio intomo al mondo]. 

DYGUASAM, ilha de —Um dos nomes que o piloto genovês anónimo, a 
quem se atribui a autoria de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães, dá à 
ilha filipina de Palawan, em 10“ lat. N. e 119° long. E. 

DYUL CINDA, província de —Nome de que alguns cartógrafos coevos de 
Diogo do Couto usam erradamente, segundo aquele cronista, para designar a pro¬ 
víncia de Sind, em 25“ lat. N. e 68° long. E.—v. Diulcinde, porto de. 


DYVE, ilhas—v. Dive, ilhas de. 







EAH PARANCO — Tuliparamba OU Tullipurumbu, em 12° 08' lat. N. e 75° 21' 
long. E., a leste e próximo do monte Deli, no Ocidente indiano. [Duarte Bar¬ 
bosa — Livro de. Versão existente na Biblioteca de Barcelona. Identificação do 
Dr. Mansell L. Dames]. 

A identificação do Dr. Dames afigura-se-nos digna de reserva, pois temos 
por provável que a Bah Paranco, de Barbosa, corresponda à Egoparã, de Barros, 
mais de 50 léguas a nor-noroeste de Tuliparamba. 

EBRAHEMI, aldeia—v. Braemi, aldeia de. 

ECBATANA, cidade de —Nome antigo da cidade persa de Hamadan, em 
34° 49' lat. N. e 48“ 27' long. E., a sudoeste de Teerão. Diogo do Couto, porém 
(X, VI, 12.°), propende para a identificação com Tabrk 

ECCUGARÜCO, governança de—Antigo nome duma região do norte da 
ilha japonesa Hondo ou Honshu que demora, supomos, na actual província de 
Mutsu e se estendia até ao estreito de Tsugaru ou Tsugaru Kaikyo, em 41° 20' 
lat. N. [Diogo do Couto —Da isia]. 

EDESSA, cidade de—A Urfa das cartas hodiernas, em 37° 09' lat. N. e 
38° 50'long. E., na Mesopotâmia. [Diogo do Couto—Da isia]. 
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EGOPARÃ- ELEFANTE 


ELEFANTES-EMOUY 


EGOPARÍ, lugar de—Localidade do litoral do Canará que não consegui¬ 
mos identificar com precisão mas que João de Barros situa entre Ancolá (14” 39' 
lat. N. e 74” 21'long. E.) e Mirjan (14" 31' lat. N. e 74" 30' long. E.), o que con¬ 
dena a identificação com a Eah Paranco, de Duarte Barbosa, a despeito da seme¬ 
lhança dos nomes, ou demonstra o infundado da identificação do Dr. Dames. 
[João de Barros—Du isrâ]. 

EGOPARÃO, lugar de—v. Egoparã, lugar de. 

EGRIAR, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, sabemos, entre larcanda ou Yarkand (38" 24' 
lat. N. e 77" 15' long. E.) e Aksu, em 41“ 18' lat. N. e 80" 29' long. E. [Rela¬ 
ção da viagem do irmão Bento de Góis] . 


ELEFANTES, ilha do cais dos—A ilha Velanai, em 9“ 40' lat. N. e 79" 64' 
long. E., junto ao litoral de Jafna, no extremo norte de Ceilão. O porto prin¬ 
cipal da sua costa setentrional conserva o nome estropiado de Kayts. [António 
Bocarro —Livro das plantas de todas as fortalezas, ddades e povoações da Índia 
Oriental]. 

ELEFANTES, ilhas dos —v. Elefante, ilheta do. 

ELHACH, cidade de — Lahej, supomos, em 13" 03' lat. N. e 44“ 56' long. E., 
a nor-noroeste e perto do porto de Adém. [João de Barros — Da ism]. 

ELI, monte — O monte Deli, Dilli ou Yeli Mullay, em 12" 02' lat. N. e 
75" 12' long. E., no Malabar. 


EINÃO, cidade de—Nome dado pelo P.' Fernão Guerreiro a uma cidade 
que situa a vinte e cinco dias de caminho de Dofar, informe escasso que não nos 
permite identificá-la. [P.' Fernão Guerreiro—Relações Amis]. 

ELANA, cidade de—Antiga cidade do golfo de Suez que alguns geógrafos 
situam, segundo Diogo do Couto, no lugar da actual Tor e que outros localizam 
no extremo norte do golfo de Akabah. [Diogo do Couto —Da isia]. 

G Oriente Conquistada, do P." Francisco de Sousa (1,250), identifica-a com a 
Asion Gaber de outrora, ou seja com Tor, em 28" 15' lat. N. e 33" 35' long. E., 
na península de Sinai , 

ELEANATICO, golfo — V. Eleanítico, golfo. 

ELEANÍTICO, golfo - O golfo de Akaba ou Akabah, em 29" lat. N. e 34“ 45' 
long. E., entre a península de Sinai e a Arábia. 

MFANTE, ilheta do—A Elephanta Wand, em 18" 58' lat. N. e 72" 56' 
long. E., no porto de Bombaim ou Bombay. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

na ^ ^ Geriang, em 6" 11' lat. N. e 100" 20' long. E., 

na regiao de Kedah, da Penmsula Malaia. [Roteiro Onmtal]. 

loneTIÍ^fdirSr em 6" 20' lat. N. e 81" 30' 

mm i Elephant [ZZ " 


EU, reino de (I) — v. Deli, reino de (I) . [João de Barros— Da Ãsk]. 

EU, reino de (II) — Antigo reino malaio que abrangia a região de Delli 
ou Dilli, fronteira à de Perak, em 3° 46' lat. N. e 98“ 40' long. E. 

ELIBICHE, povoação de — ElibichcUya Ela, no Katugampola Hatpattu, em 
Ceilão, segundo a identificação do Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon—The Portu¬ 
guesa era. [António Bocarro —Década XIII da História da Índia]. 

EUDRA, cabo — O cabo ou ras Musaghib, em 16" 14' lat. N. e 42" 43' long. E., 
na costa árabe do mar Vermelho. 

ELIOBOM, porto de—Yembo, em 24“ 06' lat. N. e 38" 05' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. [Duarte Barbosa —Líwo de]. 

ELLANA, cidade de—v. Elana, cidade de. [P." Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado ... ]. 

ELLEFANTE, ilhéu do —v. Elefante, ilheta do. [António Bocarro —Dé¬ 
cada XIII da História da Índia]. 

ELLY, reino de—v. Deli, reino de (I). [Duarte Barbosa—Lwo de. 
Versão inédita do autor deste glossário]. 

EMOUY, porto de— Amoy, em 24" 27' lat. N. e 118" 05' long. E., no litoral 
sueste da China. [Rotáro Oriental]. 
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ENCEADA NOVA-EOO 


ENCEADA NOVA —v. Enseada Nova. [João de Lisboa Livro de Mari¬ 
nharia]. 

ENDE, ilha—A üha Flores ou Mangarai, em 8° 30' lat. S. e 121" long. E., 
nas índias Orientais Holandesas. O nome Ende é hoje exclumvo do ilhéu que 
demora na baía do mesmo nome, na costa sul da Flores, ou seja a Ende Menor 
das crónicas portuguesas. [António Pigafeta— Prinio viaggio intorno al mondo]. 

ENDE MAYOR, ilha—V. Ende, ilha. 

ENDE MENOR, ilha—A ilheta Ende, era 8° 51' lat. S. e 121" 30' long. E., 
na baía do mesmo nome, no litoral sul da ilha Flores ou Mangarai. 

END-SAFET, terra de— Gilan, em 36“ 40' lat. N. e 55“ 36' long. E., na Pér¬ 
sia. [Pedro Hámra—Relações de...]. 

ENGANO, ilha do (I) — A mais meridional das Marianas, ou seja a ilha 
Guam, em 13“ 30' lat. N. e 144“ 56' long. E. [Diogo do Couto —Ha Ásia]. 

ENGANO, ilha do (II) - A ilha Telanjang, «n 5“ 20' lat. S. e 102" long. E., 
chegada ao litoral de Bencoolen, em Samatra. Ainda é por vezes denominada 
Engano. 

ENSEADA NOVA—O golfo de Kutch, supomos, em 22" 36' lat. N. e 69“ 20' 
long. E. [João de Lisboa— Livro de Marinharia]. 

ENSEADAS, ponta das — O cabo ou ras Abana, supomos, em 20" 26' lat. N. 
e 58" 04' long. E., na costa do Hadramaute, entre as baías Hashish e Bintot. 

ENTULHO, ilha do—Um dos ilhéus da baía de Nangasague ou Nagasaki, 
em 32° 43 lat. N. e 129“ 50' long. E. [Conde da Ericeira — História de Portugal 
Restaurado]. 

^ ENVACATON, lugar de—Antigo lugar da ilha japonesa Kiushiu ou Sai- 
aido que não conseguimos identificar mas que demora, ou demorou, na região 
de Bungo. [P.' Francisco de Sousa — Oriente Cmquistado...]. 

ENZ, lugar de—Hn, em 33“ 39' lat. N. e 42“ 51' long. E., na margem direita 
do no Eufrates, na Mesopotâmia. [João de Barros— Da ista]. 

_ EOO, mar-0 oceano Pacífico. [P.' Francisco de Sousa - Oriewíe Con- 
gwmaaa...]. 
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EQUIVIASY - ESION GABER 


EQUIVIASY, povoação de—Local da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris 
identifica, na obra Ceylo7i—The Portuguese era, com Ekkihivissa, cujas coorde¬ 
nadas desconhecemos. [P.' Fernão Queirós — Conqiiisto temporal e espiritml 
de Ceüão], 

ERE C4N GUY, reino de —v. Daran Canguy, reino de. 

ERI, cidade de— v. Hara, cidade de. 

ERIDU, porto de—Famoso porto da antiguidade, hoje desaparecido, que 
demorava ao sul e nas proximidades de Ur, no sítio da actual Abu-Shahrain ou 
Novavis, a oeste do Eufrates. 

ERITEDRAEÜM, mar —v. Eritreu, mar. 

ERITREÜ, mar—Antigo nome do mar das Índias, posteriormente circuns¬ 
crito ao mar Vermelho, golfo Pérsico e parte do índico, e, logo, só ao mar Ver¬ 
melho]. 

ERSEROM, cidade de-Erzerum, em 39“ 51' lat. N. e 41“ 18' long. E., na 
Arménia. 

ERZEN, cidade de— Kaisariyeh, em 32" 30' lat. N. e 34" 53' long. E., na 
Palestina. [Manuel de Faria e Sousa— Ãm Portuguesa]. 

ERZENI, cidade de—v. Ei-zens, cidade de (II). [Diogo do Couto—Do 
isia]. 

ERZENS, cidade de (I) — v. Erzen, cidade de. 

ERZENS, cidade de (II) — Erzerum, supomos, em 39“ 51' lat. N. e 41" 18' 
long. E., na Arménia. 

ESCANDALOR, cidade de — Aleatandreta OU Scanderoon, em 36“ 39' lat, N. 6 
36“ 10' long. E., na Síria. [João de Barros— Da Ãsk], 

ESOER, porto de—Esh-Shihr OU .Ash-Sheher, em 14“ 43' lat. N. e 49“ 35' 
long. E., no litoral do Hadramaute. 

ESION GABER, porto de—v. Berenice, porto de (v. também na Corrigenda 
e Adenda). 
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ESPADÁLAU-EXZECUT 


ESPADAL4U, estreito de—O Sapalaiu Strait das cartas inglesas, que separa 
as ilhas Taliabu e Mangola, do grupo Sulu, no mar das Molueas. 

ESPATÍ, reino de—v. Cospetir, reino de. [António Bocarro— Década XIII 
da História da ímdia]. 


ESPATY, reino de—v. Cospetir, reino de. [João de Barros— Da isia]. 
ESPECIARIAS, ilhas das — As Molueas. 


ESPERANÇA, cabo da Boa—O cabo Good Hope das cartas inglesas, em 
23“ 13' lat. N. e 117“ 53' long. E., no litoral sínico, à entrada do estreito da For¬ 
mosa. [Rotàro Orientd]. 


ESPÍRITO SANTO, baixo do—O Saint Esprit Shoal das cartas do Almi- 
rantado britânico, em 19“ 30' lat. N. e 113“ 05' long. E., no mar da China. 
[Roteiro Oriental]. 


espírito santo, ilhas do—As ilhas Radas, em 0“ 38' lat. N e 107“ 
ig. E., no mar da China. 


de nas imediações de Roha, no distrito indiano 

de Maba, em Bombaim. [António Bocarro-Década XIII da Histma da 


mar VeiSo^’ ^ inglesas, à entrada do 


Aden^™™^^’ lugar de (na Corrigenda 


ETYMANDRO, rio - O rio Hehuand, no Afeganistão. 
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EXZECÜT, cidade i?ci • cl i 
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FABRIS, cidade de—Tabris, em 38“ 02' lat. N. e 46“ 20' long. E., na Pér¬ 
sia. [Manuel de Paria e Sou^—isía PortugMsa]. 

FABÚLA, cabo—O cabo ou toung Wayabula, em 2“ 17' lat. N. e 128“ 11' 
long. E., na costa ocidental da ilha Morotai, nas Molueas. 

FAÇAH, povoação de—Fasá, ao sul do lago persa de Niriz. Demora em 
28" 59'lat. N. e 53" 34'long. E. 

FACATA, cidade de —Hakata ou Fnkuoka, em 33“ 36' lat. N. e 130" 25' 
long. E., na província de Chikuzen da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 
[P.‘ Fernão Guerreiro—Retofões Anais]. 

FACATAA, cidade de—v. Facata, cidade de. [Fernão Mendes Pinto— Pere¬ 
grinação de]. 

FACCÜXÜ, reino de—v. Foki, reino de. [História da Igreja cb Japão]. 

FACHALHAT, cabo —v. Rossalgate, cabo. 

FACHIGIô, ilha—A ilha japonesa Fatsizio ou Hachijo Jima, em 33“ 05' 
lat. N. e 139“ 46' long. E. [História da Igreja do Japão]. 
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FÁCIS-PANFUR 


FAQS, rio — O rio Rion, na Geórgia, que desagua em 42" 10' lat. N. e 
41“ 38' long. E., no mar Negro. 

FACUNDi, lugar de— Fukurá, supomos, em 32“ 45' lat. N. e 129“ 49' 
long. E., 3 ocidente e perto de Nagasaki ou Nangasaque, na ilha japonesa EiusMu 
ou Saikaido. [P.' Francisco de Sousa— Oriente Cmquistado ...]. 

FACUNDI, lugar de—v. Facunda, lugar de. [P.‘ Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado...]. 

FABPó, cidade de—v. Faisso, cidade de. 

FAISO, cidade de—v. Faisso, cidade de. 

FAISSO, cidade de-Fai-Fó, em 15“ 55' lat. N. e 108“ 20' long E no 
Aname ou Annam. ’’ 


íAMNUK, porto 


. ) jJUJL tu 


FALEH, remo de-Nome dado por Mareo Polo, segundo Diogo do Cout 

ao antigo remo do Achém OU Aché em Samatríi v a i,' * j r-n* 

«o Ojuto-ía Am], ^ ““tra-v, Ade.^ remo do. [Dios 


SOS tS f “? 1“ atremaram os an 

S s da Birmama e do Siao. Possivelmente a cordilheira Tanen ou Tan, 

PAT fllAT» AHJr li 


FAUPARAM, cidade de -V. Taliparão, cidade de. 


20“ 20' lat N^e 86“ iT Iniírp”*”* rf Almirantado britânico. 

Bengala, «o indiano de Cuttack, 


^ mane, lugar de-v.p«^é,porto^e. [Afonso deAlbuquerque- 


FANDARANE, porto de- v. Pandarane, porto de. 
FANFDR, porto de-v.Fansur, porto de. 


PANFUE-PAEO 


FANFUR, reino de—v. Fansur, porto de. [Manuel Godinho de Herédia — 
Deckraçam de Malaca...]. 

FANGÜS, serra de—v. Fanjus, morro de. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia 
Portuguesa]. 

FANJUS, morro de — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a um monte que 
situa junto à costa leste da baía da Coreia e que supomos ser o Anju das cartas 
hodiernas, em 39° 35' lat. N. e 125“ 50' long. E. [Fernão Mendes Pinto — Pere¬ 
grinação de]. 

FANSUR, porto de—Antigo porto de Samatra, célebre pela exportação de 
cânfora. Tem sido objecto de identificação com Baros, em 2“ 05' lat. N. e 98“ 24' 
long. E. 

FAR, costa de—Nome por que nas Cartas de Afonso de Albuquerque se 
designa, supomos, o troço do litoral árabe compreendido entre o cabo Fartaque 
ou ras Fartak, em 15“ 40' lat. N. e 52“ 15' long. E., e a baía Cúria Múria ou Kho- 
lya Moiya, em 17“ 50' lat. N. e 55“ 45' long. E. 

FAR.A, lugar de — Local do distrito indiano de Thana que Diogo do Couto 
situa nas proximidades de Dahanu e de Mahim. Corresponde, supomos, a Whará, 
em 19“ 48' lat. N. e 72“ 54' long. E., no Concão Setentrional, a leste da ponta Tara- 
pur. [Diogo do Couto— Da isia]. 

FARCAM, cabo—O cabo ou ras Farisan, em 16“ 55' lat. N. e 41“ 42' long. E., 
no extremo noroeste da ilha do mesmo nome, no mar Vermelho. 

FARÇAM, ilha de—A principal das ilhas Farisan, em 16“ 53' lat. N. e 
42“ long. E., chegadas à costa árabe do mar Vermelho. [Afonso de Albuquer¬ 
que—Cartas de]. 

FARIA, ilha de Vasco de—A ilha Cone, supomos, em 22“ 08' lat. N. e 
113“ 12' long. E., a oés-sudoeste e próximo de Macau. 

FARIMA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia a província de Harima, em 35“ lat. N. e 134“ 40' long. E. [P.“ Fer¬ 
não Guerreiro—EeíaçÕes ímís]. 

FARO, ilha—A ilha Fanis, em 26“ 17' lat. N. e 54“ 30' long. E., no golfo 
Pérsico. 



FARTACH-FATEPUR 


FARTACH, cabo —V. Fartaque, cabo de. 

FARTAQ, cabo de — v. Fartaque, cabo de. 

FARTAQUE, cabo de—O cabo ou ras Fartak, em 15° 40' lat. N. e 52° 10' 
long. B., à entrada do golfo de Adém ou Aden. 

FARTAQUE, costa de—Nome dado por Gaspar Correia ao litoral árabe 
que se estende a oés-sudoeste e a nordeste do cabo ou ras Fartak ou Fartaque, 
desde o golfo de Adém até ao cabo Madraca ou Madraka, em 19° lat. N. e 
57“ 50' long. E. [Gaspar Correia—Lejidos da Mia], 

FARTAQüI, cabo— V. Fartaque, cabo de. [João de Barros — Ha isto]. 

FARTAS, cabo — v. Fartaque, cabo de. 

^ FASALHAD, cabo — V, Rossalgate, cabo. [Duarte Barbosa—Ltwo de. Ver¬ 
são da Biblioteca de Barcelona]. 

FATA,J:erras de—Nome dado pelos autores da História da Igreja do Japão 
a uma região do litoral norte da província Hizen, na ilha nipónica Kiushiu ou 
Saikaido, que abrangia a actual cidade de Karatsu (33° 28' lat. N. e 129° 56' 
long. E.) e a baía daquele nome ou Karatsu-no-Ura. 

FATABADE, cidade de— Fatahabad, em 29“ 31' lat. N. e 75° 27' long. E., 
no distrito de Hissar, no Punjab. 

Malavatuan, supomos, em 13“ 52' lat. N. e 
Sto-nf iS/ ® ^ ilha filipina de Lubang. [Diogo do 

FATAPUR, cidade de—v. Fatepore, cidade de. 

FATEAPUR, cidade de-v. Fatepore, cidade de. 
nn ~ Fatehpur-Sikri, em 27” 05' lat. N. e 77° 40' long E 

des “ froximlda: 

Omiife '*'■ [*’■' f^eieco de Sousa— 


FATORIN-FERMOSO 


FATORIN, lugar de — Localidade da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido que 
não conseguimos identificar com precisão mas que demora, ou demorou, na região 
de Bungo. Admitimos a possibilidade de corresponder a Fakamori ou Takamori, 
em 32° 48' lat. N. e 131° 08' long. E. [P.' Francisco de Sousa — Oriente Conquis¬ 
tado...]. 

FAZABADE, cidade de (I) -Faizabad, em 37“ 08' lat. N. e 69° 47' long. E., 
no Afeganistão. 

FAZABADE, cidade de (II) — Fyzabad, em 26“ 47' lat. N. e 82° 10' long. E., 
no distrito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 

FAZIMA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Harima, em 35° lat. N. e 
134“ 45' long. E. [ffisíória da Igreja do Japão]. 

FEIZAN, lugar de— V. Fieson, lugar de. 

FELUR, ilha — V. Faro, ila. 

FENTAR, cabo - O cabo ou ras Fintas, em 15“ 47' lat. N. e 52“ 13' long. E., 
no Hadramaute. 

FEO, enseada de André — Enseada que Frei Sebastião Manrique situa qua¬ 
tro léguas abaixo de Macau. Trata-se possivelmente de uma das baías do litoral 
leste, ou do nordeste, da ilha San-Chau, em 22° 03' lat. N. e 113“ 22' long. E., 
baías que estão quatro lépas a sudoeste de Macau. [Frei Sebastião Manri¬ 
que—Zímerárío de]. 

FERINGEBANDER, porto de — V. Firingibandar, porto de. 

FERLECH, reino de—Antigo reino do noroeste de Samatra que confinava 
com 0 coevo de Pacem e abrangia, supomos, o litoral da ilha fronteiro aos baixos 
de Perlak (4° 55' lat. N. e 97° 51' long E.). [Manuel Godinho de Herédia — 
Deckraçam de Makca...]. 

FERMOSA, ilha — A ilha Formosa OU Taiwan, em 24“ lat. N. e 121° long. E., 
no mar da China. 

FERMOSO, monte— V. Formoso, monte. [Gaspar Correia—Lendas da 
Indk], 








FERMOSO-FICOSAN 


FERMOSO, rio—v. Formoso, rio. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 


FERMOSSO, rio — V. Formoso, rio. 

FERNANDES DE ABREU, ilhéu de Jorge— v. Abreu, ilha de Jorge Fer¬ 
nandes de. 


FERRÀ, cidade de—Farrah, em 32° 28' lat. N. e 62° 12' long. E., no distrito 
do mesmo nome, no Afeganistão. [Frei Sebastião Manrique — íímerário de]. 


FERRANDÜZ, cidade de — Nome dado por João de Barros a uma cidade da 
Bengala Oriental que situa a vinte léguas de Gouro ou Gaur e que propendemos 
a identificar com a Berhampore das cartas modernas, em 24° 08' lat. N, e 
88° 16' long. B., na margem esquerda do rio Bhagirathi. [João de Barros — 
Da isia]. 

FERRARIAS, aldeia das—Aldeia do actual distrito indiano de Surrate ou 
Surat, sita a duas léguas de Bulsar (20° 36' lat. N. e 72° 59' long. E.), que não 
conseguimos identificar mas que possivelmente corresponde à Fakwari ou Kakwari 
das cartas do Almirantado britânico, em 20° 42' lat. N. e 72» 52' long. E., obra de 
duas lépas a nor-noroeste de Bulsar. [Diogo do Couto—Da isia]. 

FERRO, cabo de—A ponta Toro-Besi, em 8° 14' lat. S. e 120° 25' long. E., 
no litoral norte da ilha Piores ou Mangarai, 

Qfi. «las cartas inglesas, em 12° 44' lat. N. e 

ao long. E., no arquipélago Merpi. 

le * Lisboa-li» 

FIASAZON, lugar de-v. Fieson, lugar de. 

FIÂSZON, lugar de—v. Fieson, lugar de. 

FIAZON, lugar de-v. Fieson, lugar de. 

em 32° 51'lat. N.e 13105'long. E., 
ou Saikaido. [História da Igreja do 


FICOSAN, monte—O monte Aso Duke, 
na re^ão de Higo da ilha japonesa Eushiu ^ 
Japão], 
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FIDA-FIMAGI 


FIDA, região de—A actual província japonesa de Hida, em 36° 05' lat. N. 
e 137° 10' long. E., na ilha Hondo ou Honshu. 

FIECON, lugar de-v. Fieson, lugar de. 

FIESON, lugar de —Hiei-San ou Hieizan, na ilha japonesa Hondo ou 
Honshu. 

FIGEM, porto de—v. Figi, porto de. [P.' Francisco de Sousa — Oriente 
Conquistado...]. 

FIGEN, reino de-v. Fijem, reino de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

FIGÊNS, reino de-v. Fijem, reino de. [P.' Fernão Guerreiro—Felações 
Amis]. 

FIGI, porto de—Hiji, em 33° 22' lat. N. e 131° 32' long. E., na costa seten¬ 
trional da baía Beppu, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [Fernão Mendes 
Pinto — Pcrepmapão de]. 

FÍGO, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Higo, em 32° 41' lat. N. e 
131° long. E. [História da Igreja do Japão]. 

FIGOU, governança de—A actual província Higo, em 32° 41' lat. N. e 
131° long. E., na ilha Kiushiu ou Saikaido, segundo o P.' Jorge Schurhammer, 
identificação que reproduámos em atenção à autoridade daquele douto orienta- 
lista mas que se não concilia com a posição que Diogo do Couto atribui à região em 
causa, por ele situada na ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto—Da isia]. 

FIJEM, reino de—Antigo daimiado do norte da ilha japonesa Kiushiu 
ou Saikaido que abrangia a actual província de Hizen, em 33° 15' lat. N. e 
130° long. E. O Oriente Conquistado..., do P.' Francisco de Sousa (II, 495), escla¬ 
rece que «0 reino de Figên se chama por outro nome Arima e compreende tam¬ 
bém 0 estado de Omura». [P.' Fernão Guerreiro—Feiações Anais]. 

FILHOS, enseada dos Três — A baía Chahbar ou Chabar, supomos, em 
25° 21' lat. N. e 60° 29' long. E., na costa do Macrão ou Makran. 

FIMAGI, cidade de—Himeji, em 34° 50' lat. N. e 134° 40' long. E., na região 
de Harima da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [Hisídria da Igreja do Japão]. 
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FIMENGI—FINGINILAU 


FIMENGI, cidade de - v. Fimagi, cidade de. [P.* Fernão Guerreiro— Re¬ 
lações Anais]. 

FIMI, lugar de—Localidade da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido que 
I M. Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto identificam, em anotação ao vol. II 
da História do Japão, do P.' Luís Fróis, com Himi, perto de Nagasaki, local 
omisso nas cartas a que recorremos. Nelas encontramos de facto um porto 
daquele nome, sito em 36° 53' lat. N. e 136° 58' long. E., na ilha Hondo ou Honshu, 
muito a nordeste portanto daquele a que aludem Abranches Pinto e Okamoto. 
[P.' Lm's ¥ms—História do Japão]. 

FINDA, província de— Hida, em 36° 14' lat. N. e 137° 23' long. E., na ilha 
japonesa Hondo ou Honshu. 

FINDEAQUI, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que não conseguimos identificar mas que demorava, supomos, na região ou nas 
imediações da actual província de Aki, em 34° 35' lat. N. e 132° 25' long. E. 
[Diogo do Couto— Da isw]. 

FINGAÜ, ilhéu de — Ilhéu das imediações da costa ocidental da região do 
Achém ou Achin, em Samatra, de identificação inviável. Presumimos que é dos 
que demoram entre King Point, à entrada da Surat Passage, e a ponta Baba 
Nipa. [Fernão Mendes ?m\o—Peregrinação de]. 

FINGAÜ, lugar de—Local das imediações de Usuki (33° 07' lat. N. e 
13P 48 long. E.), na costa ocidental do estreito japonês de Bungo ou Bungo 
Suido. [Fernão Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

FINGE, porto de ^ Hiji, em 33“ 22' lat. N. e 131° 32' long. E., na ilha japo¬ 
nesa Kiushiu ou Saikaido. [Fernão Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

^ RNGE, rio—O rio Oita Gawa, no nordeste da ilha japonesa Kiushiu ou 
SaikaMo. Desagua na baía Beppu, a leste e próximo de Oita. Esta identifica¬ 
do não exclui a possibilidade de o rio em questão corresponder ao riacho que 
desapa na dita baía, em 33° 21' lat. N. e 131° 30' long. E., a ocidente e nas pro¬ 
ximidades do porto de Hiji. [Fernão Mendes, Pinto-Perogriwação de]. 

UNGEM, reino de-v Fijem, reino de. [Diogo do Couto-Da ism]. 

FMGINILAÜ, lugar de - Nome dado por Mendes Pinto a um lugarejo ini- 
- M ? ’ S'® optante propendemos a situar no sul da Manchúria. [Fer- 

nao Mendes Pmto—PereífríMfão de]. 
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PINGO-FIRANDO 


FINGO, reino de — Antigo daimiado da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, 
que abrangia a actual região de H%o, em 32° 30' lat. N. e 130° 50' long. E. 
[P.° Fernão Guerreiro—Befeções Anais]. 

FINIDE, reino de—Antigo reino indiano que demorava na actual divisão 
de Sind, em 26° lat. N. e 69° long. E. [Frei Gaspar da Cruz— Tratado das cousas 
da China]. 

FINIDE, rio —O rio Indo ou Indus, em 24° 30' lat. N. e 68° long. E. 
[Frei Gaspar da Cruz — Tratado das comas da China]. 

FINOMOYO, reino de—Um dos antigos nomes das ilhas Nipónicas, segundo 
os autores da História da Igreja do Japão. 

FIOGO, cidade de—Hiogo, em 34° 40' lat. N. e 135° 11' long. E., na costa 
do golfo de Osaca ou Isumi Nada, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [História 
da Igreja do Japão]. 

‘ FIQUI, lugar de—Localidade do extremo sudoeste da ilha japonesa Hondo 

ou Honshu que não consepimos identificar com precisão mas que admitimos a 
possibilidade de corresponder à Hiki ou Hibi das cartas hodiernas, em 34° 27' 
lat. N. e 133° 55' long. E., na região de Okayama. [P.' Fernão Guerreiro — 
Relapes Anais]. 

FIRÃDO, ilha de — v. Firando, ilha de. [P.' Francisco de Sousa— Orimte 
Congiiisiado...]. 

í FIRAMÜINGATE, cidade de-v. Teringate, cidade de. 

f 

I . . 

I FIRANDO,cidadede— Hirado,em33°21'lat.N.el29°32'long.E.,nailha 

I japonesa do mesmo nome. [P.'Fernão Guerreiro—EetoeÕesiwais]. 

1 FIRANDO, condado das ilhas de - Antigo feudo japonês que abrangia as 

I ilhas Hiradó ou Hirado-Shima (33° 17' lat. N. e 129° 28' long. E.) e as vizinhas de 

Ikuiski, Do Sima, Atsusi-no-Osima, etc. [História da Igreja do Japão]. 

FIRANDO; ilha de—A ilha japonesa Hirado ou Hirado-Shima, em 33° 17' 
íat. N. e 129° 28' long. E., a ocidente e junto da Kiushiu ou Saikaido. [P.' Per- 
mo Gu^miro—Relações Anais]. 
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FIRANDO-FIUNGANORSEE 


FIRANDO, reino de—Antigo daiiniado da ilha japonesa Hirado ou Hirado- 
^íiima, em 33“ 17' laí. N. e 129° 28' long. E. [P.* Fernão Guerreiro—Eefa- 


FIRINGIBMDAR, porto de—Desaparecido estabelecimento português da 
margem do rio Karnaphuli, vizinho do porto de Chittagong (22° 21' lat. N. e 
91“ 50' long. E.]. 

FIROL, ilha de—V. Faro, ilha. 

FIROSPÜR, cidade de— Ferezeporc, em 30" 58' lat. N. e 74° 37' long. E., 
no distrito do mesmo nome, no Punjab. 

FIROXIMA, cidade de—Hiroshima ou Hirosima, em 34° 25' lat. N. e 132° 25' 
long. E., no extremo norte do golfo de Misima, na ilha Japonesa Hondo ou 
Honshu. [P.'Fernão Guerreiro—Relações iíwis], 

FIRROR, ilha de — v. Faro, ilha. 

FISONIA, lugar de—v. Fieson, lugar de. 

FISSO, lugar de — v. Fieson, lugar de. 

FITACHI, reino^de-Antigo dainiiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, 

rauto - ® 

dentSo ií" Fernão Mendes Pinto a um porto ini- 

dentitodo da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, sito, ao que simomos no 
l.talà,„«adeHi,«a. [P™ Mendes 

kaido'^Sh^retrt“‘‘- '** “"“W" »" Sai- 

nmacidade■’"í ’ 


grande canal que se segue ao rio Yu-Liang. A mesma urbe é ainda denominada 
Cohilouzaa na Pmgrinação. [Fernão Mendes Pinto— Peregrímção de]. 

FIXU, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Higo, em 82“ 41' lat. N. e 
131° long. E. [História da Igreja do Japão]. 

FIXÜ, reino de — Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Hida, em 36° 05' lat. N. e 
137“ 10' long. E. [Hísíom da Igreja do Japão]. 

FIYENOIYAMA, monte —v. Fiyenoyama, monte. [Manuel de Paria e 
Sousa — isia Portuguesa]. 

FIYENOYAMA, monte (I) — O monte Fujiyama, em 85“ 22' lat. N. e 138° 43' 
long. E., na ilha japonesa Hondo ou Honshu, obra de vinte léguas a sudoeste de 
Tóquio. 

FIYENOYAMA, monte (II) — Monte citado na História do Japão, do P." Luís 
Próis, que J. M. Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto identificam, nas anota¬ 
ções ao vol. II da obra de Fróis, com o actual Hie no Yama ou Hiei-Zan, na ilha 
japonesa Kiushiu ou Saikaido, cujas coordenadas desconhecemos. 

FIYENOYAMA, monte (III) — Monte da ilha japonesa Hondo ou Honshu, 
que Manuel de Faria e Sousa (iaia Portuguesa, t. II, pág. 75 da edição princeps) 
situa a cerca de quatro lépas de Quioto ou Kyoto e que quiçá corresponde ao Washi 
Yama, em 34° 50' lat. N. e 135° 53' long. E., outrora, possivelmente, denominado 
Pushuni Yama por demorar ao sul e perto da povoação de Pushuni. 

FIZAM, rio - O rio Diala, em 33° 50' lat. N. e 44“ 42' long. E., na Mesopotâ- 
mia. [Brás de Albuquerque— Comentários do grande Afonso de Albuquerque]. 

FLATE, rio — Nome dado pelos Persas, sepndo João de Barros, ao rio 
Eufrates, na Mesopotâmia. [João de Barros—Da isíti]. 

FLORES, cabo das—A Floi-es Head das cartas inglesas, em 8“ 05' lat. S. e 
122“ 50' long. E., na costa setentrional, e junto ao extremo leste, da ilha Piores ou 
Mangarai. [João de Lisboa—Liwo de Mamtería]. 

FÓ, ilhéu do—O ilhéu Fow, junto ao litoral sudoeste da ilha Gebi, nas 
Molucas.. 








POA-POCÓCÜ 


FOA, eidade de—Fuwa, em 14° 25' lat. N. e 49° long. E., na baía de Ma- 
cala ou Makalla, na costa setentrional do golfo de Adém. 

FOCAMA, lugar de — Localidade do ocidente da ilha japonesa Kiushiu ou 
Saikaido, outrora da jurisdição religiosa de Nangasaque ou Nagasaki, que cor¬ 
responde, supomos, à actual Fuknra, em 32° 45' lat. N. e 129” 50' long. E., a oci¬ 
dente de Nangasaque ou Nagasaki, ou a lagama, a nordeste e nas proximidades 
daquele porto. [P.' Pernão Guerreiro —Relações Anais], 

FOCATE, porto de-Bander Hokat, em 12° 46' lât. N. e 45° 03' long. E., 
imediato à cidade de Adém ou Aden. [João de Barros —Da Asía]. 

FOCCOCü, reinos de—v.Focócu, reinos de. [História da Igreja do Japão], 

FOCCÜRO CüDô, província de—Denominação que outrora abrangia, se¬ 
gundo os autores da História da Igreja do Japão, a vasta extensão da ilha japo¬ 
nesa Sondo ou Honshu onde demoram as actuais regiões de Vacasa ou Wakasa, 
Echizen, Kaga, Noto, Etchu e a ilha Sado. 

FOCfflEN, região de - v. Foquiem, região de. O P.' António Francisco Car- 
to esclarwe que a província chinesa de Pu-Kien se chamou também outrora 
aincheo. [P.' Antonio_ Francisco Cardim-Baíaffios da CompanUa de Jem 
“«^mglonosaprofoinna do Japão], 

FOCHü» cidade de—v. Fuclra, eidade de. 

FOCOC^ cidade de—Fnkuoka, em 33° 35' lat. N. e 130° 23' lon? E no 
iapne. Ki* SaMa [P.- Pe;:ãÍ 

fõcs Sr ™ « de. [P.. Pernão Guerreiro 

m Anais].' *'***”'’*’ Guerreiro—iíete- 

Ções Amt]^’ ~ [P-' Fernão Guerreiro - Rela- 

Honshu, dos quaisTp.'^krnãfSrre™H^'^°V ^ 

Guerreiro diz: Entre os reims de Focóm, qm 


FOGI-FOQUI 


é 0 msmo que dizer do norte, por estarem do Meaco (Qiiioto ou Kyoto) pcm 
aquela banda, há três dales que se chamam Canga, Noto e letsu... 

Temos assim que os antigos reinos de Foeóeu abrangiam as actuais provín¬ 
cias de Wakasa, Echizen, Kaga, Noto e Yetsitsyu. Os autores da História da. 
Igreja da Japão informam, por seu turno, que a região de Foeóeu abrangia os sete 
reinos da ilha Sondo que demoram ao norte dos de Cami ou Voquinai—v. Goqui- 
nai, reinos de. [P.' Pernão Guerreiro—Bekções Anais]. 

FOGI, reino de—v. Foki, reino de, 

FOGIJ, governança de—v. Foki, reino de. [Diogo do Couto —Da isia]. 

FOGO, ilha do — Nome dado por Pernão Mendes Pinto a um ilhéu do Tung 
Hai, que propendemos a identificar com um dos Volcano das cartas do Almiran- 
tado britânico, em 30° 20' lat. N. e 121° 55' long. E. [Pernão'Mendes Pinto — 
Peregrm0 de], 

FOKI, reino de—A actual província nipóniea de Hoki, em 35° 23' lat. N. 
e 133° 40' long. E., no sudoeste da ilha Bondo ou Honshu. [História da Igreja do 
Japão], 

FOKIEN, província de—v. Foquiem, região de. [História da Igreja do 
Japão], 

FONDEM, região de —Pondá, em 15° 24' lat. N. e 74° 03' long. E., no ter¬ 
ritório português de Goa. 

FONGA, região de—Hyi^a, em 32° 20' lat. N. e 131° 20' long. E., na ilha 
japonesa Kiushiu ou Saikaido. [Diogo do Couto—Da Ásia. Identificação do 
P.' Jorge Schurhammer]. 

FONGÓ, região de—Higo, em 32° 30' lat. N. e 130° 50' long. E., na ilha 
japonesa Kiushiu ou Saikaido. [Diogo do Couto —Da Asia. Identificação do 
P.' Jorge Schurhammer]. 

FOQUEM, re^ão de—v. Foquiem, região de. 

FOQÜI, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Sondo ou Honshu, 
que abrangia a província Hoki, em 35° 23' lat. N. e 133° 40' long. E. [DiogO do 
Couto—Da isia]. 
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FOQUIEM-FOEMOSO 


FOQüIEM, cidade de— Foochow, em 26“ 04' lat. N. e 119“ 19' long. E., na 
província chinesa de Fu-Kien. ’ 


FOQÜIEM, região de—A província chinesa de Fu-Kien, era 26" 10' lat. N. 
e 119“ long. E. [João de Barros—Z)a isrâ]. 

JOQüIEPí, principado de—v. Foquiem, região de. [Manuel Godinho de 
Heredia—Decíaraçflffl de Maloca...]. 

FOQüOCO, cidade de - v. Fococa, cidade de. [P.' Fernão Guerreiro— Re- 


^ *• 

FORc^OS, ilha dos—Uma das ilhas do extremo norte da baía de Palk 
és plantas de todas as fortalezas, ciMes e povoações da índk Oriental]. 

0 uet^ Zl ! baía Lbaru, supo- 

WB.,noli.raldoConr£o^^^ 

^oma~OnmU Conquistado...]. ' ^bia de. [P. Francisco de 

formosa, monte-v. Formoso, monte (II). 

ORMOSA, iibeira—v. Formoso, rio. [Roteiro Oriental]. 

boa situa qu!tro%,aJa f M fb^is- 

«onte Deli, o que par^ ^ ^ «oeste do 

i«to d. Cmla PeUa, «, » 35, ^ ■'«‘e» 

fflonte que conserva o nome estrímiflAn ri t? Trata-se, porém, do 

Bort Bekl, em 12“ 23' lat N iLn nas proximidades de 

at. a [Joao deLisboa-tóro & 

formoso, monte (Iiy^_TIm 

deste e próximo da ponta Sadalur Que demoram a nor- 

no litoral malabar. ^ ® 11” 28' lat. N. e 75" 38' long.K, 


FORMOSO-FORUNDÁ 


FORMOSO, monte (III) - O monte Batu Pabat, em 1" 48' lat. N. e 102“ 57' 
long. E., no ocidente da Península Malaia. Ainda figura em cartas m.odernas 
com 0 nome de Formosa. [Roteiro Oriental]. 

FORMOSO, monte (IV) — Monte do extremo ocidental da ilha Sumbava ou 
Sombawa, à entrada setentrional do estreito de Alas. [João de Lisboa—Lráfo 
é Marinharia]. 

FORMOSO, rio—Rio que Diogo do Couto situa a doze léguas de Malaea e 
que se identifica com o Sempang Kanau ou Sungi Batu Pahat. Desagua em 1° 49' 
lat. N. e 102" 53' long. E., a lés-sueste e próximo do porto de Malaea. Figura em 
cartas actuais com ambos os nomes de Sungi Batu Pahat e Formoso. [Diogo do 
Couto—D(t isia]. 

FORMOSOS, baixos—O Formosa Bank das cartas do Almirantado britânico, 
em 1" 45' lat. N. e 102“ 49' long. E., no estreito de Malaea, junto à foz do rio Sungi 
Batu Pahat, a que os Portugueses de outrora chamavam Formoso. 

FORTALEZA, ila da — O ilhéu Janjira Fort, eni 18“ 18' lat. N. e 72“ 58' 
long. E., à entrada do porto de Janjira, no litoral do estado indiano do mesmo 
nome. [João de Barros— Da Asm]. 

í'ORTIFICADA, ilha — O ilhéu Baswaraj Drug ou Fortified íslet, em 14“ 19' 
lat. N. e 74“ 23' long. E., junto ao porto de Onor ou Honawar, na costa do 
Canará Setentrional. [Roteiro Onaital]. 

FORTUNA, ilha da (I) — A ilha Batu Kechil ou Little Fortune, em 5“ 54' 
lat. S. e 104“ 26' long. E., no oceano Índico, junto ao extremo meridional de 
Samatra. [Roteiro Oriental]. 

FORTUNA, ilha da (II) - O ilhéu Fortune, em 14“ 03' lat. N. e 120" 29' 
long. E., ao sul e perto da entrada da baía de Manilha ou Manila, na ilha fili- 
pina de Luzon ou Lução. [Roteiro Oriental]. 

FORTUNA, ilhas da Boa-As ilhas Andaman, em 11" 25' lat. N. e 93“ 15' 
long. E., no golfo de Bengala. 

FORÜNDA, lugar de — Localidade da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido 
que não consepimos identificar. Era, sabemos, da jurisdição missionária de 
Nangasaque ou Nagasaki. [P.' Fernão Guerreiro—Relagões Amís]. 
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POSA-FEANGULA DIB A 


FOSA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Shikoku, que abran¬ 
gia, no todo ou em parte, a acíual região de Tosa, em 33“ 32' lat. N. e 133" 15' 
long. E. [História da Igreja do Japão], 

FOTO, ilhas-íllias japonesas que J. M. Abranehes Pinto e Yoshitomo 
Okamoto identificam, em anotação ao tomo II da História do Japão, do P.' Luís 
Próis, com a Hodo Shima ou Hoto Shima, em 33“ 06' lat. N. e 132“ long. E. no 
canal de Bungo. ’ ’’ 

Tal identificação esbarra porém com a distância de sete léguas que o 
P.' Frois poe entre as ilhas em questão e o porto de Usuki,, distância que de pre- 
ferenm abona, afigura-se-nos, a identificação com a ilha Yoko ou Yoko Sima, 
em 32“ 55 lat. N. e 132" 03' long. E., e com a vizinha Okmokuro. [P.“ Luís 

do Japão], 

oue ^"shiu OU Saikaido, 

13 “ t'r S r 33“ lat. N. e 

iái d9 long. E. [Histom da Igreja do Japão], 

da ilta kZl’ 'fí“ * «“W 


ME, hsar do Capei. do-,. Capei. J. FeaJ., Iug„ do. 

»*BE, lusar do Capacho d. _ , Cp,d,. d. 

a idtnafit^i * ? j®'“ à costa de Ceilão, segundo 

»nl.«.s.lhc! «LadI ” *" « Des- 

-Jiaidades de"la(tS!h «ladíaTm w P«rt»íi>ás das pro- 

Mar. Demora, sn[.mos, “ loS ou. ' f '“*• ^ * 

lat N. e 79* 55' long. E um dúni. a.de Kacangulh em 12" 32' 
drasla. ' * ‘W ■ su-sad<«te da cidade de Ma- 


PRATA-PUCÁNXI 


FRATA, rio — Nome por que o rio Eufrates, na Mesopotâmia, em 33“ 30' 
lat. N. e 43“ 10' long. E., é designado na versão inédita do Livro de Dmrte Bar¬ 
bosa, pertencente ao autor deste glossário. 

FRATEES, rio—v. Frata, rio. [Afonso de Albuquerque— Cartas de], 

FRAZOM, lugar de—v. Fieson, lugar de. 

FREMOSO, monte — V. Formoso, monte. 

. FREMOSO, rio—V. Formoso, rio. 

FRENAYOMA, lugar de—v. Fiyenoyama, monte. [P.' Francisco de Sousa — 
Oriente Cmquistado,,,], 

FRENOJAMA, lugar de—v. Fieson, lugar de. 

FRISVARI, ilha de—Um dos antigos nomes da ilha de Goa, em 15“ 28' 
lat. N. e 73“ 57' long. E., no território português do mesmo nome. [Diogo do 
Couto—Dflisia]. 

FROÇADAS, ilhas — Ilhas do mar de Sulu representadas na carta VII do 
atlas de Lázaro Luís, de 1563, em posição equivalente à da ilha Malamani, em 
6“ 45' lat. N. e 121” 58' long. E., e aos ilhéus da vizinhança. 

FROLLES, cabo das—v. Flores, cabo das. [João de Lisboa — Livro de Ma¬ 
rinharia], 

FRONGANARO, cidade de— Tringano, supomos, em 5“ 21' lat. N. e 103“ 08' 
long. E., no litoral leste da Península Malaia. [Roteiro Oiiental], 

FUCAFÜRI, terras de-Fnkabori, supomos, em 32” 42' lat. N. e 129” 49' 
long. E., na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, a su-sudoeste e perto de Nan- 
gasaque ou Nagasaki. [P.'Pernão Guerreiro—.Beteçõcs irais]. 

FÜCANXI, ilha — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma ilha de difí¬ 
cil identificação que alguns geógrafos julgam ser a Fukai das cartas modernas, 
do grupo Goto, a ocidente da Kiushiu, identificação que se não adapta à localiza¬ 
ção, mais para o sul, que Pinto lhe atribui. Preferimos, embora a título precá¬ 
rio, situá-la num dos grupos das Riu-Kiu ou Lu-Chu. [Fernão Mendes Pinto — 
Peregrinação de]. 







PUCHELDA-FUGIU 


FÜCHELDA, lugar de - Fathkhelda, em 20" 13' lat. N. e 76" 27' long. E. 
no distrito de Bildana, em Berar. ’ 

FüCHEO, eidade de— Foochow ou Fu-Oiau, em 26" 04' lat. N. e 119" 19' 
long. E., capital da província chinesa de Pu-íüen. [Frei Gaspar da Cruz - Tra- 
Mo das cousas da Chim ] . 

FÜCHEO, porto de - v. Fucheo, cidade de. Pernão Mendes Pinto usa porém 
do nome para designar Oita ou Oiia, em 33" 14' lat. N. e 131“ 86' long E no 
ex remo nordeste da ilha japonesa Kiushiu, ou seja a Punai da generalidade 
dos cronistas portugueses. [Pernão Mendes Enb-Peregrimção de]. 

FüCHEü, cidade de—v. Fucheo, cidade de. 

de -Urbe japonesa da ilha Hondo ou Honshu que tem 

Jairâl p“r., ““ ""i» “ tatt» í» 

ÜCHO, cidade de—v. Funai, cidade de. [História da Igreja do Japão]. 

m Sr ^^«rreiro -Rehr 

na ilha jap^nm kSu o^S^TÍ’ ® 

[P.' Pernão Gnerreiro-Ectopõ® Nangasaque ou Nagasaki. 

TOO, Ilha del-v. Vuleanes, ilhas dos. [Hütória da Igreja do Japão]. 

que abrangia,^ uXm 7 

¥eja é Japão], ^ Hondo ou Honshu. [ffiaídm da 


FUMBANA-FURDABADA 


FUMBÂNA, cidade de — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma urbe 
que não conseguimos identificar mas que situamos na Coreia. [Pernão Mendes 
Pinto—Percgriwflção de]. 

FUMOS, terra dos — Região do litoral anamiía onde demora a actual povoa¬ 
ção de Fumi, em 14“ 11' lat. N. e 109" 06' long. E. 

FUNAI, cidade de -Oita ou Otia, em 33" 14' lat. N. e 131“ 36' long. E., na 
baía Bepu da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. O nome é extensivo ao pequeno 
porto de Fukay, em 33" 21' lat. N. e 131° 33' long. E., na costa setentrional da 
mesma baía, a sueste e nas proximidades do de Hiji. [P." Luís Próis-Histó¬ 
ria do Japão]. 

FUNAY, eidade de — v. Funai, cidade de. [P." Francisco de Sousa— Oriento 
Conquistad/)...]. 

FUNDARANE, porto de — v. Pandarane, porto de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda— História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

FUNG.4, reino de—v. Fiunga, reino de. [Diogo do Couto— Da isia]. 

FUQUÉ, província de — v. Fuqniem, província de. [Frei Gaspar da Cruz — 
Tratado das cousas da China]. 

FUQUIEM, província de—A província chinesa de Fukien, em 26" lat. N. 
e 118° long. E. [João de Barros—Ha isia]. 

FUQUOM, província de—A província chinesa de Fukien, em 26“ lat. N. 
e 118° long. E. [Frei Gaspar da Cmz~ Tratado dos emos da Chim]. 

FURADA, ilha —A ilha Chapei ou Tungting, em 24° 10' lat. N. e 118° 14' 
long. E., no mar da China, a su-suesíe e perto da entrada do porto de Amoy. 
[Roteiro Oriental]. t 

FURADA, pedra — V. Pedra Furada, lugar da. 

FURADA, ponta— V. Bacuasoa, ponta. 

FURDABADA, cidade de-Faridahad, em 28° 25' lat. N. e 77° 20' long. E., 
no distrito de Delhi, a umas cinco léguas da cidade deste nome. 
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FURINAGAR-FUXUMI 


FÜRINAGAR, cidade de—Farídnagar, em 28° 46' lat. N. e 77° 41' long. E 
no distrito de Meerut, das Províncias Unidas Indianas. ' 

FUSô, reino de-Um dos nomes indígenas primitivos das ilhas Nipónicas, 
segundo os autores da Ilistérk da Igreja do Japão. 

FüT^ORI, lugar de-Local da ilha japonesa Hondo ou Honshu que o 
P.' Luís Frois situa a sete léguas de Gifu. Será Maibara, em 35» 18' lat N e 
W 17' long, E.? [?: Luís Próis-ffísíória do Japão]. 

FlfflMI, cidade de-Fushimi, em 34° 56' lat. N. e 135“ 48' long. E nas 
promidade de Quioto ou Kyoto, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. ÍP.'Per- 
iiao Guerreiro — Relações Anais ]. 

FUXUMI, cidade de — v. Fuximi, cidade de. 



GÁ, aldeia de— Ra, supomos, em 21° 04' lat. N. e 105° 41' long. E., a 
oés-noroeste e próximo de Hanói. [P.' António Francisco Cardim —Batalhas da 
Companhia de Jem na ma gloriosa província do Japão]. 

GABALIQÜAMA, porto de-O porto de GaUe, em 6° 01' lat. N. e 80° 14' 
long. E., no litoral sul de Ceilão. [Pernão Lopes de Castanheda—Hísíom do 
descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

GABALIQUANEMA, porto de—v. Gabaliquama, porto de. (Pernão Lopes 
de Castanheda—Hisíóría do descobrimento e conquista da Índia pelos Portu¬ 
gueses]. 

GÀBANDAR, porto de—Ghodbandar, em 19° 17' lat. N. e 72° 53' long. E., 
no distrito de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

GABARAGAME, lugar de — V. Galbaragama, lugar de. 

GAÇAIM, porto de—v. Agaeim, porto de (I). [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

GAÇAIM, povoação de—Agassaim, em 15° 25' lat. N. e 73° 57' long. E., no 
território português de Goa. [Diogo do Couto— Ua isiff]. 







GÁÇAPO-GAGIAMADA 


GAÇAPO, povoação de - Povoação da entrada do estreito de Ormuz, vizinha 
do cabo Musandam ou Masandam, que corresponde à actual Khasab, em 26“ 12' 
lat. N. e 56“ 15' long. E, a sudoeste do referido cabo. [João de Barros-Z)a 
Ám], 

GACATA, ilha—A ilheta Gakutn, em 0“ 01' lat. S. e 127” 25' lonm E 
sntre as ilhas Kayoa e Laluin, nas Molucas. * 

GACCA, lugar de-v. Gacea, lugar da. [Diogo do Couto-Zla isia]. 

Validade do litoral da ilha de Ternate, nas Molucas 

23 long.R [Gnhnàmio~-Informçãoàis cousas de Maluco]. 

Q Cmjgítjsífl íemjwrai e espiritmlik Ceilw]. 
(;jMCAB,portod._,.G..rfig„,p„,tode, 
de-,. Wm*, te8iâo da. 

à oitada 56' lat. N. e 80- 38" long. E, 

* n.«o nome, na conta ,nl d. ftilso. 

GAPARO, ilhéu-V. Ganfar, ilha. 

GAGIAMADA, cidade de e 

lang. K., na ilha de Java. [Antanio^ST”*' S-« UO- 27' 

gdxeca -/^nmo wgipiio míom al mowdo]. 
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GAIFU-GALEANA 


G.4IFU, cidade de—v. Guifu, cidade de. [P.“ Pernão Guerreiro— Rekr 
ções Anais], 

GAIMELIM, ilha—v. Garmelim, ilha de. 

GAIPAR, povoação de—v. Gaipor, povoação de. [Manuel de Faria e 
Sousa — isia Portuguesa]. 

GAIPOR, povoação de—O porto de Gndapauli, em 13“ 40' lat. N. e 74° 39' 
long. E., na costa do Canará, ao norte e junto de Kundapur. [Diogo do Couto — 
Da isòt], 

GAIPüR, porto de—V. Gaipor, povoação de. 

GAJPATI, reino de—v. Cospetir, reino de. 

GALA, penedo — Penha da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylon—The Portuguese era, com a actual Medamaha Nuwara. 

GALALUA, lugar de —Galokwa, na província ocidental de Ceilão, cerca 
de doze quilómetros a sueste de Negumbo. [António Bocarro— Década XIII da 
História da trdia], 

GALASOR, lugar de —v. Jalasor, lugar de. 

GALBARAGAMA, lugar de — Galbodagama, na província ocidental de Ceilão, 
próximo da margem direita do rio Maha Oya, cerca de quatro léguas a sudoeste 
de Kurunegala (7° 31' lat. N. e 80“ 22' long E.). [António Bocarro —Dé¬ 
cada XIII da História da índia], 

GALÉ, ponta da—Point de Galle, em 6“ 02' lat. N. e 80° 13' long. E., na 
costa austral da illia de Ceilão, à entrada do porto de Galle. [Diogo do Couto — 
Da isía]. 

GALE, povoação de— Povoação cMngalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylon—The Portuguese era, com ükgalla, cujas coordenadas desconhe¬ 
cemos. [António Bocarro— Década XIII da História da Mia], 

GALEANA, cidade de—v. Galiam, cidade de. [João de Barros— Da Ásia], 

GALEANA, rio—v. Galiana, rio de. [D. João de Castro— Eotáro de Goa 
a Diu], 
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GALECUNDÁ-GALHETIM 


GALECGNDA, região de~0 actual distrito de Nalgwida, em 17" lat. N e 
79" long. E., no estado indiano de Hyderabad. [Diogo do Couto-Da Ask]. 


GALEE, porto de — O pori 
no litoral su-sudoeste de Ceilão, 


16 " Or lat. N. e 80" 14' long. E. 


P 104 ~ ^ supomos, em 2" 50' lat. N. 

e 104 08 long E., na costa ocidental da ilha Tioman, a que os Portugueses cha¬ 
mavam Pulo Tiomao. [António Bocarro -Década 1717 da Históm da índia]. 

GALELAS, lugar das - Galela, em 1" 50' lat. N. e 127" 51' long. E., na baía 

Rebelo ™ Jilolo ou Halmahera, nas Molucas. [Gabriel 

Rebelo-lu/ormçao dm emas de Malm], ^ 

GALELÉ, terras de—Gulalo, supomos, em 1" lat N e 127“ 28' Inoc P no 

ffloiucas. [F. Francisco de Sousa - Orimte Cmqmfadfí...]. 

lone*E^*!t?fí de-Ghazipur, supomos, em 25" 35' lat. N. e 83" 36' 
do Coutó-DaiÍía].° Províncias Unidas Indianas. [Diogo 

todo ou em parte o actuatdisHP^^^n *1“® abrangia, supomos, no 

meia légua ao sul do rio de 1^6 Diogo do Couto situa pouco maia de 

* acluai to em ** ““ 

h-taa, [Diogo do Suto-íuü] ”■" '■ ““ 

A Mentiflca,'^ f' ®- f*- 

cwrdenadas desconhecemos. [P' Ppnnãn n Gakgedara, cujas 

níwí de Ceilão]. temporal e espi- 

identificar mas que demora, sabelf consepimos 

> onere os de Columbo ou Colombo ePana- 


GALIAM-GALIPI 


dure, a meio caminho de ambos, ou seja no sítio ou nas imediações do monte 
Lavínia, em 6° 50' lat. N. e 79“ 52' long. E. [Roteiro Oriental], 

GALIAM, cidade de — Kalyan, em 19" 14' lat. N. e 73" 07' long. E., na 
taluca do mesmo nome, no distrito de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

GALIAM, ilha (I) — A ilha Pantare, em 8" 24' lat. S. e 124° 12' long. E., entre 
as de Lomblem e Ombai. [António Pigafeta — Primo viaggio intorno al mondo]. 

GALIAM, ilha de (II) — v. Galião, ilha do. 

GALIANA, cidade de —v. Galiam, cidade de. [António Bocarro—Dé¬ 
cada XIII da História da índia]. 

GALIANA, rio de — O rio ülhas, em Bombaim ou Bombay. Junta-se ao Usher 
em 19“ 12' lat. N. e 73" 03' long. E., a leste e nas proximidades de Thana. [Antó¬ 
nio Bocarro —Década XIII da História da Indk]. 

GALIANA BIUNDI—V. Galiam, cidade de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

GALIÃO, ilha do —A ilheta Giliang, em 6" 59' lat. S. e 114° 10' long. E., 
no estreito de Sapudi, junto ao extremo leste da ilha Madura. 

GALIBA, porto de—Jafna, em 9" 37' lat. N. e 79“ 57'long. E., no extremo 
norte da ilha de Ceilão. 

GALILÁS, lugar de—v. Galelas, lugar das. [Diogo do Couto—Da isía]. 

GALINHA, ilha da— V. Galo, ilha do. 

GALINTA, ilha-A ilheta Toren, em 8" 53' lat. S. e 120" 17' long. E., ao 
sul e nas imediações da ilha Piores ou Mangarai. 

GALIÕES, ilha dos —Nome por que as Cartas é Afonso de Ãlbuquerqw 
desipam uma ilha sita entre as de Bornéu e Molucas, que não podemos identi¬ 
ficar pela deficiência da notícia e por não figurar nas cartas de Quinhentos a 
que recorremos. 


GAUPI, cidade de—v. Galepur, cidade de. [Diogo do Couto—Da isia]. 









GALIUR-GAMBRUM 


_ GALIUR, cidade de—Gwalior, em 26° 14' lat. N. e 78“ 10' long. E. antira 
capita] do estado indiano do mesmo nome. ^ 

GALU, porto de- Galle, em 6" 01' lat. N. e 80“ 14' long. E., no litoral 
su-sudoeste de Ceilão. e , . uwrai 

GALLO, ilha do-V. Galo, ilha do. 

carms^^m j^eia - Aldeia chingalá que não conseguimos identifi- 
« mas q.e demoia, oa demo*, rtmos, nas imediaíões do lago Madampe 

galos, ilha dos-V. Galo, ilha do. 

GALYUR, cidade de—v. Galiur, cidade de. 

‘ long. E. [mtárn da Igreja do Japão]. 
GAMBAPATIo, norto do t i 

E., na costa «eid«tal I ™ **’ "■ “ ™' 

[Mannd de Faria e Sota-d™"" 8 "“" *> ““o "oma 

GAMBILA, rio- 0 rio T-»-' 

Toclu, nas províncias do Noroeste indiano. 
GAMBINCIJj ppQyJjjçj^ J ^ , ., 

«hiaa, no qual os Portugueses de 00^^° 

® ^«chiBa de nossos dias rp' a 7'°' ° seja, Fosso 

««BM, torto d.-v.Crt™.,j,rt« da 
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GAMCONORÁ-GANCOLI 


GAMCONORA, vila de—v. Gramboconora, vila de. 

GAMEÃO, ilha de — Nome dado pelo piloto genovês anónimo a quem se atri¬ 
bui a autoria de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães à ilha Palawan, 
em 10° lat. N. e 119“ long. E., nas Filipinas. 

GAMISPOLÂ, ilhas—O pequeno grupo de ilhas e ilhéus que demoram junto 
ao extremo noroeste da ilha de Samatra, dos quais são proeminentes Pulo Weh, 
Pulo Bras ou Lampujang e Nasi Besar ou Dedap, que formam 0 estreito ou pas¬ 
sagem de Bengal, em 5“ 40' lat. N. e 95“ 12' long. E. [João de Barros— Da isia]. 

GAMO, ilhas do—O Addu Atol, no extremo sul das Maldivas, segundo a 
identificação do falecido comandante Fontoura da Costa. 

GAMOCANORE, lugar de—Nome dado pelo P.' Fernão Guerreiro a um 
local da ilha de Ternate, 0 que não obsta a que alimentemos a convicção de que 
se trata da Gramboconora de João de Barros, no litoral da ilha Halmahera ou 
Jilolo— V. Gramboconora, vila de. [P.‘ Fernão Guerreiro—Eelagões Anais], 

GAMOCONORA, lugar de — v. Gramboconora, vila de.'' [DiogO do Couto — 
Da isía]. 

GAMOCONOUA, lugar de—v. Gramboconora, vila de. [Gabriel Rebelo — 
Informação das cousas de Maluco], 

GAMPLA, lugar de— Gampola, na província central de Ceilão, ao sul de 
Candi ou Eandy (7“ 18' lat. N. e 80“ 40' long. E.). [António Bocarro—Hé- 
coda XIII da História da Índia], 

GAMRÜM, bandel de—v. Comorão, bandel de. 

GANA, ilha—A ilha de Boméu, no equador e na longitude de 112“ E. 

GANATIM, ilhéu de—A ilheta Burias, em 2“ 39' lat. N. e 125“ 27' long. E., 
a leste e junto da Siau, do grupo das Talautse ou Sangi. 

GANCE, cidade de— Singan ou Segan-Fu, em 34“ 17' lat. N. e 108° 58' 
long. E., capital da província chinesa de Shen-Si. 

GANCOU, aldeia de— Gonsoli, em 19“ 08' lat. N. e 73“ long. E., na mar¬ 
gem oriental do rio Tana ou Thana creek, em Bombaim ou Bombay. 
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GANDALI-GANDOLA 


GANDALI, povoação de— Gandanlim, em 15" 30Mat. N. e 73° 59' long. E., 
na ilha de Goa. [João de Barros—Da isia], 

GANDALÜS, ilha—v. Candaluz, ilha. 

G.4NDALY, aldeia de —v. Gandali, povoação de. 

G.4ND.4B, povoação de — Ghundar, em 21° 53' lat. N. e 72° 37' long. E., no 
litoral leste do golfo de Cambaia. [João de Barros —Da isrà]. 

G.ANDAR, rio de—O rio Dhadar, que desapa em 21° 53' lat. N. e 72° 32' 
long. E., no pifo de Cambaia. [António Bocmo ~ Década XIII da História 
da hdh]. 

GANDARA, cidade de - Peshawar, em 34° 02' lat. N. e 71° 36' long. E., no 
distrito do mesmo nome e na província indiana chamada da Fronteira do 
Noroeste (North West Prontier Province). 

G.4NDARA, região de — v. Gundaria, região de. 

GANDARIA, região de — v. Gundaria, região de. 

or. ™ T ^ ™ ao Ganges em 25° 41'. lat. N. e 

85 12 long. E., nas imediações de Patna. [Diogo do Couto - Da isia]. 

GAKDEVE, pvoação de - Gaudevi, em 20° 48' lat. N. e 73° 03' long. E., no 
estado màano de Baroda. ^ 


flp ^ ™ no distrito de Surat, da presidência indiana 

de Bombaim. Desagua em 20° 46' lat. N. e 72° 49' long. E. 

GANDHARA, cidade de-V. Gandara, cidade de. 

GANDIM, porto de— v. Gnndim, lugar de. 

Oya.“S abSto-“ íSM 2 ?,-T”,í ™ 

P-' Jorge Schurhammer]. ^ ^entificação do 
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GANDOR-GANGA BALANÇA 


GANDOR, porto de—v. Gudara, porto de. 

GANDRUA, cabo—A ponta Gandura, em 5° 56' lat. N. e 80° 37' long. E., 
no litoral sul de Ceilão. 

GANE, boqueirão de—A baía Gnne, em 0° 47' lat. S. e 128° 13' long. E., 
110 sul da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GANE, lugar de—O porto de Gune ou Gan, em 0° 47' lat. S. e 128° 13' 
long. E., no sul da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. [Fernão Lopes de 
Castanheda —História do descobrimento e conqmta da índia pelos Ports/ir 
grnses]. 

GANES POLLA, ilha — v. Gamispolá, ilhas. [João de Lisboa—Lioro de Ma¬ 
rinharia]. 

GANFAR, ilha—O ilhéu Gaha Faro, em 4° 44' lat. N. e 73° 29' long. E., 
no extremo sul do grupo das Maldivas e no canal de Cardiva. [Fernão Lopes de 
Castanheda—História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portur 
gmes], 

GANFU, porto de— Kanpu, em 30° 23' lat. N. e 120° 52' long. E., na costa 
norte da baía chinesa de Hangchow. 

GANG, rio —V. Ganga, rio. 

GANGA, rio—Nome geralmente atribuído pelos cronistas portugueses ao 
sagrado Ganges, mas que João Baptista Lavanha estende ao Brahmani. 

João de Barros, por seu turno, no capítulo inicial do liv. 9.° da Década I, dá 
a entender que o nome (Xinga ou Gange era também dado pelo indígena ao Kistna 
ou Kríslma. — v. Crnsná, rio. 

Outros, e tal é o caso de Manuel de Paria e Sousa, chamam Ganga a um rio 
que corresponde ao Hugli ou HoogMy. — v. Gange, rio. 

GANGA ARIGANATA — O rio Hariighaia, que desagua no golfo de Bengala, 
em 21° 53' lat. N. e 89° 57' long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GANGA BALANÇA — O rio Malancha, que desagua no golfo de Bengala, em 
21° 40'lat. N. e 89° 19'long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 
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L4NGA DE BIXELA-GANGA VIDADORE 


GANGA DE BIXELA — O rio Bishkhali, que desagua eín 21° 59' lat. N. e 
90° !oug. E., no extremo norte do golfo de Bengala. [Diogo do Couto - Da ísid]. 

GANGA DE GOLI—O rio Hugli ou Hooghly, que desagua em 22° lat. N. e 
88° long. E., no golfo de Bengala. [Diogo do Couto-Zla isw]. 

GANGA DE SAGOR —O rio SatíamukM, supomos, que corre a leste da 
iliia Sagar e desagua no golfo de Bengala, em 21° 36' lat. N. e 88° 19' lon? E 
[Diogo do Couto—Da isfa]. ■ ‘ ’ 

G.4NGA DOS mZE BANCOS - O rio Matla, supmos, que desagua no golfo 
de Bengala, em 21” 34' lat. N. e 88” 37' long. E. [Diogo do Couto-Da Ãsk]. 

™ 110 golfo de 

Bengala, em 21 41 lat. N. e 89° 29' long. E. [Diogo do Couto -Da isia], 

Hariaír^^ a oonjunto, supomos, do Laboy Creek e do rio 

Da isia]. • ® E- [Diogo do Couto- 

Gü^etteer of Indk cujas fronteiras o Impería, 

Tondanad (a leste de Mvsorel ■ n ^ inidentificada Marandaie; a lesfe 
vaneor); al sul S1 d® Cochim e Tra 

DANGÀ VIDADORE —o rin r, u 

Bengala, em 21” 37' lat. N e 88” 51' L!’ ?°rr?' “o golfo de 

• 1^- 0 88 51 long. E. [Diogo do Couto-Da isia]: 
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GANGA VISHNU-GANSAR 


GANGA VISHNÜ—0 rio Saraswati, que desagua no extremo nordeste do 
golfo de Cutch. 

GANGA ZABONA—0 rio Raimangal, supomos, que desagua no golfo de 
Bengala, em 21° 37' lat. N. e 89” 08' long. E. [Diogo do Coüto—Da isia]. 

GANGE, i'io — Nome de que os cronistas portugueses usam para designar 
rios diversos. Assim, para João de Barros o Gange é simultâneamente o Ganges 
e 0 Kistna; para Frei Sebastião Manrique o Hugli ou Hooghly; para Duarte Bar¬ 
bosa, na versão inédita do autor deste glossário, um rio fronteiro dos reinos de 
Orissa e Bengala ao qual os índios vão, em romaria, lavar-se para conseguirem 
a salvação, o que abona a identificação com o Gaites, —v. Ganga, rio. 

GANGE DE SATEGAN, rio — O rio Hugli ou Hooghly, em 22” lat. N. e 
88° 05' long. E., em Bengala. [Pemão Mendes Pinto—PerepriMção de]. 

GANGES, rio— O rio Candiapar, na região de Pondá do território por- 
tupês de Goa. [José Freire de Montarroio Mascarenhas —Epanâfm Mica], 

, GANGÉTICA, enseada — O golfo de Bengala. [João de Barros—Da isia]. 

GANGÉTICO, sino— V. Gangética, enseada. [João de Barros—Da isia]. 

GANGITANOÜ, serra—Nome dado por Fernâo Mendes Pinto a uma serra 
que nos inclinamos á identificar com parte da que o rio Hun atravessa na região 
manchu de Liau Tung. [Fernão Mendes Pinto — Peregritiação de]. 

GANGÜA, rio —V. Ganga, rio. 

GANISPOLA, ilha— V. Gamispolá, ilhas. [Gaspar Correia —Lendas da 
índia]. 

GANJÃO, porto de— Ganjam, em 19” 22' lat. N. e 85° 04' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. [Roteiro Oriental]. 

: - GANJAR, cidade de— Urbe persa que Diogo do Couto (X, VIII, 1.”) situa a 
dez léguas de Tabriz. Corresponde, supomos, a Gajin, em 37” 40' làt. N. e 47” 05' 
long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GANSAR, cidade de—v. Ganjar, cidade de. [Diogo do Couto—Da isia]. 





6ANUAPÉ-»GARAVET0 



GANUAPÉ, ilha — v. Gimuapé, ilha de.. [João de Barros — Da Ásia], 
GANYlO, porto de — v. Ganjão, porto de. 

GANYSPOSA, ilha — v. Gamispolá, ilhas. 

GAOMTA, ilha - Ilha do arquipélago filipino que propendemos a identifi- 
w a titujo precano, com a Dinagat, em 10“ 10' lat. N. e 125“ 35' long E o oue 
à todo nao exclui a hipótese de se tratar de uma ilha do mar das Camotas ou 
Kamotes. [Antonio Galvao - Tratado dos Descobrimmtos]. 

an rinTf J Pt“*emeu, segundo supõe Diogo do Couto, 

ao rio Narbada, que desagua em 21“ 32' lat. N. e 72“ 36' long. E. no golfo de Cam¬ 
baia, junto a cidade de Baroche ou Broaeh. [Diogo do Couto - Da Ásia], 

TM ~ iJba de Macau, em 22“ 20' lat. N €114“ 28' lon^ P 

[Manuel de Paria e Sousa- dw»,!...-, ® 


m oSfSlM 'i* «h» * Ie™«, 

at.«.el27 28 long,E.,iasMolncas. [João*Barres-Bsisá]. 

GARA, lugar de—Gorah, em 19“ 39'lat N p 7 fi» ni'i n n - 

Setentrional. ® 01 long. E., no Concao 

CARIO, ilha-V. Pulo Garão. 

»» '• N. e 

porto oÍbo*^"’ " *“"?• "• 

GARATA, ilha_A íIIiq r* 

ao sorto . das^^ “ '' >«■' 01' ta*. E., « 

m litort oKte de CeiJão, perto de 


[72] 



GARÇA-GAESOPA 


GARÇA, ilha da—Ilha das imediações da Halmahera ou Jilolo, que pro¬ 
pendemos a identificar com uma das ¥idi, em 0“ 38' lat. S. e 128“ 33' long. E., 
partindo do princípio de que a cidade de Omane, de Barros, corresponde à actual 
Gane. [João de Barros—Da isto]. 

GARÇOPA, reino de—Antigo reino indiano, tributário do de Narsinga, 
que abrangia o litoral do Canará do Norte, entre Onor (Honawar) e Baticala 
(Bhatkal) aproximadamente, incluindo a região actual de Gersoppa. Para leste 
ultrapassava as cataratas de Gersoppa (Gersoppa Falis). [Identificação do glos¬ 
sário Hohson-Jobson], 

GARDARÉ, lugar de - Gwadar, em 25“ 07' lat. N. e 62“ 20' long. E., no Balu- 
quistão. [Brás de Albuquerque — Comentários do grande Afonso de Albu¬ 
querque]. 

GARGARA, rio — O rio Gogra, que atravessa o Nepal, as Províncias Uni¬ 
das Indianas, etc. 

GARGOM, cidade de— Nazira, em 26“ 56' lat. N. e 94“ 45' long. E., no 
distrito de Sibsagar, na Bengala Oriental e Assão. 

GARIM, aldeia —Guirim, em 15“ 34' lat. N. e 73“ 51' long. E., na região de 
Bardez do território português de Goa. 

GARISPUR, lugar de - Gyaraspur, em 23“ 40' lat. N. e 78“ 07' long. E., no 
estado indiano de Gwalior. 

GARMELIM, ilha de—A ilha Gomoi^a, supomos, do grupo das Guarichi ou 
Manuscript, em 0“ 30' lat. N. e 127“ 12' long. E. [Fernão Lopes de Castanheda — 
Hütória dò descobrimento e cmquista da índia pelos Portugueses]. 

GARRA, lugar de— Seraye, na Turquia Asiática, a sueste de Alepo. [Pedro 
Teixeira—Retofões de...]. 

GARSICA, porto de— Grisee OU Geresik, em 7" 09' lat. N. e 112“ 39' long. E., 
no litoral javanês e no estreito de Surabaia. 

GARSO, reino de—v. Garçopa, reino de. [Diogo do Couto—Da isto]. 

GARSOPA, cidade de— Gersoppa, em 14“ 13' lat. N. e 74“ 40' long. E., na 
margem esquerda do rio do mesmo nome, no distrito do Canará do Norte. 













GÁRZOPÁ-GATICAEA 




GARZOPÁ, cidade de—v. Garsopa, cidade de. [Diogo do Couto — Da, Asia], 

GABZOPSO, cidade de — v. Garsopa, cidade de. [João de Barros — Da 
iaía]. 

GAS.4PÚR, cidade de— Ghazipur, em 25° 35' lat. N. e 83“ 36' long. E., capi¬ 
tal do distrito do mesmo nome. Assenta na margem esquerda do Ganges. [Diogo 
do Couto—Da isía]. 

GASO, lugar de — Localidade do Turquestão Oriental que não conseguimos 
identificar mas que demora, sabemos, no caminho de Aksu (41° 18' lat. N. e 
80° 29' long. E.) para Kucha (41° 42' lat. N. e 83° 04' long. E.), na margem, 
talvez, do pequeno rio Kak-Su ou Kok-Su. [Relação da viagem do irmão Bento 
de Góis]. 


GASPATI, reino de-Nome dado, segundo João de Barros, pelos íncolas e 

mouros de Bengala ao antigo reinô de Orká.— v. Orixá, reino de.. 

O nome serviu também para designar o reino limítrofe de Cospetir 
-V. Cospetir, reino de. [João de Barros-Da isia]. 

GASPATY, reino de-v. Gaspati, reino de. [João de Barros-Da isia]. 
GASPOLA, ilhas — v. Gamispolá, ilhas. 

gata, cidade de-Lhasa, em 29° 40' lat. N. e 91° 05' long. E., no Tibete, 
lipina^^'^^’ ilha-A ilhota Agutaya, em 11“ lat. N. e 121° long. E., nas Pi- 

^ GATE, montes —Os Gates Ocidentais OU Western Ghals, que se estendem 
^Ma^^ ^ Pfiníiisula Hindustânica. [Gaspar Correia —Lendas 

cuia !r'°"" ™ * “tal' 

«mom. [ModeBarrus-BoZ;] tag. E,, unto ao porto do 



P4] 










GATIGHAN, ilhéu de — 0 ilhéu Himukitan, supomos, em 10° 30' lat. N. e 
124“ 41' long. E., no mar das Camotas ou Kamotes, sem formal prejuízo de um 
dos ilhéus que lhe ficam imediatamente ao norte, ao presente chamados Cuatro 
Islets. De admitir é ainda que Pigafeta aluda a um lugar do litoral oeste da ilha 
Leite, sito entre os portos de Baibai e Ormok. [António Pigafeta — Pri?»o 
viaggio intono al mondo]. 


GATO, rio —V. Gale, rio. 

GATTA, montanhas da—v. Gate, montes. 

GATTA, serra —V. Gate, montes. [Rotáro Oriental]. 


f GATTES, montanhas—V. Gate, montes. [José Freire de Montarroio Mas- 

I ca.reiah&s—Epanáforaíndica]. 

I 

j GAUACHI, reino de—v. Cavachi, região de. 

; GAUDA, reino de — Um dos nomes primitivos do antigo reino de Bengala 

! e da sua capital. 

: GAUFAR, canal de — O canal Moresby, em 5° 22' lat. N. e 72° 55' long. E., 

I nas Maldivas. Separa os atóis Malosmadulu Setentrional e Austral. 

;■ GAUFAR, ilha — O ilhéu Gawa-Faro, em 5° 23' lat. N. e 73° long. E., no atol 

; Malosmadulu Austral, das Maldivas. 

í 

: GAÜ-XAN, ilha de — Nome primitivo de Macau, em 22“ 20' lat. N. e 114“ 28' 

long. E., segundo a Rekçãí) da grande monarquia da China, do P.' Álvares 
Semedo, ou da ilha Heung-Chow, onde está Macau. 

GAVITRY, rio — O rio Brahmani, em Orissa, Bengala. 

GAWERABAD, povoação de— Povoação das proximidades de Ispahan que 
; propendemos a identificar com Amarabad ou Amirabad, em 32° 54' lat. N. e 

51“ 30' long. E., ou com Khalabadad, em 33“ 41' lat. N. 52° 02' long. E. [Frei Se- 
■ bastião Manrique—/ímerário de]. 

• GAXKHAR, cidadede-Kashgar, em39“30'tat. N.e75“53'long. E., no 

Turquestão Oriental. [Pedro Tenára—Relações de...]. 

í 

I GAXKHAR, povoação de — Keshkan, na província persa de Gilan. [Pedro 

I Teixeira—Eetoções de...]. 
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GAYPOR-GEHÜN 


GAYPOR, povoação de—v. Gaipor, povoação de. [Diogo do Couto—Da 
iaia]. 

GAZAT, cidade de—v. Ganjar, cidade de. [Diogo do Couto—Da isia], 

GAZEPÜR, cidade de— Ghazipur, em 25“ 35' lat. N. e 83“ 36' long E no 
distrito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. [Diogo do Couti- 
Da im]. 

ona de—A aetual GuzarJ.Khasti, no Afeganistão, a 

M Jt-»* tftei Sebasliã. 

GAZNEffiM, povoação de-Ghazni, em 33" 34' lat. N. e 68“ 17' long. E., 
no Afeganistão. [Pedro Teixeira— Defeções de...]. ^ 

GEBEL-SOCOR, ilha de - v. Gibel-Zocor, ilha de. 

<iaW»(lo da ilha jaj»»» Hondo ou 

J ’''”™ * Soua-0»* c». 

IvÂUl. '**’ Correia—i«to da 

moa ideatm®“twl'7JS'^<l“ "»conaogui- 
^^GEDROSA, pOTincia-v. (Mrf.i,, região da. [Diogo do Conto-Bo 

Wo. [MaaueldeFariaetaa-iSSSol'’®'*™'"”™* 
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GEILAL0-6EMISP0LA 


GEILALO, ilha de—v. Gilolo, ilha de. [Diogo do Couto —Da isfe]. 

GEILOLO, baía de—A baía Jailolo, em 1“ 03' lat. N. e 127“ 28' long. E., no 
litoral oeste da ilha Halmahera, nas Molucas. 

GEILOLO, ilha de—v. Gilolo, ilha de. [João de Barros —Da Ásia]. 

GEILOLO, lugar de—O aetual porto de Jailolo ou Jilolo, em 1“ 06' lat. N. 
e 127“ 25' long. E., na ilha Halmahera, nas Molucas. O P.“ Fernão Guerreiro, 
nas Rehções Amis, situa-o, por lapso, presumimos, mais ao norte, na ilha Moro 
ou Morotai. [João de Barros—Da isfe]. 

GEIMA, lugar de—Localidade da costa ocidental da ilha Halmahera ou 
Jilolo, nas Molucas, que propendemos a identificar com a Gamma ou Gamma 
Dehe das cartas inglesas, em 1° 14' lat. N. e 127° 24' long. E. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

GEIZEIRA, ilhas—As ilhas Zebayr, em 15° 04' lat. N. e 42° 10' long. E., no 
mar Vermelho, próximo da costa árabe. 

GELÃO, cabo — O cabo ou toung Ir^elang, em 0“ 33' lat. N. e 128“ 40' 
long. E., na costa oriental da ilha Halmahera, nas Molucas. 

GELASSOR, lugar de—v. Jalasor, lugar de. [Frei Sebastião Manrique — 
Itinerário de], 

GELÊ, região de— Jelebu, supomos, em 3° lat. N. e 102° 05' long. E., ná 
Península Malaia. [Manuel Godinho de Herédia—Deeferaçam de Mahca...]. 

GELES, ilhas—V. Gelles, ilhas. 

GELINTA, ilha —V. Galinia, ilha. 

GELLES, ilhas—Ilhas que Diogo do Couto situa em 1“ lat. N., leste-oeste 
com Ternate e a cento e vinte léguas da Halmahera, dados que permitem a iden¬ 
tificação com as Mapía e P^im ou St. Davids FreewiU, em 0“ 52' lat. N. e 134° 28' 
long. E. [Diogo do Couto — Da Ãsk]. 

GEMINI, rio —V. Jamoná, rio. 

GEMISPOLA, ilhas —V. Gamispolá) ilhas. 
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GEMNA-GEEÜ 


GEMNA, rio —V. Jamoná, rio. 

GENGIMEL, porto de — 0 porto de Janjmeer, na costa ocidental do golfo de 
Cambaia, a sudoeste e junto à ponta Goapnath. Demora em 21“ 10' lat. N. e 
72“ 04' long. E. [Diogo do Couto —Da isia]. 

GENGIMEZ, cidade de—v. Gengimel, porto de. [Diogo do Couto—Da 
isia]. 

GENTES ALIFURES, terra das—v. Alifnres, terra das gentes. 

GEOMONTI, cidade de—Antigo nome da Velha Goa, em 15“ 26' lat. N. e 
73“ 56' long. E., na ilha do mesmo nome. [Diogo do Couto —Da isia]. 

GEÓRGIA, região da — v. Jói^a, reino da. 

GEORXA, província de—v. Georza, província de. [Diogo do Couto—Da 
isia]. 

_ GEORZA, província de—Província da antiga Mongólia. [Diogo do Couto — 
Da Ám]. 

GEPARA, porto de- Japara, em 6“ 39' lat. S. e 110“ 42' long. E., na costa 
setentrional de Java. & ? 

GERAMA, ilhéu—O ilhéu Garata, em 4" 49' lat. N. e 127“ 02' long E do 

grupo das Nanusa, no mar das Celebes. 

da Ilhéu que o Um de Marinharia situa no rosto 

da, demeate ,ue «- 

[M. ds Lisboaí^l” lí Si,” “■ " ' 

taí?'wMdÍ~'' ™ !• W lat S. e 128- 21' 

GERU, ilha-v. Geram, ilha de. [João de Barros-Da isia]. 


GERUM-GIAILOLO 


GERÜM, ilha de—A ilha de Ormuz, em 27“ 05' lat. N. e 56“ 28' long. E., no 
estreito do mesmo nome. [P.' Francisco de Sousa — Orteaíe Cmquistado...]. 

GERUN, ilha de—v. Geram, ilha de. 

GEÜM, rio — O rio Oxo ou Oxus, em 40“ lat. N. e 62“ 40' long. E., na 
Rússia Asiática. [João de Barros —Da Ásia ]. 

GEYLOLO, reino de—Antigo reino do ocidente da ilha Halmahera ou Jilolo, 
nas Molucas, que abrangia, segundo o P' Francisco de Sousa, a região fronteira 
às ilhas de Ternate, Tidor e Maldan, com inclusão do porto de Jailolo e do monte 
Gam Konora. [P.“ Francisco de Sousa — Oricwíe Conquistado...]. 

GEZÃ, porto de—V. Gizão, porto de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Pmitiguesa]. 

GEZÃO, porto de —V. Gizão, porto de. [João de Barros—Da isia]. 

GEZER, cidade de—Desaparecida cidade da Palestina que demorava nas 
proximidades de Nicópolis ou Amwas (31” .51' lat. N. e 34“ 59' long. E.), pro- 
vàvelmente nos plainos de Tel Jesar. 

GHATTACHEM, caminho de—Um dos caminhos que ligavam Bicholim, no 
território português de Goa, aos vizinhos montes Gates ou Ghats. [José Freire 
de Montarroio Mascarenhas—Dpawá/ora índica]. 

GHAZIKHAN, povoação de—v. Gazichan, povoação de. 

GHEOXÜ, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Mino, em 35“ 35' lat. N. e 
137” long. E. [História da Igreja do Japão]. 

GHERMES, cidade de— v. Lara, cidade de. 

GHOA, ilha de-A ilha de Goa, em 15“ 33' lat. N. e 73” 57' long. E. 
[António Pigafeta — Primo vkggio intorno al mondo], 

GIAIALLO, ilha de—v. Giailolo, ilha de. [António Pigafeta—Primo 
viaggio intorno al mondo]. 

GIAILOLO, ilha de—A ilha Halmahera ou Jilolo, em 1“ lat. N. e 128” 
long. E., nas Molucas. [António Pigafeta-Primo viaggio intorno al mando]. 











GIÁILOULO-GIDDA 


GIAILOIJLO, ilha de — v. Giailoio, ilha de. 

GIAL4BAT, cidade de— Shirabad, supomos, eiii 37“ 40' lat. N. e 67“ long. E., 
no emirado de Bokhara. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portuguesa], 

GIANIFANPATAN, porto de—v. Jafanapatão, porto de. 

GL4PAN, reino de— O Japão. 

GIAVA, ilha— Java, em 7° 30' lat. S. e 110“ long. E. 

GEBALA, ilha — v. Cabaya, ilha. 

GIBEL-ZOCOR, ilha de-A ilha Jebel Znkar, em 14“ lat. N. e 42“ 44' 
long. E., a entrada do mar Vermelho. [João de Barros-üa isia]. 

de-Nome dado por João de Lisboa, ao que supomos, 

^ lat. N. e 42 44 long. E., e Hanish, em 13“ 45' lat. N. e 42“ 44' long. E., che¬ 
gadas a costa arabe do mar Vermelho. [João de Lisboa - Lwro de Marinhrk ]. 


irnld da 1,1 mh. pir™L.f ~ * *«“W»wí(,« ca 


GmA,d«.deff)-T.cldi,p.rtode, [JoiodeBams-Baim], 

[“«el á. Fatia e Sousa-. 



GIDI-GINA MARRECA 


GIDI, lugar de Povoação que Castanheda situa a catorze léguas de Ormuz 
e que propendemos a identificar com Jiri, em 26“ 13' lat. N. e 56“ 12' long. E., a 
sudoeste do cabo Musandam e a umas dezasseis léguas de Ormuz. [Pernâo Lopes 
de Castanheda—ffisídm do descobrimento e conquista da índia pelos Por¬ 
tugueses], 

GIDOR, aldeia de— Gidhaur, era 24“ 51' lat. N. e 86“ 12' long. E., no dis¬ 
trito de Monghyr, em Bengala. 

GIGANTES, ponta dos — Saliência da costa ocidental da península de 
Kathiawar que o Roteiro Ormtal situa quarenta e cinco lépas a noroeste de 
Diu, 0 que nos leva à conclusão de que ela demora, com muita probabilidade, à 
entrada do porto de Dwarka, em 22“ 15' lat. N. e 68“ 57' long. E, 

GIGI, reino de—Antigo reino do Oriente indiano que abrangia, supomos, o 
actual distrito de Trichinopoly, em 10° 50' lat. N. e 78“ 46' long. E. [Diogo do 
Couto—Ha isia]. 

GUAGIL, porto de— Jelajil, em 19“ 55' lat. N. e 40' 30' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 

GII^ANTA, ilha—A ilha Gilibantah, sita entre as Gunung Api e Comodo. 

GILBOANGO, ilha — 0 ilhéu Duiven OU Tabuan, em 8“ 02' lat. S. e 114“ 28' 
long. E., à entrada norte do estreito de Bali. [Roteiro Oriental], 

GILIMÃO, ilha—Um dos ilhéus Lucipara, em 5“ 30' lat. S. e 127“ 30' 
long. E., no critério, que perfilhamos, do Dr. Armando Cortesão. [João de Lis¬ 
boa—Liuro de MaTOteria]. 

GILJENTE, ilha—A ilha Gili Genting, em 7“ 11' lat. S. e 113“ 55' long. E., 
no estreito de Madura. 

GILOLO, ilha de—A ilha Halmahera ou Jilolo, em 1“ lat. N. e 128“ long. E., 
nas Molucas. 

GILRAJA, ilha - A ilha Gili Rajah, em 7“ 13' lat. S. e 113“ 47' long. E., no 
estreito de Madura. 

GINA MARRECA, lugar de—Local da Birmânia que Diogo do Couto situa 
numa das margens do rio Pegu, a cerca de três lépas da foz. Não consepi- 
mos identificá-lo, se bem que alimentemos a convicção de que demorava nas proxi- 
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GINAYUA-GIOYOZU 


GIPON-GOÁ 


midades de Kyaulctan, o que não exclui peremptòriameníe a hipótese de lapso do 
cronista, que talvez considerasse o Bassein ereek integrado no rio Pegu, chamando 
assim Gina Marrecá a um lugar vizinho da foz do China Bakir. rDiom dn 
Couto—Pa isia]. 

GINAYÜA, rio—Nome por que os Mouros conheciam, segundo Duarte Bar¬ 
bosa, 0 rio a que ele, Barbosa, chama Gange. — v. Gange, rio. [Duarte Barbosa - 
Livro de. Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

GINGALÉ, costa de—V. Golconda, costa de. 

. lugar de- Gingee, em 12“ 15' lat. N. e 79“ 25' long. E., na região 

de Tmdivanam do distrito de South Arcot, a noroeste de Pondicherry. [António 
Bocarro - Pecada XIII da Histária da índia]. ^ ^ 

à de-Nome dado por António Bocarro a uma região chegada 

^Depreende-se na notícia de Bocarro {Década XIII, pág. 619) que o senhorio 

eTÍ- «' ““' n™!™ 11-3o'\TÍ ê 

38 loi.g.E. 

T (®2- 87' lat. N. e 

Martim Behaim^mm nara portugueses, influenciados por 

identifica,teldT;^^^^^^ 

tografia inglesa, em 28' lí N e 115” S C 

Chihli. ’ 59 long. E., na província sínica de 

GIOR, reino de-V. Jor, reino de. 

que—piaerário de]. ' ®^®Pu^un. [Prei Sebastião Manri- 

GIOYOZü, cidade de-T„v„i, u- 

long- E., no litoral sul da ilhaL^'^’’ ® 137” 23' 

reiro - Rdações imis] [?•' Eernão Guer- 
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GIPON, reino do — Nome dado pelos Chineses ao Japão. [Diogo do Couto — 
DaÃsk], 

GIPOU, ilhas—Nome dado pelos Chineses às ilhas Nipónicas, segundo Faria 
e Sousa. [Manuel de Faria e Sousa—isw Portuguesa]. 

GIRAS, cidade de— Shiraz, em 29° 38' lat. N. e 52° 31' long, E., na Pérsia. 
[P.' Fernão Guerreiro—Eetoções i?wis]. 

GIUDDAH, cidade de—v. Gidá, porto de. [Gaspar Correia — Lendos da 
índk]. 

GIZAIRA, ilha — Ilha formada, segundo João de Barros, pelos rios Tigre e 
Eufrates, junto ao lugar de Corna (Qurnah). Corresponde à região compreendida 
entre o rio Chatalárabe ou Shat-al-Arab e os canais que o ligam, e ao Tigre, ao 
lago Khor-al-Hamar. [João de Barros—Pa isia]. 

GIZÃO, porto de—Nome de que João de Barros usa para designar o porto 
de Gizan, Jizan OU Hamdani, na costa árabe do mar Vermelho, em 16“ 53' lat. N. 
e 42“ 29' long. E., e, simultâneamente, o Jebel Ihsan, na costa norte do golfo de 
Adém, em 12“ 44' lat. N. e 44“ 52' long. E. [João de Barros—Pa isia]. 

, ; GIZARA, ilha—V. Gizaira, ilha. [António Galvão — Tratado dos Des¬ 
cobrimentos]. 

GIZARES, ilha—V. Gizaira, ilha. [Diogo do Couto—Pa isia]. 

GIZARES, ilhas dos—As ilhas do Chatalárabe ou Shat-al-Arab. [Diogo do 
Couto—Pa isia]. 

GIZÉ, porto de—V. Jizem, porto de. 

GIZERA, terra de—A região compreendida entre as latitudes de 30’ a 
30’ 40' N, e as longitudes de 48° a 49’ 30' E., no extremo sueste da Mesopotâmia, 
ao presente ocupada pelos árabes da tribo Al-Kaab. [João de Barros—Pa isia]. 

GOA, rio de—O rio Jeneberang OU Gowa, na região de Macassar, nas Cele- 
bes. Desagua em 5" 11' lat. S. e 119’ 24' long. 1., junto ao cabo Bunga. 

GOA, cidade de— Gaua ou Gowa, em 5’ 11' lat. S. e 119’ 25' long. E., no dis¬ 
trito de Macassar, nas Celebes. [Diogo do Couto—Pa isia]. 
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GOA-MOVA-GODAVERY 


GOA-A-NOVA, cidade de— Goa, em 15" 30' lat. N. e 73° 57' long. E., aetual 
metrópole da índia Portuguesa. 

GOA-A-VELHA, rio de—O rio Zuari, que corre ao sul da ilha de Goa e cuja 
foz está em 15° 25' lat. N. e 73° 60' long. E. 

GOADEL, cabo de — v. Gnadel, cabo de. 

GOADEL, cidade de—v. Guadel, cidade de. [Diogo do Couto—Da Ásiã]. 

GO^ER, cidade de—v. Guadel, cidade de. [Brás de Albuquerque — 
iomentams do grande Afonso de Alhuqmqu], 

GOAJARO, cabo - O cabo ou toung Gok Jojara, em 1° 35' lat. N. e 127° 82' 
ong. E., na costa ocidental da ilha Halmahera, nas lolucas. 

no de-MouIá, em 15° 28' lat. N. e 73° 58' long. E., 

na liíia de Goa, ^ 

Goa antes, da Velha 

Goa, em 15 26 lat. N. e 73° 56'long. E., no sul da ilha do mesmo nome. 

tritoTf de -Gauhati, em 26“ 11' lat. N. e 91“ 45' long. E., no dis- 
tnto de Kamrup, na Bengala Oriental e Assão. ^ 

Kho^el.Birke, supomos, em 18" 14' lat. N. 

T rüT""'' 

lhe encontrámos o nome nas cartas do AlmirantaTbritâni^ a°quê 

aetuai distrito de Go&v^ virinlís povoação do 

mos a identiiear com Cori«^ em Iff EíTe Mn “r 
cipal porto da rtgião. [João de E.rtos-D«ij| 

GOOÍVERY, rio_v. rio. 


GÕDIM-GOGA 


GÕDIM, lugar de—V. Gundim, lugar de. 

GODOVORI, rio—O rio Godavari. Desagua em 16° 28' lat. N. e 82“ long. E., 
no golfo de Bengala. 

GOE, cidade de—Verdadeiro nome, sepndo Diogo do Couto, de Goa, ou 
antes, da Velha Goa, em 15“ 26' lat. N. e 73“ 56' long. E., no sul da ilha do 
mesmo nome. [Diogo do Couto— Da isia]. 

GOE, ilha de—A ilha de Goa, em 15“ 28' lat. N. e 73“ 57' long. E. 

GOEM, ilha de—Um dos antigos nomes da ilha de Goa, em 15° 28' lat. N. 
e 73° 57' long. E., no território português do mesmo nome. 

.. GOEMOAT, ilha de—7. Goemoiite, ilha de. [Manuel de Paria e Sousa— 
Ásia Portuguesa]. 

GOEMONTE, ilha de - A ilha de Goa, em 15° 28' lat. N. e 73° 57' long. E., 
na índia Portuguesa. [Manuel de Paria e Sousa— Ásia Portuguesa ]. 

GOFÜDO, cabo-O cabo ou toung Ngofa Udu, em 0“ 55' lat. N. e 127° 19' 
long. E., no extremo norte da ila Hiri, nas Molucas. 

GOGA, canal de — O canal Malcolm, em 21° 50' lat. N. e 72° 16' long. E., 
no golfo de Cambaia, ao norte e nas imediações do porto de Goga ou Gogha. 
[Afonso de Albuquerque—Cartas de]. 

GOGA, cidade de—Gogha, Goga ou Guogua, em 21° 41' lat. N. e 72° 16' 
long. E., na costa ocidental do golfo de Cambaia. [João de Barros— Da Asm]. 

GOGA, ilha (I) — A ilha Piram, a sueste e próximo de Gogha, em 21° 37' 
lat. N. e 72° 21' long. E., no golfo de Cambaia. 

GOGA, ilha de (II) -A ilha de Goa, em 15° 28' lat. N. e 73° 57' long. E., 
na índia Portuguesa. 

GOGA, rio de — O rio Bannagar ou Shaunagar Creek, que desapa no golfo 
de Cambaia, em 21° 41' lat. N. e 72° 17' long. E., junto ao porto de Gogha ou 
Goga. [António Bocarro— Década XIll dã História da Índia], 
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GOGALÁ-GOLCONDA 


GOGALÍ, povoação de — GogMa, Gogha, Goga ou Gnogiia, em 21° 41' lat. N. 
e 72“ 16' long. E., na costa leste da península de Kathiawar. [Diogo de Couto — 
Da Ãsk], 

GOGI, vila de— Goghi ou Gogni, em 16° 42' lat. N. e 76° 40' long. E., no 
estado indiano de Hyderabad. 


GOGO, cidade de—v. Goga, cidade de. [Roteiro Oriental]. 

GOGOLLA, povoação de—v. Gogalá, povoação de. 

GOGÜE, lugar de— Guge, no Tibeta [P.' António de Andrade— Novo deS’ 
cobrvmito do Grão Cathyo, ou dos reinos de Tibet]. 

GOHA, ilha de-A ilha de Goa, em 15°,28' lat. N. e 73° 56' long., E., na 
fiidia Portuguesa. [Afonso de Albuquerque—Carte de]. 

GOIMEUM, ilha — v. Gamelim, ilha de. 

GOKIJXICHIDO, província de — v. Goquinai, reinos do. [História da Igreja 


GOKINAY, província de - v. Goquinai, reinos do. [Histária da Igreja do 
Japão]. 

^ GOLABABA, lugar de— Galabawa, na ilha de Ceilão. [P.' Pernão t^uei- 

^<^--Conquisia temporal e espiritual de Ceilcb]. 

r» ™'“as, sita em 

iw ® Atraf-i-Balda do estado de Hyde- 


^ Oriental indiana que se estende entre as 

^ ã ™ “r ® *■’' ‘'*■ 

estado dp^dMt'ti7Í°°/7~ indiaDo que abrangia parte do acfcual 

eidadedt [A»ta>0 Boearro-flemi.H/f*,»(«.doWá],. 



GOLGATHÁ-GOMES DE SEQUEIRA 


GOLGATHÁ, ilhas—Ilhéus da baía javanesa de Bantam que propendemos 
a identificar com os Lima das cartas hodiernas, em 6° lat. S. e 10° 09' long. E. 
[Roteiro Oriental]. 

GOLI, Ganga de—v. Ganga de Goli. [Diogo do Couto— Da isia]. 

GOLI, porto de—V. Ugolim, cidade de. [P.° Pernão Guerreiro—Relações 
Anais]. 


GOLI, rio de — V. Ganga de Goli. 

GOLIM, cidade de—v. Ugolim, cidade de. [P.“ Manuel Godinho— Relação 
do rmo caminho que fez por terra e mar, vindo da Indk para Portugal no anno 
de 1663 0 Padre Manuel Godmfw...]. 

GOLLY, aldeia de— Golim, em 15° 31' lat. N. e 73° 58' long, E., na ilha de 
Divar, no território portupês de Goa. 

GOLOCONDA, cidade de—v. Golconda, cidade de. [António Bocarro— 
Década XIII da História da Mia]. 

GOLYM, cidade de—v. Ugolim, cidade de. [António Bocarro — Livro das 
plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da Mia Oriental]. 

GOMANCHALA, cidade de —Um dos antigos nomes da Velha Goa, em 
15° 26' lat. N. e 73° 56' long. E., no sul da ilha de Goa, na índia Portuguesa. 

GOMANT, ilha — v. Goemonte, ilha de. 

GOMATA, rio—O rio Gumti, em 25° 38' lat. N. e 82° 50' long. E., nas Pro¬ 
víncias Unidas Indianas. 

GOMBRUM, porto de— Bandar Abbas, em 27° 11' lat. N. e 56° 16' long. E., 
na costa persa do estreito de Ormuz, a noroeste e nas proximidades da ilha deste 
nome. 

GOMES, ilhas — v. Gamispolá, ilhas. 

GOMES DE SEQUEIRA, ilha de—Nome dado por António Galvão a uma 
ilha descoberta em 1525 pelo piloto Gomes de Sequeira, ilha que o investig^or 
Jorge Collinpidge e o almirante Gago Coutinho identificam com a AustráBa, 
identificação que perfilhamos com base no exposto no capdulo que trata do des- 








GOMESPALA-GONDALI 


cobrimento da Austrália da obra, no prelo, Grandes vkgens portuguesas é 
descobrimento e expnsão, da autoria do almirante Freitas Ribeiro e do autor 
deste glossário. Se nos reportarmos, porém, à notícia de Barros (IV, 1,16) de 
que Gomes de Sequeira foi por mantimento à ilha Mindanau, e, desgarrando com 
um temporal, descobriu muitas ilhas juntas em 9 para 10 graus da parte do norte, 
que dele se chamaram ilhas de Gomes de Sequeira, teremos de identificar as ilhas 
em causa, ou pelo menos aquelas a que alude Barros, com as Palao ou Pelew, em 
? 30' lat. N. e 134“ 45' long. E., ou mesmo com um dos grupos das Carolinas. 
[António Galvão — Praíacío dos Descobrimentos]. 


G0MESPAL4, ilhas—v. Gamispolá, ilhas. 

GOMESPOIA, ilhas—V. Gamispolá, ilhas. [Gaspar Correia—Bewdos da 
índia]. 

GOMESPOLLA, ponta de-A ponta Ujong Bahu, em 5" 54' lat. N. e 95“ 15' 
long E., no extremo noroeste da ilha Wai ou Weh, ao norte e próximo de 
Samatra. [António Bocarro— Década XIII da História da índia]. 

GOMES PULO, ilhas de —V. Gamispolá, ilhas. 

GOMISPOLA, ilha — V. Gamispolá, ilhas. 

GOfflVRA, povoação de— Povoação do nordeste da ilha japonesa Kiushiu 
ou Saikaido que o P.' Luís Próis situa na vizinhança de Usuqui ou Usuki e que 
J. M. Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto identificam, em anotação ao 
too II da obra de Próis, com Komiura, cujas coordenadas desconhecemos. 
[P.* Luís Próis— História do Jai^o], 


GOMO CONORA, lugar de—v. Gramboconora, vila de. [Manuel de Faria 
Soam—Ásia Portuguesa]. 


sul 


GOMONO, ilha—A ilheta Gomnmu, em 1“ 52' lat. S. e 127“ 36' long. E., ao 

e junto da Ombí Maior, nas Molucas. 


[^“tónio Bocarro-üá- 

cada XIH da H^tória da índia]. 

GONDAU, aldeia de-V. Gondaly, aldeia. 

a no2fííí^?^“? de-Gandaulim, em 15“ 30' lat. N., na ilha de Goa, 
nordeste e proximo da cidade deste nome. [João de Barros - Da Ásia]. 


GONDALIJ-GOQUINAL 


GONDALIJ, povoação de—v. Gondali, povoação de. [Brás de Albuquer- 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque]. 

GONDAUM, povoação de.—v. Gondali, povoação de. [Femão Lopes de 
Gastanheda — História do descobrimento e conquista da índia pelos Portu¬ 
gueses]. 

GONDAUM, vau de— O Passo Seco, no nordeste da ilha de Goa, em frente 
do ilhéu de Jua ou de Santo Estêvão. [Fernão Lopes de Gastanheda— História 
do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

GONDALY, aldeia— Gandaulim, em 15” 17' lat. N. e 73“ 58' long. E., no 
litoral de Salcete, no território português de Goa. 

GONDAR, povoação de—v. Gandar, povoação de. 

GONDI, porto de- V. Gundim, lugar de. 

GONDOUM, passo de— V. Gondalim, vau de. 

GONGA, rio — O rio Mahnadi, que desapa em 20“ 18' lat. N. e 86“ 30' 
long. E., no golfo de Bengala. 

GONGALA, porto de—v. Gogalá, povoação de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GONGA SAGÜR, ilha -V. Sagor, ilha. 

GONIMOA, ilha—A ilha Saparua, em 3“ 33' lat. S. e 128“ 40' long. E., no 
grupo das Amboinas ou Ambon. 

GÒOA, cidade de — A Velha Goa, em 15“ 26' lat. N. e 73“ 56^ long. E., na 
ilha portuguesa do mesmo nome. [João de Lisboa— Livro de Marinharia]. 

■ GOPACAPÜR, cidade de—Um dos antigos nomes da Velha Goa, em 15“ 26' 
lat. N. e 73“ 56' long. E., no sul da ilha do mesmo nome, na índia Portuguesa. 

GOPAKAPATANUA, cidade de—v. Gopacapur, cidade de. 

GOPAKAPÜR, cidade de—V. Gopacapur, cidade de. 

GOQUINAI, reinos do—Designação que antigamente abrani la a vasta 
região da ilha japonesa Hondo ou Honshu que o P.' Fernão Guerreiro descreve 
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nos seguintes temos: Po?’ este nome Goquimi ou Meaco se costumam significar 
os reinos altos, e pr outro nome chamados do Cani, onde pincipalmente con¬ 
siste a mnarqum do Japão; e nestas partes estão as duas cidades principais que 
são 0 assento da corte, um chamada Meaco, outra Osaca-. 

Abrangia portanto a actual região de Gokmai, no centro da ilha Hondo ou 
Honshu. J. M. Abranehes Pinto e Yoshitomo Okamoto professam, em nota ao 
tomo II da História do Japão, do P.' Luís Próis,, que a antiga Goquinai com¬ 
preendia as cinco províncias mais centrais do Japão—Yamashiro, Yamato, Isumi, 
Kawachi e Setsu. O Oriente Conquistado (I, 716), por seu turno, esclarece que 
0 estado de Guoquinay ou Tenca se compõe de cinco reinos pertencentes à coroa 
imperial do Meaco, que vem a ser Xamarino (Yamashiro), Isumi, Tamba, Ta- 
nacuni (?) e Vomi (Omi). 

O topónimo Goquinai, ou antes Gokinai, subsiste na cartografia hodierna 
para designar a península que a ilha Hondo apresenta ao sul das regiões de Setsu 
e Yip, abrangendo além destas as terras de Osaca, Kawai, Yamato, Ise Isumi 

elii. [P.'Gernão Guerreiro—Pelaçõésiwais]. 

GORAPAM, lugar de — v. Egoparã, lugar de. 

GORDEVAR, cabo—v. Govarim, ponta de. 

GORES, ilhas dos - Nome dado pelos Portugueses de Quinhentos ao arqui- 
p ago e Lndbn OU Riukiu, em 26“ lat. N. e 128° long. E., com inclusão, supomos, 
do grupo Meaco ou Meiaco-Sima, em 24° 25' lat. N. e 124° 10' long. E., e da ilha 

Formosa ou Taiwan, em 23° 30' lat. N. e 121° long. E. 

mrrf,! ^ ^ AlÓMçttergw dizem que as ilhas dos Geres 

correspondem as dos Léquios. 


Ldpss de Gastanheda — 

Historu do descobnrmto e cmpaisU da Mia pelos Portugueses]. , 





GOTO-GOVEM 


GOTO, cabo — O cabo Ose ou Ose Saki, em 32° 36' lat, N. e 128° 36' long. E., 
no extremo sudoeste da ilha Fukai, do grupo das Goto. 

GOTOM, parcel de—Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uns baixos 
mzinhos da costa chinesa que nos inclinamos a identificar com os Seven Sisters 
das cartas do Ahnirantado britânico, em 30° 17' lat. N. e 121° 33' long. E. 
Aos mesmos bakos dá Pinto seguidamente o nome de Taiâacão. [Fernão Men¬ 
des Pinto — Peregrinação de ]. 

GOTOYAMA, estado de—Antigo feudo da ilha japonesa Kiushiu ou Sai- 
kaido, sito nas proximidades da baía Omura, em 32° 57' lat. N. e 129° 55' long. E. 
[História da Igreja do Japão]. 

GOUALEOR, cidade de—v. Galiur, cidade de. 

GOUBO, porto do—v. O Goubo, porto de. 

GOUDELOURS, cidade de— Cuddalore, em 11° 46' lat. N. e 79° 46' long. E., 
no distrito de South Arcot, em Madrasta ou Madras. [Roteiro Oriental], 

GOÜLACONDÁ, cidade de — Golcondá, em 17° 23' lat. N. e 78° 27' long. E., 
no estado indiano de Hyderabad. [João de Barros — Da Ásia], 

GOURA, cidade de-v. Gouro, cidade de. [Fernão Mendes Pinto-Pere- 
grinação de]. 

GOURAM, ilhas de—As ilhas Goram, em 4° lat. S. e 131° 30' long. E., nas 
Molucas, a sueste e nas proximidades de Geram ou Serang. [Alguns documen¬ 
tos da Torre do Tombo]. 

GOURO, cidade de - Gaur, em 24° 54' lat. N. e 88“ 08' long. E., no distrito 
de Malda, na Bengala Oriental e Assão, antiga metrópole, hoje em ruínas. [Gas¬ 
par Gorreia— Lendas da índk]. 

GOVAPURA, cidade de— V. Goapuri, cidade de. 

GOVARIM, ponta de—A ponta Godavari, em 16° 56' lat. N. e 82° 24' 
long. E., no distrito do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. [Poíei?o 
Oriental]. 

GOVEM, cidade de—v. Goapuri, cidade de. 
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GOVERNADOR - GRÃ MESOPOTAMIA 


GOVERNADOR, estreito do — O actua! New Strait, supomos, ao sul e junto 
da ilha de Singapura. [António Boearro ~ Década XIII da História da írdia]. 

GOXTAQÜE, porto de —Kuhistak, em 26° 48' lat, N. e 57° 02' long. E., à 
entrada do estreito de Ormuz. | 

GÔXÚ, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que j 

abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Omi, em 35° 06' lat. N. e | 

136° 04'long. E. [Histâriã da Igreja do Japão], j 

GOYFÜ, cidade de— Gifu, em 35° 25' lat. N. e 136° 43' long. E., na região \ 

de Mino da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.' Francisco de Sousa — Oriente • j 

CoTiquistaão...]. I 

I 

I 

GOZARATE, região de— v. Guzarate, reino do. [Manuel Godinho de Heré- ! 

ãs.~Deckraçamde Maíaca...]. j 

GRÃ BOCANORA, vila de — v. Gramboconora, vila de. [Fernão Lopes de | 

Castanheda— História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portu- t 

fiwses], f 

j 

GRÃBOCONORA, vila de — v. Gramboconora, vila de. [João de Barros — í 

DaÃsia], \ 

GRABUGÃO, reino de—Antigo reino javanês que abrangia a actual região ; 

de Grobogan, na província de Japara. í 

i 

GRmOOTO, cabo —O cabo ou toung Gorana doto ou Gorana ma doto, ! 

em 2° 09' lat. N. e 127° 46' long. E., no extremo sul da ilha Dagasuli, do grupo ! 

das Loloda do Norte. 

^ gramboconora, vila de—Nome dado por João de Barros a uma povoa- 
ção ega a ao litoral da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas, que propende- 
mos^a situar na actual região de Gam Kenora, em 1° 25' lat. N. e 127° 29' long. E. 

[Joao de Barros—Da ism]. 

GRAMEUM, ilha — V. Garmelim, illia de. 

GRÃ MESOPOTAMIA-v.Mesopotâmia, Grã. [João de Barros—Da isw]. 


GRANCARY-GRANDIJ 


GRANCARY, ilha—A ilheta Vanso, em 15° 31' lat. N. e 74° long. E., entre 
as de Combarjua e Santo Estêvão, no território de Goa. [José Freire de Mon- 
tarroio Mascarenhas—Eparaí/ora Indica], 

GRANDE, ilha (I) — Ila que João de Barros situa a duas léguas de Malaca 
e que identificamos com a Besar ou Pulo Besar, em 2° 07' lat. N. e 102° 20' long. E., 
a maior das que demoram nas vizinhanças daquele porto. [João de Barros — 
Da Ásia], 

GRANDE, ilha (II) — Pulo Gm, em 0° 44' lat. N. e 104° 44' long. E., à 
entrada sueste do estreito de Malaca. 

GRANDE, ilha (III) — A ilha japonesa Hondo ou Honshu, em 36° lat. N. 
e 139° long. E. [História da Igreja da Japão], 

GRANDE ARQUIPÉLAGO — O Arquipélago Malaio. 

GRANDE BANDA —V. Banda Grande, ilha de. 

GRANDE GOLFO — Nome dado por Godinho de Herédia ao conjunto do East 
China Sea ou Tung Hai, em 30° lat. N. e 125° long. E., e do mar Amarelo, Yellow 
Sea ou Hwang-Hai, que é o prolongamento setentrional daquele. [Manuel Godinho 
de Herédia—Dectoraçam cie Malaca...], 

GRANDE LADRÃO, üha do— v. Ladrão Grande, ilha do. [Roteiro 
Orkntíü], 

GRANDE MING, reino do— A China. 

GRANDE REI, país do—A região do extremo sul da Península Hindus- 
tânica, que se estende, segundo o P.° J. Schurhammer, do cabo Comorim a 
Punnaikayal (8° 38' lat. N. e 78° 07' long. E.), na costa ocidental do golfo de 
Manar. » 

GRANDES ÁRVORES, ilha das—v. Árvores, ilha das Grandes. [Roteiro 
Ormtal], 

GRANDIJ, ilha—Ilhéu do arquipélago das Molucas que não conseguimos 
identificar mas que era, segundo Diogo do Couto, do antigo senhorio de Tidor 
ou Tidore. Trata-se possivelmente do recife Pasir ou Pasir Raja, em 0° 35 lat. N. 
e 127° 28' long. E., obra de uma légua a sueste de Tidore, ou de uma das Goraichi, 
no equador e em 127° 10' long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 
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GEANGÁNOR - GRUBEVELA 


GMNGANOR, porto de—v. Craiiganor, porto de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isw Poríapííesa]. 

GRANGANOR, rio de — v. Cranganor, rio de. [Manuel de Faria e Sousa — 
isía Portuguesa]. 

GRANGES, rio — O rio Gaites, que desagua em 23“ lat. N. e 90“ long. E., no 
extremo norte da baía de Bengala. [Afonso de Albuquerque— Cartas de]. 

GRÃOS, ilha dos—Nome dado por João de Barros a uma ilha da Nova 
Guiné, que os cartógrafos Vaz Dourado e Lázaro Luís demarcam em posi¬ 
ção equivalente à da Vargeu ou Wai-Giu, em 0“ 12' lat. S. e 131“ long. E. Toda¬ 
via, o informe de Barros (IV, 1,16.“) de que a ilha dos Grãos está a leste da 
Meunfu e a nossa convicção de que esta corresponde à Mufor são de molde a que 
patrocinemos a identificação com a Wiak, em 0” 50' lat. S. e 136” long. E., do 
grupo Schouten. [João de Barros—Da isw]. 

GRÃO TIBET, reino do—Nome dado no século XVII à parte do Tibete que 
compreendia as regiões de Ladak, hoje pertencente a Caxemira, Mariul, U e 
Tsang, Rudoc, o distrito de Gugue, na província de Ngari, e, segundo Esteves 
Pereira, as províncias de Kansu e Sse-Tchuen, depois anexadas pela China. 
O Grao Tihete foi também denominado País Potente. [Identificação de J. M. Este¬ 
ves Pereira], 

GRÃ TARTÃRIA — A Mongólia. 

Akaba™’ das cartas inglesas, no golfo de Acaba ou 

N- e 145” 45' long. E., nas 

Manan^. [Ántonio Galvao-TmMo dos 

na, ^ ^ Halmahera OU Jüolo, em 1” lat. N. e 128“ long. E., 

nasMolucas. [Antonio Galvão - Tmíado dos Doscoõrim^^^ 

GROMÜZ, cidade de - V. Amnz, cidade de. 

tas de]. ^ [Afonso de Albuquerque—Car- 

GRUBEVELA, lugar de-v. Gurubevila, lugarde. 


GRUIR -GUADER 


GRUIR, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos identificar mas que propendemos a situar no oásis de lareanda ou Yarkand, 
em 38° 25' lat. N. e 77° 16' long. E., ou nas proximidades. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

GUA, rio — O rio Gwa, no distrito de Sandoway, da Baixa Birmânia. 

GUACAM, aldeia de— Vnng ou Mvang Kham, em 16“ 49' lat. N. e 106° 
long. E., junto à fronteira do Aname com os Laos. [P.' António Francisco Car- 
àm—Batalhas da CompanMa de Jesus m sva gloriosa província do Japão]. 

GUACEM, porto de—v. Agacim, porto de (II), [João de Lisboa— Um de 
Marinharia]. 

GUADAL, cabo — V. Guadel, cabo de. 

GUADAVARIM, ponta de—v. Govarim, ponta de. [Álvaro Velho— Rotáro 
da primeira viagem do Gama]. 

GUADAVARIM, rio — O rio Godavari, que desagua no golfo de Bengala, 
em 16° 30'lat. N.e 82° 20'long. E. 

GÜADAVARY, cidade de—V. Godavari, porto de. 

GUADEL, baía de—A baía Gnadar ou Gwadar, em 25° 10' lat. N. e 62° 11' 
long. E., na costa do Makran. 

GUADEL, cabo de — O cabo Gwadar ou Guadar, em 25° 06' lat, N. e 62° 16' 
long. E., na costa do Makran. [João de Barros— Da isia]. 

GUADEL, cidade de— Guadar OU Gwadar, em 25° 09' lat. N. e^62° 19 
long. E., na região do Makran. [João de Barros— Da isia]. 

GUADEL, reino de—Antigo reino do Baluquistão que abYangia o ocidente 
da actual divisão do Makran e tinha por capital a Gwadar ou Guadar das car¬ 
tas modernas. [João de Barros—Da isia]. 

GUADELL, cabo de—v. Guadel, cabo de. 

GUADER, cidade de— V, Guadel, cidade de. 


n-T 
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GUADEVARI-GÜÁNAPIM 


GÜADEVARI, cidade de—v. Godavari, porto de. [João de Barros—Da 
Ãsk]. 

GÜADOVARYN, ponta de — v. Govarim, ponta. 

GÜADUA, aldeia de—Aldeia chingalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceyhn—The Portuguese era, com a Waga das cartas modernas, ao sul 
do rio chingalá Kelani e de Gurubevila, cujas coordenadas desconhecemos. [Antó¬ 
nio Bocarro— Década XIII da História da índk] . 

GÜAIMEUM, ilha de—v. Gamelim, ilha de. [João de Barros—Da isia]. 

GÜAJAM, ilha—A ilha Guam, em 13° 30' lat. N. e 144° 56' long. E., no 
grupo das Marianas. 

GÜALACAN, ilha de — Nome dado por João de Barros a um ilhéu das bocas 
do Ganges que propendemos a identificar com o Dakshin Shahbazpur, em 22° 30' 
lat. N. e 90° 45' long. E. 

A denominação de Barros deriva, supomos, da principal povoação do ilhéu, 
ainda hoje éamada Gaíiltó Ekw. [João de Barros—Da ism]. 

GüALDEL, cidade de—v. Guadel, cidade de. [João de Barros— Da Asia]. 

GÜALE, porto de—v. Gualle, porto de. 

GUAUAM, ilha do—V. Galião, ilha do. 

GÜALIAR, cidade de—v. Galiur, cidade de. 

GUALLE, porto de- Galle, em 6° 02' lat. N. e 80° 18' long. E., no litoral 
sul da ilha de Ceilão. 

^ Gl^MBOY, porto de—Porto da ilha de Ainão ou Hainan, que não conse¬ 
guimos identificar. [Pemão Mendes Pinto—Peregrinação de]. 

^ GÜAMOCONORA, ilha de-Nome dado erradamente por Gabriel Rebelo à 
pffiinsula setotnonal da ilha Jilolo ou Halmahera, onde jazem o vulcão e a 
^açao de Gram Konora. [Gabriel Rebelo-Zn/ormação dm cousas de Ma- 

ilha de. [João de Lisboa - Livro de Ma- 


GUANES POLLA-GUATIPAMOR 


GÜANES POLLA, ilhas de—v. Gamispolá, ilhas de. [João de Lisboa — 
Livro de Marinharia]. 

GÜANG, bairro de —Antigo bairro ou arrabalde da cidade de Hanói 
(21° 02' lat. N. e 105° 52' long. E.), no Tonquim ou Tong-King. 

O nome é extensivo a Kwang ou Kwang Tri, em 16° 45' lat. N. e 107° 12' 
long. E., no litoral anamita, a nor-noroeste de Hué. [P.' António Francisco Car- 
óúm—Batalhas da Companhia de Jesus va sua gloriosa província do Japão], 

GUANISPOLA, ilhas de—v. Gamispolá, ilhas de. [João de Lisboa— Livro 
de Marinharia]. 

GUANTAN, cidade de — Cantão ou Canton, em 23° 11' lat. N. e 113° 14' 
long. E., na província chinesa de Kwangtung. [António Pigafeta—Primo 
viaggio intomo almondo]. 

GUANTó, reinos de—v. Quanto, região de. [P.' Pernão Guerreiro—Re¬ 
lações Amis]. 

GUANXIROO, cidade de—Localidade da ilha japonesa Tanegaxima ou 
Tanega Sima que não conseguimos identificar com precisão mas que quiçá 
corresponde à actual Nishinoomote, em 30° 45' lat. N. e 130° 58' long. E. [Fernão 
Mendes Pinto—Peregriwação de]. 

GUAPE, ila — A ilha de Ternate, em 0° 48' lat. N. e 127° 20' long. E., nas 
Molueas. [Gabriel Rebelo— Informação das cousas de Maluco]. 

GÜARCOPA, reino de— v.Garçopa, reino de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Ásia Portuguesa]. 

GUASQÜES, cabo de—v. Jasque, cabo de. [João de Lisboa—Lwro de 
Marinharia]. 

GUAXE, montes — Os Gates Ocidentais OU Western Gkts, que se estendem 
no litoral oeste da Península Hindustânica. [Garcia de Orta Colloquios dos 
simples e drogas e cousas medicinaes da índia]. 

GÜATELDAY, povoação de — Povoação birmane que não conseguimos iden¬ 
tificar. [Femão Mendes Pinto—PeregriMção de]. 

, GUATIPAMOR, região de —Região da antiga Tartária que não consegui¬ 
mos identificar. [Fernão Mendes Pinto-Peregriwaçáo de]. 











i 


GUAUXITIM-GÜEBEDÁL 


GUEBÔ-GUÊSET 


GÜAÜXITIM, cidade de—Cidade de difícil identificação que Pernão Mendes 
Pinto situa a cerca de cento e cinquenta léguas de Pequim ou Peking e que 
demora, supomos, em território da actual Mongólia. [Pernão Mendes Pinto— 
Peregrinação d«]. 


GÜEBÔ, aldeia de—Aldeia da região tonquinesa de Than Hoa que o 
P.* Jorge Schurhammer identifica com a actual Ke-Bo, omissa nas cartas a que 
recorremos. [P.' António Prancisco Cardim— Batallm da Companhia de Jem 
M m gbriosa provímk cb Japão]. 


GÜBÜMBO, porto de-Negombo, em 7“ 12' lat. N. e 79“ 50' long. E., na 
costa ocidental da ilha de Ceilão. 

GÜDAGA, cidade de— Gadag, em 15“ 25' lat. N. e 75° 38' long. E., no dis¬ 
trito de Dharwar, em Bombaim ou Bombay. 

GGDALUR, cidade de— Cuddalore, em 11“ 46' lat. N. e 79° 46' long. E., no 
distrito indiano de South Areot. 

GÜDARA, porto de— Masulipatão ou Masulipalam, em 16° 09' lat. N. e 
81° 12' long. E., na costa ocidental da baía de Bengala, entre as bocas do Goda- 
vari e do Kmtna. 


GUECHÔ, cidade de— v. Queichô, cidade de. [P.' António Prancisco Car- 
àm—Batdhas da Companhia de Jesus na sm gloriosa províncm do Japão]. 

GÜEGARNATA, pagode de— v. Jagrenat, pagode de. [João de Lisboa — 
Livro de Marinh/irki,]. 

GUEGÜARNATA, pagode de—v. Jagrenat, pagode de. [João de Lisboa— 
Livro de Marinharia]. 

GÜEICHEO, província de—A província chinesa de Kwei Chow, em 27° lat. N. 
e 107“ long. E. 


GUDARIM, rio — V. Giidavar, rio. 

GÜDAVAR, rio—O rio Godavari, que desapa em 16“ 80' lat. N. e 
82“ long. E., no golfo de Bengala. 

GÜDAVARIJ, cabo—v. Govarim, ponta de. 

GÜDAVARIJ, povoação de—v. Godavari, porto de. [João de Barros— 
Da ísm], 

GÜDAVARIJ, rio—v. Gudavar, rio. 


GUDERA, porto de—v. Gudara, porto de. 

GTOüFI, porto de—Nome dado por João de Barros a um porto da costa 
ãrabe (to mar Vemelho que não conseguimos identificar com precisão mas quf 
proçdemos a situar no litoral do lémene ou Yemen, entre Cunfida (19° 08' 
lat. N. e 41“ 03 long E.) e Makasir (18° 57' lat. N. e 41° 08' long. E.). [João de 
Ban-os—Na isia]. 

. de—Localidade do Turquestão Oriental que não conse- 

^ rn , ® ^ksu (41« 18' lat. N. e 80“ 29‘ 

long. E.). [Relaçao da viagem do irmão Bento de Góis]. 


GUELAM, aldeia de— Gua Lan ou Kua Lan, supomos, em 20“ 23' lat. N. e 
106“ 33' long. E., na actual região de Nam Dinh, no Tonquim ou Tong-King. 
[P.' António Prancisco Cardim— Batalhas da Companhia deJemsmsm glo¬ 
riosa província do Japão]. 

GÜELGAT, caminho de—Um dos caminhos que ligavam Sanquelim, no ter¬ 
ritório portupês de Goa, aos montes Gates ou Ghats. [José Preire de Montar- 

roio Mascarenhas — Npawá/ora Mica] . 

GUEMEV, aldeia—Aldeia anamita de difícil identificação que, a títdo pre¬ 
cário, admitimos a possibilidade de corresponder à actual Kémi, em 15 18 lat. N. 
e 108“ 34' long. E. [P.“ António Prancisco Cardim— Batallm da Companhia de 

Jesm na sm gloriosa província da Japãv]. 

GUEOS, região dos. — Região a que aludem Luís de CamÕfô, João de Bar¬ 
ros, Pernão Mendes Pinto e outros autores portupeses de Quinhentos sem lhe 

precisarem a situação. . * • n • 11 

Abrangia parte das regiões chamadas Shan e Laos, na Birmania Orien a e 

na Indochina Ocidental 

GUÊSET, aldeia de— Gua Shoti ou Kua Shott, supomos, em 18“ 27' lat N. 
e 105“ 54' long. E., no golfo de Tonquim ou Tong-King. [P.“ António Prancisco 
Cardim - Batallm da Cmpanhia de Jesm na sm gloriosa provinm da Japaa]. 
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GUEYLON-GUILÃO 


GÜEYLON, região de—A região peraa de Gilan, em 36“ 40' lat. N. e 55° 36' 
long. E. [Pedro Teixeira— de...]. 

GUEZ, ilha de—Á ilha Kishm, supomos, em 26° 58' lat. N. e 56° 14' long. E., 
no estreito de Ormuz. 

GÜIBEM, reino de—Antigo reino, vizinho do Sião, que Mendes Pinto situa 
quinze léguas ao norte do de Quitirvão e que demorava, supomos, na actual Cam- 
lx)ja, ao norte ou a noroeste do lago Tonlésap—v. Quitirvão, reino de. 

GÜIDA, porto de—V. Gidá, porto de. 

GUIDALI, cidade de—Guldarra, supomos, em 34° 14' lat. N. e 69° 15' 
long. E., no Afeganistão, ao sul de Kabul. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GUIDEU, cidade de—v. Guidali, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa — 
Ask Portuguesa], 

GÜIDUBEM, lugar de—Localidade do litoral chingalá vizinha do porto de 
Galle, que propendemos a identificar com Hiriburé, em 6° 03' lat. N. e 80° 18' 
long. E., ao norte e junto de Galle. [Diogo do Couto— Da isíd]. 

GÜIEN, cidade de—Ghnrien, supomos, perto da fronteira ocidental do 
Afeganisfâo, a ocidente de Herat. [Diogo do Couto—Da isia]. 

GÜIFÜ, cidade do—Giín, em 35° 25' lat. N. e 136° 43' long. E., na pro¬ 
víncia Mino, da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.‘ Luís Próis — História do 
Japão], 

GÜIJAMPEE, cidade de — Nome dado por Mendes Pinto a uma cidade que 
situa a pouco mais de um dia de marcha de Pequim e que propendemos a iden¬ 
tificar (»m Chang Ping ou Chang-Ping dau, a nor-noroeste de Pequim, em 
40° 14' lat. N. e 116° 15' long. E., na província chinesa de Chihli. [Pernão Men¬ 
des Pinto—PeregriMçõo cie]. 

GÜILAN, mar de Nome dado pelos Arménios ao mar Cáspio, segundo o 
informe de João Baptista Lavanha na Década IV de Barros. 

GlULAN, xor—V, Gnilan, mar de. 

GUILiO, cidade de—Gdan, em 36° 40' lat. N. e 55° 36' long. E., na Pérsia. 
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GÜINAPALIE-GULCONDA 


GUINAPALIR, lugar de—Nome dado por Pernão Mendes Pinto a um luga¬ 
rejo que reputamos inidentificável, mas que propendemos, não obstante, a situar 
no sul da Manchúrla. [Pernão Mendes Pinto—Peregrinação de], 

GUINAYTARÃO, ponta de—Nome dado por Mendes Pinto a um local de 
difícil identificação, que, não obstante, propendemos a situar na Coreia, possivel¬ 
mente junto ao rio Seoul ou Han Gan ou a qualquer dos que a ele se juntam. 
[Pernão Mendes Pinto—Peregrinação de], 

GUINDARIM, lugar de—GundiaR, supomos, no estado indiano de Wadhwan, 
em Kathiawar. Em nota à versão inglesa do Livro de Duarte Barbosa, identi¬ 
fica 0 Dr. Mansell Dames Guindarim com Ghandar, nas proximidades deBroach, 
ou seja no litoral leste do golfo de Cambaia, identificação que não repudiamos 
em absoluto, mas a que preferimos a de Gundiali, atendendo a que Barbosa situa 
Guindarim entre Barbasy (Bhaunagar) e Cambaia. [Duarte Barbosa— Livro 
de. Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

GUINDUREM, vila de—v. Guidurem, lugar de. [Manuel de Paria e 
Sousa—isia Poríwgííesa]. 

GÜINTOO, ilhéu de—O ilhéu Sheldrake, supomos, na entrada oriental do 
estreito de Ainão ou Hainan. [Pernão Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

GUITOR, cidade de—Nome dado por Mendes Pinto à capital do reino a 
que chama Guibem—v. Guibem, reino de. [Pernão Mendes Pinto Peregri¬ 
nação cie]. 

GÜIXUMIR, reino de—O estado indiano de Caxemira ou Kaslmir, em 
34° lat. N. e 76° long. E. [D. Frei António de Gouveia— Jornada do arcebispo 
de Goa Dom Frey Alem de Menezes ...]. 

GÜIZEE, porto de—V. Jizem, porto de. [Afonso de Albuquerque—Car¬ 
ias de], 

GUJARATE, reino do-V. Guzarate, reino do. 

GUJPETI, reino de— V. Cospetir, reino de. 

GÜJPUTY, reino de—v. Cospetir, reino de. 

GÜLCONDA, costa de-V. Golconda, costa de. 












GULI-GULI-GUNÁPIM 


GÜU-GÜLI, porto de—Guk-Gule, no extremo sueste da ilha Geram ou 
Serang, nas Molucas. [António Galvão — Tratado dos Descobrimentos]. 

GULLYGULLY, porto de —v. Guli-Guli, porto de. [Afonso de Albuquer¬ 
que—Carias d«]. 

GULNA, lugar de— Galna, em 20° 45' lat. N. e 74° 32' long. E., no distrito 
de Nasik, em Bombaim ou Bombay. 

GÜLUFATE, porto de — v. Culnfate, porto de. 

GULZAR, cidade de—v. Xar Gulzar, cidade de. [João de Barros —Z)a 
isia]. 

GÜMBIM, cidade de—Cidade de difícil identificação que Mendes Pinto 
situa no reino de Jangomá. [Pernão Mendes Pinto —Peregrinação de]. 

GUMOM, aldeia de— Gancim, em 15° 27' lat. N. e 73° 57' long. E., na 
ilha de Goa, no território português do mesmo nome. 

GUMILA, cabo—O cabo ou ras Gumeila, em 22° lat. N. e 59° 42' long. E., 
no litoral árabe de Al-Ashkhara. 

GUMILA, enseada de—Á pequena reentrância que a costa da Arábia apre¬ 
senta na região de Al-Ashkhara, em 22° 04' lat. N. e 59° 41' long. E., entre os 
cabos Gumeila e Al-Khabba. 

GüMUAPÉ, ilhéu de—v. Gimuapé, ilha de. [António Galvão ^—Tratado 
dos Descobrimentos]. 

^ GUMVAPE, ilha de v. Gunuapé, ilha de. [P.' Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado...]. 

GUNAGÃO, cabo-O cabo Pachinaham OU China Point, em 7° 36' lat. S. e 
114 03 long. E., na costa sul do estreito de Madura. 

^ Justifi^ a identificação a distância de légua e meia a que João de Lisboa 
situa 0 promontório em questão do porto de Panaruco (Panarukan), em 7° 42' 
lat. S. e 113° 56'long. E. [João de Lisboa—Liwo de Mariwkrta]. 

GUNAPIM, ilha de (I)—Y. Gunuapé, ilha de. 
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GUNAPIM-GUNGÓ 


GUNAPIM, ilha de (II) — A ilha Sangeang, em 8° 10' lat. S. e 119° 05' 
long. E., junto ao extremo nordeste da ilha Sumbava. 

Sangeang é célebre pelo monte Api ou Gunong Api, em que João de Lisboa 
se inspirou para chamar-lhe Gunapim ou Gmrmfim. [João de Lisboa—Liwo 
de Marinharia]. 

GüNCAIDAPARlO, lugar de —Gankaikondapuram, em 11° 12' lat. N. e 
79° 28' long. E., no distrito de Trichinopoly, em Madrasta ou Madras. 

GÜNDARIA, região de — Região do noroeste indiano que abrangia, segundo 
0 Imperial Gazetteer of índia, o actual distrito de Peshawar e parte de Kohat, 
Swat, Bajaur, Buner e a cidade de Takshasila. Estendia-se cerca de cento e 
setenta milhas na direcção leste-oeste e umas cem na norte-sul. 

GÜNDEUE, povoação de— V. Gandeve, povoação de. 

GÜNDEXILAU, vila de—Vila da ilha Formosa ou Taiwan (24° lat. N. e 
121° long. E.) que não conseguimos identificar. [Fernão Mendes Pinto— Pere¬ 
grinação de]. 

GUNDIGAR, porto de — Porto do golfo de Cambaia identificável com Kimdi- 

-Khari, em 20° 49' lat. N. e 72° 50' long. E., na costa leste do golfo, ao norte e 
perto da foz do rio Gandevi. 

GÜNDIM, lugar de — Gãdi ou Bãdi, na costa oeste do golfo de Cambaia, 
entre Goga ou Gogha e Talajá ou Sultampur. [João de Barros Da isia]. 

GUNDIRA RATA, ilhas de—As Maldivas ou Maldives, em 4° lat. N. e 
73° long. E., segundo a identificação do Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon-The 
Portuguese era. 

GUNDRA, reino da — Antigo reino malabar que não conseguimos localizar 
com precisão, mas que demorava no actual estado de Travancor e que Diogo do 
Couto (XII, II, 7.°) situa no sertão de Coulão (Quilon). Abrangia, supomos, a 
actual região de Kundara, a noroeste e perto de Coulão. 

GUNGÓ, cidade de — Gangaw, em 22° 10' lat. N. e 94 11 long. E., no dis 
trito de Pakoku, na Birmânia Setentrional. 








GÜNJURI-GUORPAÇÁOM 


GÜNJÜRI, rio—O rio Brahmani, em Bengala, formado pela junção dos 
Sankh e Koel do Sul. 

GÜNO, monte—O Gimong Teraaie, em 0" 49' lat. N. e 127° 20' long. E., 
no centro da ilha de Temate. [Gabriel Rebelo—7u/omflção dm emas de 
Maluco]. 

GüNOAGüÃO, cabo —V. Gmagão, cabo. [João de Lisboa — Limo de Ma- 
rinharn], 

GÜNTALEU, cidade de—Cidade que não conseguimos identificar, da qual 
sabemos apenas que ficava na fronteira do antigo Sião. [Pemão Mendes 
Pinto— Peregrinado de], 

GÜNÜAPÉ, ilha de—A ilha Gimiuig Api, em 4° 30' lat. S. e 129° 52' long, E., 
no grupo de Banda. [Pernão Lopes de Castanheda—ífisídria do descobri¬ 
mento e conquista da índia feios Portugimes], 

GÜODAVAM, rio — v. Guadavarim, rio. 

GUODAVARI, cabo—V. Govarim, ponta de. 

GUODAYARI, rio—v. Guadavarim, rio. 

GÜOGA, cidade de—v. Goga, cidade de. [Pemão Lopes de Castanheda — 
História da descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

GUOGARIM, cidade de—v. Goga, cidade de. [Duarte Barbosa— Limo de. 
Versão publiada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

GÜOGÜALAA, povoação de—v. Gogalá, povoação de. 

GÜOLAR, ilha de—A ilha de Farm-, em 26° 18' lat. N. e 54° 30' long. E., no 

golfo Pérsico. [Identificação do Dr. Mansell L. Dames]. 

^ GUOQUINAY, reinos do—v. Goquinai, reinos de. [P.' Prancisco de Sousa— 
Oriente Conquistada...], 

~ d® Albuquerque— 


GUORIGUA-GÜZAPURA 


GUORIGÜA, rio — Nome por que Duarte Barbosa diz, na versão publicada 
pela Academia das Ciências de Lisboa, que os naturais do reino de Orissa desipa- 
vam 0 rio a que ele, Barbosa, chama Ganges—v. Ganges, rio. 

GÜRATE, reino de—v. Guzarate, reino do. 

GÜRGÕ, cidade de—v. Gargom, cidade de. 

GUROGÃO, lugar de— Gurgaom, em 19° 50' lat. N. e 72° 50' long. E., no 
Concão Setentrional. 

GURÜBEVILA, lugar de—Localidade da ilha de Ceilão que o Dr. P. E. Pie- 
ris identifica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com Hanwella, cujas coorde¬ 
nadas desconhecemos. 

GÜRUVADI, lugar de-v. Gurabevila, lugar de. 

GUTA, cidade de - Gooty, em 16° 07' lat. N. e 77° 39' long. E., no distrito de 
Anantapur, era Madrasta ou Madras. 

GDTAIA, ilha —V. Gataia, ilha. 

GÜVAPE, ilha—A ilha Gunung Api, em 4° 30' lat. S. e 129° 52 long. E., 
no pupo de Banda. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Portuguesa], 

GUXÜ, reino de—Antigo daimiado do sul da ilha ja^nesa Kiushiu ou 
Saikaido que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Osum, em 
31° 34' lat. N. e 130° 55' long. E., e a ilha Tanega Sima, em 30° 40 lat. N. e 
131° long. E. [História da Igreja do Japão]. 

GÜYALIURj Cidadede—Gwalior,em 26° 14'lat. N. e 78° 10 long. E., no 
estado indiano do mesmo nome. 

GÜYLAN, região de—v. Gneylon, região de. [Pedro Teixeira—Reta- 
ções de...]. 

GÜZAPURA, cidade de— Ghazipur, em 25° 35'lat. N. e 83° 36 long. E., no 
distrito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas e na margem esquer a 
do Ganges. 
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GUZÁR-6UZARATE 


GÜZAR, comarca de —Nome dado por João de Barros ao actual distrito 
de Skhpur, em 32" lat. N. e 72" 30' long. E., no Punjab, ou antes, à região 
daquele distrito ao presente denominada Khnskb, entre as latitudes de 31" 32' e 
32" 42' N. e as longitudes de 71" 37' e 72" 38' E. [João de Barros—Z)a isia]. 

GÜZ.4RATE, reino do—A actual região indiana de Gujarat, em 22° 30' 
lat. N. e 72" long. E., com inclusão, na época a que aludem as crónicas portu¬ 
guesas, das de Kathiawar e Kutch. [P." Francisco de Sousa — Oriente Conqm- 
tado...]. 

GÜZARATE, reino do—Antigo reino indiano que abrangia, segundo João 
de Barros, o litoral compreendido entre a ponta Jaquete (v. Jaquete, cabo) e o 
rio Nagotana (o Amba, que desapa na baía de Bombaim). 

Diogo do Couto (IV, IX, 6.°) diz que o antigo reino do Guzarate começava na 
ponta Jaquete e tinha por costa pouco mais de duzentas léguas. Pelo sertão, 
acrescenta, estendia-se até à cidade de Agará (Agra). 

O Impertal Gazetteer of Indk esclarece que, no apogeu, o estado indepen¬ 
dente do Guzarate abrangia o norte do actual Gujarat, de Abu ao Narbada, 
Kathiawar, a parte leste do vale do Tapti que se estende até Thalner e os ter¬ 
ritórios situados entre os Gates e o mar, de Surat a Bombaim. 



HABAGATETH, lugar de--Localidade do Turquestão Oriental que não 
consepimos identificar, mas que demora, sabemos, entre larcanda ou Yarkand 
(38° 24' lat. N. e 77" 15' long. E.) e Aksu (41° 18' lat. N. e 80" 29' long. E.). 

[Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

HABICA, rio— V. Abica, rio. [António Bocarro— Livro doa plantas de 
todas as fortalezas, cidades e povoações da Índia Oriental]. 

HADAVERAR, região de— A província indiana de Berar, em 20" 30' lat. N. 
e 77" long. E.. [Manuel de Faria e Sousa - Ásk Portuguesa ]. 

HADIABA, cidade de— Jhusi, em 25" 26' lat. N. e 81" 53' long. E., no dis¬ 
trito de Allahabad, nas Províncias Unidas Indianas. 

HADIBÁ, ilha—Ilhéu do arquipélago das Maldivas, que não consepimos 

identificar. [Afonso de Albuquerque—Curte de]. 

HADfflAA, ilha- V. Hadibá, ilha. [Afonso de Albuquerque -Curte de]. 

HADYTA, cidade de—v. Adita, cidade de. [Pedro Teixeira— Relu- 
0esde...], 
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hahor-hámcheu 


E4H0R, povoação de—v. Nahor, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa — 
im Portuguesa], 

HAHÜIM, lugar de—Localidade anamita que não conseguimos identificar, 
mas que admitimos, a título precário, a possibilidade de corresponder à actual 
lliau Binh, em 15“ 43' lat. N. e 108° 24' long. E. [P.' António Francisco Car- 
^—Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão], 

HAIBAR, vila de—Maizar, supomos, em 32“ 50' lat. N. e 69“ 43' long. E., 
na província indiana da fronteira do noroeste. [João de Barros—J9a Ásia], 

HAIDIN, porto de—Adém ou Aden, em 12° 45' lat. N. e 45“ 04' long. E., 
no golfo do mesmo nome, na Arábia. 

HAIU, cabo—V. Hili, cabo. 

HALAB, cidade de—v. Haleb, cidade de. 

HMAVATA, cidade de—Chilaw, em 7“ 36' lat. N. e 79“ 49' long. E., em Ceilào. 

HALEB, cidade de-Alepo, em 36“ 14' lat. N. e 37° 08' long. E., na Síria. 

HALELUVA, aldeia de—Aldeia chingalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylon—The Portuguese era, com a actual Haloluwa, cujas coordena¬ 
das desconhecemos. [P.'Pernão Queirós-EetoçõesiMís]. 

HALHOR, porto de Porto da costa árabe do mar Vermelho que propen¬ 
demos^ a situar no IomI ou nas proximidades de Khor ou Khor^l-Wahla, em 
16 43 lat. N. e 42“ 43' long. E., junto aos recifes a qué as cartas modernas cha¬ 
mam Hallier ou Harrier. [João de Barros-Z)a isia]. 

HAU, povoação de - Alia, em 16" 25' lat. N. e 42“ 52' long. E., na Arábia 
[Uuarte Barbosa— Livro de. Versão pertencente ao autor deste glossário].' 

^ EALUZ, povoação de—v. Alus, povoação de. [Pedro Teixeira—Feto- 
çoes de...], 

RclaStóf Fernão Guerreiro - 

HAMCHEU, cidade de-V. Ancheo, cidade de (I). 


HAMEI-HAO-CHING-AO 


HAMEI, ilha — Ilha que João de Barros situa cento e setenta léguas a leste 
da Tidore, nas Molucas, e que propendemos a identificar com a Mapia, Pegim 
ou St. Davids FreewiU, em 0” 43' lat. N. e 134“ 26' long. E. [João de Barros— 
Da isia]. 

HAMEY, ilha—V. Hamei, ilha. [Fernão Lopes de Castanheda—ffisím 
ria do descobrinmto e conquista da Mia pelos Portugueses], 

HAN, ilha de—A ilha de Ainão ou Hai-Nan, em 19” lat. N. e 110“ long. E. 
[António Pigafeta—Primo viaggio intomo ál mondo], 

HANÁ, cidade de—Cidade que Diogo do Couto situa no meio da Arábia 
Félix, 0 que aconselha a identificação com Saná ou Sanaa das cartas hodiernas, 
em 15“ 15' lat. N. e 44“ 32' long. E. 

Tal identificação briga, porém, com a posição que Couto seguidamente atri¬ 
bui à urbe em causa: em derredor de 22“ da altura do polo árctico e sessenta 
léguas pelo sertão da cidade de Juda, ao norte, e outras tantas da de Par, posi¬ 
ção que abona a identificação com Hadá, em 22° 58' lat. N. e 40° 13 long. E. 
[Diogo do Couto— Da Ásia], 

HANAA, cidade de-v. Haná, cidade de. [Diogo do Couto-Da isia]. 

HANCHEÜ, cidade de—Hangchow, em 30” 16' lat. N. e 120“ 08' long. E., na 
província chinesa de CheMang. [História da Igreja do Japão], 

HANOALIX, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental, sita entre 
larcanda ou Yárkand (38° 24' lat. N. e 77“ 15' long. E.) e Aksu (41° 18' lat. N. 
e 80“ 29' long. E). É identificada por Sir Henry Yule com Khan Chalish, identi¬ 
ficação reproduzida na obra que o P.' C. Wessels, S. J., dedicou aos primeiros 
exploradores jesuítas da Ásia Central. [Itimrârh do irmão Bento de Góis]. 

HANDANI, porto de—Gizan, em 16“ 54' lat. N. e 42” 29' long. E., na 
costa árabe do mar Vermelho. 

HANGBÉ, cidade de - Hanoi, em 21“ 02' lat. N. e 105“ 52' long. E,, no Ton- 
quim ou Tong-King. [P.“ António Francisco Cardim - Batallm da Companhn 
de Jesus na sua gloriosa província de Japão, Identificação o . orge 
Schuhrammer]. 

HAO-CHING-AO, porto de - Üm dos nomes chineses do porto de Macau, em 
22“ 12'lat. N; e 113“ 33'long. E. 

[íli] 









HÁR-HEJÁE 


HAR, cidade de— Ahar, em 28“ 28' lat. N. e 78“ 15' long. E., no distrito de 
Bulandshahr, das Províncias Unidas Indianas. [Diogo do Couto—Ua isia]. 

HARA, cidade de— Herat, em 34“ 22' lat. N. e 62“ 08' long. E., no Afeganis¬ 
tão Ocidental. 

HARAH, cidade de—v. Hara, cidade de. 

HARASPOR, porto de—v. Arcepnr, porto de. 

HARMOZIA, ilha— Á ilha de Ormuz, em 27“ 06' lat. N. e 56“ 28' long. E., 
no estreito do mesmo nome. 

HARMÜZ, cidade de— Ormuz, em 27“ 32' lat. N. e 54“ 66' long. E., na 
Pémia. [Pedro Teixeira—EefeçÕes de...]. 

HARSAPÜR, porto de — v. Arcepnr, porto de. 

HARÜ, reino de—v. Am, reino de. 

HASPÀN, cidade de— v. Hisphaòn, cidade de. [Frei Sebastião Manrique— 
Itinerário dé], 

HATAI, império do—v. Cataio, império do. [João de Barros —Da isia]. 

HATAROM, reino de^—v. Matarom, reino de. [João Baptista Lavanha^ 
Décaãa IV de João â£ Barros]. 

HAü, ilha de v. Han, ilha de. [António Pigafeta —Primo viaggio intomo 
al mondo]. 

HAY-NlO, ilha—V. AinS, ilha de. [Roteiro Ormtal]. 

HÊBM, aldeia de—Sé Pai, supomos, em 17" 03' lat. N. e 105“ long. E., na 
actual região dos Laos. [P.' António Francisco Cardim-Baíalks da Comga- 
MndeJemrasmglorwsapromncmdoJagão]. 

HEtBATAííA, cidade de—v. Ecbatana, cidade de. 

HEGIAZ, país do—O Hejaz, em 26“ N. e 39“ E., na Arábia. 

H^A!^ porto de —■ Porto do litoral árabe do Hedjaz, que demora ou demo- 
P™ida<ies do cabo ou ras Hajk ou Majk, em 23" 49' lat. N. 

6 38 24 long. E., na costa árabe do mar Vermelho. [João de Barros-Uaisid]. 
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HELERI-HERMOSA 


BFi.KRí, lugar de—Local da Geórgia que Diogo do Couto situa a duas jor¬ 
nadas de Tiflis e que não conseguimos identificar. [Diogo do Couto —Da isia]. 

HENCAUX, lugar de—v. Haneialk, lugar de. [Diogo do Couto—Da 
isia]. 

HENZ, povoação de — em 33“ 39' lat. N. e 42“ 51' long. E., na Mesopo- 
tâmia e na margem do Eufrates. [João de Barros —Da isia]. 

HERAN, aldeia —Hai-Ran, supomos, em 15" 25' lat. N. e 108“ 37' long. E., 
no litoral anamita. [P.' António Francisco Cardim—Daíai/ias da Companhia 
de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão]. 

HERAQUE AJÃO, região de —Nome persa, sepndo João de Barros, de 
uma região que abrangia o litoral do Baluquistão e compreendia a actual divisão 
do Makran. É provável que se estendesse para ocidente em território do sul da 
Pérsia. [João de Barros—Da isia]. 

HERE, cidade de-V. Heri, cidade de. 

HERI, cidade de — Herat, era 34” 22' lat. N. e 62“ 08' long. E., no Afeganis¬ 
tão. [Diogo do Couto — Da isia]. 

HERITE, povoação de—A arruinada Kuridth, em 14" 45' lat. N. e 49^“ 40' 
long. E., no litoral da Arábia e na costa setentrional do golfo de Adém. [João de 
Barros—Da isia]. 

HÉRIQUE, cidade de—v. Heri, cidade de. [João de Barros—Da isia]. 

HÉRIQUE, rio de -O rio persa Hari, que passa ao sul e perto da cidade 

de Herat (34“ 22' lat. N. e 62" 08' long. E.). [João de Barros - Da isw]. 

HERHJNITIS, cidade de—V. Heri, cidade de. 

HERMAN, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não conse¬ 
guimos identificar, mas que demora entre Aksu e larcanda ou ar an , em 
38" 25' lat. N. e 77“ 16' long. E. [Diogo do Couto—Da isw]. 

HERMO, rio — O rio Irmak ou Kizil Irmak, na Anatóha. 

HERMOSA, ilha — A ilha Formosa ou Tai-Wan, em 24" lat. N.e 121" long. B., 

no mar da China. [Manuel de Faria e Sousa - isia Poríws^ttesaj. 

n-s 
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HERS-HUMAO 


HERS, cidade de — v. Herí, cidade [Diogo do Couto— Da isia]. 

HHALEB, cidade de —7. Haleb, cidade de. [Pedro Teixeira—Refc- 
ções de...]. 

HL4MÍGOO, angra de — v. Hiamangó, angra de. [Fernão Mendes Pinto— 
PeregrÍMção de]. 


^ HIAMAN, região de—v. Hiàmane, região de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Ásia Portuguesa], 

HIÂMANE, região de — O lémene OU Yemen, em 16° lat. N. e 44° long. E. 
[João de Barros—Ha isiffl]. 

HIAMANGÓ, angra de-Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma 
mgra da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido que tem sido identificada com a 
de lamagava OU Yamagawa, à entrada ocidental do golfo de Eagosima, identifica¬ 
ção prejudicada, em nosso entender, pelo facto de Pinto não ter visitado aquele 
golfo no decurso da viagem que então descreve. 

Supomos que a alusão, neste passo da Peregrimção, a Hiamangoo e Quã- 
gUKumaa traduz confusão com locais conhecidos de outiva ou posteriormente 
visitados, sendo de admitir que Pinto transfira, por confusão, inadvertência ou 
esquecnnento, para uma angra do litoral leste de Kiushiu, talvez a de Oyamada 
ou Ariake, o nome Hiamangó que ouvira aplicar à baía lamagava. 

™ »» *I>“. Pereinptôm- 

r « 1» íqui »e ifatiflca por 

Z/v t -1 °" ® » ‘“t- « 130- 87' 

Jong. E. [Fernão Mendes Pinto—PeregniMção de]. 


HIAMANGOO, rio-O pequeno esteiro da costa ocidental dn mlfo d 


n'7o t" >“'* '«i*®». ®> 3- 16' lal S. . 

de. tW"|0 do Coutol Ca ■> illia molnca de Ceram on Serang. 


HIAMÁTO-HILACOS 


HIAMATO, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Yamaio, em 34° 30' lat. N. 
e 135° 50' long. E. [P.' Francisco de Sousa — Oriente Conguistado...]. 

HIANG-KIANG, ilha de— A ilha de Hong-Kong, em 22° 12' lat. N. e 114° 12' 
long. E., no mar da China. 

HIAO, lugar de — Povoação do litoral da ilha Halmahera ou Jilolo, nas 
Molucas, que não conseguimos identificar. [P.' Francisco de Sousa—Onewíe 
Conquistado...]. 

HIARCAN, cidade de— larcanda OU Yarkand, em 38° 26' lat. N. e 77° 16' 
long. E., no Sinkiang. [Diogo do Couto—Ha isia]. 

HIBENARO, ilha — Nome dado por raalabares e outros índios à ilha de Cei¬ 
lão, em 8° lat. N. e 81° long. E. [Fernão Lopes de Castanheda—Históm do 
descobrimento e conquista & índia pelos Portugueses], 

HICANDURÉ, rio—Nome dado por Fernão Mendes Pinto a um rio java¬ 
nês que situa a duas léguas da cidade de Passarvão, ou seja a Passuruan das car¬ 
tas modernas. Propendemos a identificá-lo com o actual Welang, a despeito de ser 
de escassas duas milhas, que não duas léguas, a distância que lhe separa a foz da 
urbe em questão e não obstante o facto de aquela cidade assentar junto a um 
pequeno rio que corre a leste, perto e paralelo ao Welang, cujo nome não 
encontrámos nas cartas do Almlrantado britânico a que recorremos, que bem 
pode também corresponder ao Hicanduré da Peregrinação. [Fernão Mendes 
Pinto—Pereí/riwação de]. 

HICANDUREE, rio — v. Hicanduré, rio. [Fernão Mendes Pinto —Peregri- 
nação de]. 

HICHI, porto de—ffiji, em 33° 22' lat. N. e 131° 31' long. E., na baía 
Bepu, da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. 

HICIMAN, lugar de— Povoação da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido que 
não conseguimos identificar, mas que demora, ou demorou, na região de Bungo, 
possivelmente no local ou imediações da actual Hirivabana, em 32 22 lat. . e 

131° 38' long. E. [P.' Francisco de Sousa—Oneaíe Cowgtófado...]. 

HICINA, cidade de -v.Ptolemaida, cidade de. [JoãodeBarros—Haiaia]. 

HILACOS, ilha dos-V. Ilocos, ilha dos. 









HILÍ-HIRCANDA 


HIO, cabo—0 cabo Yeli, em 12'’ lat. N. e 75° 12' long. E., na costa mala- 
bar, ao sul e junto do monte Deli ou Delly. 

HÍLI, cidade de—A antiga cidade de Ely ou Heli, na vertente setentrional 
do monte Deli ou Delly, em 12° 02' lat, N. e 75° 11' long. E., metrópole que foi 
do desaparecido estado malabar do mesmo nome. 

HIU, monte — O monte Deli ou Delly, em 12° 02' lat. N. e 75° 11' long. E., 
no litoral malabar. 

mu, ras—V. Hili, cabo. 

fflMAN, cabo—A ponta Al-Ajman, em 25° 25' lat. N. e 55° 27' long. E,, no 
litoral de Omão ou Oman. 

HINAÜR, porto de—V. Onor, porto de. 

HINGEU, porto de— v. Angeli, porto de. 

HINHOR, ilhas — v. Pulo Hinhor. 

mo, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Shikoku que abrangia, 
no todo ou em parte, a actual região de lyo, em 33° 40' lat. N. e 132° 50' long. E. 
[P.* Francisco de Sousa— Onmte Cmquistado...]. 

fflOlD, lugar de— Povoação que propendemos a situar na ilha Morotai, nas 
Molucas, e que possivelmente corresponde à actual Bidolo, em 2° 17' lat. N. e 
128° 38'long. E, [P.'Francisco de Sousa—Onewíe CmquisMo...]. 

HINAÜRA, região de—O distrito de Eraur, em Ceilão. [P.' Femão Quei¬ 
rós—ConçMÍsfa temporal e espiritwü de Ceilão. Identificação do Dr. P. E. Pieris]. 

fflRAVRA, região de—^v. Hiraura, região de. 

HIRCAN, cidade de—v. Hircanda, cidade de. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

HIRCAN, reino de Antigo reino do Turquestão Oriental que tinha, por 
metrópole larcanda ou Yarkand, em 38° 24' lat. N. e 77° 15' long. E. [Diogo do 
Couto—Da isia]. 

HIRCANDA, cidade de— larcanda OU Yarkand, em 38° 24' lat. N. e 77° 15' 
kmg. E., no Turquestão Oriental. [Itinerário do irmão Bento de Góis] , 


HIRCANDE-HOMA 


fflRCANDE, cidade de — v. Hircanda, cidade de. [P.' Fernão Guerreiro — 
Relações Amis]. 

HIRCÂNIO, mar—O mar Cáspio, em 38° lat. N. e 52° long. E. 

fflRIELLA CORLA— Região do litoral oeste de Ceilão que demora entre o 
lago Mundal, em 7° 48' lat. N., e o porto de Chilaw, em 7° 34' lat. N. 

HIRIPITY, aldeia de— Hiripitíya, na região chingalá que se estende de 
Colombo a Candi ou Kandy, junto à estação ferroviária de Veyangoda. [António 
Bocarro—Década XIIl da História da Mia. Identificação do P.' Jorge Schu- 
rhammer]. 

HISPHAÒN, cidade de— Ispahan ou Isfahan, em 32° 37' lat. N. e 51° 38 
long. E. [Pedro Teixeira—Eetoções dc...]. 

HISSORVY, aldeia—V. Issorsy, aldeia. 

HITU, ilha—Nome indígena da ilha Ambon ou Amboina, em 3° 40' lat. S. 
e 128° 20' long. E., no mar das Molucas. 

HIÜPE, praias do—A costa austral da illia japonesa Yezo ou Hokkaido. 
[P.'Francisco de Sousa — Oriente Conquistado...]. 

HIÜNANGHAN, ilha de—A ilha Kabungan, supomos,^ em 10° lat. N. e 
125*^ 14' long. E., junto à costa oriental da Leite, nas Filipinas, a entrada do 
estreito de Surigao. [António Pigafeta-Primo mggia intorm aí mando]. 

HGGALEAO, ilha de—A ilha Lomblem, em 8° 20' lat. S. e 123° 30' long. E., 
no mar de Piores. [António Gúvão— Tratada dos DescoMrnentos]. 

HOLANDA, banco da corte de —O Holland Bank das cartas do ^miran- 
tado britânico, em 10° 39' lat. N. e 108° 43' bng. E., no mar da Chma, a 
oés-noroeste da ilha Pulo Cecir de Mer. [Botdro Oriental]. 

HOLHÉDIA, porto de—Nome dado por João de Barros a um porto da costa 
árabe do mar Vermelho que identificamos com o actual Loheyia ou Lobeiva, em 
15° 43' lat. N. e 42° 39' long. E. [João de Barros-Da isw]. 

HOLHERA, porto de—V, Holhédia, porto de, 

HOMA, ilha— V. Oma, ilha. 
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HOMÂ-HORA 


HOMA, lugar de—Oma, em 3” 38' lat. S. e 128' 25' long. E., no litoral 
su-sudoeste da ilha Haruku, nas Amboinas. [P.' Francisco de Sousa — Oriente 
Conquistado...]. 

HOMAC, aldeia de—Hanói ou Ou-Mac, em 21“ 02' lat. N. e 105' 52' long. E. 
[P.* António Francisco Caxáim—Batalhas da Companhia de Jesus na sua glo¬ 
riosa província é Japão. Identificação do P.' Jorge Schurhammer]. 

HOMAM, porto de—Nome dado por João de Barros a um porto da costa 
árabe do mar Vermelho que propendemos a situar no local ou nas proximidades 
do Kam-Esh-Shurra, em 16° 50' lat. N. e 42° 32' long. E., em frente e perto do 
recife a que as cartas modernas chamam Umm-el-Kura. 

HOMORO, ilha— V. Moro, ilha do. 

HOMY, região de—A actual província japonesa de Omi, em 35° 10' lat. N. 
e 136" 05' long. E., na ilha Hondo ou Honshu. 

HONAM, província de—v. Honão, província de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isia Portuguesa]. 


HONÃO, província de—A província chinesa de Ho-Nam, em 34' lat. N. 

e 113'long. E. [Diogo do Couto—Da isw]. 

HONGEZ, região de—Região persa que João de Barros situa junto de Lar 
(2í 40 lat. N. e 54° 15' long. E.) e que abrangia, portanto, parte da província 
de Laristan. [João de Barros—Da isia]. 

HONIMO.A, ilha - Nome indígena da ilha Saparaa ou Saparowa, em 3' 32' 
lat. S. e 128' 40' long. E., do grupo das Amboinas. 

HONOR, ilhéu de—V. Onor, ilhéu de. 

HONOR, porto de—v. Onor, porto de. 


HOPEDIRPATAM, porto de — v. Pedirpalam, porto de. 

HOR, vila de-Snr, em 20° 36' lat. N. e 41° 26' long. E., na Arábia. 


V Uraccas OU Mangas, em 20“ lat. N. e 

Ftm/ín ãp Mn '’k - ^®J’ianas. [Relação anónima da viagem de 

Fernao de Mo^aíte. Identificação do P.'Jorge Schurhammer^ 
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HOEACAN-HÜGUPU 


HORACAN, reino de—Antiga satrapia persa que abrangia a região orien¬ 
tal da província de Khorasan e a ocidental do Afeganistão. 

HORAÇANE, reino de—v. Horacan, reino de. [João de Barros- Dít 
Ásia]. 

HORACANJA, região de—v. Horacan, reino de. [Diogo do Couto—í>c! 
ism]. 

HORDOBAT, cidade de— Ordubat, em 38” 58' lat. N. e 46“ long. E., no 
Azerbaijão ou Azerbaijan. [Pedro Teixeira— Befafõcs de...]. 

HORMA, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos identificar, mas que demora, sabemos, no caminho de larcanda ou Yarkand 
(38“ 24' lat. N. e 77“ 15' long. E.) para Aksu (41“ 18' lat. N. e 80“ 29' long. E.). 
[Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

HORMOS, ilha de—A ilha de Ormuz, em 27” 05' lat. N. e 56“ 28' long. E., 
no estreito do mesmo nome. 

HOUGÜU, cidade de-V. ügolim, cidade de. 

HOZARA, terra de — Nome dado por João de Barros, supomos, à Mesopotâ- 
mia. [João de Barros—üaisíd]. 

HREY, cidade de—A antiga cidade persa de Rhé, cujas ruínas estão nas 
imediações de Teerão. [Pedro Teixeira—Relações de...]. 

HSIAO KOLAN, porto de-v. Goulão, porto de (I). 

HSI-LAN, ilha—V. Silan, ilha de. 

HÜDIA, cidade de—v. Aiutia, cidade de. [João de Barros— íla isia]. 

HÜGENTANA, lugar de—v. Ujantana, cidade de. [Gaspar Correia— Lm- 
das da Indk]. 

HÜGHOLY, rio — O rio Hooghly, que desagua no extremo norte da baía 
de Bengala e constitui a boca mais ocidental do Ganges. [António ocarro 
Década XIII da História da Mia], 

HUGÜFU, porto de—V. Ugufe, porto de. [Femão Lopes de Castanheda — 

História da descobriincnto c cffit^iata da Mia pelos Portugueses]. 
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HUJUFU-HUVA 


HUJÜFÜ, porto de—7. ügafe, porto de. [Afonso de Albuquerque — Car¬ 
ias de]. 

HUKVANG, província de—Antiga província chinesa que abrangia parte das 
actuais de Himan, em 27” 30' lat. N. e 111° long. E., e de Hupeh, em 31” lat. N. e 
113° long. E. 

HÜMI, região de—v. Homy, região de. 

HUMUNÜ, ilha—Nome indígena da ilha Malhou, Homonhon ou Jomonjol, 
em 10“ 45 lat. N. e 125“ 50' long. E., nas Filipinas, à entrada do golfo de Leite 
e do estreito de Surigao. [António Pigafeta —Primo vkggio intomo d mmdo ]. 

HÜNÁ, reino de Antigo reino ehingalá que abrangia, supomos, a actual 
província de üvá, em 7“ lat. N. e 81“ 20' long. E. [Diogo do Couto - Da isia]. 

HüNCÍO, cidade de — Han-Kow ou Han-Kau, em 30” 36' lat. N. e 114“ 20' 
long. E., na província chinesa de Hupeh. [P.* Fernão Guerreiro —Relações 
Anais]. 

HÜPE, lugar de-v. Upi, povoação de. [Fernão Lopes de Castanheda- 
Hntom do descobrimento e conquista da Ma gelos Portugueses]. 

Carte*^^ cidade de—V. Amuz, cidade de, [Afonso de Albuquerque— 

ías d™™^’ Albuquerque-Car- 

HüRüXA, reino de—v. Orixá, reino de. 

as A principal cidade da terra do xeque de Adém, segundo 

I Alinuerque, que, excluída a daquele nome, corresponde 

de i V/ tribo Al-Aulaki, hoje 

de pouca importanca [Afonsode Albuquerque-Carias do]. 

BUüA reino de—V. Huva, reino de. 


HUZAMGUEE-HYT 


HÜZAMGUEE, cidade de—v. Huzangué, cidade de. [Fernão Mendes 
Pinto—Perep'riwação de]. 

HÜZANGÜÉ. cidade de — Cidade do Tonquim ou Tong-King, que nos incli¬ 
namos a identificar com a actual Hanói, em 21” 02' lat. N. e 105” 52' long. E., 
outrora denominada Dong-Kinh. [Fernão Mendes Yiráo—Peregrmaçãxi de]. 

HÜZANGÜEE, cidade de—v. Huzangué, cidade de. [Fernão Mendes 
Ymtjo—Peregrmção de], 

HÜZANQUEE, cidade de—v. Huzangué, cidade de. [Fernão Mendes 
Pmtfí—Peregrmçãx) de]. 

HYDASPES, rio —O rio Jheium, no Punjab, em 32” 20' lat. N. e 72“ 20' 
long. E. 

HYDRAOTE, rio - O rio Ravi, no Punjab. 

HYERAK, província de— A actual região persa de Irak-Ajemi. [Pedro Tei¬ 
xeira—Eeiações de...]. 

HYPHASIS, rio — O rio Beas, no Punjab, que se junta ao Sutlej na fron¬ 
teira sudoeste do estado indiano de Kapurthala. 

HYT, cidade de—Hit, em 33“ 29' lat. N. e 42“ 51' long. E., na Mesopotâ- 
mia. [PedroTeixeira—Eetoçõesde...]. 
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lÃBI, reino de—v. Jambi, reino de. 
lACAPARI, rio —V. Jacapari, rio. 

lACUÇAIÃO, reino de — Nome dado por Femão Mendes Pinto a um antigo 
reino da Birmânia, atravessado pelo Irrawady e sito ao norte do de Prome, que 
abrangia, supomos, a actual região de Myingyan, na Birmânia Central. [Per- 

não Mendes Pinto—PerepriMção de]. 

lACüXU, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Vacasa ou Wakasa, em 
35” 25' lat. N. e 135“ 45' long. E. [História do Igreja do Japãa]. 

lAFANAPATAN, porto de—v. JafanapatSo, porto de. [Manuel de Paria e 
^Visa—Ásia Portuguesa]. 

lAFARTES, rio — V. laxarles, rio. 

lAGüIN, cabo — O cabo ou ras Jagin, em 25° 34' lat. N. e 58“ 06' long. E., 
na costa persa do golfo de Omão, a leste e próximo do cabo Jask. 

lAHAROM, cidade de—A cidade persa de Jahrum, em 28“ 29' lat N. e 

63^ 28'long. E. [Pedro Teixeira -Petoíões de.,.]. 








lAIALOLO-IANAGAVA 


lAIALOLO, ilha de—v. GMolo, ilha de. 


IAL4, reino de— v. Jala, reino de. 


IAL4SOR, cidade de—v. Jalasor, lugar de. [Diogo do Couto—í>ci isia]. 

IAM4GAXE, cidade de—v. Jamaguche, cidade de. 

lAMALCS, lugar de—v. Jamalgão, lugar de. 

lAMAN, região de—O imanado do lémene ou Yemen, em 16“ lat. N. e 
44“ long. E., na Arábia. [João de Barros—Da isia]. 

lAMANA, rio—v. lamona, rio. [Diogo do Couto — Da isia]. 

lAMANGO, angra de—v. Hiamangó, angra de. 

lAMANGüCHI, cidade de—v. Jamaguche, cidade de. [P.“ Fernâo Guer¬ 
reiro —Relações ímís] . 


lAMAXffiO, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou 
Honshu que abrangia, no todo ou em parte, a actual província de Yamashiro, 
em 34 50 lat. N. e 135“ 50' long. E. [P.* Francisco de Sousa —Oríente Cm- 
giiisíodo...]. 

lAMBEE, reino de Nome por que Fernâo Mendes Pinto desipa um antigo 
remo da ilha de Samatra, a que pertencia a cidade de Siak, o qual abrangia a 
actual baía de Jambi, na costa oriental da ilha, e se estendia para o interior até 
ultrapassar a urbe do mesmo nome, em 1“ 38' lat. S. e 103" 27' long. E. [Fer- 

não Mendes Pinto—Pereáfnmição cíe]. 


lAMBO, terras de Eegião vizinha da de Cambaia ou Cambay, que abran- 
m a actual taluca de Jambusar, em 22" lat. N. e 72" 40' long. E., no distrito de 
Broach, em Bombaim. [Manuel de Paria e Sousa-isia Portuguesa]. 

lAMONA, rio-0 rio Jumna, em 28“ lat. N. e 77" 30' long. E., na índia 

Setenínonal [Joao de Barros —Da isia. 


de- Yanagawa, em 30" 09' lat. N. e 130" 24' long. E., 
nailhajaponesaKiushiuouSaikaido. [P.“ Fernâo G^mm-Relações Amü]. 
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lANDIBUN-IATIR 


lANDIBÜN, cidade de — Chantabun, em 12" 38' lat. N. e 102" 10' long. E., 
junto à costa oriental do golfo do mesmo nome, no Sião. [António Pigafeta— 
Primo vkggio intom al mondo], 

lANGUMAA, rio— V. Jangumá, rio. [Fernâo Mendes Pinto—Peregriim- 
ção de]. 

lANQÜILEU, cidade de —v. lunquileu, vila de. [Brás de Albuquerque— 
Comentários do grande Afonso de AMquergue]. 

lAOA, ilha de—A ilha de Java, em 7" 30' lat. S. e 110" long. E. 

lAPARA, reino de—v. Japará, reino de. [Manuel de Paria e Sousa—isia 
Portuguesa]. 

lAPERA, cidade de— v. Japora, cidade de. 

lAPORA, cidade de — v. Japora, cidade de. [Fernâo Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

lAPÜRA, cidade de— v. Japora, cidade de. 

IAQUEM, cabo de—v. laguin, cabo. [Brás de Albuquerque— Comentárws 
do grande Afonso de Albuquerque]. 

lARRA, ilhéu—V. Pulo Jara. 

lASQUE, cabo — O cabo Jask ou Jashk, em 25" 38' lat. N. e 57" 45' long. E., 
na costa norte do golfo de Omão. [João de Barros— Da isia]. 

lASQüES, cabo—v. lasque, cabo. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

lASQUES, vila de— Jask ou Jashk, em 25" 45' lat. N. e 57” 45' long. E., ao 
norte e junto do cabo do mesmo nome, no litoral persa de Biyában. [Pedro ei- 
xoim—Relações de...]. 

lATÇÜXIRO, cidade de— Yaisushiro, em 32" 30' lat. N. e 130" 36' long. E., 
no litoral oeste da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [P.“ Fernâo Guerreiro— 
Relações Anais]. 

lATIR, montes —Os montes Yathay, em 15" 15' lat. N.^e 98" 56' kmg. K, 
no Sião, perto da fronteira com a Birmânia. ([Frei Sebastião Manrique Iti¬ 
nerário de]. 
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lAUA-ICÂRUÉ 


L4ÜA, ilha—V. laoa, ilha. [António Galvão — ITrflfaíío dos Descobri¬ 
mentos], 

IAÜL4, reino de— v. Jala, reino de. 

lAVA MINOR, ilha— V. Java Menor, ilha da, 

lAXARTES, rio— O rio Sir Daria ou Darya, que desagua no mar de Arai. 

lAXO, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Shimotsuke ou Simotsuke, em 
36“ 40'lat. N, e 140° long. E. [História da Igreja do Japão], 

lAZE, região de—y. lazem, região de. 

lAZEM, região de — Nome outrora dado ao lémeue ou Yemen, mas que 
figura nos Comentários de Afonso de Albuquerque, possivelmente por lapso, 
para indicar também a Eritréia e a Abissínia. A págs. 473 da edição de 1576 
lê-se, porém, que o xerife de lazem é senhor da região costeira do mar Vermelho 
que se estende da ilha Camarão a Judá, ou seja de Kamaran a Jiddah ou Jedda, 
0 que impõe a identificação de lazem com o lémene, em 16“ lat. N. e 44° long. E., 
na Arábia. 

IBADEO, ilha—A ilha Samar, em 12" lat. N. e 125“ long. E., nas Filipinas. 

IBALÃO, reino de-Antigo reino da ilha filipina de Lução ou Luzon, que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Albay ou Ibalon, em 13“ 11' 
lat. N. e 124“ 02' long. E. 

IBENARO, ilha de - A ilha de Ceilão ou Ceylon, em 8“ lat. N, e 81“ long. E. 
^arte Barbosa—Lturo de. Versão inédita pertencente ao autor deste glos- 

IBN KAVAN, ilha de - v. Kavan, ilha de Ibn. 

BÜSSON, ilha de—A ilha Gibuson, em 10“ 28' lat. N. e 125“ 29' long. E., 

!L 'T “ f*"* “S*"- Pigafetí-Pri» 

vtaggm mtonu) cd mondo], 

de—Aldeia do litoral sul de Ceüão que não conseguimos 
6 06 lat. N., e o porto de Gale, em 6“ 02' s s - 


ICATRA-IENOXIRÔ 


ICATRA, cidade de —v. Jacatra, cidade de. 

ICCE, porto de—Nome dado nos Comentários de Afonso de Albuquerqus a 
um porto sito cinco léguas além de Calaiate ou Kalhat, que corresponde ao de 
Fiiis ou Fuise, em 22“ 56' lat. N. e 59“ 13' long. E., na costa de Omão. [Brás de 
Albuquerque — Comewíários do grande Afonso de Albuquerque], 

ICHARA, ilha — Nome dado por Ptolemeu, segundo João de Barros, a uma 
ilha que ele, Barros, propende a identificar com a BaLrein, em 26“ lat, N. e 
50“ 35' long. E., no golfo Pérsico. [João de Barros —Da Asm], 

ICHIKU, lugar de— Yoshiku, em 31“ 48' lat. N. e 130“ 10' long. E., no lito¬ 
ral sudoeste da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 

ICXIM, lugar de— Akcha, supomos, em 36“ 50' lat. N. e 66“ 12' long. E., 
no Afeganistão. [Diogo do Couto—Da isia]. 

IDAIXÁ, reino do—Antigo reino do Ocidente indiano cujo território come¬ 
çava, segundo Diogo do Couto, no rio Chaporá, em 15“ 36' lat. N., e se estendia 
de ali para o norte até à baía Shriwardham ou Cifardão, em 18“ 02 lat. N. e 
73“0riong. E. [Diogo do Couto— Da Asm]. 

IDUMEA, reino da—Um dos antigos nomes da Arábia. 

IDZU, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Izumo ou Msnmo, em 35“ 12' 
lat. N. e 133“ long. E. [História dãIgreja éJapãA], 

IDZUMI, província de—Antiga província da ilha japonesa Hondo ou 
Honshu que abrangia, no todo ou em parte, a actual Isumi, em 34“ 24' lat. N, 
e 135“ 25' long. E. 

IDZÜMÕ, terra de - v. Idzu, reino de. [Hisíóm da Igreja do Japão]. 

IEBELZOCOR, ilha de—v. Zebelçocor, ilha de. (Brás de Albuquerque— 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque], 

lENDO, cidade de - Tóquio ou Tokio, em 35“ 40' lat. N. e 138“ 45' long. E., 

metrópole do Japão. [P.“ Fernão Guerreiro - DetoçõoâiMís]. 

lENOXIRÔ, lugar de—Localidade da ilha japonesa Hondo ou Honshu site 
na margem do lago Biva ou Biwa lo (35“ 15' lat, N. e 136 long. 0, pe e 

Otsu. Desconhecemos-lhe 0 nome actual. [História da Igreja do Japao], 
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lESELMEBRE- ILHAS 


lESELMEERE, cidade de—v. Jaselmere, cidade de. [Frei Sebastião Manri- 
qm-~ItiiieTário de]. 

lESELMERE, reino de—v. Jaselmere, reino de. 

lETXU, lugar de— Yatsuo, na província de Etàu ou Yetsitsyu, na ilha 

japonesa Hondo ou Honshu, a sudoeste da cidade de Toyama. [P.* Fernão Guer¬ 
reiro—Refeçõas Amís]. 

lETXU, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a província de Etchu ou Yetsitsyu, em 36“ 36' 
lat. N. e 137“ 15' long. E. [P.' Fernão Guerreiro—Eelafões Anais]. 

lEffiLZOCOR, ilha de—v. Zebelçocor, ilha de. [Brás de Albuquerque— 

Cormkms é grarde Afmo ds AlJmquerque]. 

IFASE, rio—V. Hypliasis, rio* 

_ IGALÉ, ilha - A ilha Sagar, em 21“ 43' lat. N. e 88" 05' long. E., na foz do 

no Hugh ou Hooghly, no extremo norte do golfo de Bengala. 

IGO, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Shikoku que se esten- 
dia ao longo da costa oriental do lyo Nada e abrangia parte da actual região de 

dkrirr!« ’ a» 26‘ 26' lat N. e 81- 50' long. E., no 

distrito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 

IL4M, ilha de-v. Ilan-Nâdu, ilha de. 

ou Ceylon, em 

ií lat. h. e 81 long. E. [JoaodeBarros-Ua Ãsk]. 

fia in^ ^'lÕ6“^33'bârE “moderna cartogra- 

Ormtal], ”0 mar de Java. [Roteiro 
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ILHAS-ILOCOS 


ILHAS, cabeça das — O Ihavandiffulu Atoll, em 7“ lat. N. e 72“ 52' long. E., 
nasMaldivas. 

ILHAS, golfão das—Nome dado nas Cartas de Afonso de Albvquerque 
ao mar em que jaz a ilha de Bornéu, ou seja a um conjunto de mares que abrange 
parte dos da China, das Celebes e de Java. [Afonso de Albuquerque—Car¬ 
ias de]. 

ILHER, povoação de—Nome dado por João de Barros a um arrabalde do 
extremo oriental da cidade de Malaca e por Diogo do Couto à parte sul daquela 
urbe. Corresponde ao actual Banda Hüir. [João de Barros—Ca isia]. 

ILHEU PRIMEIRO — V. Primeiro, ilhéu. 

ILHÉUS, cabo dos—A ponta, supomos, que a costa do Makran apresenta 
em 25“ 18' lat. N. e 64" 03' long. E., a nor-nordeste e próximo do ilhéu Astola e 
dos recifes de Webb. 

ILIACER, ilhas de—v. Iliaser, ilhas de. [Manuel de Paria e Sousa—isia 
Portuguesa]. 

ILIASER, ilha—A ilha Saparua, em 3" 33' lat. S. e 128“ 40' long. E., no 
grupo das Amboinas ou Ambon. 

ILIASER, ilhas de—As ilhas Melano, Nusa Laut e Sapama, do arquipélago 
das Molucas. Jazem a leste da ilha Amboina ou Ambon, na latitude média de 
3“ 35' S. e na longitude média de 128" 35' E. [Biogo do Couto —Da isia]. 

ILLENÀRE, ilha—V. Hanare, ilha de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e ccnquista dã índia‘pelos Portugueses]. 

irriiiB, povoação de—v. Ilher, povoação de. [Manuel de Fana e Sousa — 
isia Portuguesa]. 

■ - ILOCO, ilha do - A ilha Iloc, no grupo calamiano das Filipinas (12" lat. N. 
e 120“ long E.). O nome foi por vezes extensivo à ilha Lução ou Luzon, em 
14“ lat. N. € 122“ long. E. - v. Ilocos, ilha dos. 

ILOCOS, costa de — O litoral noroeste da ilha filipina de Lução ou Luzon. 
[António Bocarro— Décadã XIII da História dulwlia]. 

[ 131 ] 







ILOCOS-INDA 


ILOCOS, ilha dos—Nome actualmente restrito ao extremo noroeste da ilha 

de Lução ou Luzon, outrora usado, por vezes, para designar aquela ilha fili- 
pina, em 14“ lat. N. e 122“ long. E., e também a Iloc, no grupo das Calamianas 
ou Kalamianes— V. íloeo, ilha do. 

ILOQÜO, ilha do —v. Iloco, ilha do. 

IM.4BA, região de—A actual província japonesa de Inaba, em 35“ 20' lat. N. 
e 134“ 10' long. E., no sudoeste da ilha Hondo ou Honshu. 

IMAO, montes—V. Imans, montes. [João de Barros—Da isia]. 

IMÃOS, montes—v. Imaus, montes. [António Galvão —Tratado dos Des¬ 
cobrimentos]. 

IMAUS, montes-A parte da cordilheira Himalaia, no extremo nordeste 
da Ma, que separa o Nepal do Tibete, 

Mó, porto de—O actual porto de lembo, Yenbo ou Yambo, em 24“ 05' 

m. N. e 38” 09' long. E., na costa árabe do mar Vermelho. [João de Barros— 
Da Ásia]. 

r A região de— Siyane Korale, em Ceilão, a nordeste de Columbo, 

[ibtomo Bocarro-Década XIII da História da Mia. Identificação do 
?.* Jorge Schurhammer]. 

nnn ^aimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 

™ ^ província Iwami, em 34” 45' lat. N. e 

182 10 long. E. [Diogo do Couto—Da isia], 

a? r ^ ® Dhofar 

(17 kt N, e 54 30 long. E.), no litoral do Hadramaute. 

131” antigo daimiado de Bungo (33“ lat. N. e 

ideníiL™ ■ ’ Kiushiu ou Saikaido, que não conseguimos 

CiwçutíMo...]. ^ ^^“0 de Sousa - OrmU 

i.,» ™ “ “■ ” “• 
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INDIA-INDÓGE 


índia — Denominação que teve tão amplo significado na antiguidade e na 
Idade Média que alguns autores a tomaram como designativa de toda a Ásia. 

Plínio, Arriano, Estrabão e Pompónio Mela consideraram a índia como a 
terceira parte do ecúmeno; às costas orientais da Ásia se referiam por sem dúvida 
Aristóteles, Séneca e outros ao afirmarem a estreiteza do oceano entre a Ibé¬ 
ria e a índia. 

Da enorme extensão das regiões designadas por índia e do pouco que delas 
se conhecia temos reflexo em peças cartográficas como o planisfério de Vk- 
conte, no qual figura a legenda Mc fiuis Indiae sobre as costas orientais da Ásia. 

índia, cidade de — v. Aiutía, cidade de. [António Pigafeta Priwa viag- 

gio intorm d mndo]. 

índia CISGANGÉTICA — Denominação que abrangia os actuais territórios 
da índia e os da Pérsia. 

índia maior — Denominação que abrangia os actuais territórios da índia 
e os da China. 

índia MENOR — O mesmo que índia Cisgangética. 

INDIANA, ilha—A ilheta Soimd, em 12” 68 ' lat. N. e 92” 68 ' long. E., nas 
Andaman. 

índia PATALÍS - V. índia Potalis. 

índia potalis — Nome dado em escrito português de Qui^entos, influen¬ 
ciado, supomos, pela toponímia de Martim Behaim, a uma região hm us amca 
que 0 Dr. E. G. Ravenstein obra Martin BeMim--Hxs life M 

Us globe, com a actual Hyderabad, em 25“ 30' lat. N. e 68 30 long. •> e® _ ^ ®- 
Abrangia, em nosso entender e no caso especial de que tratamos, parte do distrito 
de Karachi, a ocidente e limítrofe do de Hyderabad. 

índia terça— Denominação que abrangia os actuais territórios da índia 
e os africanos de Zanzibar e da Abissínia. 

índia TRANSGANGÉTICA — O mesmo que índia Maior. 

INDÓGE, lago — O lago Indawgyi,_em 25“ 16' lat. N. e 96 20 long. E., no 
distrito de Myitkyina, na Alta Birmânia. 
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ÍNDOE-INGUDIÁ 


IN0OR, cidade de— Nizamabad, effl 18° 40' lat. N. e 78" 06' long. E., no 
distrito do mesmo nome, no estado indiano de Hyderabad. 

INDOSTAN— y. Indusiam. [João de Barros—Da isia}. 

INDRÜE, aldeia Localidade do litoral oeste de Ceilão Que não consegui¬ 
mos identificar, mas que demora, sabemos, ou demorou, entre a foz do rio Ben- 
tota ou Bentota Ganga, em 6° 26' lat. N., e o porto de Kosgoda, em 6° 19' lat. N. 

INDÜSTAM—Temo usado para designar simultâneamente, segundo o 
Imperml Güzetteer of Mia, a área compreendida entre a cordilheira do Hima¬ 
laia, ao norte, o Assão, a leste, os montes Vindhyas, ao sul, e o Punjab e a Rajpu- 
tana, parte dos quais abrange, a oeste, o leste do Punjab e da Raiputana e a 
maior parte das Proráieias Unidas Indianas, e, ainda, toda a índia. [Garcia de 
Horta—Cotopms dos sim-ples e drogas e comas medicinaes da Mia]. 

ING.4, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
f ^ ou Yiga, em 34° 40' lat. N. 

e 136 10 long. E. [Diogo do Couto-Da isia]. 

INGEU, região de—v. Angeli, região de. 


<^0 Almirantado bri¬ 
tânico, em lo 50 lat.N.ell4°20'long.E.,nomardaChina. 

INGOXAN, cidade de -Miram Shah, supomos, em 33° lat. N. e 70° 04' 
Da'Á%^^ ^ 

INGOXAÜS, cidade de- v.Ingoxan,eidadede. [João de Barros-Da isia]. 

Guerreiro-Retofõss 

que jrSkf^T~“í' f'ífio do Ganges, inserta na carta de Bengala, 
Sidttnl ^ ^ ^ 5ams, ao norte; 
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INHAMES -lOXO 


INHAMES, ilha dos—A ilha Haucheun, em 21° 37' lat. N. e 112° 36' long. E., 
no mar da China, junto ao litoral da província sínica de Kwangtung. 

INHATRÃO, baía de—A baía Nha-Trang, em 12° 15' lat. N. e 109° 11' 
long. E., no litoral de Cochinchina. 

INIÜNOXIMA, ilha de —Ilha japonesa, vizinha da Hondo ou Honshu, que 
não conseguimos identificar com precisão. [Diogo do Couto—Da isia]. 

INUA, cidade de—v. Inva, cidade de. 

INUAGANA, ilha de—Ilha do grupo das Marianas que propendemos a iden¬ 
tificar com a Guam, em 13° 30' lat. N. e 144° 56' long. E. [Femão Lopes de Cas- 
tanheda—Disídm do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

INVA, cidade de —Nome birmane da cidade de Avá, em 21° 51' lat. N. e 
96° long. E., no distrito de Sagaing, da Alta Birmânia. 

INZIPATAM, porto de-v. Visapatão, porto de. 

INZüNO, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Ismni, em 34° 22' lat. N. e 
135° 20'long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

lOMANES, rio —Nome dado por Plínio, segundo João de Barros, ao rio 
Jumna, na índia Setentrional. [João de Barros—Da isia]. 

lOR, cidade de - v. Jor, cidade de. [Manuel de Paria e Sousa - isia Por- 
tuguesa]. 

lOR, reino de-v. Jor, reino de. [P.° Pernão Guerreiro -Refafo-cs 


lORGIA, reino da—v. Joi^ia, reino da. [Femão Lopes de Castanheda 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

lORGIANA, reino da-V. Jorgia, reino da. 

lOXÚ, reino de (I) - Antigo daimiado da ilha japonesa Honíto ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Kotsuke, em áb 35 lat. w. 
e 139° long. E. [História da Igreja do Japãs]. 
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lOXÚ-IRCANDA 


lOXÜ, reino de (II) — Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Hitachi, era 36° 25' lat. N. 
e 140° 25' long. E. [Histórk da Igreja do Japão], 

IQüA, ilha—Ilha japonesa, vizinha da Hondo ou Honshu, que não con¬ 
seguimos identificar. [Diogo do Couto—Ha ism]. 

IQÜEÇUQUE, ilha—A ilha japonesa Ikutski, em 33° 25' lat, N. e 129° 26' 
long. E,, a ocidente e próximo da lüushiu ou Saikaido. 

IQÜENDA, lugar de - Ikeda, em 34° 49' lat. N. e 135° 25' long. E., na ilha 
japonesa Hondo ou Honshu. [P.' Francisco de Sousa - Oriente Cmqmtaâo .,. ]. 

IQUICHEÜQÜI, ilha de—A ilha japonesa Ikutski ou Ikezuki, em 83° 25' 
lat. N. e 129° 26' long. E., a noroeste e junto da Hirado. [P.* Francisco de 
^us&~Oriente Conquistado...]. 


IQÜIRY, reino do - Antigo reino indiano, também denominado Aquiry, que 
demorava no actual distrito de Mysore e abrangia a taluca de Mandya, onde sub¬ 
siste uma aldeia de nome Kikkeri. Corrigimos assim a identificação errada de 
Aquiry. [António Bmm-Década XIII da História da índia]. 

IRA, lugar de - Localidade da ilha japonesa Hirado ou Hirado Siraa que 
corresponde, supomos, à actual Ura ou Inyana Ura, em 33° 14' lat. N. e 129° 28' 

long, E. [P.'Francisco de Sousa-Oiucíife Cowçtóíad^ 


IRAGAGEML região de-Desipação que abrangia, supomos, no todo ou 

f ?? N- e 48” 30' long. E.) e Ardalan 

[éb dO lat N. e 47“ long. E.). 


e RunaW Oue confinava com os de Arcate 

unitl T Tr- “ “ entre os rios 

9° l'^F Ttlíf Vfestuários demoram em 3° 06' lat. N. por 
99 5 long. E. e 2° 15' lat. N. por 100° 35' long. E. [João de Barros-Ha 


IRCAM, porto de-v. Raccan, porto de. 
IRC4NDA, cidade de- v. Hircanda, cidade de. 
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IRCÃO-IRMÃS 


IRCiO, reino do —v. Ircã, reino de. 

IRCHIYKI, ilhas de—Um dos primitivos nomes das ilhas Nipónicas, segundo 
os autores da História da Igreja do Japão. 

IRES, ilhéu de — A pequena ilha Hieri ou Hiri, em 0° 54' lat. N. e 127° 18' 
long. E., ao norte e junto da de Ternate, nas Molucas. [Diogo do Couto—Ha 
isia]. 

IREZ, ilhéu de—v. Ires, ilhéu de. [Gabriel Rebelo— hfoimação das cou¬ 
sas de Maluco]. 

IREZ, ilhota de—v. Ires, ilhéu de. [P.* Francisco de Sousa— Oriente C<m- 
qástacb...]. 

miA, ilha — V. Ires, ilhéu de. 

IRMÃOS, baixos dos Três - O Breda Bank das cartas do Almirantado bri¬ 
tânico, em 11° 17' lat. N. e 108° 52' long. E., na reentrância que a costa da 
Cochinchina forma entre o cabo Padaran e a ponta Logan. 

IRMÃOS, ilhas dos Sete — Nome por que alguns escritos portugueses de 
Quinhentos aludem ao grupo das Seychelles, em 4° lat. S. e 55° long. E., no 
oceano Índico. 

IRMÃOS, ilhéus —Os ilhéus Samba e Darsa, ao sul e nas proximtóades^da 
ilha de Socotorá, denominados Brothers nas cartas do Almirantado bntamco. 
Jazem em, aproximadamente, 12° 07' lat. N. e nas longitudes de 53 06 e 53 20 E. 

IRMÃOS, ilhéus dos Dois-Os ilhéus Brothers das cartas do Almirantado 
britânico, em 1° 11' lat. N. e 103° 21' long. E., no extremo sueste do estreito de 
Malaea. [Roteiro Oriental]. 

IBMÀS, ilto das Duas ff) -0“= 
ficar—do grupo das Bonin ou do Arcebispo, era 27 a . . 

arquipélago de Magalhães. [António Galvão Trata o s 

«as das Duas fff 
mos, respectivamente nas latitudes de 7 36 e / e 
98° 22' e 98° 20' E., junto ao litoral oeste da Península Malaia. 
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IRMAS -ITE 


IRMAS, ilhas das Duas (III) — Os ilhéus Two Brothers das cartas do Almi- 
rantado britânico, em 5“ 10' lat. S. e 106“ O7'long. E., nomar de Java. [RoteÍTo 
Oriental]. 

IRMÃS, ilhas das Sete—v. Irmãos, ilhas dos Sete. 

IRMAÜS, montes— V. Imaus, montes. 

IRSEPORE, porto de—v. Arcepur, porto de. 

ISAFAI, lugar de - Isahaya, em 32“ 50' lat. N. e 130” 04' long. E., a nordeste 
e próximo de Nangasaque ou Nagasaki, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 
[r: Fernão Qmvxám--Relações Amis]. 

ISFAHAN, cidade de—Ispaáo ou Ispahan, em 32“ 87' lat. N. e 51“ 88 ' 
long. E., na Pérsia. 

rn- de-Antiga povoação da ilha de Temate, nas Molucas. 

[Diogo do Couto—Da isia]. 

^ ISMAOS, montes -V. Imaus, montes. [Frei Gaspar da Cruz-fraíado 
m c(mm áaChm]. 

ISMED, cidade de-Ismid, em 40“ 53' lat. N. e 29“ 30' long. E., no golfo 

do mesmo nome, na Anatólia. ■ 

ÍSOBARA, porto de—v. Sobara, cidade de. 

ÍSSAFAl, lugar de — v* Isafai, lugar de. 

na Iskanderum, em 36”40'lat. N. e 36“ long. E., 


ISSICUS SINÜS— V. Issico, golfo de. 

de SaS*S!’tf™ ® 53' long. E., no litoral 

ae baicete, no terntorio português de Goa. ^ 

ISSÜMO, região de —V. Immo, região de. 

ITE, ilha de-V. Ito, ilha de. [Diogo do Couto ~Da isia]. 
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ITEUQUEIMA-IUMALCAN 


ITEUQÜEIMA, ilheta de—Uma das ilhetas do extremo norte do golfo de 
Misima ou Misima Nada, em 34” 15' lat. N. e 132” 23' long. E., na ilha japonesa 
Hondo ou Honshu. [P.“ Fernão Guerreiro—Eefcíões Amís]. 

ITMAR, povoação de—Nome por que Ptolemeu desipa, segundo João de 
Barros, El-Katif, em 26“ 31' lat. N. e 50" long. E., na costa da Arábia. [João de 
Barros—Da Ásia]. 

ITO, cidade de— A cidade de Amboiua, Ambonia ou Ambon, supomos, capi¬ 
tal da ilha do mesmo nome, nas Molucas. Fica à entrada da baía Bapala. 
[P.” Fernão Guerreiro — Relações Amis]. 

ITO, ilha de — A ilha Amboiua, Ambonia OU Ambon, em 3“ 40 lat. S. e 
128“ 05' long. E., nas Molucas. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portuguesa]. 

ITTERUBENERO, ilha de —v. Ibenaro, ilha. [António Galvão — Praíodo 
dos Descobrifimtos]. 

lÚA, ilha de — A ilha de Jua ou Santo Estêvão, em 15“ 32' lat. N. e 74 
long. E., nas imediações da de Goa. [Fernão Lopes de Castanheda História do 
descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

lUAMl, província de— Iwami, em 34“ 55' lat. N. e 132 25 long. E., no 
sudoeste da ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

lüBO, porto de-v. Jubo, lugar do._ [Fernão Lopes de Castanheda- 
Históriã do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

lUÇALÃO, ilha de—v. Junc-Ceilão, ilha de. [Fernão Mendes Pinto —Pere¬ 
grinação de]. 

lUDÁ, cidade de-v. Gidá, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda- 
História da descobrimento e cowçíttsía da Mia pelos Portugueses]. 

lüDIA, cidade de-v. Aintia, cidade de. [António Pigafeta-Prímo 

viaggio mtorno al mando]. 

lüIfAE, vila de-v, Jidfa., vila de. [Femi. lopes de Castanheda- 

HisUria da descobrimento e eeimista da Mia pelos Portugueses]. 

lULÜFAR, cabo—V. Julfa, cabo. 

lüMALCAN, lugar de—v. Jamalgão, lugar de. 
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lüNÇALAO-IVA 


lUNÇALÃO, ilha de— v. Junc-Ceilão, ilha de. [Fernão Mendes Pinto — 
Peregrinação de]. 

lüNCAY, porto de—Porto da costa bimiane que não conseguimos identifi¬ 
car com precisão, mas que nos inclinamos a situar na actual baía Heanzay, em 
14' 42' lat. N. e 97“ 55' long. E. [Femão Mendes Pinto — Pmgrimção de]. 

lUNQUILEü, vila de—Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma vila da 
margem do antigo curso do rio Amarelo ou Hwang-Ho, que propendemos a iden¬ 
tificar com a cidade de Su-Clow ou Su-Chow-Fu, em 34" 13' lat. N. e 117" 20' 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. [Fernão Mendes Pinto-Pern^rí- 
nação dc]. 


FÜIVQUINILAU, cidade de —Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma 
importante cidade chinesa que identificamos com a actual Tien-Tsin, em 39“ 09' 
lat. N. c 117" 09' long. E., grande entreposto mercantil situado na junção dos 
rios Pei-Ho e Hun-Ho, na província de Chihli. [Fernão Mendes Pinto— Peregri- 
nação dcj. 

J™LÃ0, ilha de-v. Junc-CeüSo, ilha de. [António Galvão-Fra- 

Mm ao8 Descõbmmitos]. 


p ’ '"ft P«raão Mendes Pinto situa na costa 

auatnt ' Tm f T ™ ® <^® “ e a cento e 

SI r,í r incompatível com a rota que seguia o 

^ ° inadmissível tamanho desvio para o sul. 


0 P * Franci^n imediações do cabo Setsume ou Seísume Saki que 

130" irlTm ? ^ T ‘í® “®®teu (32" 37' lat. N e 

cida por não fieriml ^ ®nshiu ou Saikaido. Supomo-la desapare- 
sfi TdlSL Zt ® <1®® recorreis, 

separa Kuéinotsii da iir^ ° ^® encurta a distância que 

Yu Sima, em 32" 36' lat. N. e 5o“ 20'TonrE "" 

*tp. ft.„« d. 
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IXE-IZZUMO 


IXE, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia a actual região de Ise, em 34" 25' lat. N. e 136" 20' long. E. [P." Fer¬ 
não Guerreiro —RehçÕes Amis]. 

IXEI, reino de—v. Ixe, reino de. [P." Luís Próis—ííisíóna do Japão]. 

IXINAMACA, «baía de—A baía Seudai ou IsMnomaki, em 38° 09' lat. N. e 
141" long. E., no litoral leste da ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

IXU, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia a actual região de Izu, em 34" 52' lat. N. e 138" 55' long. E. [Diogo do 
Couto—i?a isia]. 

lYO, remo de— v. Igo, reino de. [P.‘ Fernão Guerreiro— Pefcíões 
ímís]. 

IZU, reino de— v. Ixu, reino de. [P." Fernão Guerreiro— Eeloções 
Amis]. 

IZZÜM, região de—v. Izzumo, região de. [Diogo do Couto—Da isid]. 

IZZÜMO, região de—A província japonesa de Izumo, em 35" 15' lat. N. 
e 132" 50' long. E., no sudoeste da ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto 
D( 






















JACÁTÁEÁ-JAGANATE 


JACATARÁ, cidade de—v.Jacatra, cidade de. [Conde da Ericeira—ffiafó. 
rk de Portugal Restaurado], 

JACATRA, cidade de-Antiga urbe Javanesa que demorava no sítio da 
BatáTia, em 6“ 12' lat. S. e 106“ 50' long. E., também denominada Jaya- 

*^0 Turquestão Oriental, sita entre 

SVÍ n estudo con- 

sacado a R la^o da viagem do irmão Bento de Góis, com Jakka Arik, a vinte 
quilômetros de larcanda. ^ 

<^6- [João de Barros-Da 

JAELE, reino de-V. Jala, reino de. 

JAFANÃOPATÃO, porto de - v. Jafanapatão, porto de. 

Ba I»* *• [» de Ban»- 

Som-S^Tí' 

ilhas “ 

ião quflm^fictarMrtTdfH 

parte aetawLlX f f ' »• tag. E,. a 

Ãm], ”■ liaqaela ilha. [João de Barros-ía 

JAFAWES, rio-V. ri„, [dj^. 

de-v. região de. 
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JAGARNATE-JALALO 


JAGARNATE, porto de—V. Jagrenate, porto de. 

JAGIR, cidade de— Sagar, em 16" 37' lat. N. e 76” 51' long. E., no distrito 
de Gulbarga, do estado indiano de Hyderabad. 

JAGRENAT, pagode de—O templo de Jagaimath, no distrito indiano de 
Puri, em Orissa. [Roteiro Ormtal], 

JAGRENATE, porto de— Puri, em 19” 48' lat. N. e 85" 51' long. E., no 
distrito do mesmo nome, na costa nor-noroeste da baía de Bengala. 

JAGRENATE, região de—O actual distrito indiano de Puri, em 20" lat. N. 
e 85” long. E., em Orissa, Bengala. 

JAGUERNATE, pagode de—v. Jagrenat, pagode de. 

JAHRON, cidade de—v. laharom, cidade de. 

JAIGÈM, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, 
que não conseguimos identificar. [P.'Fernão Guerreiro RehçÕes Amw], 

JAILAM, rio—V. Jilam, rio. 

JÃJIMER, porto de - v. Gengimel, porto de. 

JAKAD, cidade de—v. Jaquete, cidade de. 

JAU, i«rlo de-I* em 6- 24' lat N. e SB 80' long. E., no litoral 

su-sueste de Ceilão. [P.” Fernão Guerreiro-Retofoes Amís]. 

JALA, reino de-Nome dado em escrito português de Quinhentos a um 
antigo reino chingalá que a carta de Ceilão, de Cipriano Sanées, situa no sueste 
da ilha, em posição que abrange parte das províncias ao presente ànominadas 
Ifetem e Uva e o porto de Yala, em 6” 24' lat. N. e 81 ^ ong. \ - 

Lê-se na citada carta de Cipriano Sanches que o remo de Jak e deserto 

despovoado & 8W OMOS por ser ikeiúw. 

JALALABÃO, cidade de—Jaialahad, em 34” 24' lat. N. e 70 26 long. E., 
RO Afeganistão. [Diogo do Couto—D cí ãm ]> 

JALALO, ilha de - A ilha Halmahera OU Jilolo, em 1" 07' lat. N. e 127” 80 
long. E., nas Molucas. 
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JALANDAR-JÁMBEE 


JALANDAR, terras de — 0 actual distrito indiano de Julundnr, em 31“ lat. N 
e 75° 40' iong. E., no Punjab. 

JALASOR, lugar de —Jeksor, Jaleswar OU Jaieshwar, em 21“ 49' lat. N e 
8? 13' long. E., no distrito indiano de Balasore, a noroeste e nas proximidades 
de Subarnarekha. 

JAMA, lugar de—?. Geima, lugar de. 

J.4mGÜCHE, cidade de—Yamaguchi, em 34“ 11' lat. N. e 131“ 29' long. E. 
capitel da reção do mesmo nome, no extremo sudoeste da ilha japonesa Hondü 
ou Honshu. [Diogo do Couto—Ua isiaj. 

~ da Igreja do 

JAMALCA, lugar de—v. Jamalgão, lugar de. 

25“ 02' lat. N. e 89“ 02' long. E., 
pioxmo do no Jam™, «o distrito de Bogra, da Bengala Orientei e Lo! 

J.4M.4NAPATÃO, reino de-v. Jaíanapaião, reino de. 
lat A.]e 80 long. E., no norte de Ceilão. [João de moa-Lwío d. Mari. 

tag/Sllo“dilU'^“ lat. N. e 83- 84' 

do Couto— Da isia]. ^ ™ ° ^ margem sul do Ganges. [Diogo 

«ariSS^'"’’ de Lisboa-Knr, * 

JAMBÊ, reino de-v.Jambi, reino de. 

JAMBER, ponta de-v. jambnar, ponta de. 
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JAMBI-JANAGAR 


JAMBI, reino de—Antigo reino de Samatra que confinava com os de Andra- 
gueri e Palimbão e abrangia a baía Jambi das cartas modernas, em 1° lat S. e 
103“ 30' long. E., e a cidade de Siak. Estendia-se para o interior até além da 
actual cidade de Jambi. [João de Barros—Da isia]. 

JAMBIJ, reino de—v. Jambi, reino de. [João de Barros— Da Ásia]. 

JAMBIM, rio — O rio Jambi, em 1“ 38' lat. S. e 103“ 27' long. E., que desagua 
no extremo oriental da baía do mesmo nome, na costa leste de Samatra ou Suma- 
tra. [João de Lisboa—Liwo de Marmkria]. 

JAMBIQÜE, rio—v. Jambim, rio. [João de Lisboa— Livro de Marinharia]. 

JAMBOLO, ilha—Nome dado por Diodoro Sículo, segundo presume Diogo 
do Couto, à ilha de Ceilão, em 8“ lat N. e 81“ long. E. [Diogo do Couto—Da 
isia]. 

JAMBUAR, ponta de—Jambu Ayer OU Diamond Point, em 5" 16' lat N. e 
97“ 29' long. E., no noroeste da ilha de Samatra ou Sumatra. [João de Lisboa— 
Livro de Marinharia]. 

JAMBÜLO-MADOGO, cidade • de —Jammakmadugu, em 14“ 51' lat. N. e 
78“ 14' long. E., na margem esquerda do rio Penner, no distrito de Cuddapah, 
em M.adrasta ou Madras. 

JAM BUMAR, ponta de—v. Jambuar, ponta de. [Bernardo Fernandes— 
Livro de Marinharia]. 

JAMBY, terra de—v. Jambi, reino de. [João de Barros— Da isia]. 


JAMINE, rio—v. Jamoná, rio. 

JAMISAR, rio —Um dos rios que constituem as bocas do Ganges e que pro¬ 
pendemos a identificar com o actual Jamira, que desagua em 21“ 35 lat, N, e 
88“ 28' long. E., no golfo de Bengala. 


JAMONÀ, rio - O rio Jumna, em 28“ lat N. e 77“ 30' long. E., que atravessa 
0 Punjab e outras regiões da índia Setentrional. [João de Barros- Da Asm]. 

JANAGAR, cidade de—Navanagar, em 22“ 26' lat N. e 70“ 16 long. E., no 
estado do mesmo nome, em Kathiawar. 
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JANAGAVA-JANGOMA 


JANAGAVA, cidade de—v. 
Relações Amis]. 

JMAPATlO, reino de-v. 

-tó]. 


lanagara, cidade de. [P.' Pernão Guerreiro — 


Jafanapatão, reino de. [Diogo do Couto—Do 


JANAPÜR, cidade de—Nome dado pr Diogo do Couto a uma cidade mar¬ 
ginal do Jumna, que situa a quinze jornadas de Agra. Trata-se, supomos, de 
Jaumpur, Jamampur OU Jawanpur, em 25" 45' lat. N. e 82“ 41' long. E., na inar- 
gem do rio Gumti, que não do Jumna, e no distrito do mesmo nome, nas Provín¬ 
cias Unidas Indianas. [Diogo do Couto - Da isia]. 


JANAY, rio-A_ 
com 0 Ganges e a entrada em 
25” 25' N. 


que se estende entre a confluência 
ou seja entre as latitudes de 23“ 50' e 


JANDE, rio - Rio do ocidente da ilha de Java que propendemos a identi- 
far com 0 Pont..* ou Dj™j on ataio Ckl llj».,, ,a região de Banta ou Ban- 

JANG.4MÁ, reino de-v. Jangomá, reino de. [João de Barros-Da ista]. 

JANGAR, pnta A pnta Jangkar, em 7" 42'lat ^ p 11á° lá'innfi ir J 
entrada do estreito de MadVra ^ ™ ® à 

JANGIMEL, porto de-v. Gengimel, prto de. 
e 98" srfonfp ~ ®eng.Mai, Xiengmai ou Zimme, em 18" 46' lat. N. 

Pinto*^m^^M ® 

meiro dá pr metrómlp a ** s^Podo situa na Birmânia e ao qual 0 pri- 

latl e^ 5?S ; Chieng-Maiou Zimme, el 18" 46' 

absorvida pela Birmânia’e plf Jão monarquia, sucessivamente 

^0 de Qhienrfai m ^ P^^tenceu outrora o actual estado 

Da P"™«l«deBaro. [JAdeBarroo- 
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JAN60MAY - JAPAPATAM 


JANGOMAY, cidade de—v. Jangomá, cidade de. 

JANGÜMÁ, rio —Nome dado por Fernão Mendes Pinto a um rio, do qual 
diz (cap. 128 da Peregrinação) que corta ao sul e ao sueste e atravessa muito 
grande parte da terra, como seja o reino do Chiammay, os Laos, os Gueos e parte 
do Dãbambuu, entrando no mar pela barra de Martavão, no reino de Pep. 

Estes dados permitem a identificação do rio em causa com o Salween. 
[Fernão Mendes Pinto—PêregfnMção de]. 

JANGUMAA, rio — V. Jangumá, rio. [Fernão Mendes Pinto —Perep-rÍM- 
ção de], 

JANJIRA, ilha—A ilha Jahangira, em 25" 15' lat. N. e 86” 44' long. E., no 
rio Ganges. 


JANQÜISER, rio—v. Singuiçar, rio. [Diogo do Couto —Da ism]. 

JANTANA, reino de—v. üjantana, reino de. [Frei Gaspar da Cruz—Tm- 
fado das comas da CUm], 

JANÜQUI, reino de (I) — v. Sanuqui, reino de [P.' Fernão Guerreiro— 
Relações Anais], 

JANÜQUI, reino de (II) — Antigo daimiado da ilha japonesa^ Hondo ou 
Honshu cuja posição exacta desconhecemos. [P.‘ Fernão Guerreiro—Pefa- 
ções Anais], 

JANVIM, reino de—v. Jambi, reino de. 

JAOA, ilha - A ilha de Java, em 7" 30' lat. S. e 110” long. E. 

JAOA MAIOR, ilha da—V. Java Maior, ilha da. 

JAOA MINOR, ilha da—V. Java Menor, ilha da. 

JAPÃO,' ilha do-A ilha japonesa Hondo ou Honahn, em 36" lat. N. e 
138” long. E. [Diogo do Couto—Da ^sk], 

JAPAPATAM, reino de-v. Jaíanapatão, reino de. [Afonso de Albuqua* 
que—Carias de]. 
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JÁPAEÁ-JAQUETE 


JAPA8Á, reino de—Antigo reino do Norte javanês que abrangia a actual 
região do mesmo nome, em 6” 40' lat. S. e 110” 55' long. E. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

JAPORÁ, cidade de—Japara, em 6” 39' lat. S. e 110” 42' long. E., na ilha 
de Java. [Fernão Lopes de Castanheda— História do descobrimento e conquista 
da !ndk pelos Portugueses], 

JAQÜÊ, cabo—V. laguin, cabo. [Brás de Albuquerque— Comentários do 

AfoMo de Albuqwrqm]* 

JAQUETA, golfo (te — V, Jaqnete, enseada de. 

90 . qÍm í®? Promontório que Manuel de Faria e Sousa situa em 

4. 30 lat. N. e que assim corresponde à saliência que o litoral da península de 
iiatmawar apresenta na sua extremidade noroeste, em 22” 29' lat. N. e 69” 03' 
ong. E. ou ^ja à entrada e na costa austral do golfo de Cutch ou Kuteh. 
[Manuel de Fana e Sousa-ism Portuguesa], 

JAQüETE, cidade de -Urbe geralmente identificada com a Jakhau ou 
£ trjfí.T TV” ® ^0' long. E., no ocidente de 

Cutc^ mas afastada obra de quatro milhas da costa. 

a costa"^,te fíií? TfT” ^ Jaquete ocupa na carta de toda 

a« it Sn uí ? f T 1S71, na do Guaarate, 

acordes em IncnliVar* -a ^ Década TV de João de Barros, e em outras, 
Kathiawar em ^ península de 

£ N r69” Tf 22” 20' 

de Barros de Jê L!f 

milhas, ^ ^ ^ ^ noroeste passante de cem 

riografia ^rtam^deLT^!^” de que a cidade de Jaquete da antiga histo- 
laLN.e 69^04' toff P T P^^^^^des do porto de Beit, em 22“ 29' 
de que se chama jLete 2T VIII, 5."), 

ponl de ÍiS T T ™ *®Pl° g^^tíos ie estó na 


JAQUETE-JASQUEE 


JAQUETE, enseada de—O golfo de Cutch ou Kuteh, em 22“ 80' lat. N. e 
69“ 30'long. E. [João de Barros—Ua isia]. 

JAQUETE, golfo de—v. Jaquete, enseada de. [João de Barros— Da isia]. 

JAQUIM, rio — O rio Jagin, que desagua em 25“ 33' lat. N. e 58“ 07' long. E., 
junto ao cabo do mesmo nome, na costa norte do golfo de Omâo ou Oman. 

JARA, ilha — V. Pulo Jara, 

JARAS, ilha das—v. Pulo Jara. [João de Lisboa— Livro de Marinharia], 

JARDIM, ilhas do Bei —v. Bom Jardim, ilhas do (na Corrigenda e Adenda 
do vol. III). [Diogo do Couto—Ua isia]. 

JARDIM, ilhas do Bom—v. Bom Jardim, ilhas do (na Corrigenda e Adenda 
do vol. III). 

JARDINS, ilhas dos (I)—As MarshaB, supomos, em 10“ lat. N. e 170“ 
long. E., dada a latitude de 10" N. que Diogo do Couto lhes atribui. [Diogo do 
Couto—Da isia]. 

JARDINS, ilhas dos (II)—O grupo Los Jardines, em 21“ 50' lat. N. e 
151“ 40' long. E., no arquipélago de Magalhães. 

JARRAS, ilhas das — V. Pulo Jara. 

JASAN, porto de—v. Jazam, porto de. [Duarte Barbosa— Lwro de, Ver- 
^0 publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

JASELMERE, cidade de—Jaisalmer, em 26” 55' lat. N. e 70" 57' long, E., no 
estado indiano do mesmo nome. 

JASELMERE, reino de—Antigo reino indiano que abrangia o actual estado 
de Jaisalmer, um dos que constituem a Rajputana. 

JASQUE, cabo de—O cabo Jask, em 25“ 38' lat. N. e 57" 45' long. E., na 
costa norte do golfo de Omão ou Oman. [Luís de Camões— Os Lusíadas], 

JASQUEE, ponta de-O ras Jagin das cartas do Almirantado britoieo, 
em 25" 34' lat. N. e 58" 06' long. E., na costa norte do golfo de Omao ou Oman. 

Como muito bem nota Brito Eebelo, coordenador do Lwro (fe Mamkm, 
João de Lisboa estende pov vezes ao ras Jagin o nome de cabo de Jos^, que sa 

aplica com propriedade ao cabo Jask. [João de Lisboa-Liwo de Mannkm]. 
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JASQUES-JAVASPÜE 


JASQÜES, cabo—v. Jasque, cabo de, [António Bocarro— Década XIII da 
História da índia]. 

JASQÜES, ponta de—v. Jasque, cabo de. 

JASSOR, cidade de— Jessore, em 23" 10' lat N. e 89" 10' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, em Bengala. 

JATIPAVA, lugar de— Yatipahnwa, no vale do rio chingalá Kalu ou Kalu 
Gmp, na «ria ou komle de KuruvitL [António Bocarro—Zlócada XIII da 
História da Índia. Identificação do P.' Jorge Séurhammer], 

JAU, ilhéu do—O ilhéu Jhow, em 19" 30' lat. N. e 72" 49' long. E. na foz 

do rio indiano Waitarna^ ^ 

JAUA, ilha de—v. Jaoa, ilha. 

JAÜHA, ilha de—v. Jaoa, ilha. [João de Barros— Da Ásia]. 

jaula, reino de-V. Jala, reino de. [Manuel de Paria e Sousa-isia 

iWíigmsa]. 

' ~ Nome dado por cronistas e viajantes de Quinhentos 

! . , fo 7" 30' lat. S. e 110" long. E., distinpindo-a 

_ ssm da de Samatra, a que chamam Java Menor. Diogo do Couto (IV, III 1.") 

tra nlir" corresponder a Sama- 

üa e a Menor a Java. [Diogo do Couto - Da isia]. 

simuitómTf-íf ® de outrora 

103" E eàdeS k ^®"“aira, no equador e na longitude de 
lOd E., e a de .Sumkva, em 8" 26' lat. S. e 117" 30' long, E. 

no de-Jaunpur, em 25“ 45' lat. N. e 82" 41' long E., 

no distrrto do mesmo nome, nas P«víneias Unidas Indianas. 

(fe hZTiXi~"'' [António Bocarro-DécodaJJ// 


CiS2j 


JAXARTES-JEBELÇOCOR 


JAXARTES, rio— V, laxartes, rio. [João Baptista Lavanha—Década 17 
de João de Barros]. 

JAYALOLO, ilha de— v. Gilolo, ilha de. [AntónioPigafeta-PnjBotiiap- 
gio mtorno al riimdo]. 

JAZ, ilha—A ilha Yas, em 24" 19' lat. N. e 52“ 38' long. E., no golfo Pérsico. 

JAZAM, porto de— Gizan, em 16" 53' lat. N. e 42" 29' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 

JAZAN, porto de—v. Jazam, porto de. [Duarte Barbosa— Livro de. Ver¬ 
são da Biblioteca de Barcelona]. 

JAZAPUR, cidade de— Jahazpur, em 25“ 37' lat. N. e 75° 17' long. E., no 
distrito do mesmo nome, no estado indiano de Udaipur. 

JAZARTES, rio— V. laxartes, rio. [Diogo do Couto—Da isia]. 

JAZEM, porto de— V. Jazam, porto de. 

JAZEM, terra de—O imanado do lémene ou Yemen, em 16" lat. N. e 44" 
long. E., na Arábia. [João de Barros—Da isia]. 

JAZIRAT-AT-TAVILAH, ilha de — A ilha Kishn OU Qishm, em 26" 58' 
lat. N. e 56" 14'long. E., à entrada do golfo Pérsico. 

JAZIREY, região de—Nome dado pelos Árabes, segundo Pedro Teixeira, 
à Mesopotâmia, em 33"lat. N. e 44" long. E. [Pedro Teixeira-Dclaço-esdc...]. 

JAZQUES, cabo de-V. Jasque, cabo de. 

Como muito bem nota Brito Rebelo, coordenador do Liw de Mannham, 
João de Lisboa usa do mesmo nome para desipar o ras Jap, a que também 
chama ponía de Jasqwe. [João de Lisboa—líwo de Marinham]. 

JEAIA, ilha — Nome dado à ilha Abu Ai, em 27" 19' lat. N. e 49" 35' long. E., 
no golfo Pérsico, em escrito português de Quinhentos, influenciado, supomos, 
pela toponímia de Martim Behaim. 

JEBELÇOCOR, ilha de— v. Zebelçocor, ilha de. [Afonso de Albuquerque— 

Cartas de]. 
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JECCHUM-JENNI 


JECCHUM, região de—A aetual província japonesa de Etehu, em 36° 36' 
lat. N. e 137° 15' long. E., na ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto—Pa 
isia]. 

JECELMERE, cidade de—v. Jaselmere, cidade de. 

JECHEGO, região de—v. Jechingo, reino de. [Diogo do Couto— Da isia]. 

JECHIÉM, reino de—v. Jechíjém, reino de. [P.® Femão Guerreiro— Re- 
fofões Anais]. 

JECHI6ÊM, reino de—v. Jechíjém, reino de. [P.' Pernâo Guerreiro— 
íoíõês Anais]. 

jechíjém, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou 
Honshu que abrangia ã aetual região de Echizen, em 35° 50' lat. N. e 136° 25' 
long. E. [P.'Fernão Guerreiro— Fefafões Awais]. 

_ JECHINGO, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou 
Honshu que abrangia, no todo ou em parte, a aetual região de Eehigo, em 

30 lat. N. e 139° 10' long. E. [P.* Fernão Gammo—■Relações Anais]. 

JEHüN, rio —V. Gehun, rio. [Pedro Teixeira—jRetofões de,..]. 

JEH^LO, ilhade—V. Güolo, ilhade. * 

JELASORE, povoação de— Jaleswar, em 21° 49' lat. N. e 87° 13' long. E., na 
margem esquerda do rio Subarnarekha, no distrito de Balasore, em Bengala. 

JELÜM, rio — V. Jilam, rio. 

JEBÍNA, rio — v. Jamoná, rio. 

de- v. Jechingo, reino de. [Diogo do Couto-Pa 

de-v.Tendnc, província de. [Manuel Godinho de Heré- 
de Makca...]. 

JENNE, rio—v. Jamoná, rio. 

JINNI, rio—V, Jamoná, rio. 


JENTANA-JHIUM 


JENTANA, reino de—v. Ujantana, reino de. [António Galvão— Tmíado 
dos Descobrimentos]. 

JEOL, cidade de — Cheng-Tê-Fu, em 40° 59' lat. N. e 117° 55' long. E., 
na China, a nordeste de Pequim ou Peking. 

JEPÜENCOE, reino de—Um dos antigos nomes dados pelos Chineses ao 
Japão, segundo os autores da História da Igreja do Japão. 

JEQUIÉM, reino de-v. Jechíjém, reino de. [P.' Fernão Guerreiro-Fe- 
hções Anais]. 

JESDAM, cidade de— Jasdan, em 22° 05' lat. N. e 71° 20' long. E., no 
estado indiano do mesmo nome, na península de Kathiawar. 

JESELMERE, cidade de-v. Jaselmere, cidade de. 

JETEHIC, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, supomos a título precário, a região de Etchu ou Yeisítsyu, em 36° 36' 
lat. N. e 137° 15'long. E. [Diogo do Couto-Pa isw]. 

JEÜM, rio —V. Oxo, rio. [João de Barros—Pa isia]. 

JEYô, reino de-v. Irchiykí, ilhas de. [História da Igreja do Japão]. 

JEZAM, porto de — V. Jamm, porto de. 

JEZIRA, ilhas —V. Geízeíra, ilhas. 

JEZO, ilha de—A ilha japonesa Yezo ou Hokkaído, em 43° lat. N. e 142 
long. E. [História da Igreja é Japão]. ■ 

JEZOLIM, lugar de — Localidade do antigo distrito de Damao ou Daman 
'(20° 25' lat. N. e 72° 53'long. E.), que propendemos a identificar com Jnmbnn, 
em 20° 21' lat. N. e 72° 51' long. E., obra.de légua e meia a sueste do porto de 
Damão, sem peremptória exclusão de Meenolí ou MeenoU F^, em 20 25 lat. w. 
e 73° long. E. [António Bocarro— Livro das plantas de íodds as fortakm, aiM- 
des e povoações da índia Oriental]. 4 , 

k . . 

JHILAM, rio —V. Jílam, no. . 


■t 
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JIÂALOLO-JOANTHAC 


JIAALOLO, ilha de—v. Gilolo, ilha de. [António Pigafeta ~ Primo viag- 
gio intono dl mndo]. 

JIC3ÍÜ, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia, supomos, no todo ou em parte, a região de Etclm ou Yetsitsyu, em 36” 36' 
lat. N. e 137" 15' long. E. [P.' Fernão Guerreiro —Relações Anais]. 

JIDÁ, reino de—Antigo reino da península indiana de Kathiawar que tinha 
por metrópole a Bantva ou Gidad das cartas modernas, em 21” 29' lat. N. e 
70” 07' long. E. 

JILAM, rio—O rio Jhelum, em 32" 20' lat. N. e 72" 20' long. E., no Punjab. 

JIONOCONI, região de—Conjunto de palavras que significam, segundo o 
P.” Jorge^Schurhammer, lyo No Kuni, ou seja a província lyo, em 33” 40' lat. N. 
e 132” 50' long. E., na ilha japonesa Shikoku. [Diogo do Couto —Da Ask], 

JIPAM Gü, ilhas de—Nome dado por Marco Polo, segundo os autores da 
mstária áa Igreja do Japão, às ilhas Nipónicas. 

^ W^tória da Igreja do 

Japõof [história da Igreja do 

JISSA, ilha - A ilha Gisser, em 3” 45' lat. S. e 130” 50' long. E., nas Mo- 
lucas, junto ao extremo sueste da ilha Ceram ou Serang. 

JKARA, ilha — V. Gizaira, ilha. 

nm, porto de-Gizan, em 16” 54'lat. N.e 42" 30'long. E., na costa árabe 

do mar Vermelho. [Afonso de Albuquerque—Carias de]. 

ManwS]^ Lisboa-Liwo de 

de—Localidade do Turquestão Oriental que não con- 
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JOÃO-JOGUES 


JOÃO, ilha do—Nome dado por Diogo do Couto a um ilhéu chegado à 
ilha de Goa, sito entre a terra firme e a ilha Jua ou Santo Estêvão (15" 32' 
lat. N. e 74“ long. E.), que assim corresponde ao ilhéu que jaz a nordeste e 
junto da Jua, o que não exclui de todo a hipótese de se tratar do ilhéu Acaró, a 
ocidente daquela ilha. Temos porém por preferível a primeira hipótese, pois que, 
a tratar-se de Acaró, Couto aludiria à sua situação entre as ilhas Jua e Dh ai de 
preferência a localizá-lo entre aquela e a terra firme. [Diogo do Couto—Da 
isia], 

JOÃO BANGEL, ilha de—v. João, ilha do. [Manuel de Paria e Sousa— 
Ask Portuguesa^. 

JOÃO DE GALEGOS, enseada de - v. Galegos, enseada de João de. [Antó¬ 
nio Bocarro —Década XIII da História da índia]. 

JOÃO LOPES, ilha de—A ilha de Jua ou Santo Estêvão, supomos, em 
15" 32' lat. N. e 74" long. E., no território português de Goa. [Diogo do Couto — 
DaAsia]. 

JOÃO PEDRO, ilha de—v. Pedro, ilha de João. 

JOÃO PEREIRA, ilha de—v. Pereira, ilha de João. [Diogo do Couto — 
DaAsia]. 

JOÃO RANGEL, ilha de—v. João, ilha do. [Diogo do Couto—Da Asia]. 

JOAVAS, ilhas - As ühas Java Maior e Menor, ou sejam a Java, em 7" 30' 
lat. S. e 110" long. E., e a Samatra ou Sumatra, no equador e na longitude de 
103” E. [História da Igreja da Japão], 

JOBARÈS, rio — V. lomanes, rio. 

JODEPUR, reino de—O actual estado indiano de Marwar, em 25“ lat. N. 
e 73" long. E., na Rajputana. 

JOGUES, Abilão dos—v. Abilão dos Jogues, lugar de. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

» JOGUES, rio dos - O rio Jog, que desagua em 17’ 52' lat. N. e 73“ 06 
long. E., no mar da Arábia. » 
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JOHOR-JORGE 


JOHOK, cidade de—v. Jor, cidade de. 

JOHOR, reino de—v. Jor, reino de. 

JOL, região de— Johol, cerca de vinte e oito milhas ao norte de Malaca, 
hoje integrada nos estados malaios de Negri Sembilan. [Manuel Godinho dé 
Eeréáia-Declaraçam de Malaca... Identificação do Dr. J. V. Mills, em nota à 
edição inglesa da Declaraçam]. 

JOLCHIM, lugar de —Jalishilik ou Galtshilik, supomos, em 39° 46' lat. N. e 
81“ 04'long.E., no Turquestão Oriental. [Diogo do Couto-Da isia]. 

JOLCI, lugar de — v. Jolchim, lugar de. 

JOLO, arquipélago de - O arquipélago de Sulu, Sulo ou Soeloe, em 6“ lat. N. 

el2r l0 long. E., nas Filipinas. 

JOMANES, rio — v. lomanes, rio. 


JONGOMÂ, remo de—v. Jangomá, reino de. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 
JOPÜEN, remo de - v. Jepuencoe, reino de. [Histária da Igreja do Japão]. 


JOR, cidade de - Johor-Lama, em 1° 86' lat. N. e 104° 01' long. E., na mar- 
otat^íra Sungi Johor, no extremo sueste da Península Malaia. Poi 
cmtma metropole do antigo reino do mesmo nome. [Diogo do Couto-Da 


abran^^riif P^^sula Malaia que 

da extremidfl/l ^ Johore, com possível excepção 

da extremidade sueste -v. üjantana, reino de. 

1“ 35'^í Mi» f ° do mesmo nome, em 

[Im,u.ldeFari,eS»«- 


JÒR, lupr de — Sur, em 22° 35' lat N p i 

doAl-Hadi °”“‘“ 

JORGE, ilha de Dom-V. Papuas, ilhas. 
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GRAM CATHATíO, OV REINOS 
doTiWt, pcllo Padre Antonio de Andrade 
daCorapanhia dc I ES V, Portai 
guez,noÂnnode 1^24, 

Com todes as licen^s mctfarías, Eí» I/íÍw, per 
Mttttkus PMro, Ám dc idid. 

Ntrc as grandes felicidâdcs, & vi¬ 
torias, donotauelaimode 1625. 
pode Hefpanha,cõra razáo cantat 
& cantar à alegre noua, do ncü» 
defeobrimentodo graraCathayõ, 
&ReynôsdcTibet,coüza, tantos 
annoshados Portuguezes defeca¬ 
da, & coHi tanto s traW hoí, &pe* 
r^os dos Pregadores Euangclicos 
enivaó tè agora intentada. Oigo 
felicidades,& vitoriasjdo annode i6i$-porfer 0 Saoí^ 
nellc a Rainha S.Ifabeí,Pàdrocira,& Senhora defie RcijJo, 
C3noíiizada;à Rahya tcllaur.ida,c om tanta g! 0 ria nofla,t^iiá 
ta infemiadosimigosjDredà rendida, depoisde láopçrfla* 
do cerco*,à armada dos Olandezes vencida,pellaPottugw- 

za no Orientejide Inglaterra íruíladadcfeus ioténtos fSc 

rebatida dos noflbs cora tanto valor no Occiienteja,Fro!& 
díNao» da Índia, liutesquafi milagrofamentc da doí '«íH* 



Oomeço do 








JÓRGIA-JUBÁNCA 


JÓRGIA, reino da—Antigo reino do centro da Transcaucásia. A denomi¬ 
nação Jórgia circunscreve-se ao presente aos distritos de Doushet, Telav, Signah, 
Gori e Akalzic, com Tiflis por capital, em 41“ 42' lat. N. e 44“ 46' long. E. 

JOSEFA, cabo—O cabo ou toung Jojefa, em 2“ 11' lat. N. e 128“ 04' long. E., 
no extremo norte da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. 

JOÜBAR, cidade de—v. Juvar, terra de. 

JOU-WA, ilha — Nome dado pelos Chineses à ilha de Java, em 7" 30' lat. S. 
e 110“ long. E. 

JOXÜ, reino de—Antigo reino do centro da ilha japonesa Hondo ou 
Honshu que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Yamashiro, em 
34“ 50' lat. N. e 135” 50' long. E. [História da Igreja do Japão], 

JRANARY, ilha—v. Ilanare, ilha. 

JRCAN, reino de—v. Ircã, reino de. 

JU, ilha—A ilha Juhu, junto à de Salsete, em 19“ 06' lat. N. e 72” 60' 
long. E., na presidência indiana de Bombaim. 

JÜA, ilha—Um dos nomes da ilha de Santo Estêvão, em 15“ 32' lat. N. e 
74“ long. E., nas imediações da de Goa. 

JÜA, ilhéu — O ilhéu Yu, Yua ou Yu Sima, em 32“ 36' lat. N. e 130“ 20' 
long. E., à entrada do golfo de Shimabara, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 
[P.* Francisco de Sousa—Oriewíc Cowçítisíado...]. 

JUAMI, região de— A actual região japonesa de Iwami, em 34“ 45 lat. N. 
e 132“ 10' long. E., no sudoeste da ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto — 
Da isrâ]. 

JUAN, ilha de—v. João, ilha do. [Diogo do Couto —Da isict]. 

JUBAMQUA, cabo - v. Jubanca, cabo de. [João de Lisboa —Liwo de Ma¬ 
rinharia], 

JÜBANCA, cabo de-Um dos nomes dados por João de_ Lisboa à ponta 
Panka, em 6“ 55' lat. S. e 112“ 34' long. E., na costa setentrional de Java, à 
entrada do estreito de Surabaia. [João de Lisboa---Liwo (feMotmkm]. 














JUBO-JULLPOE 


JDBO, lugar do—Yembo OU Yenbo, em 24“ 05' lat. N. e 37” 58' long. E., 
na costa árabe do mar Vermelho. ’ 

JÜDÂ, cidade de—v. Gidá, porto de. 

JÜDAA, cidade de (I) — v. Gidá, porto de. [João de Lisboa— Livro de Ma¬ 
rinharia], 

JüDAA, cidade de (II) — v. Aiutía, cidade de. [Femão Mendes Pinto — 
Peregrinação de]. 

JüDEA, cidade de—v. Aiutk, cidade de. 

^ JÜDEA, porto de—v. Gidá, porto de. [Ályaro Velho— Roteiro da primem 
imgem do Gama], 

_ JÜM, ilha - Á ilha Caranjá OU Karanjá, em 18“ 53' lat. N. e 72“ 58' long. E., 
nas imediações de Bombaim ou Bombay. [Afonso de Albuquerque - Cartas de], 

_ JÜGOR, lugar de-v. Lngor, lugar de. [João de Lisboa-Liwo de Ma- 

nnmm]. 

JUJU, povoação de—v. Giogrà, povoação de. 

I»n, “S? “ ™ ° m 26- 60' kt N. e 55' 58- 

long. E., a entrada do goKo Pérsico. 

JUIEAR, cabo de—V. Jnlfa, cabo. 

54” 20^?’/^! ír w ™ 1'^” 10' lat. N. e 

M 2 SO long. E., no litoral do Hadraraaute. 

do reiZtÍT’ vila da costa da Aráhia, çue é 

condmr com a povoações dele de dentro do Estreito, o que parece 

Sriol de Sr S «C^rta da costa da 

à entiada do ' ^ ° do atlas de 1571, à sua Jullfor, 

25•5mNT»5S^^g.í“^ * ^ ^ 

JIIUO «AVE, ponta ío-,. ,,, 

JüUfOR, vila de-v. Jnlíar, vüa de. 
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JÚN-JUNOR 


JÜN, rio —V. Jamonà, rio. 

JUNA, ilha de—A ilha Jua ou de Santo Estêvão, em 15° 52' lat. N. e 
74° long. E., chegada à de Goa. [Fernâo Lopes de Castanheda—ffisídrúi do 
descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

JUNA, região de—Nome dado por João de Barros a uma região do interior 
da China que abrangia, no todo ou em parte, a actual Yim-Nan, em 25° lat. N. e 
101° long. E. [João de Barros—Da isia]. 

JUNAGER, serra de—Serra das proximidades de Diu, que corresponde, 
supomos, aos montes Gir ou Gir HiUs, em 21° 08' lat. N. e 71° long. E. (Diogo 
do Couto—Da isia]. 

JÜNAGOR, serra de—v. Jimager, serra de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

JUNÃO, cabo—A ponta Janom, em 6° 35' lat. S. e 111° 03' long. E., na 
costa setentrional javanesa. 

JUNCAI, porto de—V. luncay, porto de. [Pernão Mendes Pinto—Pere- 
grinação de], 

JÜNÇALAM, ilha de—v. Jimc-Ceilão, ilha de. [Pernão Mendes Pinto— 
Peregrinação de], 

JUNOCEILÃO, ilha de— A ilha Salang, Puket ou Junk Ceylon, em 8° lat. N. 
e 98° 27' long. E., junto à costa ocidental da Península Malaia. [Roteiro Oriental], 

JÜNGKIA, rio —O rio chinês Ngau-Kiang, que desagua em 28° lat. N. e 
120° 55' long. E., no mar Oriental ou Tung Hai. 

JUNGÜMA, rio —V. Jangumá, rio. 

JÜNNA, região de—v, Juná, região de. [Manuel de Paria e Sousa—isia 
Portuguesa], 

JUNNAN, província de—A província chinesa de Yim-Nan, em 24° 80' lat. N. 
e 102° long. E. 

JUNOR, lugar de— Junnar, em 19° 12' lat. N. e 75° 53' long. E., no distrito 
de Poona, na presidência indiana de Bombaim ou Bombay. [Diogo do Couto— 
Da isia], 
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JUNQUILEU-JUXOMIM 


JÜNQÜILEÜ, vila de—v. lunquileu, vila de. 

JÜNSALÃO, ilha de—v. Junc-Ceilão, ilha de. [Conde da Ericeira —• Histó¬ 
ria de Portugal Restaurado], 

JüNVELI, ilhéu—O ilhéu Acaró, supomos, em 15* 31' lat. N. e 73“ 69' 
long, E., entre as ilhas de Divar e Jua ou Santo Estêvão, no território portu¬ 
guês de Goa. [P.* Francisco de Sousa—Oriaíe Cmquistado.,.]. 

JÜNVô, ilha A ilha de Jua ou Santo Estêvão, supomos, em 15° 32' lat N 
e 74° long. E., no território português de Goa. [P.' Francisco de Sousa - OrimU 
Com^istado...], 


JURO, rio de—O rio Juru, que desapa em 5° 20' lat. N. e 100° 25' long. E. 
no estreito de Malaca, ou antes, no canal que separa a costa malaia da ilha 
Penang ou Pulo Penang. 

JÜROPISM, cidade de —v. luropisão, cidade de. [Fernão Mendes Pinto— 


JÜSAL4, ilha de - v. JuncAleilão, ilha de. 

JÜSOR, cidade de—v. Jassor, cidade de. 

JOTHIA, cidade de-v.Aiutía, cidade de. [Roteiro Orimtd], 

A de— jawBar, em 19° 52' lat. N. e 73° 21' long E no disti 

de Thana, na presidência indiana de Bombaim. ^ ’ 

que akSa Hondo ou Honf 



í 

I 

f 

I 


I 

1 

I 

I 

1 



KABAQÜEO, porto de—v. Chabaqueo, porto de. 

KABLESTAM, cidade de—v. Kabulstan, cidade de. [Pedro Teixeira— Re¬ 
lações de.,.]. 

KABÜLSTAN, cidade de-Cabnl ou Kabul, era 34° 30' lat. N. e 69° 18' 
long. E., no Afeganistão. [Pedro Teixeira—Eetefõcs de...]. 

KACH, região de—v. Cache, região de (I). 

KADALUR, cidade de— Cuddalore, em 11° 43' lat. N. e 79° 49' long. E., na 
costa de Coromandel, ao sul de Pondicherry. 

KADÜNGÜLURU, porto de —Cranganor, Kranganor OU Kudan, em 10° 12' 
lat. N. e 76° 12' long. E., na margem norte e junto à foz do rio indiano Pallipur. 

KAEL, porto de— V. Cael, porto de (I). 

KAHEM, lugar de—v. Racalaem, lugar de. [Pedro Teixeira 
iões de...]. 

KAIN, cidade de-Nome dado em escrito portupês de Quinhentos, influen¬ 
ciado, supomos, por Martim Behaim, a uma urbe chinesa queo Dr. E. G. Raven- 
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KAJARRÂ-KANNÁDA 


stein identifica, no estudo que dedicou a Behaim e ao seu globo, com Kao-Yu-Clian 
ou Kao*Yu>Chow, em 32“ 46' lat. N. e 119° 27' long. E., na província de Kiangsu. 

KAJARRA, lugar de— Khajnra, em 25“ 57' lat. N. e 89“ 07' long. E. em 
Bengala. ’’ 

KAKEM, lugar de— v. Racalaem, lugar de. [Pedro Teixeira-Reto- 
ções de...]. 

KAKIÃO, ponta—Nome dado em escrito português de Seiscentos à ponta 
Kai-Kiang, na ilha de Taipa (22° 13' lat. N. e 113“ 33' long. E.), junto a Macau. 

KALAJATE, porto de—v. Calaiate, porto de. 

KAUANA, cidade de - v. Calkm, cidade de. 

KAUNGA, cidade de— v. Calinga, cidade de. 

KAIJffGA, reino de—v. Calinga, reino de. 

KALYAN, cidade de—v. Caliam, cidade de. 

AdeSrttr'-’'' ™ ''' ““ “ 

KAMBAUK, cidade de— v. Cambalnc, cidade de. 

KAMBALü, cidade de— v. Cambalnc, cidade de. 

KAMBAYAT, cidade de - v. Cambaia, cidade de. 

KAMBAYET, cidade de—V. Cambaia, cidade de. 

Itinerário^^ —v. Candar, cidade de. [Frei Sebastião Manrique— 
lowX ^ ™ 2r 43- M. N. e 6r 40' 

?. ■> Permeo. [Pedro Teixeira-Rêlajões de.. 

KANK, rio-Um dos antigos nomes do Ganges. 

KANNADA, região de~v. Cmrá, reino do. 


KANSAI-KAVAN 


KANSAI, cidade de—v. Quinsai, cidade de. 

KAPILA, rio — O rio Kabani, tributário do Cauvery, que percorre o estado 
indiano de Mysore. 

KAPUL, passo de—v. Capul, canal de. 

KARAIM, região de—v. Ardandan, província de. 

KARAMIT, cidade de—v. Caramide, cidade de. [Pedro Teixeira—Rela¬ 
ções de...]. 

KARAPATAN, porto de—v. Carepatâo, porto de (v. também na Corrigenda 
e Adenda do vol. III). 

KARASON, província de—v, Coraçone, província de. [Pedro Teixeira— 
Relações de...]. 

KARMAN, cidade de—A cidade de Omnz, em 27“ 82' lat. N. e 54“ 56' 
long. E., na Pérsia. 

KARNATA, reino de—v. Camata, região, 

KARTHli, reino de—v. Jórgia, reino da. 

KARU, lugar de—v. Chaurá, lugar de. 

KASI, cidade de—A actual Benares, em 25" 18' lat. N. e 83“ OT long. E., 
capital do distrito indiano do mesmo nome. 

KASSEMBASAR, cidade de — v. Casen-Baaar, cidade de. 

KATIFA, lugar de— v.Catifa, lugar de. [Pedro Teixeira—Rslofõssde...]. 

KATTICARA, porto de — v. Catigara, porto de. 

KATTIGARA, porto de-V. Catigara, porto de. 

KAULAM, porto de-v. Coulão, porto de (I). 

KAVAN, ilha de Ibn- A ilha Kishm, supomos, em 26“ 58'lat. N. e 56“ 14' 

long, E., no estreito de Ormuz. 
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KAXON, cidade de— Kashan, em 33“ 59' lat, N. e 61° 30' long. E., na pro¬ 
víncia persa do mesmo nome. [Pedro Teixeira—iíefctfões ãe.,.], 

KAYAL, porto de—v. Cael, porto de. 

KAZIR, cidade de—v. Gezer, cidade de. 

KAZRRÚ, cidade de-Kazarun, em 29“ 39' lat. N. e 51“ 38' long. E., na 
Pérsia, a ocidente de SMraz. [Pedro Teixeira-Eelafões de...], 

KÊ-BAC, província de—v. Xubae, província de. 

KECAN, aldeia de— Teu Kan ou Teu Kao, supomos, em 16° 58' lat. N. e 
108° 12' long. E., junto à margem esquerda do rio Tourane. [P.° António Fran¬ 
cisco Cardim Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do 
Japão], 


KEGARIA, povoação de—v. Cajuré, porto de. 

KEGERIA, povoação de—v. Cajuré, porto de. 

MIXü, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 

ÍoIÍm ^ ^ em 84° 34' lat. N. e 

oi Mg. E. [História da Igreja é Japão]. 

KELMAIN, porto de—v. Quelmaim, porto de. 

KENTAISSE, montes—v. Quentaiso, montes. 


em 19° 35' lat. N. e 105“ 12' long. E., no 

Cmll rT Cavim-Ballhalda 

tonpanhn de Jesm m sm gloriosa província é Japão], 

KERKETOIS, baía de-v. Coeuaker, baía de. [Roteiro Oriental], 

DrovS™l f de-Kerman, em 30° 21' lat. N. e 67“ 05' long. E., na 
província persa do mesmo nome. [Pedro Teixeira -Uetoço-es de...]. 

KESCHIOME, ilha de-v, Queixome, ilha de. 
KCTAOKOTAN-v.(ktaio,impériodo. [PedixiTeixem 


KETHAO KOTHAM-KIAUCHY 


KETHAO KOTHAM —V. Cataio, império do. [Pedro Teixeira—Eelo- 
ções de...]. 

KETRAI, aldeia de —Aldeia da antiga província anamita de Nghean que 
conserva, segundo o P.' Jorge Schurhammer, o mesmo nome e demora em 19“ 10' 
lat. N. [P.' António Francisco Cardim—Paíal/ias da Companhia de Jesus na 
ma gloriosa província do Japão]. 

KEYS, ilha de — A ilha Qais ou Jezirat Qais, em 26° 32' lat. N. e 54“ long. E., 
no golfo Pérsico. 

KHAMBAUG, cidade de-v. Cambaluc, cidade de. 

KHANFÜ, cidade de — Nome árabe de Cantão ou Cantou, em 23° IT lat. N. 
e 113“ 14' long. E., na província chinesa de Kwangtung. 

KHÂNIQÚ, cidade de —Um dos antigos nomes da cidade de Pequim ou 
Peking, em 39“ 55' lat. N. e 116“ 24' long. E., na província chinesa de Chihli. 

KHARYAN-MARYAN, ilhas de-v. Cúria Múria, ilhas de. 

KHITÃ, império de — v. Cataio, império do. 


KHMF.R, reino de—Um dos antigos nomes do estado de Camboja ou' 
^ T lat. N. e 104“ long. E., na Indochina. 


bodia, em 13' 


KHUMARI, ras—Nome árabe do cabo Comorim, em 8° 04 lat. N. e 77 
long. E., no extremo sul da Península Hindustânica. 

KIAMSI, província de-A província chinesa de jtia^-Si, em 2? ^^lat 

e 115“ long. E. [P.' António Francisco Cardim— da Compa 

Jesus na sm gloriosa província da Japão], 

KIANGNAN, província de—V. Quiangnam, província de. 

KIANGNING, cidade de— Nanqmm OU Nanking, em 32° 07 lat. N. e 118 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. 

KUÜCBY. reino de-v. rmode. [HMm ia Ureia ia laf 




KIJ-KIO KJ 


KIJ, província de—v. Goquinai, reinos do. [Históm âã Igreja do Japão], 

KIN.4I, província de—v. Goquinai, reinos do. [História da Igreja do 
Japão], 

KIMY, província de—v. Goquinai, reinos do. [Históm da Igreja do 
Japão], 


KINCÜ, cidade de—v. Quinsai, cidade de. [Históm da Igreja do Japão], 
KINH BAC, província de—v. Xubae, província de. 


KINKY, província de—V. Goquinai, reinos do. [História da Igreja do 
Japão], 

KINLIN, cidade de—v. Kinling, cidade de. 

KINilNG, cidade de Antigo nome de Nanquim ou Nanking, em 32° 27' 
lat. N. e 118° 47' long. E., na província chinesa de Kiangsu, ou antes, da remota 
cidade em cujo local Nanquim demora. 

HNO, reino de - Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu sito 
no extremo sul da actual região de Kü, em 33° 35' lat. N. e 135" 38' long. E. 
[Histom da Igreja do Japão], 

iannn!!!?fT ^6 - Antigo daimiado da região de Goquinai, da ilha 
E Honshu, que abrangia, segundo & História da Igreja do Japão 

de Kií p T ^ ™Pf6Ssa), no todo ou em parte, as actuais províncias 

trariam próprios autores da citada história adiante con- 

íHmidn nu h \ ^ ° de Kínocuny está na ilha grande 

sereve a posição do remo em questão à província de Kü. 

AI, cidade de— v. Quinsai, cidade de. [História da Igreja do Japão], 

KINSAY, cidade de—V. Quinsai, cidade de. 

131° lon? P japonesa Kiushiu ou Saikaido, em 32° 30' lat. N. e 

[Histom da Igreja (to Japão], 

Japão], ^ ^6Íaos do. [História da Igreja do 
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KIRUMARU - KOLON-TOTA 


KIRUMARÜ, rio —o rio Kara-Muran, em 37° 20' lat. N. e 85° long. B., no 
Turo|uestão Oriental. 

KISEN, ponta de—Promontório da costa da Arábia que o Roteiro Oriental 
situa a vinte e duas léguas do cabo Partaque ou ras Fartak, o que abona a iden¬ 
tificação com 0 cabo ou ras Elcab, em 15° 13' lat. N. e 51° 16' long. E. 

Supomos, porém, que o Roteiro Oriental erra a distância a que situa a ponta 
em questão do cabo Partaque e que ela corresponde ao cabo ou ras Sharwein, 
em 15° 19'lat. N. e51° 35'long. E. 

KISEN, povoação de— Povoação do litoral do Hadramaute que demora na 
baía Kishin, em 15° 23' lat. N. e 51° 42' long. E. 

KITAI, império de—V. Cataio, império do. 

KIÚ KO, ilha — A ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, em 32° 30' lat. N. 
e 131° long. E. [História da Igreja do Japão], 

KIUM CHEÜFI, cidade de—v. Kiumcheúfu, cidade de. [P.* António Fran¬ 
cisco Cardim—JSataíte da Companhia de Jesus m m gloriosa província do 
Japão], 

KIÜMCHEOFU, cidade de—Kiimg-Chau-Fu, em 20° 02' lat. N. e 110 21 
long. E., na costa norte da ilha de Ainão ou Hainan. [P.' António Francisco 
Cardim— Batalhas da Companhia de Jesmmsm gloriosa provincw, do Japao], 

KIÚXÚ, ilha—A ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, em 32° 30 lat. N. e 

long, R, [História da Igreja do Japão], 

KIXU, reino de—v. Kinocuni, reino de. [História da Igreja do Japão], 

KIXYCOCU, reino de - Um dos primitivos nomes por que os aineses 
conheceram o Japão, segundo os autores da História da Igreja do Japao, 

KOLAMBA, porto de-Um dos remotos nomes de Coulão ou ^«ou, em 
8° 54' lat. N. e 76° 37' long. E., no litoral do estado indiano de Travancor, 
segundo o glossário HobsortrJohson, 

KOL4MBAPATANA, porto de—v. Kolamba, porto de. 

KOLON-TOTA, porto de—V. Colontota, porto de. 
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KÓM-KYAICUM 


KÓM, cidade de— Kum, em 34“ 38' lat. N. e 50“ 56' long. E., na região persa 
do mesmo nome, a sudoeste do lago Daria-i-Namak. [Pedro Teixeira—Eeld- 
ções de.,.]. 

KONCHA, reino de—v. Conchia, reino de. 

KOSTM, porto de— Kuhistak, em 26“ 48' lat. N. e 57“ 04' long. E., no lito¬ 
ral do estreito de Ormuz. [Pedro Teixeira —Relações de... ]. 


KOÜIAM, porto de—v. Coulão, porto de (I). 

KUANG-TUNG, cidade de— Cantão ou Canton, em 23“ 11' lat. N. e 113° 14' 
long. E., na província chinesa de Kawangtung. 


KÜKA, cidade de—v. Goga, cidade de. 


KÚL, cidade de—Kofl, 
Províncias Unidas Indianas. 


em 27“ 54' lat. N. e 78° 06' long. E., nas chamadas 


a. . e 76 37 long. E., no litoral do estado indiano de Travancor. 
KÜMHARÍ, ras v. Khmnari, ras. 

finou^JinlsAB'^^^^*!?^ de—Nome dado por Diogo do Couto à cidade onde se 
M N ? V ™ se identifica com Sn-Chow, em 39“ 48' 

e 99° Í4'fonf ' ^^uhaKia.Jii-Kwan, em 39° 53' lat. N. 

e 99 14 long. E. [Diogo do Couto-Ua isia]. 







LAACH, reino de— V, Lac, reino de. 

LABANGAS, ilhas—As ühas Lnbang, em 13“ 48' lat. N. e 120° 10' long. E., 
nas Filipinas. 

LABlO, ila— V. Lubão, ilha de. 

LABÂO, rio—O rio Leban OU Sungi Leban, no extremo sul da Península 
Malaia. Junta-se ao Johor em 1“ 30' lat. N. e 104° 03 long. E. 

LABI, ilha— V. Lampi, Uha. 

LABOAN, ilha—v. Pulo Labnão. 

lABUA, porto *-!** em r 38- kl S. e 127- 28'tag. E, no W 
sudoeste da ilha Bachan, nas Molncas. [P/ Pemío Guerreiro -íeioto® 
Amis], 

LABUA, ilha - Ilha que o P.' Francisco de Sousa ° ^ 

tância da Bachão ou Bachan (0° 40' lat. S. e 127“ 80 long. .), 
sul vinte minutos, de Temate e de Tidor vinte e duas lépas, da qual esdareee 








.. 


f 
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LABUÃO-LÁCANOR 


LACAY BAIM-LADACA 


que respeita ao levante a ilha de Obilato, ao poente Bachão, ao meio-dia Tidor, 
ao norte o mar que vai para Manila ou Manilla. 

Estes informes prejudicam a identificação com a Obi ou Obit, em 0° 40' 
lat. S. e 12? 20' long. E., no estreito de Baehian ou Bachan, em frente e pró¬ 
ximo do porto de Labuah, na dita ilha Baehian, e não permitem, por imprecisos 
e contraditórios, que formemos juízo seguro da ilha a que o P.' Francisco de 
Sousa chama Labm. Se nos basearmos na distância em que aquele autor 
a coloca do equador e de Tidor e na notícia de que respeita (se volta para) 
Baehian ao poente, poderemos admitir, a título precário, que se trata de uma 
das ilhas Kusu, em 0° 22' lat. S. e 127° 44' long. E., no estreito de Patientie ou 
Eusu Madoro. Teríamos assim deslocada para a península que forma a extre¬ 
midade sul da Halmahera a ilha Obi Latu, sita em 1° 25' lat. S. e 12? 20' long. E. 

[P.’Francisco de Sousa—Onewíe Cowgwíado,,.], 

LABUlO, ilha —V, Pulo Labuão. 

LABÜÃO, lugar de-Labuan, em 6° 52' lat. S. e 112° 59' long. E., na costa 
setentrional da ilha Madura. [João de Lisboa —Livro de Marinharia], 

L4C, reino de—Desipação que abrangia, sepndo Sir Heniy Yule, as 
actuais regiões do Guzarate ou Gujarat, Goncão ou Konkan Setentrional e a 
península de Kathiawar. 


LACA, terra de—v. Légia, região de. 

UÇA, região de-Begião que João de Barros situa obra de quarenta 
éguas a ocidente da ilha Bahrein, no golfo Pérsico, e que assim demora no aetual 
temtono de Hassa ou El-Hasá, ou seja entre o litoral oeste do golfo e os montes 
Atalah e Toweyk. [João de Barros-Z)a isia]. 

LAÇAH, região de ~v. Laça, região de. [João de Barros-Zlaisia]. 

narf ~ ffidiano que abrangia, no todo ou em 

gak O^S eAS" ° ‘°”'' 

Gue f a uma urbe indiana 

Libh!l ® ^ su-sudoeste de Sambai ou 

h“t el sMUM ^ ^““^5ão com a Guunaur das cartas 
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- Se porém considerarmos que Couto confunde por vezes os rumos e atender- 

' mos a que a viagem que então descreve se estende de Sambai a sueste até Cuttack, 

I poderemos admitir a existência aqui de lapso do cronista, que teria escrito 

í su-sudoeste por sueste, o que permite a identificação da Lacanor de Couto com 

i a Lucknow de nossos dias, em 26° 52' lat. N. e 80° 56' long. E., muito embora ela 

] esbarre com o facto de Lucknow já ser na época a que o cronista alude a capital 

: de um sarkar ou agrupamento de distritos, o que se não concilia com o qualifi- 

I cativo de pequena que Couto lhe atribui. Mas se atendermos a que Couto 

í (XII, I, 4.°) lhe chama Lacanor pequma para distinpi-la de outra pande, que 

' está adiante, diz, e que corresponde a Lucknow, teremos fundamento para iden- 

i tificar aquela com Lakhimpnr, em 27° 57' lat. N. e 80° 47' long. E., no distrito 

I de Kheri, das Províncias Unidas Indianas. [Diogo do Couto—Uaisia]. 

; LACAY BAIM, aldeia de—v. Lacay Devossa, aldeia de. 

í UCAY DEVOSSA, aldeia de-Varcá, em 15° 14' lat. N. e 74° long. E., 

I na região de Salcete do território portupês de Goa. 

- LACH, reino de—v. Lac, reino de. 

^ LACHA DIVI, ilhas — As Lacadivas OU Laceadive, em 11° lat. N. e 73° long. E. 

LACIDE, ilha—A ilha Nusa Laut, supomos, em 3° 40' lat. S. e 128“ 46' 
j long. E., nas Molucas. [Diogo do Couto— DaÃsia], 

f LACIDECABEDELO, lugar de—Localidade de uma das ilhas Molucas, che- 

, gada à de Amboino, que não consepimos identificar mas que propendemos a 

; situar na Nusa Laut (3° 40' lat. S. e 128° 46' long. E.). [P.' Fernão Guerreiro - 

: Relações Anais], 

I UCOM, lugar de-v. Liigor, lugar de. 

í LACÓMO, lugar de - Localidade da ilha Ternate, nas Molucas, que não 

I consepimos identificar. [P.“ Fernão Guerreiro-EctaçõesAmis]. 

\ UÇOS, lugar de - Localidade da região árabe de Omão ou Oman, que nao 

1 conseguimos identificar com precisão mas que demora, sabemo^ no litoral do 

: Ruus-alJabal, ao sul do cabo Musandam. [João de Barros-Ha Asm]. 

í LADACA, região de—Ladak ou Ladakh, em 34° lat. N. e 7? long. E., no 

I estado indiano de Caxemira ou Eashmir. 

I 
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LADRÃO-LAFATE 


LAPTE-LAKHNAOTI 


L4DRÃO, ilha grande do—v. Ladrão Grande, ilha do. [Rotáro Oriental], 

LADBÃO GRANDE, ilha do— Ilheta do estuário do rio de Cantão ou Canton 
denominada Great Ladrone ou Man Shan nas cartas do Almirantado britânico. 
Demora em 21° 56' lat. N. e 113” 44' long. E. 

LADRÃO PEQUENO, ilha do — Pequena ilha do estuário do rio de Cantão 
ou Canton, sita em 21” 56' lat. N. e 113” 41' long. E. e denominada Litüe Ladrone 
nas cartas do Almirantado britânico. 

LADROENS, ilhas dos— v. Ladrões, ilhas dos (I). [História da Igreja do 
Japão], 

LADRÕES, ilha dos — A ilha Bakh Long Wi, também denominada do 
Nightíngale OU do White Tailed Dragon, supomos, no golfo de Tonquim OU Tong- 

-King. [Fernão Mendes Pinto—PeregriMção de], 

LADRÕES, ilha grande dos—v. Ladrão Grande, ilha do. [Roteiro Oriental], 

^ ladrões, ilhas dos (I) —Um dos nomes por que as illiasNipónieas foram 
originalmente conhecidas dos Europeus, segundo os autores da História da Igreja 
do Japão. 

LADRÕES, ilhas dos (II) — As ilhas Ladrone, em 21“ 56' lat. N. e 113” 44' 
ong. E., no estuário do rio de Cantão ou Canton, a sueste e nas proximidades 
de Macau. 

LADRÕES, ilhas dos (III) — Nome dado por Femão de Magalhães às ilhas 
Rola e Gname, do grupo das Marianas (18” lat. N. e 146” long. E.), a que inicial- 
mente chamara dos Fetos. 

_ MRONES, ilha dos - V. Ladrões, ilha dos. [Manuel de Faria e Sousa - 
Asm Portuguesa], 

LAFAC, ilha —V. Lafat, ilha. [Diogo do Couto —Da isto], 
à 0 Dr. Mansell L Dames, 

' " ■ ■ ' ■' ^ ' 'r- .' ■ 

dente^^í^’ ^^de--L^t, em 26° 53' lat. N. e 55“ 46' long. E., na costa oci¬ 
dental da ilha Kishm ou Jezirat at Tawila, à entrada do golfo Pérsico. 



LÂFTE, porto de— V. Lafate, lugar de. 

LÃGAR, povoação de—v. Limgar, povoação de. 

LAGARNATE, pagode de— v. J^renat, pagode de. 

LAGARTOS, passo dos—Localidade chingalá que o Dr. P. E. Pieris identi¬ 
fica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com o actual passo Dandugama. 
[João Ribeiro— Fatoíldode histórica de Ceilão]. 

LAGOR, enseada de—A enseada de Lakon, em 8” 27' lat. N. e 100° 01' 
long. E., na costa oriental da Península Malaia. [Roteiro Oriental]. 

LAGOR, ilha de—Um dos antigos nomes da ilha Sagar, em 21° 43' lat. N. 
e 88“ 05' long. E., na foz do rio Hugli ou Hooghly, no extremo norte do golfo de 
Bengala. 

LAHAÇAH, região de—v. Laça, região de. [João de Barros— Da isto]. 

LAHOR, cidade de—v. Laor, cidade de. [P.' Femão Guerreiro— Relações 
ímís]. 

LAICHEU, cidade de— Laichow, em 37“ 11' lat. N. e 119“ 59' long. E., na 
província chinesa de Shantung. 

LAIGOMA, ilha—A ilha Saigoma, em 0“ 8' lat. N. e 127“ 12' long. E., do 
grupo das Guarichi ou Manuscript. [António Pigafeta - Primo viaggia irdma 
al mondo], 

LAILO DA VENIAGA, ilha — V. Veniaga, ilha da. 

LAILOO, porto de—Porto da costa oriental chinesa, que não consepimos 
identificar, situado por Femão Mendes Pinto sete léguas avante de Chincheo 
-a Chinchu ou Chinchew da moderna cartografia inglesa-e a oitente le^M 
de Lampaçau, a Lang-Pai-Kao ou Eang Pé-Cau das cartas do Almirantado bn- 

tânico. [íernão Mendes Pinto —PcregnMçõo de]. 

LAION, lugar de-I^jan, em 37” W'lat. N. e 50” 0 

costa persa do mar Cáspio. [Pedro Teixeira—RetofÕes de.-.]. 

LAKHNAOTI, cidade de-Um dos antigos_nomes da cidade de Gowo ou 
Ganr, na Bengala Oriental e Assão—v. Gonro, cidade de. 


LAKHNAUTI-LAMAU 


L4KHNAÜTI, cidade de—V. Laklinaoti, cidade de. 

LALAL4TA, ilhas—As ilhas Lata-Lata, em 0° 15' lat. S. e 127° long. E., 
nas Molueas. [António Pigafeta— Prim viaggio intomo ál mondo], 

LAIlO, porto de—Porto da Arábia, sito ao sul e junto do cabo ou ras 
Al-Add e a leste do monte Jaalan ou Jebel Jaalan. Demora nas imediações do 
cabo ou ras Al-Khabba (22° 13' lat. N. e 59° 48' long. E.). [João de Barros— 
Da isia]. 

LALAÜ, povoação de—Danao, supomos, em 10° 32'lat. N.e 124° 01'long. E., 
na costa oriental da ilha filipina de Sebu. [António Pigafeta— Primo viaggio 
intomo d Ttumdo], 

LALllTAN, lugar de -Povoação da ilha Sebu (10° 23' lat. N. e 123° 44' 
long. E., nas Filipinas, que não conseguimos identificar. [António Pigafeta— 
Primo viaggio intomo al mmdo], 

LAMALLA, ilha — v. Adonara, ilhâ. 

LAMANANCOR, baixos de—v. Ramanacor, baixos de. [P.“ Fernão Guer¬ 
reiro—Betoçõês Amís]. 

LAMANANCOR, cidade de— v. Ramanacor, cidade de. [P.' Pemão Guer¬ 
reiro— Rda^es Anais], 

LAMAO, ilha de—v. Lamau, ilha de. 

LAMO, golfo de—O golfo de Lamon, em 14° 25' lat. N. e 122° long. E., na 

costa oriental da ilha filipina de Lução ou Luzon. 

costa de-Nome dado por Fernão Mendes Pinto à extensão do lito- 
Esperança, em 23° 12' lat. N. e 
116° 48 long. E., à ponta Jokako, em 23° 35' lat. N. e 117° 26' long. E. [Per- 
nao Mendes Prato—Peregrinação de]. 

~ Fernão Mendes Pinto às ilhas Lamock, 

X. ^ oriental chinesa, a leste e pró¬ 

ximo do cabo smico de Boa Esperança ou Good Hope. 

díiiiM porém, à carta XII do atlas de Vaz Dourado, 

imo/i- - ° Bamau se estende ali a outra ilha, a noroeste e nas 

idmtificável com a actual Namoa, em 23° 25' lat. N. e 

117 04 longE. [Pernaq Mendes Pinto-Pere^niiuíão de]. 


LAMBANGÃO-UMURI 


LAMBANGÃO, ilha—V. Blambangão, ilha. 

LAMBÉ, ilha—v. Lampi, ilha. 

LAMBRI, reino de—Antigo reino do extremo noroeste da ilha Samatra ou 
Sumatra que confinava com os coevos de Daiae Achem—v. Achem, reino do, 
e Daia, reino de. 

LAMNGON, aldeia de— Lang Ko ou Lang Ko Tram, supomos, em 16° 14' 
lat. N. e 108° 04' long. E., no litoral anamita. [P.' António Francisco Cardim — 
Batalhas da Companhia de Jesus m sua gloriosa provinda do Japão], 

LAMOA, ilhas—V. Lamon, ilha de. 

LAMOCH, ilhas—As ilhas Lamock, em 23° 14' lat. N. e 117° 17' long. E., 
no mar da China, à entrada do estreito de Formosa. [Roteiro OrienM], 

LAMON, ilha de — A ilha Namoa, em 23° 29' lat. N. e 116° 59' long. E., no 

mar da China, a leste e perto de Suatau. [Boieiro Oncíiíaí]. 

LAMORE, ilha de—V. Lamori, ilha de. 

LAMORI, ilha de—Um dos antigos nomes da ilha Samatra ou Sumatra, no 
equador e na longitude de 103° E. 

LAMPAÇÃO, ilha de—v. Lampacau, ilha de. [P.* Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado,,,], 

LAMPACAU, ilha de—Ilha das proximidades do delta do rio Cantão ou 
Canton que já foi objecto de infundada confusão com Macau. 

O nosso falecido amigo e douto lusógrafo embaixador A. Kammerer estuda 
profiel^temente a matéria na obra La dkouverte de la Chine par ies Partu^ais 
au ivp mele et h cartographie des portukns e conclui peto identificação de 
Lampacau com a Lampuk das cartas do Almirantado britânico, no delta o 

Si-Kiang, ilheta que hoje está quase ligada à terra. 

. UMPI,iM^AitaSdli™,eml0-50MalRe98-16'loní.E,noK|m^ 

pélago de Merpi. 

LAMURI, região de—Nome dado em escrito portupês de ^inhentos, 
influenciado, supomos, peto toponímia árabe, ao norte da i a amara ou 

Sumatra. 
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LANCÁ-LANGÃO 


LANCA, ilha —Nome siamês da ilha de Ceilão, segundo João de Barros. 
[João de Barros—íla isrâ]. 

LANCAHÜI, ilha — V. Pulo Lançava. 

LANÇAME, cidade de—Cidade da antiga Tartária que os dizeres vagos 
e imprecisos de Pernão Mendes Pinto não permitem identificar. [Fernão Men¬ 
des Pinto—Pereprwfão de]. 

LANCAO, ilha—v. Lancá, ilha. [Diogo do Couto— Da isía]. 

LANÇAROTE DE SEIXAS, aldeia de—v. Seixas, aldeia de Lançarote de. 

LANCATA, rio—O rio Langkat, em Samatra ou Sumatra, cuja foz está em 
4“ Or lat. S. e 98" 30'long. E. 

LANÇAVA, üha—v. Pulo Lançava. 

LANCHÃ, reino de—v. Lanjão, reino de. [João de Barros— Da isKi]. 

LANCHAAM, reino de—v. Lanjão, reino de. [Manuel de Paria e Sousa— 
Ásia Portugma]. 

LANCHAM, ilha — v. Lanchão, ilha. 

LANCHAN, reino de—v. Lanjão, reino de. 

LANCHANG, reino de—v. Lanjão, reino de. 

^ LANCHÃO, ilha— A ilha Lanchang ou Great Kombuis da moderna cartogra¬ 
fia inglesa, em 5° 56' lat. S. e 106' 35' long. E., junto à costa setentrional de Java. ' 

LANDA, ilha—A ilha Laut ou Pulo Laut, em 3' 40' lat. S. e 116” 10' long. E., 

junto ao extremo su-sueste de Boméu. 

LANDALE, porto de—v. Alendale, porto de. 

IWWENDERE, aldeia de - Antiga aldeia ehingalá que o 
■ . leris identifica, na obra Ceylon — The Pniuguese era, com a 

aetual Lmnmodara, cujas coordenadas desconhecemos. 

Pe™o Guerreiro-Peto- 


LANGAR KANON-LANJÕES 


LANGAR KANON, lugar de— Lankoran, na província persa de Gilan. 
[Pedro Teixeira—EetefÕes de...]. 

LANGAS AQÜE, cidade de—v. Nangasaque, cidade de. 

LANGCAI, aldeia de - Lang-Kao, em 19" 10' lat. N., no Tonquim ou Tong- 
-King, segundo a identificação do P.' Jorge Sehurhammer. [P.' António Fran¬ 
cisco Cardim -Batolte da Companhia de Jem m sm gloriosa pravimk do 
Japão], 

LANGEAN, aldeia de—v. Langcai, aldeia de. [P.' António Francisco Car- 
dim — Batalfm da Companhia deJesusmsmg loriosa província do Japão]. 

LANGIÃO, reino de—v. Lanjão, reino de. [P.' Fernão Guerreiro —Rehr 
ções Anais], 

LANGIONE, cidade de— V. Lanjão, cidade de. 


LANJAM, reino de—v. Lanjão, reino de. [Manuel de Faria e Sousa 
Ásia Portugma], 

LANJANG, reino de -V. Lanjão, reino de. [António Bocarro-Década Xffl 

da História da Índia], 


LANJÃO, cidade de-Luang Prabang, em 19“ 55' lat. N. e 102“ 05 long. E^ 


dalndia]. 


LANJÃO, ilha de—V. Lanchão, ilha. 


. LANJÃO, reino de—Antigo reino que geralmente s 
parte dá vasta região dos Laos, na Indochina Central. ( 
também para indicar a região de Luang Prabang, em 20 
Se nos reportarmos, porém, à lição de Diogo do Couto (V, 
de Lãojão está mês e meio de caminho ao norte de Pegu^ 
tância percorrida na proporção dos dois meses qim o crom 
Avá e Pep, teremos que situar o Lãojão de Couto no 
(Southern Shan State) de Lawksawk, em 21“ f ^ • 
região circunvizinha. [António Bocarro —Dec 


se supõe ter abrangido 
O topónimo foi usado 
■ lat. N. e 102" long. E. 
,VI,l.°)dequeoreino 
1 e se avaliarmos a dis- 
iista(foc.cií.)põeentre 

,Q estado Shan Austral 
■. e 97" long. E., ou an 
Ida História dalndia]. 
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UNKIM-UOS 


LANKIM, cidade de—V. Lanqnim, cidade de. 

LANQÜIÃO, rio— O rio Mekong, que separa o Sião da actual Indochina 
Francesa e a que os Chineses chamam Lankmg. 

LANQUIM, cidade de— Nanquim OU Nanking, em 32° 07' lat. N. 6 118° 47' 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. 

LANTA, ilha-V. Pulo Lantá. 

LANTÃO, ilha de—A ilha Lantau, em 22° 17' lat. N. e 113° 57' long, E., 
junto à foz do rio Cantão, Canton ou Chu-Kiang. [Botdro Oriental], 

LANTOR, ilha—A ilha Banda Lontar, em 4° 32' lat. S. € 129° 56' long. E., 
no grupo de Banda. [Manuel de Paria e Sousa—imForíiígMm]. 

LANTOR, lugar de (I) - Porto da ilha Banda Lontar (4° 32' lat. S. e 129° 56' 
long. E,), do grupo de Banda. [João de Barros—Da isto]. 

LANTOR, lugar de (II) — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a um lugar 
inidentificável do antigo império siamês. [Fernão Mendes Pinto— Peregrinar 
0ode], 

LANU, ilha—A ilha Chik Lang, no golfo de Sião, segundo a identificação 
do P.' Jorge Schurhammer. [António Pigafeta—Primo viüggh intomo <d 
mondo], 

LAOA, rio O rio chingalá Maia Oya, que desagua em 7° 16' lat. N. e 
79^ 50 long. E., ao norte e próximo do porto de Negumbo. [António Bocarro— 
DécaM XIII da História da Indk], 

LAODICEA, porto de— Ladikiya, na costa síria do Mediterrâneo, frente à 
ilha de Chipre ou Cyprus. 

LAOJAO, reino de—v. Lanjão, reino de. [Diogo do Couto—Da isto]. 

UOR, cidade de-khore, em 31° 34' lat. N. e 74° 21' long. E., noPunjab. 

[Joao de Barros—Da isto]. 

remo dos— v. Lanjão, reino de. Para Frei Gaspar da Cruz^ porém, 
que I en íca 0 reino dos Laos com o dos SiõesmÓes, aquele corresponde de prefe¬ 
rência a um estado desaparecido, limítrofe do Sião, (pie abrangia a actual região 


LAPHT-URANJAS 


de Chieng Mai, em 18° 46' lat. N. e 98° 53' long. E., no Sião Setentrional. 
[Frei Gaspar da Cruz—fratodo das cousas da China], 

LAPHT, lugar de—v. Lafate, lugar de. 

LAPHTA, lugar de—Y, Lafate, lugar de. [Diogo do Couto— Da isto]. 

LÂPOO, porto de—v. liampó, porto de. [Fernão Mendes Pinto— Peregri- 
mção de], 

LAPOVO, lugar de— Povoação do litoral da ilha Halmahera ou Jilolo, nas 
Molucas, que propendemos a identificar com Tabobo, em 1° 18' lat. N. e 127° 27' 
long. E. [P.‘ Francisco de Sousa —Orieníe Conquistado,..]. 

LAR, ilha de—A ilha Larak ou Jerirat Larak, em 26° 51' lat. N. e 56° 21' 
long. E., no estreito de Ormuz. 

Pedro Teixeira, porém, nas suas Relações, não aplica aquele topónimo à ilha 
Larak, mas sim à Sheikh Shuaib, em 26° 48' lat. N. e 53° 15' long. E., no golfo 
Pérsico, cujo porto principal conserva o nome de Laz. 

LAR, região de—v. Lac, reino de. 

LAR, reino de— V. Iara, reino de. 

LARA, cidade de - kr, em 27° 40' lat. N. e 54° 15' long. E., capital da pro¬ 
víncia persa de Laristan. [João de Barros—Da isto]. 

LARA, ilha de-v. .Lar, ilha de. [Pedro Teixeira-Pstoçõcs de...]. 

LARA, reino de—Antigo reino persa que abrangia, no todo ou em parte, a 
actual província de Laristan, em 27° lat. N, e 54° long. E. [Diogo do Couto—Da 
isto]. 

LARANGOR, lugar de— V, Narar^or, lugar de, 

LARANJA, ilha- V. Pulo kranja. 

LARANJAS, ilhetas - Os ilhéus Naranjos, em 12° 23' lat N. e 124° ^ 
long. E., no mar de Samar e no arquipélago filipmo. [Diogo do Couto Da 


















LARANTÜCA-LATAQUIA 


LARANTüCA, povoação de— Povoação de .uma das ilhas Solor, que não 
eonsepimos identificar. Bocarro situa-a a três léguas da antiga fortaleza lusi¬ 
tana de Solor. [António Bocarro— Década XIII da História da índia ]. 

LARAQÜE, ilha de—v. Lar, ilha de. [Pernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

LABEC, ilha de—v. Lar, ilha de. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Portu¬ 
guesa]. 

LARECA, ilha de— V. Lar, ilha de. 

LAREK, ilha— V. Lar, ilha de. 

LAREQÜE, ilha—v. Lar, ilha de. [João de Barros— Da Ásia]. 

LABI, região de— V. Lac, reino de. 

LABICA, região de— V. Lac, reino de. 

LABICE, região de—v. Lac, reino de. 

LASABATA, costa de—v. Lmabatá, costa de. 

LASAH, província de—v. Laça, região de. [Pedro Teixeira—i2«la- 
ções de...]. 

LASAM, lugar de-Lasem, em 7“ 42' lat. S. e IIP 27' long. E., no litoral da 
região javanesa de Rembang. 

LASÁN, província de—v, Laça, região de. [Pedro Teixeira— Rela¬ 
ções de...]. 

LASiO, ilha de—V. Lução, ilha de. [Diogo do Couto—Daisia], 

LASMOS, poi*to de—Porto da ilha filipina de Mindanau que não consegui¬ 
mos identificar com precisão mas que demora, supomos, na baía Sarangani. 
[António Bocarro— Década XIII da História da índh]. 

LASSAM, cidade de - Lhasa, em 29” 40' lat. N. e 91“ 05' long. E., no Tibete. 
[Manud Godinho de Herédia—Dectoraçam de Malaca...]. 

LATAQÜIA, cidade de—v. Laodicea, porto de. 


UTIMOR-LEBRE 


LATIMOB, região de—A península da ilha Amboina ou Ambon, nas Mo- 
lucas, denominada Ley-Timur nas cartas hodiernas. Fica no sul da ila, entre as 
baías de Amboina e Baguala. 

LATROCÍNIO, ilhas do—O pequeno grupo de ilhéus e recifes que demora 
à entrada do golfo de Sião, perto da costa oriental da Península Malaia, ao sul 
e junto à ilha Koh Samuie. Desconhecemos o nome que têm na cartografia 
hodierna. [Roteiro Oriental]. 

LAÜE, porto de— V. Lave, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e cmquista da índia pelos Portugueses]. 

LAUEM, lugar de — Localidade javanesa da difícil identificação, que o 
coronel C. Luard supõe corresponder à actual Lawn ffiU, a sudoeste de Japara 
(6” 39“ lat. S. e 110“ 42' long. E.). [Frei Sebastião Manrique—íímeráno de]. 

LAUTIMEY, povoação de — Povoação chinesa que não conseguimos identifi¬ 
car mas que propendemos a situar na actual província sínica de Shan-Si. [Fer¬ 
não Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

LAVE, porto de—Nome dado por João de Barros a um porto da coste 
austral da ilha de Boméu que o cartógrafo Lázaro Luís demarca, na carta VII 
do seu atlas de 1563, em posição equivalente à da Kumai das cartas hodiernas, 

na baía do mesmo nome, em 2” 52'lat. S. e 111“ 45' long. E. Lazaro Ltes 

llaue e acrescenta que ali foi D. Manuel de Lima, [Joao de Barros— Da Âsm]. 

LAZÃO, ilha do—Á ilha Henjam, em 26“ 38' lat. N. e 55“ 52 long. E., no 
estreito de Ormuz. [Diogo do Couto— Da isia]. 

LAZARTES, rio—O rio Syrdarya, supomos, que desagua no mar de Arai. 
[Diogo do Couto— Da Ááa], 

LEANITICO, golfo —V. Eleanítico, golfo. 

LEAOTÚ, província de- Antiga província chinesa que^abrangiaa^actol 
região de liao-Tung, na Manchúria. [Manuel de Pana e Sousa-Asta Poí*' 
Muesa]. 

LEAOTÜNICA, terra— V. Leaotfi, proidncia de. 

LEBRE, Orelhas de (I) - O cabo ou ras Sharwein ouXm's Eara, em WW 
lat. N. e 51” 37' long. E., na costa do Hadramaute. 
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LEBRE-LEITÃO 


LEBRE, Orelhas de (II) — Nome dado por António Bocarro, ao que supo¬ 
mos, à extremidade sueste da ilha Linga, ou seja às duas saliências que formam 
a baía Tolo, em 0“ 42' lat. N. e 104" 55' long. E. [António Bocarro-Né- 
coda XIII da. Históm da índia], 

LEBRES, ilha das — O ilhéu Pandyan Tivu ou Paundyan Tivu, em 8" 47' 
lat. N. e 78” 12' long. E., junto à costa ocidental do golfo de Manar. [Diogo do 
Couto Da Ásia, Identificação do P.' Jorge Schurhammer], 

LECÁRIA, cidade de—Nome de que os Romanos teriam usado para desipar, 
segundo Diogo do Couto, a aetual cidade de Kaisariyeh, em 32” 30' lat. N. e 34” 53' 
long. E., na Arménia. [Diogo do Couto—Da isia]. 

LÊCATA, rio — V. Lancata, rio. 

LE(^E, cidade de - Nome dado por Pernão Mendes Pinto a uma cidade 
que foi, diz, cabeça do budismo e que propendemos a identificar com Lhasa, no 
Titete, se bem que Pinto a situe na Tartária, [Pernão Mendes Pinto—Pere- 
gnmçao de], 

LECHÜNE, rio - Nome daio por Femão Maides Pinto ao rio Soimkol, que 
dee^uogoHodeTonqmmonTong-Bn*. [Femão Mades Pinto-Pere^ 

Mçao ae] ^ 

na Sfe de-Alepo ou Haleb, em 36” 14' lat. N. e 37” 08' long. E., 

bimífrf^gião de- Uihka, 21” 10' lat. N. e 97» 40' long. E., nos estados 

Dirmaneses éamados Southern Shan. ^ 

lésanTSaf Mendes Pinto, do lago Ton- 

S da míní.^ St. Pur.; ou O St. San. 

gleedamodernacartografiaunglesa. [Femão Mendes Pinto-Pcrc^rimíão da]. 

rio Amnr FeruM Mendes Pinto parece designar o 

Mamiya. Nordeste asiático, que desapa no estreito de 

sico fronteira OaÍ^ ^ 

TaIi N-^^^l°^g^Wesde58”44'e54”18'E. [Diogo do Couto- 


LEITEIRAS-LÉQUEO GRANDE 


LEITEIRAS, canal das—Canal da foz do rio Tapti que corresponde, supo¬ 
mos, ao que actualmente se estende das imediações de Umra a nor-noroeste, num 
percurso de meia dúzia de milhas que termina no golfo de Cambaia, em 21” 13' 
lat. N. Leva-nos a esta conclusão a notícia de Couto de que os navios de Diogo 
Lopes Coutinho alcançaram o canal das Leiteiras depois de entrarem no Tapti, 
0 que prejudica a identificação do canal em causa com o Sutherlandi através do 
qual 0 Tapti desagua. [Diogo do Couto—Da isia]. 

LEITIMOR, ilha — A ilha Amboina ou Ambon, em 3“ 40' lat. S. e 128“ 20' 
long. E., nas Moluoas. [António Pigafeta—PríiiM) viaggw intorm al rmé)]. 

LEMA, lugar de—Nome dado por João de Barros a um local do antigo 
reino de Ormuz sito obra de dez léguas aquém do cabo Musandan, lugar que 
corresponde à aetual Limah, em 25” 54' lat. N. e 56” 25' long. E., à entrada da 
baía Aqaba, a leste e junto ao morro que conserva o nome de Limah. [João de 
Barros—Da isia]. 

LEMBE, ilha—A ilha Lembeh, em 1” 25' lat. N. e 125” 20' long. E., nas 
Celebes. 


T.FMF., ilhas do—As ilhas Lema, em 22” lat. N. e 114“ 13' long. E., no 
mar da China, perto da foz do rio Cantão, Canton ou Chu-Kiang. [Nofetro 
OrienM], 

LEMQUA, ilha de—A ila Linga, em 0” 09' lat. S. e 104” 36' long. B., 
no mar da China. [João de Lisboa - Liwo de Marinlmm]. 

LENCHIEN, ilhas—As ilhas japonesas Riu-Kiu ou Lu43ra, em 26* lat. N. 
e 128“ long. E. 


LENOR, porto de - Porto malabar que não conseguimos Mentrfmar ram pr^ 
cisão, mas que demora, sabemos, nas proximidades de Ponani (10 4^at N. 
e 75” 58' long. E.).’ Admitimos a possibilidade de corresponder a Tanur, em 10 5 

Isi M o 7K».tílMnrnF E. rDioffO do Couto — Da isid]. 


lEPE, cidade de - Atop. o. BW, em 86-14' lat N. e 87- 08' long. E, na 
Síria. [António Galvão - Traía* das Descohnirmtos]. 


LEQOS, ilha dos— V. Gores, ilhas dos. 

LÉQUEO GRANDE, ilha do-Nome de que al^ns 
designar a ilha Oquínava ou Okinawa Shima, no arquipe ago as 
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LÉQUEOS-LIAMPEU 


LIAMPÓ-LIASEE 


-Kiu, mas que Fernão Mendes Pinto aplica, supomos, à Formosa ou Tai-Wan, em 
24“ lat N. e 121“ long. E. 

LÉQÜEOS, ilhas dos—v. Gores, ilhas dos. 

LÉQÜIA, ilha—Nome dado por Fernão Mendes Pinto à ilha Formosa ou 
Tai-Wan, em 24“ lat. N. e 121“ long. E. As dimensões que Pinto lhe atribui 
—sessenta léguas de comprido por trinta de largo — impõem, a despeito da lati¬ 
tude exagerada de 29", a identificação com a Formosa, por exclusão de qualquer 
das ilhas dos grupos Linschoten, Hokubu Shoto, Tsubu Shoto e Nambu Shoto. 
[Fernão Mendes Pinto—PerepriMapão de], 

LEQUIIO, ilhas de—v. Gores, ilhas dos. [Manuel de Paria e Sousa—isia 
Portugma]. 

LEQÜDIPAÜ, lugar de—Lugarejo inidentificável que demora, supomos, 
junto ao rio chinês Yu-Liang, que une duas secções do Grande Canal. [Fernão 
Mendes Pinto-PeregriMpáo de]. 

líQüIOS, ilhas dos—v. Gores, ilhas dos. 

LEXÜNA, rio—V. Lechnne, rio. 

I^SACOTAY, rio—' V. Leisacotai, rio. 

I^YTIMOR, r^ão de A região do sul da ilha Amboina ou Ambon com- 
preenàda entre a& baías de Amboina e Baguala. 

UEZIRAS, terra das-v. Gizera, terra de. [João de Barros-Da ism]. 

U, reino de--?, ili, reiBo de. 

nomes outrora dados na Ásia ao conjunto das ilhas 
7^ot eI 1“^- E-) e Maldivas (4» lat. N. 0 

LLACER, ilhas de-V. iiiaser, ühas de. [Diogo do Couto -Da Ãsk]. 

das nK)^idadp?Tr p ^ ~ ^ Fernão Mendes Pinto a uma serra 

actual HBa-TsoíKShj» Beking que propendemos a identificar com a 

[ftmSo Kade. *' 


LIAMPÓ, cabo de—A Ketau Point da moderna cartografia inglesa, em 
29“ 53' lat. N. e 122“ 07' long. E., na costa oriental da China, frente ao arquipé¬ 
lago de Chusan. [João de Barros—Da isia]. 

LIAMPÓ, ilhas de — O arquipélago chinês de Chusan, em 30“ lat. N. e 
122“ long. E. 

LIAMPÓ, portas de—Nome dado por Fernão Mendes Pinto às ilhas Kin 
Tang (30“ 02' lat. N. e 121“ 52' long. E.) e Taph^ (30° 05' lat. N. e 121“ 50' 
long. E.), no extremo ocidental do arquipélago de Chusan, fronteiras à foz do 
rio Yung, se bem que a larpra aproximada de escasso meio quilómetro do canal 
que as separa seja incompatível com a de dois tiros de espingarda que Pinto men¬ 
ciona e que a profundidade do mesmo—duas a cinco braças—divirja tam¬ 
bém das vinte e cinco que lhe atribui a Peregrinação. [Fernão Mendes Pinto— 
PmgriMção de], 

LIAMPÓ, porto de — Corrupção, segundo João de Barros, de Ningpó, cidade 
nbinpsfl que demora na margem do rio Yung, em 29" 53' lat. N. e 121“ 32' long. E., 
junto à confluência daquele com os braços Funghwa e Yuyao. 

A identificação de Liampó com Ningpó ou Ningpo Pu das cartas hodiernas, 
na província chinesa de Chekiang, é aparente em várias cartas portugue^s do 
século XVI ; Fernão Mendes Pinto, porém, e outros usam do nome Liampó 
para dosignar indistintamente o porto fluvial de Ningpó ou Ningpó Fu e o marí¬ 
timo de Chin-Hai, em 29“ 57' lat. N. e 121“ 43' long. E., na foz do rio Yung, 
sendo este último o que Mendes Pinto visitou. 

Veja-se sobre o assunto A duph Liampó das crónicas portuguesas, do 

autor. 

UAMPÓ, rio de - O rio Yung da moderna cartografia inglesa, na China 
Oriental. Desagua em 29" 59' lat. N. e 121"45'long. E. [Fernão Mendes Pinto - 
Peregrinação de]. 

UANTO, cabo — O cabo liant ou Lem Sahemsan, em Ip 36' lat N. e 100 57 
long. E., na costa oriental do golfo de Sião. [Roteiro Oriental]. 

UÁPOO, ilhas de -V. liampó, ilhas de. [Frei Gaspar da Cruz-Tro- 
tado das cousas da China] . 

UÃPOO, portas de—v. Liampó, portas de. 

LIASER, ila de—v. lUaser, ilha de. [Diogo do Couto—Da im]. 
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LIASEE-LIMA 


LIMADUEA-língua 


UãSER, ilhas da—v. Ilíaser, ilhas de. 

LIBEDIA porto de-Al-Badi, em 2o“ 27' lat. N. e 56“ 23' long. E., no lito¬ 
ral da região árabe de Ash Shamailiyah, na costa ocidental do golfo de Omão ou 
Oman. [António Bocarro—Lwo das pknlm de todas as fortalezas, cidades e 
pvoações da índk Oriental], 

LIBIDIA, porto de— v. Libedia, porto de. [António Bocarro — Livro das 
plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da Mk Orimtal]. 

UCAM, baía de—v. Lycão, enseada de. 

UCÃO, portos de— V. Lycão, enseada de. [Diogo do Couto — Ua Ásk], 

UDE, reino de-Antigo reino do noroeste de Samatra ou Sumatra que 
commava com os coevos de Pedir e Piradá e abrangia, supomos, a ponta Eaja 
e Pensiht Baru, em 5“ 13' lat. N. e 96“ 27' long. E. [João de Barros - Da Ãsk]. 

1 . ^ Pescadores OU Hoko Günto, em 23“ 30' 

lat. M e 119“ 35' long. E., no estreito da Formosa ou Taiwan Kaikyo. [P.“ Fran¬ 
cisco de Sousa-Orieníe Cowpisíado...]. 

m <^6-Antigo daimiado da ilha japonesa Shikoku que abrangia, 

[Cl 

"■' “ p-' 

a-TilC C ” ™ “ “•“ 

OmS.T()mr« ’r ■*' -»*> * 

ponds à modema cartS e que ass» airres- 


LIMADURA, cidade de— limodara, junto ao rio Narbada e perto de Eatam- 
pur, no estado indiano de Eajpipla. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão publi¬ 
cada pela Academia das Ciências da Lisboa. Identificação do Dr. Mansell L. 
Dames]. 

í.TMA N, região de—Nome outrora usado, segundo os autores da História da 
Igreja do Japão, para designar a província chinesa de Kiangsu (32“ lat. N. e 
119“ long. E.) e a parte setentrional da Chekiang (29“ lat. N. e 120“ long. E.]. 

UMTAU, vila de— Povoação da ilha Ternate, nas Malucas, que não conse¬ 
guimos identificar. [João de Barros—Da isío]. 

LIMGUA, ilha—A ilha Linga, em 0“ 09' lat. S. e 104“ 36' long. E., no mar 

da China. [João de Lisboa—Liwo de Mamkm]. 

UMODRE, lugar de— Simodra, no distrito de Surrate ou Surat, a nor- 

-nordeste da cidade do mesmo nome (21° irlat.N.e72“49 long.E.). [P. Fran¬ 
cisco de Sousa —Oriente Conquistado...]. 

LIMÕES, ilha dos — Uma das ilhetas Pulo Besar, Pulo Anyut e Pulo ündan, 
denominadas Water isknds na moderna cartografia inglesa. Jazem a sueste de 
Malaca, em 2” 05' lat. N. e 102“ 20' long. E. ^ 

A ilha dos Limões foi também denominada da Aguada e da Sapata. [Joao 
de Barros—Da isia]. 

UNABARE, boca de — Nome dado por Ptolemeu, segundo Diogo do Couto 
(IV, IX, 6.“) à mais oriental das bocas do Indo, que assim corresponde à Kedwari 
ou Tnrshian, em 24“ 02' lat. N. e 67“ 22' long. E. 

LINCIA, lugar de—Localidade da província chinesa de Chihh que o P.' Fer- 
não Guerreiro situa a dois dias de caminho de Pequim 
demos a identificar com Tsing-Hsien, em 38” 37' lat. N. e ong. 

[P.“ Fernão Guerreiro—Delações Awais]. 


UNGA, rio —v. Liugui, rio. 

língua, ilha de - Nome dado por Femão Mendes Pinto a uma iltía msi^ 
ível de identificação com qualquer das do arquipélago de Linga, 

:em a descrição da viagem que Pinto então empreendia e a do naufragio que 

íriAio Im-BOS a supor ,ue a ilha em questão demora entre os muita 
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língua-LÍQUIDO 


ilhéus, baixios e recifes espalhados no South China Sea, a ocidente da ilha fili- 
pina Palawan ou Paragua. Corresponde possivelmente ao ilhéu Sprady ou Stom 
de nossos dias. [Fernão Mendes Ento— Peregrinação de]. 

LÍNGUA, ilhas de - O arquipélago de Linga, em 0” 05' lat. S. e 104” 80' 
long. E., a sueste de Singapura. 

UNGUEM, ilha de—A ilha Linga, em 0” 05' lat, S. e 104" 30' long. E. no 
arquipélago do mesmo nome. [Roteiro Orimtal]. 


UNGÜI, rio—O rio Lingi, que desagua em 2” 23' lat. N. e 101” 58' long. E. 
no estreito de Malaea, a leste e próximo do cabo Rachado. [Roteiro Orimtal]. 

UNH CAT, lugar de— Minh Cam, supomos, em 17" 57' lat. N. e 106" 04' 
long. E., no ^ame ou Annam Setentrional. [P." António Francisco Cardim - 
Baidhas da Companhia de Jem mm, gloriosa provímia do Japão]. 

UNKIO, ilhas de -V. Ooquios, ilhas. [Hütária da Igreja do Japão]. 

Pinto a uma cidade 

mídentificavel da antiga Tartária. [Fernão Mendes Pinto-Peregrímfãode]. 

LIOQUIOI, ilhas - v. yoquios, ilhas. [Hütária da Igreja do Japão]. 

í ^ ~ ^ N. e 125" 20' long E nas Fili- 

u sit ** - 

LÍQÜIO, ilhas do— v. Gores, ilhas dos. [João de Barros —Da isia] . 
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LIRA-LLYNGA 


URA, ilheta de—A ilheta Sirah, no extremo norte do porto de Hokat, em 
Adém ou Aden. [João de Barros— Da isia]. 

LIRA, região de—v. Lac, reino de. 

LIRÁ, reino de—Antigo reino da ilha Samatra ou Sumatra que confinava 
com os de Pedir e Paeem, Vejam-se estes topónimos. [Duarte Barbosa— Livro 
de. Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

LIRAA, reino de—v. Lirá, reino de. [Duarte Barbosa —Liwo de. Ver¬ 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

URO, rio—O rio Knr, que desagua no mar Cáspio, ao norte do cabo 
Kurinskii. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portuguesa]. 

LIüMBO, porto de— Yembo, em 24” 05' lat. N. e 38” 02' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. [Brás de Albuquerque—CoTOeaíários do grande Afonso 
de AlbuqríerqM]. 


UVAR, porto de —LevadM, na costa ocidental do golfo de Manar, junto ao 
porto de Eulasekharapatnam (8“ 24' lat. N. e 78” 03' long. E.). 

LIVÜNANA, povoação de— Povoação, posàvelmente desaparecida, do 
extremo leste da ilha Flores ou Mangarai que o P.' Francisco de Sousa situa 
na ponta Serbete (8” 09' lat. S. e 122" 58' long. E.). [P.' Francisco de Sousa- 
Oriente Coíiquütado...]. 

LLAARA, ilha de—v. Lara, ilha de. [Afonso de Albuquerque— Cartas de]. 

LLAMTIGUA, ilhas de —O ilhéu Alai^ Tiga ou Pulo Alang T%a e OS do 
mesmo grupo, nas imediações do arquipélago de Linga. [João de Listo- Lwro 
de Marinharia. Identificação do Dr. A. Cortesão em nota a Suma Onmtal, de 
Tomé Pires]. 

LLAÜE, porto de-V. Lave, porto de. 

LLEQUIOS, ilas dos—V. Gores, ilhas dos. 

LLINGUA, Uhas de—v. Lingua, ilhas de. 

LLYNGA, ilha-A ilha Linga, em 0” 05' lat. S. e 104" ^ 

arquipélago do mesmo nome, junto à costa de Samatra. [ onso e 
que—Carias de]. 
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LOAC-LOECH 


LOEM-LONTER 


LOAC, reino de—v. Lac, reino de. 
LOACH, reino de—v. Lac, reino de. 


LO.ASSA, pargana de —Comarca do antigo distrito de Damão, na índia 
Portuguesa, que abi-angia, supomos, a actual aldeia de Lonassá, em 20" 18' lat. N. 
e 72" 55' long. E., chegada à margem direita do rio Damão Gunga. [António 
Bocarro— Livro dm plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da Indk 
Orie^ital]. 

LOBÃO, ilhéu do— O ilhéu Luban, em 6" 26' lat. N. e 126" 15' long. E., no 
mar das Celebes. 

LOBITOVE, estreito de—O estreito de LobetoLi, em 8" 36' lat. S. e 122" 50' 
long. E,, entre as ilhas de Flores ou Mangarai e Solor. 

LOBO, baía de Rui—A baía Cbimmo, supomos, em 24” 40' lat. N. e 118° 40' 
long. E., no litoral da província chinesa de PuMen. 


95" 38' long. E., na costa seten- 


WBO, ilha de Dom Manuel— A actual ilha do Secretário São Jacinto, em 
15 24 lat. N. e 73° 55' long. E., no rio Zuari, no território português de Goa. 
[P.' Francisco de Sousa-Oneníe Conquistada...]. 

LOBO, porto do—v. Lobu, porto de. 

LOBU, porto de— Lubuh, em 5" 37' lat. N. e v„ 
trional de Samatra ou Sumatra. [João de Barros— 

IX)BÜ, no—Nome dado por João de Barros ao conjunto dos rios Kamom 
e Plmten, que desaguam no mesmo sítio da costa norte de Samatra, a sueste e 
nas proximidades do porto de Lubuh, em 5" 37' lat. N. e 95" 40' long. E. [João 
de Barros-Da isia]. ® ^ 

LOC.AC, reino de—v. Lac, reino de. 

long ™ ® 

maro^T’í ^2' long. E., junto à 

da toir Cambodia. [Frei Gaspar 

cta Lraz—Tmíado dos cMísas da CAiwa]. 


LOEM, lugar de—v. Lauem, lugar de. 

LOFAO, lugar de—Antiga povoação, posàvelmente desaparecida, que não 
conseguimos identificar mas que propendemos a situar no litoral da ilha Halina- 
hera ou Jilolo, nas Molucas. [P." Francisco de Sousa— Orimte Co'nquistaà)...]. 

LOGOR, lugar de—v. Lugor, lugar de. 

LÕGU, lugar de—v. Longú, lugar de. [Pernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da Mk pelos Portugueses], 

LOGÜOR, lugar de—v. Lugor, lugar de. 

LOHEA, porto de— Loheiya, em 15° 42' lat. N. e 42" 39' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 

LOLODA, lugar de —Nome dado por João de Barros a um local da ilha 
Halmahera ou Jilolo, nas Molucas, que corresponde, supomos, à Lola das cartas 
hodiernas, em 0" 27' lat. N. e 127" 35' long. E., na costa ocidental da ilha. [João 
de Barros—Da isia]. 

LOMBOCH, ilha—A ilha Lombok, em 8" 30' lat. S. e 116" 20' long. E., nas 
índias Orientais Holandesas. [António Pigafeta- Primo viaggio intomo al 
manda], 

LOMBOQUO, ilha de—v. Lombocb, ilha. 

LONGACAME, terra de—Região do ocidente da ila japonesa Kiushiu ou 
Saikaido que o P." Pernão Guerreiro situa no antigo distrito de Nangasaque ou 
Nagasaki, ou seja no actual território de Hizen. Corresponde, supomos, a Halb- 
mauo, em 33" 12' lat. N. e 130" long. E. [P." Pernão Guerreiro-Rotofoes 
Anais]. 

LONGÚ, lugar de - Nome dado por Fernão Lopes de Castanheda a um local 
da Península Malaia que admitimos a possibilidade de corresponder a Langat, 
em 2" 51' lat. N. e 101" 25' long. E., junto à confluência do rio do mesmo nome 
com 0 Jugra. [Fernão Lopes de Castanheda - Histána da descobnmmU e cm- 
quista da índia pelos Portugueses]. 

LONTER, ilha-v. Lontor, ilha. [João de Barros -Daisia]. 
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LONTOE-LOTOLIM 


LONTOR, ilha— Banda Lontar, do gnipo de Banda, em 4° 82' lat. S. e 
129“ 56' long. E. [Diogo do Couto—Ha isia]. 

LOP, deserto de—O deserto de Lob, em 40“ lat. N. e 89“ long. E., no Tm- 
questão Oriental. [Manuel Godinlio de Emdk—Declaraçam de Malaca...]. 

LOPES, ilha de João—v. João Lopes, ilha de. [Diogo do Couto— Da Ãsk ]. 

LOPÍ, desertos de—v. Lop, deserto de. [Diogo do Couto—Ha isia]. 

LOQÜI, lugar de— Povoação do litoral da ilha Halmahera ou Jilolo, nas 
Molucas, que não conseguimos identificar com precisão mas que admitimos a 
possibilidade de corresponder à actual Lako, em 1“ 07' lat. N. e 127“ 25' long. E. 
[P.“ Francisco de Sousa— Oriente Conquistado ...]. 

LOR, cidade de—v. Jor, cidade de. [Diogo do Couto— Da isia]. 

IX)R 5 ilhâ d6 — V. Pulo Lor, 

LÓR, reino de—Antigo reino indiano que abrangia o noroeste do actual 
distrito de Sylhet, em 25” lat. N. e 92“ long. E., na Bengala Oriental e Assão. 

WRESTAM, província de-A província persa de Laristan, em 33“ lat. N. 
e ir long. E. [Pedro Temira.—Relações de...]. 

, DORI, povoação de-Gori, supomos, em 42“ lat. N. e 44“ 07' long. E., na 
Geórgia. [Diogo do Couto-Ha isia]. 

LORICUL, lugar de—v. NoricuI, lugar de. 

LOTEUM, aldeia de-v. Lotilim, aldeia de. [Diogo do Couto -Ha isia]. 

rlP 15" 22' lat. N. e 74“ long. E., na região 

de Salcete do temtorio portupês de Goa. [Diogo do Couto -Ha isia]. 

Inrur de -Untar, na ilha Banda Lontar (4" 32' lat. S. e 129“ 56' 

cobnmnto e miquista da Ma pelos Pírriugueses]. 

-- P- * S.U»- 


LOTULY-LUCAANTAEA 


I 



LOTÜLY, aldeia de—v. Lotilim, aldeia de. 

LOYAA, porto de—v. Lohea, porto de. 

LOZINI, ilha — V. Pulo Lozini. 

LOZON, ilha de—v, Lução, ilha de. [António Pigafeta— Frimo viaggio 
intoim d mondo]. 


LUBAM, ilha — v. Lubão, ilha. 

LUBAO, ilha—V. Lubão, ilha. [Frei Sebastião Manrique —Itmerário de]. 

LUBÃO, ilha—A ilha Lubang, em 13“ 46' lat. N. e 120“ 13' long. E., entre 
as ilhas filipinas de Lução ou Luzon e Mindoro. [Roteivo Oriental]. 

LUBÃO, ilhetas do — Nome dado por Diogo do Couto ao conjunto das ilhas 
filipinas de Lubang (13” 46' lat. N. e 120“ 13' long. E.), AmbÜ, Golo e Cabra, 
sitas respectivamente ao norte, sueste e noroeste, e na vizinhança, da Lubang. 
[Diogo do Couto—Ha isia]. 

LUBICHE, povoação de—v. Elibiche, povoação de. [António Bocarro — 
Década XIII da Histórk da Mia]. 


LUBU, porto de—V. Lobu, porto de. 


LUBUCUM, lugar de — Povoação da ilha filipina de Sebu (10" 10 lat. N. e 
123” 35' long. E.) que não eonsepimos identificar. [António Pigafeta—Fnmo 
vkggio intomo al mndo]. 


LDCAANTARA, «giã. de-Nome dad. por Gootaho de Horfia a ™ 
região, ilha ou simples porto do que se limita a (taer que esto ua » 

nat Tem sMo objeoto de apreciaçfe dirm^gartes par parte de * 

renome, que a identificam com Madura, com a Austrália, com um a, . 
a nota de J. V. MiOs a págs. 188-190 do vol. III, l do ^ ^ 

kyan hrauh of the RoyalAsktic Society). O proprio q in o _ 

dencia dúvidas quanto à identificação de Lucaantara, que^ iz ser 

Java e habitada por Jaos e atravessada pelo mesmo men to 

[Manuel Godinho de Herédia- Hêctorapam do Mateca...]. 




LUCACHANCANA-LUGAN 


LUCACHANCANA, ilha de— A ilheta Dana, também denommada Ilhéu Novo, 
supomos, em 10" 50' lat. S. e 121“ 17' long. E., no mar de Timor. [Manuel Go- 
dinho de Herédia—Declararam de Makca...], 

LÜÇÃO, ilha de—A ilha Luzon, em 14° lat. N. e 123“ long. E., no arqui¬ 
pélago filipino. [Diogo do Couto— Da isia]. 

LÜCAPIATTO, ilha de — A Pequena Andaman ou Litde Andaman, em 10“ 30' 
lat. N. e 92“ 30' long. E., na baía de Bengala. [Manuel Godinho de Herédia - 
Declamam de Makca...]. 

^LÜÇAPINA, baixos de—v. Lusupino, baixos de. [Gabriel Rebelo—Mor- 
nação dãs comas de Maluco]. 

IjÜÇAPINO, baixos de—v. Lusupino, baixos de. 

LUÇitf mo, ilas de - v. Lusupino, ilhas de. [António Galvão - Tratado 
m Descobnmeatos]. 

101 . em 6“ 46' lat. S. e 

121 10 long. E., no mar de Flores. 

LÜCATAMBINI, ilhas de-Nome extensivo, supomos, às três Andaman: do 
norte, do meio e do sul, na baía de Bengala. [Manuel Godinho de Herédia- 
Deckraçam de Makca...]. 

CarM^™’ [Afonso de Albuquerque- 

LUao, ilha - A ilha filipina Lução ou Luzon, em 15“ lat. N. e 121“ long. E. 

«o-rraW. dos 

WÇÕES, ilhas dos—As Filipinas. 

LÜCOPINO, baixos de-v. Lusupino, baixos de. 

PINO, ilhas de—V. Lusupino, ilhas de. [João de Barros— Da Ásia]. 

UJGAN, cidade de— Lu-An ou Luan-Fu, em 36" 03' lat N e 112" 5S' lorur F 
na provmma chmesa de Shan-Si. ® 
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LUGO-LUNGAR 


LUGO, lugar de—v. Lugor, lugar de. [João de Barros— Da Áúa]. 

LUGOR, lugar de—Lacon, em 8“ 22' lat. N. e 99“ 58' long. E., na costa 
oriental da Península Malaia. [Pernão Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

LUGOU, lugar de—v. Lugor, lugar de. 

LUIA, enseada de—A reentrância que a costa árabe do mar Vermelho apre¬ 
senta junto ao porto de Loheiya, em 15" 44' lat. N. e 42" 40' long. E. [Afonso de 
Albuquerque —Cartas de]. 

LUIA, porto de-Loheiya, em 15" 44' lat. N. e 42“ 40' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. [João de Barros—Da isia]. 

LULÜTEM, ilha —Ilha do golfo Pérsico que supomos desaparecida e que 
demorava perto de Khor Lailatain (29“ 56' lat. N. e 50“ 08' long. E.). [Brás de 
Albuquerque—Comaíários do grande Afonso de Albuquerque]. 

LUMBÓ, ilha de — A ilha Lomhok, Sakparang OU Sasak, em 8“ 35' lat. S. e 
116" 20'long. E. 

LUMBONES, costa dos—A costa ocidental da ilha filipina Lução ou Luzon 
compreendida entre a Limbones Cove (14° 14' lat. N. por 120 37 lon^ E.) e o 
cabo Santiago (13° 46' lat. N. e 120“ 39' long. E.). [Diogo do Couto-Da ism]. 

LUMBÓ-SAMBABA, boqueirão de —O estreito de Alas, em 8" 35 lat. S. 
e 116“ 40' long. E., entre as ilhas Lomhok e Sumbava. 

LUMMÔ, aldeia de-Leng Mui, supomos, em 19" 30' lat. N. e 110" 20' 
long. E., na ilha de Ainão ou Hainan. [P.“ António Francisco Cardim-Raía- 
Ihas da Companhia de Jems m m gkmsa provínm da Japao]. 

mm, aldeia de-N« dad. i»r Femã. M«kI.s ~ 

por ele visitada no início da sua discutível viagem de regresso ^ ^ Y,,. m..’ 

Sa na nurgem d. Salwem. ou em SÍsS 

Corresponde talvez à Lotsolo das cartas Miernas, em 

[Fernão Mendes Pinto-Peregrinação dc]. 

mCAB, povoação de-Povoação que 

Trang, que propendemos a identificar com Longka OU _ Da Ãáü 

»» 2S’ long e! na ilha Juntaeylon ou Salmg. [Joao de Barros-Bo Am], 
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LUNIPOR-LUXITAY 


LDMPOR, lugar de—Nome dado por Barros a um local do actual distrito 
indiano de Panch Mahafe, sito a quatro léguas de Cliampanel ou Champaner 
(22° 29'lat. N. e 7S° 3^1ong. E.). [João de Barros—Pa isw]. 

LÜONGQÜAN, aldeia de — Huong Khe, supomos, em 18° 14' lat. N. e 
105“ 42' long. E., no Aname ou Annam. [P.' António Francisco Cardim— Bata¬ 
lhas dã Companhh de Jesiis na sua gloriosa frovíncia do Japão], 

LÜRANTÜCA, povoação de — Larantnca OU Larantoeka, em 8° 16' lat. S. 
e 132“ 02' long. E., na ilha Flores do arquipélago de Sonda. 

LÜREDESH, ilha—v. Lar, ilha de. [Gaspar Correia— Lmdm da índia], 

LURICÜL, lugar de—v. Noricnl, lugar de. 

LÜS.4PINO, baixos de—v. Lusupino, baixos de. 

LÜSAPINO, ilhas de — V. Lusupino, ilhas de. 

LÜSOPINO, baixos de—v. Lusupino, baixos de. 

LÜSOPINO, ilhas de—v. Lusupino, ilhas de. 

LÜSUP.4R.4M, ilhas de - As ilhas Lncipara, em 5° 30' lat. S. e 127° 30' 
long. E., no mar de Banda. [António Galvão - Tratad, dos Descobrinmtos], 

demoram junto ao ilhéu Mai, do 

BaS ® E- no mar de 

Banda. [Antonio Galvao — TratúM à)s Descohrimmtos] . 

127“õfimfP 25' lat. S. e 

iíí 00 long. E., no mar de Banda. 

LUTATâM, porto de-Porto da ilha Banda Lontar, do gruno de Banda 

que nao conseguimos identificar. [João de Barros -Pa il] 

LüTATÍO, porto de - v, Lutatam, porto de. [João de Barros - Da Asm]. 
Lrma em 22° O^kf P''nP®ndemos a identificar com uma das 


LÜYA-LYVMBÜ 


LUYA, enseada de—v. Luia, enseada de. [Afonso de Albuquerque— Car¬ 
tas de], 

LUYA, porto de—v. Luia, porto de. [Brás de Albuquerque— Comentários 
é grande Afonso de Albuquerque], 

LUZABATÁ, costa de—A costa setentrional da ilha Ceram ou Serang com¬ 
preendida, supomos, entre os cabos Tanamurong e Paa. [Diogo do Couto—Pa 
isia]. 

LUZABATÁ, porto de — lisabata OU lisabata Baru, em 2° 51' lat. S. e 128° 15' 
long. E., na costa setentrional da ilha Ceram ou Serang, nas Molueas. [Diogo do 
Couto—Pa isia]. 

LUZUPERA, ilha—A ilha Lucipara, em 3“ 11' lat. S. e 106° 03' long. E., 
junto à costa de Samatra ou Sumatra, à entrada do estreito de Banca ou Bangka. 
[Roteiro Oriental], 

LYAMBU, porto de—v. Liumbo, porto de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de], 

LYCÃO, enseada de—A baía Weligama, em 5“ 58' lat. N. e 80° 26' long. E., 
no sul da ilha de Ceilão. 

LYMA, lugar de—v. Lima, lugar de. [Duarte Barbosa — tero de. Ver¬ 
são publicada pela Academia das Ciências de Lisboa] . 

LYUMBE, porto de—v. Liumbo, porto de. [Afonso de Albuquerque— Car¬ 
tas de], 

iraBU,porto porto de. [MoM*AIb«q.er,.e- 

tas de]. 










MAABAR, costa de — v. Mabar, costa de. 

MAAVHENA, palmar de —Localidade do litoral oeste de Ceilão que demora, 
ou demorou, entre os portos de Panadure e Kalutara. 

MABADALE, lugar de — Mabodale, na corla chingalá de Alicur. 

MABAM, cidade de— Mahaban, em 27" 26' lat. N. e 77 45 long. E., no dis 
trito de Mutra, nas Províncias Unidas Indianas. 

MA’BAR, costa de - Nome por que a costa de Coromandel é designada em 
escrito português de Quinhentos, influenciado, supomos, por Ibn Batuta ou pe os 
autores árabes da Idade Média—v. Coromandel, costa de. 

MAÇÁ, lugar de - Localidade do ocidente de Ceilão que demorava, se^ndo 
Faria e Sousa, entre Kalutara e Barberym, ou seja, supomos n^ ^diaç^s ^ 
ponta Magona, em 6“ 30' lat. N. e 79“ 59' long. E. [Manuel de Pana e Sousa 

Ásia Portuguesa]. 

MÃCABOO, região de—v. Menancabo, região de. 

MaçÀ, retao ds-MUg. »n. aas Mete 

de MacaeMT OU Makaswir das cartas hoàemas, em 5 08 lat S. e g 

[Diogo do Couto— 


MACAÇAR-MAÇANDÃO 


MACAÇAR, ilha do—As Celebes, em 2° laí. N. e 120° long. E. [Fernão Lo¬ 
pes de Castanheda—lítsíora do descobrimento e conquista da índk pelos Por¬ 
tugueses], 

MAÇACAR, ilhas de—v. Macaçares, ilhas dos. [Fernão Lopes de Casta- 
làoéa,—História do descobrimento e conquista da Índia pehs Portugueses], 

MACAÇARES, ilhas dos—Nome de que usa a generalidade dos cronistas 
portugueses para designar as Celebes, em 2° laí. N. e 120° long. E., com inclusão 
por vezes das ilhas, ou parte delas, que lhe demoram a leste e nas proximidades 
tais como a Toglan (0° 23° lat. S. e 122“ long. E.), as Peleng e Bangai (1° 30' lat. S. 
e 123° 17' long. E.), as Salabanka (3° lat. S. e 122° 30' long. E.), as Button e 
Muna (5° lat. S.), etc., etc. 

MACAÇÁS, ilhas dos—v. Macaçares, ilhas dos. [Diogo do Couto— Da isia]. 

MACADAõ, cabo de—v. Maçandão, cabo. 

MACACA, ilha de - v. Macagua, ilha de. [Gabriel Rebelo - Informmão das 
cousas de^ Maluco], 


MAí^GüA, ilha de - Nome dado no roteiro da viagem de Fernão de Maga- 
haes, de Gmes de Mafra, à ilha filipina de Limassava, em 9° 56' lat. N. e 125° 04' 
long. E., ao sul e próximo da Leite. 

MAÇAGüOA, ilha de - V. Macagua, ilha de. 

b.tiaSr-«ir'' '°”*' ^ 

[Peraão Lopes de Castanheda— 

Htstorm é deseobnmmto e comquista da Mia pelos Portugueses], 

lat ® ""“'i'” ” *■“““!«». an 2«- 
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MAÇANDÃO-MACARERA 


MAÇANDÃO, ilha de — O ilhéu Musandam, em 26° 23' lat. N. e 56° 31' 
long. E., à entrada do estreito de Ormuz. 

MAÇANDI, cabo de—v. Maçandão, cabo. [Brás de Albuquerque— Comen¬ 
tários do grande Afonso de Aíbuquei'que], 

MAÇANDÕ, cabo de—v. Maçandão, cabo. [Brás de Albuquerque— Come^v- 
tários do grande Afonso de Albuquerque], 

MAÇANDOM, ilha—V. Maçandão, ilha de. 

MACANDÜRÉ, lugar de-Makandura, na Província Ocidental de Ceilão, 
junto à margem direita do rio Maha Oya, cerca de quatro léguas a nordeste de 
Negumbo. [António Bocarro - Década XIII da História da Mia], 

MACANGOR, ilha—Um dos nomes dados pelo piloto genovês anónimo, a 
quem se atribui a autoria de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães, à 
ilha filipina de Limassava, em 9° 56' lat. N. e 125° 04' long. E., ao sul e proxuno 
da Leite. 

MACAO, cidade de-Cidade birmane da margem do rio Pegu, outroia 
importante e hoje pràticamete olvidada. Figura em cartas antigas nas proximi¬ 
dades da foz do Rangum, ao qual o Pegu se junte. Bocarro também lhe chama 
Boga, [António Bocarro—Décodct XIII da História da Mm], 


MAÇÃODÃO, cabo —V. Maçandão, cabo. 

MAÇARAM, róno de-Antigo reino asiático que abranga, no todo ou em 
parte, a actual regiao do Makran, em zb Jat. in. e dí u g , 

Baluquistão. [Brás de Albuquerque - Comatoms do grawk Afonso de Albu¬ 
querque], 

MACARANA, montes -A serra Makran OU Makran Range, em 26° 30' lat N. 


MAÇARÃO, reino do — v. Maçaram, reino de. 

MACAREIRA, ilha—A pequena ilha de Dom Joao, nas imediações de 
Macau. 


MACARERA, ilha —v. Maareira, ilha. 
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MAGARÉÜ-MACEIRÁM 


MACARJÉü, enseada do—Apequena reentrância, supomos, que o litoral de 
Hanthawaddy, na Birmânia Central, apresenta em 16° 29' lat. N. e 96° 20' long. E., 
na foz do rio Rangiim. [R' Pernão Guerreiro— Relações Amis]. 

MACARIRA, ilha— ?. Macareira, ilha. 

MAÇAS, ilhas das—As ilhas de Banda, em 4° 30' lat. S. e 130° long. E. 
[Afonso de Albuquerque— Cartas de]. 

^^MACASANA, aldeia de —Mucama, em 15° 17' lat. N. e 74° 06' long. E. na 
Mgião de Saleete do território português de Goa, próximo da margem do’rio 
Rachol. [R' Francisco de Sousa-Orietó Conquistada...]. 

masSÁ ilhas do— V. Macaçares, ilhas dos. [António Boearro—Dé- 

XIU ái Swtórh (h hidiã], 

MACASSAR, ilhas do — y. Macaçares, ilhas dos. 

~ Sebastião Manrique - 

MAÇAÜA, ilha — V. Maçava, ilha de. 

MACAUAYAN, reino de - v. MecavaiSo, reino de. 

que a*frS P»'’ António de Brito, no relato dos sucessos 

que a fiota de Pernao de Magalhães teve nas Molucas, à ilha filipina de Limas- 
-va ou Imasaua, em 9° o6'lat. N. e 125° 04'long. E., ao sul e próLo da Leite. 

58"«' )^B **“" °” em 2ír 80' lat. N. e 

lonj. t,., eatie a iBia do mesmo lome e a costa da Arábia. 

taí.^^órtfetmlbfdf* Z»' 3«' lat. N. e 68- 48' 

tanieda-ítísi™ * LtnSío ! 

^ ^o^wata dã índia pelos Portiigueses]. 

M.4CEIRAM, porto de-V. Maceirão, porto de. 
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MACEIRÃO-MACHOAM 


MACEIRÃO, porto de— Bungar Munjeshwur, em 12° 42' lat. N. e 74° 53' 
long. E., no Canará Austral. [Brás de Albuquerque—Comoitórios da grande 
Afonso de Albuquerque]. 

MACEIRAS, cabo de—O cabo ou ras Mishayu, em 20° 20' lat. N. e 58° 30' 
long. E., no extremo norte da baía de Masirah. [Brás de Albuquerque —Comh 
tários do grande Afonso de Albuqmque]. 

MACEM, cidade de— Banjermassin, em 3° 20' lat. S. e 114° 35' long. E., na 
costa sul da ilha de Bornéu. [Pedro Teixeira—EeldçÕes de...]. 

MACEM, reino de—Antigo reino do sul da ilha de Bornéu que abrangia 
0 estuário do rio Barito e a região de Banjermassin (3° 20' lat. S. e 114° 35' 
long. E.). 

MACENDO, cabo de - v. Maçandão, cabo. [Fernão Lopes de Castanheda - 
História da descobrimento e conquista da Ma pelos Portugueses]. 

MACHADOL, feitoria de—v. Moxodol, feitoria de. 

MACHÃO, porto de— Macau, em 22° 12' lat. N. e 113° 34 long. E. 

MACHAT, braço de — O braço do rio de Malaca que corre para nordeste a 
cerca de duas léguas da foz. [Manuel Godinho de Herédia-Dectomçam de 
Makca...]. 

MACHHII-BANDAR, porto de —V. Masulipaíão, porto de. 


MACHHLIPATAN, porto de—V. Masulipatão, porto de. 

MACHIAN, ilha de — v. Maquiem, ilha de. 

MA-CHIAO, rocha de—Nome de um rochedo das imediações de Macau 
(22° 12' lat. N. € 113° 34' long. E.) que se diz ter origmado a denommaçao 
daquela cidade. 

MACHIEM, ilha de—v. Maquiem, ilha de. [Gabriel Rebelo —Informação 
das cousas de Maluco]. 

MACHIGiO, povoação de—Miyagam, em 22° 02 lat.N. e73 08 long. E., 

junto ao golfo de Cambaia. [João de Barros—Pa Aswj. 

MACHOAM, porto de— V. Macau, porto de. 
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MCHODOL, feitoria de — v. Moxodol, feitoria do. 

MACHOQÜIQÜE, reino de-Antigo reino do ocidente das Celebes que 
abrangia, supomos, o litoral do golfo de Mandar (4" 30' lat. N. e 119” 18' 
long. E.). [Manuel Godinho de Herédia—Heciarapam de Maloca...], 

MCHUPARA, rio O rio Siprã, Kshiprã ou Ayantinadi, que percorre OS 
territórios indianos de Indore, Dewas e Gwalior e se junta ao Chambal em 23“ 53' 
lat. N, e 75” 31' long. E. [P.' Francisco de Sousa— OricMíe Conquistado...]. 

MAOEIRA, enseada de— O golfo Masira, em 20“ lat. N. e 58“ long E no 
litoral da Arábia. [Diogo do Couto-Da isia]. 

MA, região de-Território que o P.' Francisco de Sousa tende a 
Identificar com a China e que corresponde, supomos, à Mangi de outros autores, 
ou seja a duna Austral-V. Mangi, província de. [P.“ Francisco de Sousa- 
Oriente Conquistado...]. 

_ ^ MACIPÍDE, cabo de - v. Maçandão, cabo. [Brás de Albuquerque - Comrtr 

tanos do gfdfide Afonso de Albuquerque], 

MAONUS, país de— v. Mangi, província de. 

m 28 kt í a identificar com o Shab Abu-l-Lnka, 

e 40” 08 lo í F e ° ® 17“ 34' lat. N. 

Matbakhan. [Joio de ta- ° 

fronteiro da Pérsia que abrangia 

ficar mas qite ^mora conseguimos identi- 

(Kalutara)^e Berberi fBerbTOn^^?^ entre Caleturé 

da foz do pequeno rio ohp l^^ta de desaparecido local 
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MACÚ-MACUSUDABADE 


MACÚ, rio — O pequeno rio do ocidente de Ceilão, supomos, que desagua 
em 6“ 32' lat. N. e 79” 58' long. E., ao norte de Payiyagala. [Diogo do Couto — 
Da Ásia]. 

MACÜCO, lugar de— Manakkndi, em 8“ 05' lat. N. e 77° 29' long. E., no 
extremo sul da Península Hindustânica, a ocidente e próximo do cabo Comorim. 
[P.“ Francisco de Sousa—Oriewíe Conquistada...]. 

MACUFE, ilha de—Nome dado por Diogo do Couto, supomos, ao ilhéu Mai. 
tara, em 0” 43' lat. N. e 127“ 20' long. E., entre as ilhas de Ternate e Tidore, nas 
Molucas. [Diogo do Couto— Da i»]. 

MACULA, baía de—A baía Macala ou Makalla, em 14“ 29' lat. N. e 49“ 04' 
long. E., na costa norte do golfo de Adém. 

MAÇULAPATAM, porto de — v. Masulipatão, porto de. 

MAÇULEPATAM, porto de—v. Masulipatão, porto de. [João de Barros — 
Da Ásia]. 

MAÇÜLEPATÃO, porto de—v. Masulipatão, porto de. [Diogo do Couto- 
Da im]. 


MACULIPATÃ, porto de—v. MasuHpatão, porto de. 

MACUNE, aldeia —Localidade do litoral oeste de Ceilão que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, sabemos, ao sul de Beruwala e nas proximida¬ 
des do rio Bentota ou Bentota Ganga. 

MACUNE, serra de—v. Macune, serrinha da. [Conde da Ericeira— Histá 
ria de Portugal Restaurado]. 


MACUNE, serrinha da - Pequena serra chingalá que o Dr. P. E. Piens 
WPTitífiPP «b™ Cedm - The Portuguese m, com a actual Magalkauda, cujas 


ritual de Ceilão]. 


MACUNEPAZIAGALLA, aldeia—v. Macune, ald 


MACUSUDABADE, cidade de -Mursbidabad, em ^ 

long. E., no distrito do mesmo nome e na margem esquerda do no Bhagirathi, 
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MADA-MADÁNIA 


MADA, ilha—A ilha Madh das cartas hodiernas, junto à de Salsete, em 
19° 09' lat. N. e 72” 48' long. E., no distrito indiano de Thana. 

^SLU)Á, lugar de—Localidade da região árabe de Ash Shamailiyah que 
António Bocarro situa dms légms peh terra dentro detrás de Corfacam (Khor 
Fakkan), o que não obsta a que a identifiquemos com a actual Mnrbah, em 25” 16' 
lat N. e 56” 21' long. E., duas léguas ao sul de Khor Fakkan. [António Bo- 
emo—Livro dm phntm de todm as fortalezas, cidades e povoações da índia 


MADÁ, porto de — Snla Madaha ou Hawa Madaha, em 0“ 52' lat N e 127” 20' 
long. E., no litoral norte da ilha de Ternate, nas Molucas. 


MADABÁ, cidade de—v. 
da índia]. 


Amadaba, cidade de. [Gaspar 


'JUXlCXCt “ 


^“g^r <ie LocalMade do ocidente de Ceilão que não conseguimos 

lat N 0 80” 0? r ^ ® 

lat N. e 80 05 long. E. [Diogo do Couto—Da isw]. 

milha^Sli“^mír“‘^!™ Balapiti Modera, a duas 
^ temporal eespiritmld^ 

MANAGOR, cidade de-v. Amadagar, cidade de (I). [Diogo do Couto- 
~ ^“4anagor, reino de. [Diogo do Couto - Da 

MADANEGüEItcidadede-v.A^adagar,cidades 
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MADAPOLAM-MADELAM 




1 


i 


MADAPOIAM, lugar de— Amalapuram, em 16” 34' lat N. e 82” 03' long. E., 
no distrito de Godavari, em Madrasta ou Madras. 

MADAEAZA, cidade de— Madrasta OU Madras, em 13” 04' lat N. e 80“ 15' 
long. E., na costa oriental da Península Hindustânica e na presidência indiana 
do mesmo nome. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portugmm], 

MADAUÁ, cidade de —v. Amadabá, cidade de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda—Disíória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

MADAVÁ, cidade de—v. Amadabá, cidade de. [Gaspar Correia Lendm 
da índia], 

MADEFADAR, cidade de—v. Madresabat, cidade de. [João de Barros- 


MADEGAL, cidade de—v. Mudogal, cidade de. 

MÃDEGUA, ilha— V. Mandega, ilha. [João de Lisboa—Lirro de Mor 
rinhariã], 

MADEIRA, ilha da (I) — A ilha Madura ou Madoera, em 7” kt. S. e 113 
long. E., no mar de Java. [António Galvão - Tratada das Descobnnmtos], 


MADEIRA, ilha da (11) - A ilha Masirah ou Masira, em 20” 25 lat N. 
e 58” 45' long. E., junto à costa da Arábia. [Fernão Lopes de Castanheda 
História do descobrimmto e ccmqmta da índia pelas Portugueses], 

MADEL, porto de - Porto do golfo de Tonquim ^ 

identificação, que quiçá demora nas imediações do actual cato ^ 

18” 07' lat. N. e 106” 25' long. E. [Fernão Mendes Pinto -PcrcírnMçao de], 

MADEL, reino de-v.Guadel, reino de. [Manuel de Faria e Sousa-isia 

Portuguesa], 

MADEL rio - Nome dado por Fernão Mendes Pinto a um rio que entra no 

golfo de Tonquim ou Tong-King, que não ^ 

mos a possibiüdade de corresponder ao actual no 

lat N e 106” 17' long. E., nas proximidades do cato Mm Duong. [Feinao 

Mendes Pinto—Peregrínação dc]. 

MADELAM, porto de— V. Medalão, porto de. 
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MÂDELIQUA - MADRASPATÃO 


MÃDEUQüA, ilhéu de— v.Mandelica, ilhéu de. [João de Lisboa—Liwo 

de marwikiTia]. 

MADENIPOR, porto de-—v. Midnimpur, porto de. 

MADEYA, cidade de— Madaya, em 22“ 13' lat. N. e 96“ 05' lon? E nn 

distrito de Mandalay, da Alta Birmânia. ' ’’ 

MADH lugar de -M,dH « 19- 09' lat N. e 75-16' lo»g. E, no «rito 

de Ahmadnagar, em Bombaim ou Bombay. 

dp de-Antigo reino javanês que abrangia a actual região 

de Madioen ou Madium, em 7“ 38' lat. S. e 111“ 34' long. E. 

dp João de Castro, do porto 

de Adem ou Aden, em 12“ 45' lat. N. e 45“ 04' long. E., no golfo do meímo nome. 

Tri» V- Amadabá, cidade de. [Brás de Albuquerque- 

Cormitanos é gnmãe Afonso de Albugmque]. 

long ^ M^Pití d" ^ (27° 05' lat. N. e 56“ 28' 

wfdo ielt 't “ ■ “ Castanheda-W 

m íío toeo6nm.ío e mçMiste da/iidw pelos 

MADRAFABÃ, cidade de - v. Madresabat, cidade de. 

MADRAFABAT, cidade de-v. Madresabat, cida 

MADRAFAVA, cidade de-v. Madresabat, cidade de. 

Da cidade de. [Diogo do Couto- 

.IADR4SPATAN, porto de— V. Madraspatão, cidade de. 
^t4DRASPAm^eidadede-v.Madraapa.o,ci^^ 

80“15'lon“fSdfptiÍ^^^^ 04' lat. N. e 
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MADRASTAPATAM - MADUFABAR 


MADRASTAPATAM, porto de— V. Madraspatão, cidade de. 

MADRASTE, cidade de — v. Madraspatão, cidade de. [Roteiro Oriental]. 


MADRE, serra —A cordilheira Madre, na ilha filipina de Lução ou Luzon. 


MADRECA, cabo —V. Matraca, cabo. 


MADRE FABA, povoação de—v. Madresabat, cidade de. [Fernão Lopes de 
Castanheda—ílisíom do descobrimento e conquista da Índia pelos Portu¬ 


gueses]. 

MADRE FABA, rio de— V. Madresabat, rio de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda—História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

MADREFAVA, rio de —V. Madresabat, rio de. 

MADREFAVÁ, cidade de—V. Madresabat, cidade de. [Gaspar Correia— 

Lendas dalndk]. 


MADREFAVAL, lugar de—v. Madresabat, cidade de. [Diogo do Couto 
Da Ásia] . 

MADREFAVAT, lugar de—V. Madresabat, cidade de. [Francisco de An¬ 
drade— Crónica deUrei D. João 111]. 


MADRESABAT, cidade de— Jàfarabad, em 20” 53' lat, N. e 71“ 23 long. E., 
na costa sueste da península de lathiawar. [Joãode Barros-Ha Aswj. 

MADRESABAT, rio de —O Jàfarabad Creek, em 20” 53 lat. N. e 71 23 
long. E., no litoral sueste da península de Kathiawar. [Joao de Barros 
isia]. 

MADRESAVAT, cidade de—v. Madresabat, cidade de. [João de Barros 
Ha isia] . 

MADEICA, ponta— O cal» on ras Madrala, em 19' lat N. e 
no litoral da Arftia. [Bráa de Alb.qner,ue-C.»»tam. io jnnnte A/oko 


MÃDU, serra de — v. Mandou, serra de. 
MADUFABAR, cidade de—v. Madresabat, cidade de. 
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MÁDUNAGER - MAGALPUR 


MADUNAGER, cidade de— v. Amadagar, cidade de (I). 

MüRê, cidade de— Madura, em 9° 55' lat. N. e 78“ 07' long. E,, no dis¬ 
trito indiano do mesmo nome, na presidência de Madrasta ou ladras. FP.' Per- 

nao Guerreiro —Relações Anaü], 

iOeuSJ’ f javanesa de Bantain, que propendemos a 

Mentificar com os Pamujan Besar, em 5“ 56' lat. S. e 106” 13' long. E. e Pamuian 

Keclul, em 5“ 58'lat. S. e 106“ 11'long. E. [Eoíeiro Ori®tó]. 

_ MAEL, prto de- Nome dado por Duarte Barbosa a um porto da costa de 

“ »>)» ^ '«Hs 

SS ^ PuWicadapelaAcademiadasCiênciasde 

MAEN, cidade de—v. Maim, cidade de. 

MAFAMEDE, Bandel de - t. Bandel de Mafamede. 

lat. N. e 96“ 05' long. E. no di<!h''t ^ ^ Mandalay, em 21“ 59' 

ainda, se patrocinarmos a hinóteqp d° ° Birmânia, ou 

com uma cidade viãnha daquele rin ^ pelo Salween, 

[Pemão Mendes Knto -LepnMjn^ Mang-Lon. 

* Ssttm* ím iiiSt HyiS*'"" 

I*t N.. 86- 25^4“', r« XSa “ 
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MA6AMSARES - MAGOSTÃO 


MAGAMSARES, ilhas —v. Macaçai-es, ilhas dos. 

MAGASARES, ilhas — V. Macaçares, ilhas dos. 

MlGATE, lugar de— Alengad, na taluca do mesmo nome, no estado indiano 
de Travancor. [Fernão Lopes de Castanheda—5ísío'm do descobrimento e 
conquista da índia pelos Portugueses]. 

MAGAXÁ, porto de—Nome dado por João de Barros a um porto da costa 
árabe do mar Vermelho que propendemos a identificar com o actual Makásir, em 
18“ 57' lat. N. e 41“ 08' long. E. [João de Barros—Da isia]. 

MAGDÃO, lugar de — v. Magdom, lugar de. 

MAGDOM, lugar de—Localidade persa que propendemos a identificar com 
Maidan OU MaidanJ.Naphtun, em 31“ 58' lat. N. e 49“ 20' long. E., na actual região 
de Kuhzistan. [Pedro Teixeira—EefafÕes de]. 

MAGEPAER, cidade de-Majapait, ao presente em ruínas, no distrito de 
Wirasaba, na ilha de Java. 

MAGEPAHER, cidade de—v. Magepaer, cidade de. [António Pigafeta— 
Primo viaggio intomo al imido]. 

MAGICERA, porto de — v. Mangueirão, porto de. 

MAGNÉTICAS, ilhas —Ilhas inidentificadas e provavelmente fantasistas 
que Ptolemeu situa na baía de Bengala e a que se alude em escrito portupes 
de Quinhentos. 

MAGO, ponta de—A ponta Hambantota, em 6” 07' lat. N. e 81 08 long. E., 
no extremo sul da ilha de Ceilão. [Eoíciro Onewíai]- 

MAGOR, terras do—v. Mogor, império do. [Diogo do Couto— Da isia], 

MAGOSTAN, região de—V. MogostSo, região de. [Diogo do Couto—Da 
Ásia]. 

MAGOSTÃO, região de—v. Mogosáo, região de. [Diogo do Couto D 
isia]. 
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MAGEEGUA-MAHICON 


MAGREGüA, ilha de-Um dos nomes dados pelo piloto genovês anónimo 
a quem se atribui a autoria de uin roteiro da viagem de Pernão de Magalhães à 
ilha .Agrigan, em 18" 50' lat. N. e 145” 45' long. E., nas Marianas. 

MÃGÜAIiOR, rio do — ?. Mangalor, rio de. 

rv de-Um dos nomes dados por Duarte Barbosa à ilha 

[DuarteBarbosa-Lm-ol 

Versão medita pertencente ao autor deste glossário]. 

MGÍJL, aldeia de—v. Mangiil, aldeia de. 

CeilãT*’ ® 6" 30' lat. N. e 79” 59' long. E., em 

ssiSSSTf-— 

M.4GÜSTÃO, região de -v. Mogostão, região de. 

E4HA, porto de —Makha ou Mok, em 13“ 21' kt M o 4 Q« i km v> 

M4HACHINA, reino de- V. Mahàcina, reino da. 

M.4HALDIÜ, ilhas-V. Maldive, ilhas. 

persa de Párs. [JoSèSrTlX^Il^].^^^ ® 

M.AHÉ,baíade-v.Maim,baíade. 

Ver- 

Pega! mSÍ <ia cidade binrane de 

[Diogo do ® '•t N. e 96- 29'iong. E, 


MAHIM-MAIM 


MAHIM, cidade de—v. Maim, cidade de. [ João de Barros— Da isía]. 

MAHIM.QÜELME, porto de — v. Quelmain, porto de. 

MAHO, ila de—A ilha Maug, vizinha das Urracas ou Mangas, ao norte 
das Marianas. [Relação anónima da viagem de Fernão de Magalhães. Identi¬ 
ficação do P.' Jorge Schurhammer]. 

MAI, porto de—v. Maim, porto de. [João de Barros— Da isia]. 

MAÍ, ilha de—v. ila de. [Femão Lopes de Castanheda— Histma 

do descobTÍM&nto e conçiuista da I%dia 'pélos PoHugtiêses]. 

MAIALE, cidade de—Antigo nome da cidade de Meliapor ou Mahabalipur 
ou Seven Pagodas, em 12“ 37' lat. N. e 80“ 14' long. E., segundo Manuel de Faria 


MAIANAM, porto de —Myanam^, em 18“ 17' lat. N. e 95 21^ long. E., na 
margem ocidental do Irrawady, no distrito de Henzada, da Baixa Birmânia. 

MAIJ, lugar de-v. Maim, porto de. [Manuel de Faria e Sousa -isia 
Portuguesa]. 

MAILAPÜR, cidade de — Meliapor, Mahabalipur OU Seven 
12“ 37' lat. N. e 80“ 14' long. E., na costa de Coromandel, entre Madras ou 
Madras e Pondicherry. [Duarte Barbosa-Liwo de]. 

MAIM, baía de—A baía Mahim, em 19“ 03' lat. N. e 72 50 long. E., ao 
norte e nas proximidades de Bombaim ou Bombay. 


MAIM, cidade de (I) -Kelv^Maliim, em 
no litoral da presidência de Bombai ou Bombay 
bém Maim, porto de. 


19“ 35'lat. N. e 72“ 44'long. E., 
e no distrito de Thana—v. tam- 


MAIM, cidade de (II) - Maham, em 28“ 58' lat. N. e 76“ 18' long. E., no 
distrito de Rohtak, no Punjab. 


ral malabar. [João de Barros—4ria]. 




ilhéu onde assenta 


;7o™È;.;^>viE««e.udeIe.,e.Mahi^ 






MAIM-MAISUR 


MAJANDUR-MAL ABRIGO 


em 19“ 35' laí. N. e 72" 44' long. E. ^ [Fernão Lopes de Castaiiheda - Histárk é 
descobrvfíwnto e conquista, da índia pdos Portugueses], 

MAIM, porto de—Sfcdm ou Mahim, em 19" 38' lat. N. e 72" 44' long E obra 
de duas milhas ao norte de Kelve-Mahim, no distrito indiano de ThaL ” 

lon? em 11" 43' lat. N. e 75" 33' 

g. E., junto ao porto mabalar do mesmo nome. [Diogo do Couto - Da Ásia], 

(19" sS N°e Kelve-lahim 

ms [f- G»™.- 


P- E.Pí™ ideat 

ximo de Kotte ' ^ “ ^dal Rada Toinpala, pn 


MAJÁNDUR, lugar de—Nome dado por Duarte Barbosa a um lugar das 
proximidades de Baticala ou Bhatkal que se nos afipra identificável com 
Modeshwar OU Modeshwar Drug, em 14" 06' lat. N. e 74" 29' long. E. [Duarte 
Barbosa— Livro de. Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

MAJINDANO, ilha de—Mindanau, em 8" lat. N. e 125“ long. E., nas Fi¬ 
lipinas. 

MAJU, reino de—Antigo reino da Baixa Birmânia que demorava ao norte 
e próximo de Akyab. [António Bocarro—Década XIII da História da Mia], 

MAJU, rio — O rio Mayu ou Myo das cartas hodiernas, na Baixa Birmâ¬ 
nia. Desagua ao norte e nas proximidades de Akyab (20“ 09' lat. N. e 92” 57' 
long. E.). 

MAJÜL, rio—O Khor Mashur, afluente do Khor Musa, no litoral da pro¬ 
víncia persa de Khuzistan. 

MAKSÁ, cabo— V. Jasque, cabo. 


rngiomtoruoalmné]. ' Pigafeta-Pm 

M.410, rio-v. Maju, rio. 

MAIOR, mar-0 mar Negro. [João de Barros-Da im]. 


MALABAR, reino do—Antigo reino do Ocidente indiano que se estendia, 
segundo Diogo do Couto, de Cananor ou Cannanore até ao cabo Coraorim, abran¬ 
gendo a actüal costa do Malabar e quinze léguas para o sertão ou seja para leste. 

Dele diz Manuel de Faria e Sousa que toMo por la playa coge enire las 
és- puntas é Cananor y cabo Comri 150 kgm; el fondo por h tima o^t- 
tro es de quinze, que van a fenecer las faldas de las serranias que aM se 
ekvan. 


long. E.. ; ocidente e órimo da N- e 125" 12' 

[P.' Francisco de SousLori - ^alautse. 

Ptolemeu, ao porto de MasnlÍMten!on^R° Português, influenciado por 

trito e estado indiat do mSo Mmm ® 

Pai-te, 0 aS iS e 7Tlong'?’ 


MALABARENSE, mar— O mar da Arábia. [Manuel de Faria e Sousa 
Ásia Portuguesa], 

MALABARES, enseada dos—v.Malavares, enseada dos. [João deBarros— 

Da Ásia]. 

MALABO, porto de-Porto do Iémene,quenãoconseguM^^^^^^^ 

precisão mas que corresponde, supomos, ao Abu-l-MaHef, em a. . e 

41“ 32' long. E., na costa árabe do mar Vermelho, frente ao ilheu do mesmo nome. 
[João de Barros—Da isia]. 

MAl ABRIGO, ite do-As Ilhetas ou ^ 

H N. c 145' 40' long. E., no arquipélago de Magalhaes. [Antomo Galvao 

Trataduo és Descobrimentos], 
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MALABUNDIM-MALANDI 


MALÁBlíNDBMÍj ci<3âíÍ6 d6 —■ v. Molsbimdíiiij cidâdô d6. 

MALACA, ilha de—Pulo Panjang, em 2“ 10' lat. N. e 102“ 15' long E a 
uma lépa do porto de Malaca. [Manuel Godinho de Herédia - Deckraçamde 
Maloca...]. 

MALACHA, porto de—v. Malaqna, cidade de. 

^ MALACOTE, cidade de—Melukoie, em 12“ 41'lat. N. e 76” 39' long. E. no 
distrito indiano de Mysore. ’ 

MALAIO, cidade do - Povoação que não conseguimos identificar mas que 
demora sabemos, nointeriordailha de [Fernão Lopes de 

Castanheda-feíona do descohrinmto e mnmia da Mm pehs Portvr 
guesesi . 

cn«i ÜT-?’ f no do -Migo reino de Samatra ou Sumatra que confinava 
eoffl os de Tana e Sacampao e abrangia o litoral leste da ilha fronteiro aos 
actuais baixos de Tulang, em 4” 28' lat. S. e 106” long. E. Alguns autores chi- 

n por aqueles, usaram porém do topó¬ 

nimo paia desipar a repao interior de Samate denominada Menangkabau ou 

Manangkabo. [Joao de Barros- Da isia]. 

fortaleza^sfeinf^ ^^*^^** ^ da antiga 

i74?í;’r ““ ® 1- 2’’ “• N-' 

«‘«‘tAta i. Mu pelm P«- 


StALAND, porto de - v. Malar, aldeia de. 
MALANDE, aldeia de - v. Malar, aldeia de. 
MALANDI, porto de (I) - v. Malar, aldeia de. 
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MALANDI-MALAYU 


MALANDI, porto de (II) — v. Meludi, porto de. 

MALAQUA, cidade de— Malaca, em 2’ 12' lat. N. e 102“ 13' long. E., no 
estreito do mesmo nome e na costa ocidental da Península Malaia. [Afonso de 
Albuquerque —Carim de]. 

MALAQÜESES, baixos—Os Malaca Banks das cartas do Almirantado britâ¬ 
nico, em 20” 47' lat. N. e 72” 11' long. E., à entrada do golfo de Cambaia. 
[EoÍÊiro Orieíiíd]. 

MALAK, aldeia de—Nome de que o P.” Francisco de Sousa usa para 
desipar, não a aldeia que conserva o mesmo nome, no sueste da ilha Divar, no 
território portupês de Goa, mas outra, sita frente àquela ilha, na região de 
Bicholim, que supomos desaparecida mas que demora ou demorou nas imediações 
de Dudonem (15“ 32' lat. N. e 73” 59' long. E.). 

De admitir é também a hipótese de o P.” Sousa errar ao situar a aldeia em 
questão fora da ilha Divar e de aquela corresponder assim à que conserva o 
nome de Malar. [P.” Francisco de Sousa-OrioMÍe Cmgukká)...]. 

MALAUAR, reino do—v. Malabar, reino do. [João de Barros —Da isw]. 

MALAVANA, cidade de— Malvan, em 16“ 03' lat. N. e 73“ 28' long. E., no 
distrito de Ratnagiri, em Bombaim ou Bombay. 

MALAVAR, reino do —v. Malabar, reino do. 

MALAVARES, enseada dos—Nome dado por D. João de Castro a uma 
enseada da costa ocidental indiana que o falecido comandante Fontoura da Costa 
identificou com a baía Jaigarh, identificação inconciliável com a pos^o que Jmo 
de Barros atribui à enseada em questão, a dms legm de ChauL Este mfor 
de Barros imporia, no. sentido rigoroso, a identificação da enseada dos Malava- 
res com qualquer das pequenas reentrâncias costeiras 
Sakri, sitas respectivamente nas latitudes de 18“ 24 N. e ■ > 

porém, que Barros encurta consideravelmente a distancia que W da 

enseada dos Malavares e que esta corresponde à baia Jaigar , em 
e 73“ 14' long. E. [D. João de Castro -Boieiro de Goa a Um]. 

MALAYO, povoação do-v. Malaio, cidade do. [PJ Francisco de Sousa- 
Oriente Conquistado...]. 

MALAYU, região de— V. Malaio, reino do. 
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MÁLCHINA-MALENXiO 


MALCHINA, reino de — v. Mahàcina, reino da. 

MALDIO, ilhas de—As ilhas Maldivas ou Maldives, em 6“ lat. N. e 73” 
long. E., no oceano Indico. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão publicada pela 
Academia das Ciências de Lisboa]. 

MAlDIüA, ilhas de—v. Maldio, ilhas de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
Hktóriã do deseobnmento e conquista da índia pelos Portugueses], 

MALDIVAS, ilhas Nome de que João de Barros usa para designar não o 
arquipélago daquele nome mas o conjunto das Laquedivas e Maldivas. Assim se 
depreende da sua afirmação de que as Maldivas começam nos baixos de Padua... 
em altura de 12° 30'lat. N. [João de Barros—Da isia]. 

MALDIVE, ilhas — As ilhas Maldivas ou Maldives, em 6“ lat. N. e 73° long. E. 
no oceano índico. 


M^AS, remo dos—Antigo reino indiano que propendemos a situar no 
tóual distrito de Madura e que possivelmente abrangia a taluca de Melur, em 
10 lat. N. e 78” 10' long. E. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

MALEDIVAS, ilhas —v. Maldive, ilhas. 

das ~Malemos. [Gaspar Correia - Lm- 

das ^°*'**^ dos— V. Bandel dos Malemos. [Gaspar Correia—Lew- 


. . MALENXAM, serra de - v. Malenxão, serra de. 
Asia Portuguesa], 


[Manuel de Paria e Sousa — 


eome^^v^prn?^^ p Nome dado por João de Barros a uma serra que 

^ f”'!™ « Toig-King) e 

e monte que se ™ de designação genérica das serras 

ou Kwang-Tung jon ao htoral da província chinesa de Kuang-Tung 

Kuang.Sg°eS 45qí° 

.€ 113 35 long. E. [ Joao de Barros— Da isia]. 
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MALEO-MALIPAM 


MALEO, promontório — Nome dado por Ptolemeu, segundo Manuel de Fa¬ 
ria e Sousa, à ponta Jaquete das crónicas portuguesas— v.Jaquete, cabo. [Ma¬ 
nuel de Paria e Sousa—isia Portugusa], 

MALEPIRÃO, lugar de— Mallipurum, em 10° 01' lat. N. e 76” 13' long. E., ao 
norte e perto de Cochim. 

MALERIAVA, lugar de— Mulleriyawa, em 6” 56' lat. N. e 79° 56' long. E., 
lépa e meia a leste do porto chingalá de Columbo. [Diogo do Couto — Da isia]. 

MALFADADAS, ilhas—Ilhas do mar Vermelo, sitas, segundo Diogo 
do Couto, no trajecto de quem atravessa de Maçuá ou Massowa para a ilha 
Camarão ou Kamaran, pormenor que não permite a identificação dada a pro¬ 
fusão de ilhas que se estendem a leste do canal de Maçuá. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

MAL GAUM, aldeia de—v. Marâ Gaum, aldeia de. [P.' Francisco de Sousa— 
Oriente Conquistado...], 

MALHA, baixos da Saia de—v. Saia de Malk, baixos da. 

MALHADIO, ilhas do —As Laquedivas OU Laccadives, em 10° lat. N. e 73° 
long. E., no oceano índico. 

MÃLIAPOR, cidade de—v. Meliapor, cidade de São Tomé de. [João de 
Barros —Da isia]. 

MAUAPUR, cidade de—v. Meliapor, cidade de São Tomé de. [P.' Fran¬ 
cisco de Sousa — Oriente Conquistado ... ]. 

MALICÜT, ilha de—V. Malique, ilha de. 

MAUFATAM, porto de- V. Negapatão, porto de. 

MALIKU, ilha de-v. Malique, ilha de. 

MALINCARTE, lugar de - Localidade do Malabar que o^P.' Francisco de 

Sousa situa defronte de Paliporto ^ x 

em 10° 11' lat. N. e 76“ 11' long. E. [P.' Francisco de Sousa-Oneafe Crnir 

quisiado...]. 

MALIPAM, ilha—A ilha Samal, em 7° lat. N. e 125° 44 long. E., no golfo 



de Davau, da ilha filipina de Mindanau. 






MALIQUE-MÁLUMDI 


MALUQUE-MAMOCHUNGI 


MALIQÜE, ilha de—O ilhéu Mínikoi, em 8“ 17' lat. N. e 73“ 03' long. E., 
no canal dos Nove Graus, entre as Laquedivas (Laecadives) e as Maldivas (Mal- 
dives). [Roteiro Orientat}. 

MAIiÁ, aldeia de— Malar, em 15” 31' lat. N. e 73“ 58' long. E., na ilha 
Divar, no território português de Goa. 

MALLAPOR, cidade de—v. Meliapor, cidade de São Tomé de. 

MALLQÜA, cidade de—v. Malaqna, cidade de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartm de]. 

MAULÜA, ilha—A ila Alor ou Ombai, em 8“ 20' lat. S. e 124“ 43' long. E., 
no mar de Flores. ’’ 


MAULUA-VITARA, boqueirão de—O estreito de Ombai, em 8“ 15' lat. S. e 
125“ 20' long. E., a leste da ilha Ombai ou Alor. 

MALLUQÜO, ilhas de—v. Maluco, ilhas de. 

MALMüANA, lugar de - Maiwana, na ilha de Ceilão. 

MALÜA, ilha — v. Mallua, ilha. [António Pigafeta — Primo vkggio intorm 
alrmdo]. 

MALÜCHO, ühas — v. Maluco, ilhas de. 

l^CO, cabo-0 cabo ou toung Moloku, em 2” 28' lat. N. e 128“ 19' 
long. E., no ocidente da ilha Morotai, nas Molucas. 


na» M Ternate, em 0” 45' lat. N. e 127“ 28' long. E., 

nas Molucas. [DiogodoCouto-Ua isia]. ^ 

no nTdf Sndm^ ^ 

maluco, ilhas de - 0 arquipélago das Molucas, em 2” lat. S. e 128“ long. E. 

MALüDI, porto de—v. Meludi, porto de. 

no desagua nas imediações de Malvan, 

r» Caatro-íoírin, * Gm 

a Um. Identificação do comandante Fontoura da Costa]. 
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MALUQUE, ilhas — O atol Mulaku, nas Maldivas. 

MAMADABÁ, cidade de (I) — v. Amadabá, cidade de. [Diogo do Couto— 
Da Ásia]. 

MAMADABÁ, cidade de (II) — Mebmadabad, em 22“ 49' lat. N. e 72“ 46' 
long. E., no distrito de Kaira, em Bombaim ou Bombay. 

MAMALA, lugar de—Localidade da ilha Amboina ou Ambon, nas Molucas, 
que não conseguimos identificar. [P.' Fernão Guerreiro— Relações Amis]. 

MAMALAJPOR, cidade de—v. Meliapor, cidade de São Tomé de. 

MAMALE, canal de— O canal dos Nove Graus, entre as Laquedivas ou Lac- 
cadives e as Maldivas ou Maldives. [Roteiro Orimtd]. 

MAMALE, ilhas — As iDias Laquedivas ou Laecadives, propriamente ditas, 
em 10" lat. N. e 73" long. E., ou as que constituem a metade setentrional do grupo. 
[João de Barros—Da isia]. 

MAMALO, ilhas -V. Mamale, ilhas. 

MAMALY, ilhas -V. Mamale, ilhas. [António Bocarro-Liwo das phnr 

tas de todas as fortalezas, cidades e fovoações da índia OrienMl]. 

MAMAPURA, cidade de— Muhammadpur, em 23" 24' lat. N. e 89“ 86' long. E., 
no distrito de Jessore, em Bengala. 

M AMARE, baía—A baía Mauwarie, em 8” 24' lat. S. e 121“ 42 long. E., 
no litoral norte da ilha Flores ou Mangarai. 

MAMBADABAD, cidade de— Mandawar, supomos, em 27“ 51 lat. N. e 
76" 34' long. E., no estado indiano de Alwar. [João de Barros-Ua iswj. 

MAMGESIRÃO, porto de— v. Mangueirão, porto de. 

MAMGUALOR, rio de— v. Mangalor, rio de. [João de Lisboa—Liwo (fe 

Maririhm,]. 

MAMOCHUNGI, lugar de- 
que não conseguimos identificar n 
Halmahera ou Jilolo, nas Molucas 
tato...]. 
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Antiga povoação, possivelmente desaparecida, 
tias que propendemos a situar no Htoral da ilha 
;. [P." Francisco de Sousa —Oriwte Conçpiis- 



U-15 






MAMOIA-MAMURA 



MAMOIA, porto de— Mamuya, em 1” 47' lat. N. e 127° 53' long. E., na baía 
Galela e no norte da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. [Oabriel Rebelo — 
Informação àís cousas de Maluco]. 

MAMOU, aldeia de— Bambolim, em 15“ 27' lat. N. e 73“ 54' long. E., a 
oés-noroestee nas proximidades da Velha Goa. [João de Barros—Da isrâ]. ’ 

MAMORO, lugar de—v. Mamoia, porto de. [P.' Francisco de Sousa— 
Orimte Conquistado...]. 

MAMOYA, cidade de—v. Mamoia, porto de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda-ffisíóm do descobrimento e cmquistã da índia pelos Portugueses]. 

MAMPOLI, lugar de Localidade do distrito malabar de Travancor que 
supomos desaparecida mas que demorou em 8” 35' lat. N. e 76” 50' long E entre 
Anjengo e Vailey. . ' 

O Orimte Conquistado... (II, 241) põe Mampolim a cinco léguas de Coulão 
(íimlon), a borda de um rio capaz de grandes embarcações e muito acomodado 
para fazerem nele aguada os que navegam por aquela costa, informe que situa- 
na Maryh no local ou nas imediações de Anjengo se não fora a probabilidade 

h •'? encurtar obra de oito quilómetros a distância que vai 

de Qmlon a Mampoli. 

^anto ao rio alimentamos a convicção de que se trata do lago que se estende 
^ ^ da costa, em duas léguas de comprimento, até ao 

local onde Mampoli estava. [PJ Fernão Guerreiro 

dn r™o asiático que confinava, segundo Diogo 

r ' ^ ® ° Sião. Abrangk, supomos, 

20” lat N P birmane de Mongpan ou Maingpan, em 

20 lat. N.e98”50'long. E. [Diogo do Couto - Da isk] 

long 7 Nan^im ou Nanldng, em 32“ 07' lat. N. e 118” 47' 


h««nmarah nas'{a^f« margem do Eufrates denominada Mn- 
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MANÁ-MANAMPIM 


MANÁ, cidade de—A cidade árabe de Manah, no Omão ou Oman. [João 
de Barros—Da isia]. 

MANÁ, reino de—Antigo reino do sudoeste de Samatra ou Sumatra que 
abrangia a actual região de Manak, em 4“ 29' lat. S. e 102“ 45' long. E. 

MANACÃBO, região de—v. Menancabo, re^ão de. 

MANACORIM, porto de — Manakudi ou Manargndi, em 8° 05' lat. N. e 
77“ 29' long. E., no extremo sul da Península Hindustânica, a ocidente e nas 
proximidades do cabo Comorim. 

MANACORY, porto de—v. Manacorim, prto de. 

MANACOÜDI, ribeira de—O pequeno esteiro sito em 8“ 06' lat. N. e 77“ 29' 
long. E., junto ao porto de Manakudi ou Manargudi, a ocidente e nas proxi¬ 
midades do cabo Comorim. [Roteiro Oriental]. 

MANACUDA, lugar de— V. Manacorim, porto de. 

MANACÜRI, lugar de—v. Manacorim, porto de. [P.' Fernão Guerreiro — 
Rek^es Anais]. 

MANADA, ilha—A ilha Menado Tua, em 1“ 34' lat. N. e 124 50 long. E., 

nasCelebes. [P.‘Fernão Guerreiro—RcfeçõcsAmiis]. 


MANADAN, ilha— V. Manada, ilha. 

MANADÓ, porto de— Menado, em 1° 25' lat. N. e 124 53 long. E., no 

/ l j f IaW rp® Praneisco d6 Sousa— Ovt^te CowjMB'‘ 
extremo nordeste das Celebes. i^rancisco ae ouuaa 

tado,.,] 

MANAHiO XAjmE, rio-Nme dadopor torteBartasaaumriop™ 

qne o Dr. Maxell L. Damas identijea, em noto à ™ j,; 

bosa, com o Minab das cartas hodiernas, em ^ 

[Duarte Barbosa - Livro de. Versão da Biblioteca de B 

MANAJAO, lugar de— V. Manojão, lugar de. 

M «5n. PAstade [João de Lisboa—Líwo 

MANAMPIM, costa de— V. Menapim, costa ae l 

de Marinharia]. 
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MANANCABO - MANARCOVIL 


MANANCABO, região de—v. Menancabo, região de. [Gaspar Correia— 
Lendas da índk]. 

MANANCORT, porto de— v. Manancorte, porto de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isM Portuguesa]. 

MANANCORTE, porto de— Mannamakodi, em 10“ 03' lat. N. e 79° 15' 
long. E., na costa ocidental do estreito de Palk. [João de Barros-Da Ásia]. 

MANANCÜRI, porto de—v. Manacorim, porto de. 

_ TOANGA, ilha—A ila Chednba, em 18“ 50' lat. N. e 93“ 45' long. E. 
junto a costa da Baixa Birmânia. ’ 

[<íaspar Correia-Lewfas da 

MANAPACER, lugar de - Local das imediações de Baçaim ou Bassein (em 
19°!'k r ' Manikpur das cartas hodiernas, em 

ouB^if Vep ™‘^® ™aíéguaanor-nordestedeBaçaim 

ou Bassem. [P. Francisco de Sousa-OriewíeCowçMisíado...]. 

f ou Mnnapad, em 8“ 23' lat. N. e 78“ 04' 

rBi-zi* “ “*■ 

MANAPOL, povoação de—v. AremogSo, povoação de. 

manar, baixos de-V. ChilSo, baixos de. [Diogo do Couto -Z)a Ásia]. 

cão ^ '»"«■"« »”■ 

e pontot!!’*! t M ® *■ “2' lat. N, e 79- 50' long. B. 

e penetia na Ilha de Manar, junto à de Ceilão. 
aet.SSor'** <1» abaangia » 

na margem do rio^l^amWiytr, n!3ot Cr^m SÍ 


MANARIA -MANCHIVARA 


manaria, ilha—A ilha de Manar, em 9“ 02' lat. N. e 79“ 50' long. E., junto 
à de Ceilão. 

MANASAR, cidade de— Mandasor, em 24" 04' lat. N. e 75“ 05' long. E., 
no estado indiano de Gwalior. 

MANATA, aldeia de— Mawatta, na Província Ocidental de Ceilão, próximo 
da margem direita do rio Maha Oya, obra de quatro léguas a sudoeste de Kuru- 
negala. [António Boearro —Décadã XIIl da Histórk- da índia]. 

MANAVEDEE, cidade de—Cidade inidentificável que propendemos a situar 
no Tibete, na margem do rio Dihang. [Fernão Mendes Tmto-Pmgrinação de]. 

MANAXOR, lugar de—Subúrbio de Dacca, em 23“ 43' lat. N. e 90“ 24 
long. E., no distrito do mesmo nome, na Bengala Oriental e Assam. [Frei Se¬ 
bastião Manrique —Itmerário de]. 

MANCASARA, estreito de—O estreito de Macassar, em 2" lat. S. e 118“ 
long. E. 

MANCASARA, reino de-Antigo reino das Celebes, sito na península 
sudoeste da ilha. 

MANCHAI, ilhéu — O ilhéu Menchal, em 7" 24' lat. N. e 93“ 45 long. E., 
ao norte e junto da Pequena Nieobar (Little Nicobar). 

MANCHARA, lago — O lago Manehhar, em 26" 24' lat. N. e 67 40 long. E., 
no distrito de Larkana, em Sind. 

MANCHARA, lugar de— Mãcheri, em 27" 15' lat. N. e 76 40 long. E., no 
estado indiano de Alwar. 

MANCHIM, província de—v. Mangi, província de. [Manuel Godinho de 

Herédia—Pecíaraçam dc Mata."]' 


MANCHIVARA, aldeia de—v. Boncbivara, aldeia de. 


MANCHIVARA, cidade de— _Mãclihiwara,em 30 56 lat. N. e 76 13 long. 

no distrito de Ludhiana, no Punjab. 
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MANCIOLE- MANDÃO 


MANDAPER-MANDOR 


MANCIOLE, porto de—Nome dado por António Bocarro, supomos, ao porto 
de Akelamo, em 0” 32' lat. N. e 127" 52' long. E., no litoral oeste da ilha Halma- 
hera ou Jilolo, nas Molucas. [António Bocarro—Década XIII da História da 
índia]. 


MANCOPA, reino de—Antigo reino do ocidente de Samatra ou Sumatra 
que confinava com o de Quichel e abrangia, supomos, o litoral que se estende de 
Bakongaw, em 3° lat. N. e 97° 20' long. E., ao extremo noroeste da ilha. [João 
de Bai-ros—Da isMs]. 

S^DABA, lugar de—Ambava OU Ambavna, supomos, em 18° 40' lat. N. e 
73° 22' long. E., junto à fronteira do estado indiano de Bhor. [Duarte Bar¬ 
bosa—Lirro de]. 

MANDABA, rio —O lago Matshi, supomos, em 18° 35' lat. N. e 73° 24' 
long. E., que se estende a sueste de Ambava ou Ambavna. [Duarte Barbosa — 
Lwrode]. 


MANDABAD, rio —V. Mandaba, rio. 

MANDAGARA, cidade de—v. Mangalor, porto de (I). 

MANDALI, ilha—O ilhéu Mandalike, em 6° 23' lat. S. e 110” 56' long. I 
lunto ao litoral de Japara, na ilha de Java. [Roteiro Orimtal]. 

de-Um dos nomes, segundo Diogo do Couto, ( 

w í ° porto daquele nome, em 18° 33' lat. N. 

72 55 long. E. [Diogo do Couto-Da Ãsk]. 

lona 'íf í ~ n 8“ N. e 12 

long. E. [Diogo do Couto - Da iswj. 

123"3Ttafpu^"' de-Local da ilha filipina de Sebu (10° 15' lat. N. 

““ '*'■ O’-' * Sousa- 


MANDAPER, lugar de—Madampe, em 7° 29' lat. N. e 79° 51' long. E., no 
litoral oeste de Ceilão, ao sul e próximo de Chilaw. [P.' Fernão Guerreiro — 
Relações Anais]. 
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MANDARI, ilhéu do —v. Toca do Mandarim, ilha. 

MANDARIM, illia da Toca do—V. Toca do Mandarim, ilha. [Roíeiro 
Oriental]. 


MANDAROU, lugar de—Localidade da antiga fronteira de Orissa que 
Diogo do Couto (XII, I, 4.°) situa defronte de Ranpur (20° 04' lat. N. e 85“ 23' 
long. E.). Corresponde, supomos, à actual Munglajnr, em 19“ 55' lat. N. e 
85° 25' long. E., junto ao lago Chilka. 

MANDAVI, porto de - Mandvi, em 22° 49' lat. N. e 69° 32' long. E., no lito¬ 
ral de Cutch. 


MANDECA, ilha - Ilheta, provàíelmente desaparecida, tpie João de lista 
situa junto à costa setentrional da ilha ladura, em frente do po* a que chama 
Labnáo (Labnan, em 6- 53' lat. S. e llS' long. E.) mas que dmorou suj^ 
mee, entre Labuan c o cabo Modung. [JoáodeL]8ta-l»ro*lfiin«iiaml. 

MANDEGAMA, lugar de-Med«g«iii», na Pi-oríncia tadental de CcM 
jnnto ao rio Panadura ou Panadure Ganga, a cerca de tos Mas do [»rto deste 

nome. [António BeKirro-I)ee<*HIÍ*HBlon,.*/»<te^ 

MAMEua, ilhéu de-0 ilhéu Ifadalil., em 6- 
long, E, ao norte e junto ao litoral do distrito de Japara, na ilha de Java. 

MANDO lugar de-M«.ddi, en 33' 46'lat N.e 45 -SO-feng. E,nall* 

potâmTa nordeste de Bagdade. [Frei Sebastião Mannque-tano do]. 

MANDO, reino de—v. Mandon, reino de. [João de Barros Da isia]. 

MANDOGAR, lugar de—Mandu, em 22“ 21 lat. N. e 75 25 long. E., 
estado indiano de Dhar. 

MANDOLO, cabo-0 cabo ou toungMa* em 9° 32' lat. S. e 120 14 
long. E., no litoral norte da ilha Sumba ou do Sanda o. 

MANDOE, aldeia de-v. Wr, ridria da [Manuri de Paria. Sousa- 
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lÁNDOEIM-MANDUEÁ 


MANDORIM, ilha do — v. Toca do Mandarim, ilha. 

MANDOU, cidade de— Mandu ou Mandogarh, em 22“ 21' lat. N. e 75“ 26' 
long. E., no estado de Dhar, da índia Central. 

^ MANDOU, reino de—Nome dado por João de Barros a um antigo reino 
indiano que se metia, diz, entre os de Deli e Guzarate. Se dermos crédito ao 
informe de Barros {Déc. W , liv. 5.°, cap. 12.°) de que o rio Narbada nasce nas 
serras de Mandou, teremos de situar aquele reino na índia Central, onde ele 
demorou, de facto, nos actuais distritos de Dhar, Gwalior, Indore, etc. [João de 
Barros—Da isia]. 

^MANDOU, serra de -A serra Vindhyan ou Vindhya, na índia Central. 
[Joao de Barros —Da Ásia]. 

_ MDOUIJ, rio-v. Mandovim, rio. [Brás de Albuquerque-Comató- 

do grande Afonso de Albuquerque]. 

^ MANDOÜIM, rio-v. Mandovim, rio. [Pernão Lopes de Castanheda- 
iíísíom do deseobnmmto e conquista da índk pelos Portugueses]. 


lat lugar de-Local do extremo leste da ilha de Diu (20° 43' 

lat N. 6 70 55 long, E.), [João de Barros— Pa Asm], 

i^ha de Goa e 

desagua na barra da Ápada, em 15“ 29' lat. N. e 73“ 52' long. E. 
manducar, cidade de-v. Mandou, cidade de. 

n.W SunTuaS;"^ 

is; 
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MANDUEITI-MANGAEAI 


MANDURITI, povoação de— Povoação malabar que não conseguimos identi¬ 
ficar mas que demora, ou demorou, sabemos, na margem e próximo da foz do rio 
Beipur ou Beypore. [Diogo do Couto —Da isia]. 

MANENCIA, cidade de-Manisa, em 38“ 37' lat. N. e 27“ 29' long. E., na 
Ásia Menor. [Diogo do Couto—Da isia]. 

MANEQUIPUR, fortaleza de—Antiga fortaleza das margens do rio Ganges 
que Diogo do Couto situa doze jornadas a sueste de Agra e que demora, supomos, 
uma dúzia de léguas a noroeste de Allahabad (25° 26' lat. N. e 81“ 50' long. E.). 
[Diogo do Couto —Da Ásia]. 

MANERI, aldeia de—Manari, em 15“ 41' lat. N. e 74“ 02' long. E., no 
extremo nor-nordeste do território portupês de Goa. [José Freire de Montar- 
roio Mascarenhas —Epamfora índwa]. 

MANERIM, aldeia de—v. Maneri, aldeia de. 

MANGALAR, cidade de—v. Mangalor, porto de. [João de Barros—Da 
ism]. 

MANGALOR, porto de (I) — Mangalore, em 12" 50' lat. N. e 74“ 
na costa ocidental da Península Hindustânica. [João de Barros-Da iswj. 

MANGALOR, porto de (II) -Mangrol ou Mnngrole, em 21“ 08' lat. N. e 
70“ 15' long. E., na região de Sorath, da península de Katinawar. 

MANGALOR, rio de —O rio Bantwal, que desagua junto a Mangalor, em 
12“ 52' lat. N. e 74“ 49' long. E. [João de Barros - Da ismj. 

MANGAMPITE, ilha—A ilha Merampi, em 4“ 47' lat. N. e 127 07 long. E., 

do grupo daS Nanusa, no mar das Celebes. 

MANGANOR, cidade de—v. Mangalor, porto de (I). 

MANGANOUR, cidade de—v. Mangalor, porto de (I). 

MANGARA, ilha - A ilha Flores ou Mangarai, em 8“ 35' lat, S. € 121“ long. E., 
no mar do mesmo nome. 

MANGARAI, ilha-V. Mangara, ilha. 
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MANGÁROL-MANGICO 


MANGAROL, porto de— Mangrol, em 21“ 08' lat. N. e 70“ 15' long. E., no 
litoral de Kathiawar. 

_ MANGAS, ilha das—O ilhéu Acaró, em 15” 32' lat. N. e 73" 59' long. E., entre 
as ilhas de Divar e Santo Estêvão ou Jua, no território português de Goa. [Antó¬ 
nio Boearro Lniro das plantas de todas as fortálezas, cidades e povoações da 
índia Oriental], 

MANGATE, reino de—y. Alangaía, reino de. [P.' Pernão Guerreiro— Rela¬ 
ções Anais], 


^ MGATTE, rio—O rio Peryar OU AIwaye, que atravessa a íaluea de Alen- 
pd (10 07 lat. N. e 76“ 22' long. E.), no estado indiano de Travancor. [Frei Se¬ 
bastião Manrique—7ímerám de]. 

MANGEÇIRAM, porto de — v. Mangueirão, porto de. 

^ MANGEIRAM, porto de—v. Mangueirão, porto de. [João de Barros—üa 
Asm]. 


MANGEUM, caminho de-Um dos caminhos que ligavam Bicholim, no ter- 
ritono português de Goa, aos vizinhos montes Gates ou Ghats. [José Freire 

de Montarroio Mascarenhas-F/pam/omMca]. 

*^"0 Canal da Prata, vizinho de Macau, que corre 
^ ^ I'™<JaGama-ffisí()maítíipa 


em eoTa?l-antigamente designava a China Austral, 
em contraposição a Cataio, que representava a China Setentrional. 

30“ líkT Hang-Chow, em 

do reinado dnVnH • r informa aquele autor, quando 

S otí i (Yun-Nan), Cuiche^ Kwei- 

oSi’ (Kwang-Tung), Unquam (Hu-Nam), 

Quiancí (Kwang-Si), Foquien (Fu-Kien) e Chequam (Che-Kimg). 

Hwantr.H»; mio á o r.» 1 , ® E., e do mar Amarelo ou 

flwang üai, que e o prolongamento setentrional daquele. 


[ 234 ] 


MANGIEIRÃO- MANILHA 


MANGIEIRÃO, rio—A ribeira que desagua junto a Munjeshwur ou Bungar 
Munjeshwur, em 12“ 42' lat. N. e 74“ 53' long. E., no Canará do Sul. [Gaspar 
Correia — Lendas da índia], 

MANGIM, província de—v. Mangi, província de. [Manuel Godinho de Heré- 
iia—Declaraçam de Mahca,.,], 

MANGUCHE, lugar de—v. Amar^uchi, lugar de. 

MANGUEIRAM, porto de—v. Mangueirão, porto de. [João de Barros —Da 
Ásia], 

MANGUEIRÃO, porto de — Bungar Munjeshwur, em 12" 42' lat. N. e 74" 53' 
long. E., no Canará do Sul. [João de Barros—Uaisia]. 

MANGUL, aldeia de-Mundal, em 7“ 48' lat. N. e 79" 50' long. E., a leste 
e junto do lago chingalá do mesmo nome. 

MANGUL CORLA —A região do litoral oeste de Ceilão que abrange a actual 
l«™açio de M-W, m T 48" lat, N. e7!f50'l.ng. E,. leste do lago do mesmo 


HANI, ilha - A ilha Saageans. sapomos,1®' >>*• 
a» norte e junto do extremo oriental da ilha S™?*” « S 

tória exclusão da Mojo ou Majo, em 8’ 14' lat. S. e 117 84 ong. 

Pigafeta— Primo viaggio intono al mondo], 

MANICAPATAM, lugar de—v. Manipatnão, lugar de. 


MANiaVARÉ, lugar de-1 
Ião, uma dúzia de quilómetros a 
long. E.). [António Boearro—i 

MANICRAVARÉ, lugar de- 
Da isia]. 

MANILHA, baía de-A baí 

e 120" 41' long. E., no ocidente i 
Couto—Dffi Ásia], 

MANILHA, ilha de-A ilha 

191” inntv p, r A Titinnin Boearro 


Menikkadawara, na Província Ocidental de Cei- 
a sudoeste de Kegalla (7" 15' lat. N. e 80" 20 

. Década 1111 da História da Mia], 

-v. Manicavaré, lugar de. [Diogo do Couto — 

da Manila das cartas inglesas, em 14" 3^1at. N. 
da ilha filipina de Lução ou Luzon. [Diogo do 


filipina de Lução ou Lnzon, em 15" lat. N. e 

YTü M 'RMóm da mnl 






MANINGOÜBO - MANJAVAREÃO 


MANINGOUBO, porto de—Porto da ilha de Ceilão que corresponde, supomos, 
ao de Monogopalltaar OU Mollogopalltaar, em 9° 22' lat. N. e 80° 04' long. E., ao 
sul e perto de Devils point ou Irrenkodu-mundel. [Femão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimmto e conquista da ínàk ■pelos PoHugueses]. 

MANIOLA, ilhas—As ilhas Nicobar, em 8° lat. N. e 93° long. E., na baía de 
Bengala. 

MANIPATNÃO, lugar de—Localidade do litoral de Orissa, sita a nordeste 
e próximo de Ganjam, que demora, supomos, ou demorou, no sítio ou nas proxi¬ 
midades de Santrapur, em 19° 30' lat. N. e 85° 01' long. E. [Roteiro Oriental]. 

MANIPÜRA, porto de— Bhatkal, em 13° 59' lat. N. e 74° 32' long. E., no 
distrito indiano do Canará do Norte. 

MANIQUE, rio— O Menik Ganga, na ilha de Ceilão. Desapa em 6° 22' 
lat. N. e 81° 32' long. E., entre as pontas Pillinawa e Patanagala. 

MANIRAA, rio—O rio Manjra, no estado indiano de Hyderabad. 

MANJAaR-AO, lugar de-Loealidade ehingalá que o Dr. P. E. Pieris identi¬ 
fica, na obra Ceylon-The Portugme era, com Munnessaram, cujas coordena- 
SlÍ' tenpmle espiritml de 

P lU^filhéu de -O ilhéu Menjangan OU Hertenbeest, em 8° 06' lat. S. 
e 114 ál long. E., junto a costa setentrional da ilha Bali. 

kl em 12- 60' 

iat N. e 74° 51 long. E., no Canará do Sul. 

^ Lopes de 

taMeda-aion» ío detcoOnnaío o crnipáte ia !,& peb, Farm- 

r. porto de. [Pernão Lopes de 

« <»í«ieí» do /* peta Porta- 
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MANJECABO-MANTABEY 


MANJECABO, região de—v. Menancabo, região de. 

MANJEYRAM, porto de—v. Mangueirão, porto de. [Manuel de Faria e 

Sousa —isia Por %Mesa]. 

MANOJAM, cidade de—v. Manojão, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa— 
isk Portuguesa], 

MANOJÃO, lugar de— Manujan, em 27° 27' lat. N. e 57° 30' long. E., na 
margem do rio Minab, que desapa no estreito de Ormuz. [Diogo do Couto— 
Da Ásia]. 

. MANONG, ilha—A ilha Cheduba, em 18° 51' lat. N. e 93° 44' long. E., 
junto à costa do Arracão, na Birmânia, entre Kyaukpp e Sandoway. 

MANORÂ, lugar de— Manori, em 19° 14' lat. N. e 72° 48'long. E., na ilha 
indiana de Deravi, ao sul e junto de Baçaim ou Bassein. [Diogo do Couto— 
Da isk]. 

MANOXOR, lugar de—v. Manaxor, lugar de. 

MANQUI, cidade de — Nanquim OU Nanking, em 32° 07' lai N. e 118° 47 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. [João de Barros Da Ásia]. 

MANQUIJ, cidade de—v. Manqni, cidade de. [João de Barros— Da Ám]. 

MANSANGÁO, rio—v. Mazagão, rio de. [Diogo do Couto—Da Ãsk]. 

MANSARA, lugar de —' Masura, em 16° 10' lai N. e 73° 31' long. E., no dis¬ 
trito de Ratnagiri, em Bombaim ou Bombay. 

MANSARA, região de— Mansehra Tahsil, em 34° 45' lai N. e 73 30 long. E., 
no distrito indiano de Haaara. 

MANSEGIRÃO, rio—v. MangieirSo, rio. [Diogo do Couto— Da Asm]. 

MANSIM, província de—v. Mangi, província de. [Manuel Godinho de Heré 
im~Declaraçam de Mahca...]. 

MANTABEY, ilhas—As ilhas Mentawei, em 2° lai S. e 99 long. E,, àep 
das à costa ocidental de Samatra. 







MANTELO-MAQUIAM 


MANTELO, lugar de—v. Matelo, lugar de. 

MANTOTA, lugar de— Mantai ou Mantotti, em 8" 57' lat. N. e 79“ 58' long. E., 
no ocidente de Ceilão. [Diogo do Couto—Ua Ásk]. 

MANTOTE, lugar de—y. Mantota, lugar de. 

MANUEL LOBO, ilha de—v. Lobo, ilha de Dom Manuel. 

^ MANVAY, lupr de—Nome dado no roteiro de Francisco Alho da viagem 
de Pemão de Magalhães à povoação do litoral norte de Timor denominada Laivai 
ou Nova Âncora, em 8“ 25' lat. S. e 126“ 44' long. E. 

MANH, província de—v. Mangi, província de. 

MÃO, ilha de—v. Pamõ, ilha de. 

Mansarovar OU Manasarowar, em 30“ 45' lat. N. 
e 81 20 Mg. E., no sudoeste do Tibete. 


WANÉ, morro—O monte Lavinia, em 6“ 50' lat. N. e 79“ 52' long. E., 

no ocidente de Ceilão, ao sul de Columbo. 


Coliiir^^n'’ ^ chingalá de Mapane, nas imediações de 

Columbo. [Diogo do Couto-Da isia]. 


das margens do no Kelani ou Kelani Ganga. [Diogo do Couto-Daisia]. 




118“ em 2“ lat. S. e 

ilS” Mg. E., nas Inàas Orientais Holandesas. 


MAQUACER, estreito de-v. Maqnaça, estreito de. 


Históría^íM^ 5 ^.^í [FernãoLopesdeCastanheda— 

«íanw do «ninento e conç^íafa da 


M.4QUIAM, ilha de-v. Maquiem, ilha de. 


MAQUIEM-MARABIA 


MAQUIEM, ilha de— Makyan, em 0“ 20' lat. N. e 127“ 23' Mg. E., nas 

Molucas. [JoãodeBarros—Daisia]. 

MAQUJEM, ilha de— V. Maquiem, ilha de. 

MAQÜL CORALE —Região chingalá da qual o Dr. P. E. Pieris diz, na 
obra C&ylm—The Portuguese m, que se estendia ao longo da costa desde 
Palavi a Kudiramalai. 

MAQUUFE, ilha de—v. Macufe, ilha de. [Diogo do Couto—Da isia]. 
MAR, estreito do—O estreito de Mare, em 0“ 36' lat. N. e 127” 24' long. E., 

entre as iUias molucas de Tidore e Mare. 

MAR, ilha do (I) — A ilha Mare, em 0“ 35' lat. N. e 127“ 24' long. E., do 
arquipélago das Molucas. 

MAR, ilha do (II) — A ilha Astola, supomos, em 25“ 06' lat. N. e 63” 50' 
Mg. E., no mar da Arábia. 

MAR, rio — O rio Savitry, que desagua em 17“ 53' lat. N. e 73“ 03' long. E., 
em Port Bankot. 

MARA, ilha (I) — Antigo nome indígena, sepndo João de Barros, da iM 
ou M.T*-. m 0-18- ht. N. e 127' SC tag. K, do arquipdago das 
Molucas. [João de Barros—Da isia]. 


MARA, ilha (II) -V. Mar, ilha do (I). 

MARABEA, porto de— v. Marabia, porto de. 

MARABEA, rio — v. Marabia, rio. [João de Barros —Da Âm]. 


MARABIA, enseada de - A pequena enseada, supomos, 
dental indiana forma em Errunavi ou Errunavil, na foz_ do no 
11” 57' lat. N. e 75” 18' Mg. E. - v. Marabia, porto de. [Gaspar Comia -IM. 


dasdaírdm]. 

MARABU, I.tl. d. - koal do Ocid«.fe iudiou. quo G^par 

jimto de Cananor ou Kannannr, ” *,gem de Baícala 

demorava no monte Deli e que uma frota portup , enreindo 

(Bhatkal) para Cananor, sofreu avarias antesde chegar ao monte Deh, surgindo 











MÂEABIA-MAEAKANDA 


por isso na enseada de Marabia. Acrescenta que outra frota que vinha de Bati- 
cala para o monte Deli deu de súbito com cinquenta paraus..., dos quais vinte 
se foram colhendo para o rio de Marabia. 

Estes esclarecimentos estabelecem que Marabia era porto chegado simultâ¬ 
neamente a Cananor e ao monte Deli, sito em enseada onde desaguava um rio 
denominado também Marabia, porto que assim se pode identificar com o Errunavi 
ou Emmavü das cartas inglesas, em 11“ 57' lat, N. e 75” 18' long. E., entre o 
monte^Deli e Cananor, na foz do rio Beliapatam, e também com o de Kavai, em 
12 05 lat N., portanto ao norte do monte Deli, onde corre um riacho que tem o 
mesmo nome. 

Qual deles corresponde ao Marabia de Gaspar Correia? 

Se considerarmos o informe de que a frota sofreu avarias antes de chegar 
ao monte Deli e foi acolher-se ao porto de Marabia, teremos fundamento para 
iden ifica-lo com Kavai, dada a improbabilidade de a avariada frota varar o 

ffionte Deli para dciíiEndar uni porto mais aÍEstado. 

Se atendermos, porém, à localização que Gaspar Correia lhe atribui, junto de 
ananor, e, amda, à insignificância da pequena ribeira de Kavai, encontraremos 
base pra que prevaleça a hipótese de Errunavi, sito numa boa enseada e junto a 
um rio de relativa imprtância. 

*5 1'fPortarmos à lição de Barros, veremos que o problema 

° do cabo de 

unanor (111, IX, 6.) o que abona a identificação com Errunavi, ora a afasta 
pra cerna de quatro léguas de Cananor (IV, II, 13.”), o que valoriza a hipótese 

O Dr.Man^ULDames identifica Marabia com Madayi ou Pazhayangadi, 

Z ™ ® Deli, identificação que a lógica 

naorepuàa. [Gaspar Corraa-Leadoa da/«dia]. 


Deli eC^w !!! Be%atain, supomos, que desagua entre o monte 
O f ^18'long.E.,ouoKavai, em 12“05'lat.N. 

u ur. mansell L. Dames patrocina a identificação com o Talimramba oue 
desagua em 12” 03'lat N e75”22' lnT.ff Tf l^wwmo iaiiparamDa, que 

—V MaraKi» Tvtrfn A rn ^ logica nao condena 

V. Marabu, porto de. [Gaspar Coireia-Lendas da Mk] 

MARAGüI, bandel—Mergui, em 12“ 26' lat. N. e 98“ 36' lona E no dis- 

«O ,, Bata Birmâ.ia,ÍMt,itaap™pald, A T«- 


MARAKAíTOA, cidade de-v. Marcandia, cidade de. 
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MARAMBALES-MARAVEL 


MARAMBALES, ilhetas — Os ilhéus Silanguin e Los Frailes, supomos, em 
14“ 46' lat. N. e 120“ 06' long. E., junto à costa ocidental da ilha filipina de 
Lução ou Luzon. [Diogo do Couto—Da isia]. 

MARAJMBIA, porto de—V. Marabia, porto de. 

MARANEL, lugar de—V. Marabia, porto de. 

MARASTRA, região de — Maharashtra, OU seja 0 Decão OU Deccan, na índia. 

MARATE, povoação de—Local do Malabar, marginal do rio Beipur ou Bey- 
pore, ou vizinho dele, que não conseguimos identificar com precisão mas que 
corresponde quiçá à actual Karad, em 11“ 12 lat. N. e 75 52 long. E. [Diogo 
do Couto— Da Ãsk]. 

MARAU, cabo — O cabo ou toung Morau, em 2“ 18' lat. N. e 103“ 57' long. E., 
na costa malaia de Johor. 

MARAÜIA, povoação de—v. Marabia, porto de. [Fernão Lopes de Casta- 
nlieda-ÍLsíóna do descobrimmto e mqmU da Mk pehs Portugueses]. 

MARAÜIA, rio — v. Marabia, rio. [Fernão Lopes de Castanheda— Hütórk 
do descobrimento e conquista da Indk fclos Portugueses]. 

MARAUT, lugar de—Marand, em 38“ 27' lat. N. e 45“ 49 long. E., a noroeste 

e próximo de Tabriz, na Pérsia. [Diogo do Couto-Da isja]. 

MARAVÁ, praias do—A costa ocidental do golfo de Manar, que ^ estende 
ao norte e a lés-nordeste de Tuticorin (8“ 48 lat. N. e 78 ^ ong. • 

0 OrmU Cm^Uic... «kr» ft 2*0 1"' 
seguem à costa da Pescaria. _ . 

São geralmente referidas nas crónicas portuguesas u r 
nomedePmváouParavás. [P.” Francisco de Sousa-On»teC(mga^8Íado...]. 

MARAVÁ, terra do—V. Maravá, praias do. [P.'Francisco de Sousa 

Oriente Conquistado...]. 

MARAVE, porto de—v. Marabia, porto de. [Duarte Barbosa Imo de. 

Versão da Biblioteca de Barcelona]. 

MARAVEL, lugar de—v. ^Marabia, porto de. ^ 

Versão publicada pela Academia das Ciências de is aj. 


11-16 









MARÁVIA-MAEGÃO 


MABAVIA, porto de — v. Marabia, porto de. 

MARAVIA, rio de — V. Marabia, rio, 

MABBATÃO, cidade de—v. Martabão, cidade de. [P.'Fernão Guerreiro— 
Relações Anais], 

M.4RBATE, ilha de - A ilha Masbate, em 12” 17' lat. N. e 123“ 32' long E 
no arquipélago filipino. [Diogo do Couto -üa isia]. 

MARCANDIA, cidade de — Samarcanda OU Samarkand, em 39” 40' lat. N e 
67” 05' long. E., no Turquestão Russo. 

~ ^ Sevanga OU Geukche, supomos, em 40“ 19' lat. N. 
Daá^] “ Azerbaijão. [Diogo do Couto - 


MARCOM, lugar de - Majurá, supomos, em 19“ 13' lat. N. e 72" 59' long. E., 
® proximidades de Thana, ou Maundkorá, 

nheda H^tma do descobnrrmto e cmpàsta daíndk pelos Portugueses], 

árabe*níJlS ^ a m. tal da «la 

ht t-t “^7* l"'Waitanos a ideaBlicar com MIrht, cm 2(r 20' 

tota^da-ffiíórL do deoco- 
mwm e cmiqmsia da índn pelos Portugueses], 

diatã.TSS'^ '“t N. a 40- 86- long. E.. n, Car- 
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MARHOZAYA - MARMAGAO 


Depreende-se da carta de Java que Joio Baptista Lavanha juntou à Dé¬ 
cada IV de João de Barros que o estado de Margio demorava a leste e pouco 
afastado do rio Chiamo (o Chi-Manuk das cartas hodiernas), o que se adapta à 
situação que lhe atribuímos. [Diogo do Couto - Da Ask], 

MARHOZAYA, província de—A região de Malaca, sepndo um informe 
ministrado a Diogo do Couto, de que ele aliás discorda. [Diogo do Couto- 
Da isiu]. 

MARIACO, povoação de— Mareko, em 0“ 41' lat. N. e 127“ 22 long. E., na 
costa ocidental da ilha Tidore, nas Molucas. [P.' Francisco de Sousa-Oneuíe 
Conquistada,..]. 

MARIBELES, baía de - O aetual porto de Mariveles, era 14" 27' lat. N. e 
120" 30' long. E., à entrada da baía de Manila ou ManUla, na lUia fibpma de 
Lução ou Luzon. [António Bocarro - Década XIII da Hutom da Mia], 

MARIBELES, ilha—V. Maribella, ilha. [Frei Sebastião Manrique—M«- 
ráriade], 

M4RIBELLA, ilha-A ilha 

à entrada da «ta de Manila on Manllla, na Jha Uipma de Inçm. on Lunon. 
[Roteiro OrÍÉíiía/]. 

MARIM, porto de-v.M*,eld»iede.[Anló.i.B(^-»"^ 

tm de todae as fortalem, cidades e pmoações daMn Onmtal], 

MARIPO luearde-LugardolitoraloestedeCeilãoquenãoconsepimos 

ODr.P.EPierisidentifica-o,naobraCeyim^ 

Kattakadu, cujas coordenadas desconhecemos. [Diogo do 

MARIPU, povoação de—V. Maripo, lugar de. 

MARITANAU, cidade de—V. Martabão, cidade de, 

MARIUL, terra de-Maru, supomos, em ^^g^lJarblT^' Antó- 
estado indiano de Caxemira ou Kashmir, ]un o 
nio de Andrade -Rekção da vkgem do], 

MABMAGAO, Frto 

no território português de Goa. 








MAR MAIOR-MARRUÁS 


MAR E4IOE— V. Maior, mar. [João de Barros—£)« isia]. 

M4RMULÃO, reino de—Antigo reino da Baixa Birmânia do qual sabemos 
que confinava com o de Martabão. Abrangia talvez parte da região do actual 
distrito de Amherst, em 16 lat. N. e 98“ long. E. [António Bocarro-Dé- 
caM XUI da Históm da índia]. 

MARO, cidade de—v. Marum, cidade de. 

MARO, ilha-A ilha Mare, em 0” 35' lat. N. e 127“ 24' long. E., nas Mo- 

lueas, ao sul e perto da Tidore. [Diogo do Couto-Hít isia]. 

^MARÓ, cidade de —Maraf, supomos, em 32“ 07' lat. N. e 60“ 08' long. E., na 
província persa de Khorasan, ou Mahrud, um pouco mais a leste, em 32“ 11' lat. N. 

e 60“ 38'long. E. [João de Barros—Da isia]. 

MARON, campos de—v.Maró, cidade de. [Diogo do Couto—Da isia]. 
Daií^**^^^^’ [JoãodeBarros— 

M.4R MRSICO - O golfo Pérsico, em 27“ lat. N. e 51” long. E. [João de 
Barros—Da As 2 a]. 

M.^Ql»I, aldeia de-Mhrcaim, em 15“ 25' lat. N. e 73“ 59' long. E., no 
litoral de Ponda do território português de Goa. 

que 0 litoral da região de Pondá, no 
terntono portupes de Goa, apresenta em 15“ 25' lat. N. e 73“ 58' long E a 

C«.T ^ 

9- la““ ^ 

““ “■ » 
mL" ff Penfnsul* Malaia ,n.e 

quistacb...]. «“'^“e^eraK. [p. Francisco de Sousa-OnaíeCo»- 


MARSA-MARTARVÃO 


MARSA, porto de - Mahram, em 20" 24' lat. N. e 39“ 40' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 

MARSINGA, reino de—v. Bisnaga, reino de. [João de Barros— Da isia]. 
MARTABAM, cidade de—v. Martabão, cidade de. 

MARTABAM, rio de — v. Martabão, rio de. 

MARTABANE, cidade de—v. Martabão, cidade de. [Brás de Albuquerque— 
CowMtános do grande Afonso de Albuquerque]. 

MARTABANO, cidade de—v. Martabão, cidade de. [Fernão Mendes Pinto— 
Peregrm0 de]. 

MARTABÃO, cidade de— Martaban, em 16“ 30' lat. N. e 97" 40 long. K, no 

distrito de Thaton, da Baixa Birmânia. _ , . ir» qn'iat N 

Este topónimo é por vezes extensivo a vizinha Monlmem, em 16 30 lat. w. 

e 97" 38'long. E. 

MARTABÃO, golfo de - O golfo de Martaban, em 16" 30' lat. N. e 97" long. E., 
na Baixa Birmânia. 

MARTABÃO, rio de - O rio Salween, que dmgua 
Martaban, junto ao porto do mesmo nome, em ^ * • , , 

[Fernão Lopes de Castanheda - Histária do d^cobnrmto s ccmçtttsía da Mn 

pehs Portugueses]. 

MARTAMASE, de-v. MrtJ*. cidade de. [Af..»o d. 
que —Carias de]. 

MARTANIANE, cidade de— v. Martabão, cidade de. 

MARTA PITIMENE, reino de - Antigo remo 
localizar com precisão mas que demorava, supomos, «o ^ íjal e^^o d^l ra 
cor. FipranLrtadaPenínsdaIndi^V ^S«a^^^^^^ 

Marta Batimmi, a leste do porto de teh m, 1 pop do 

à actual taluca de lanayannur, em 9 57 at. . 

Couto—Da isia]. 

MARTARVÃO, cidade de— V. Martabão, cidade de. 
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MARTAVÃO-MASBATA 


MARTAVÃO, cidade de — v. Martabão, cMade de. 

MTIR, ilhéu do —Ilhéu do porto japonês de Nangasaque ou Nagasaki, 
ou das imediações, que não conseguimos identificar. [P.' António Francisco Car- 
dim—Baíalte áa Companhn de Jem m m gloriosa província do Japão]. 

MARTYR, ilhéu do — v. Martír, ilhéu do. [P.' António Francisco Cardim — 
Batalks dã Companhia de Jesus msm gloriosa provÍMia do Japão]. 

MÁRTYRES, vila dos — Povoação da ilha de Manar (9° 04' lat. N. e 79” 49' 
long. E.), no extremo norte do golfo do mesmo nome. [P.” Francisco de Sousa - 
OrmteCmiguisMo...]. 

__MARÜ GAÜM, aldeia de-Margão, em 15" 17' lat. N. e 74” long. E. na 
w^ao de Salcete do território português de Goa. [P.‘ Francisco de Sousa- 
Onmte Conquistado...]. 

MüllO, remo de- v. Marmnlão, reino de, [António Bocarro-Dé- 

(Mm Xül dã Hist(yrij[i ds liíidiã], 

nn ^ 25” 22' lat. N. e 69” 47' long. E., 

Esta^»^" ^ e Parkar dã presidência indiana de Bombaim ou Bombay. 

nalTan, " ® ° de Jodhpur foram outrora denomi¬ 

nadas Maru ou Maru-War. [Frei Sebastião Manrique-Zímemrio de]. 

I.. 

MASAUA, porto de-v. Maisola, porto de. 

lat. província-A província persa Mazandaran, em 36' 20' 

MASANDRAM, lugar de-v. Mazandarão, cidade de. 

«0 *"■ "• * ® 44' long. E, 


MASCARENHAS - MASULIPATÃÔ 


MASCARENHAS, ilha—Nome primitivo da actual ilha da Reunião óu de 
Bourbon, em 21“ lat. S. e 55“ 30' long. E., a mais ocidental do grupo das Masca- 
renhas, no Índico. 

MASCARENHAS, ilhas—O grupo de ilhas do Índico que conserva o mesmo 
nome, geralmente adulterado na cartografia inglesa para Mascarene. Demora 
em 21“ lat. S. e 55“ 30' long. E., a leste de Madagáscar. 

MASCASARA, cidade de—O porto de Macassar, em 5” 08' lat. S. e 119“ 24 
long. E., nas Celebes. 

MASara, porto * - em 2S- 87' kt. N. e 58- 36' long. £, na cosk 
de Omão ou Oman. 

MASHED HOCEM, cidade de—v. Mexat Ocem, cidade de. 

MASUPATAN, porto de— V. Masulipatão, porto de. 

MASLIPATÃO, porto de —V. Masulipatão, porto de. 

MASSABRAIM, porto de—lith, em 20“ 09' lat. N. e 40 14 long, E., na 
costa árabe do mar Vermelho. 

MASSAUPATÃO, porto de - V. Masuli^n, porto de. [P.“ Luís 

História antiga de Macau]. 

MASSULEPATÃO, porto de - v. Masulipatão, porto de. jT 

Lmo dm plantas de todas os fortalezas, cidades e povoaçoes da hún Onm ]. 

MASSÜLIPATAM, porto de-v. Masulipatão, i»rto de. [Manuel de Paria 

e Sousa — isãx Por^Mcsa]. 

MASSULIPATÃO, porto de—v. Masulipatão, porto de. 

MASCUPATIO, porto de - V. WP«*>. I»'*» " 

Década XIII da História da Mia]. 

MASÜLEPATÃO, porto de - v. Masulipatao, porto de. [Diogo do C 

Da Ásia]. 

MASCUPATIO, porto Íjosídeârros-Bn 

long E., .0 distrito de Kistna, em Madrasto ou Madras. [Joao 






MASUMABAZAE - MATARAN 


MATARANA - M ATIA6AMA 


MASÜMABAZAR, cidade de—v. MusumaBazar, cidade de. 

MATACHA, lugar de—Motachi, em 8“ 34' lat. N. e 7? 19' long. E., no 
estado indiano de Travancor. ' 

MATADAVALUR, lugar de— Maruvatur, em 8“ 15' lat. N. e 77° 23' long. E., 
no sul do estado indiano de Travancor, a nordeste de Muttum. [P.' Pernãó 
Guerreiro—Rgfcfões iwais]. 

MATAWTES, ilhas dos—Nome dado por Diogo do Couto e António Gal- 
yão a umas ilhas do Pacífico que o primeiro situa em 10“ lat. N., o que permite 
identificá-las com as ülutlii, IRuIssi ou Mackenzie das cartas hodiernas, em 
10“ lat. N. e 135° 58' long. E., sem peremptória exclusão de algumas das ilhas 
que constituem o arquipélago das Carolinas. [Diogo do Couto—Da isia]. 

_ MATAN, ilha de-v. Matão, ilha de. [António Pigafeta-Primo vkggio 
intmodmndo], "" 

_ MATANDABALÜR, lugar de-v.Matadavalur, lugar de. [P.“ Fernão Guer¬ 
reiro — Relações Awais]. 

|“ATaO, ilha_de - A ilha Macian, em 10“ 20' lat. N. e 124“ 05' long. E., nas 

mír? f ^ Castanheda -Disíoria do descohnmento e cmir 

guistã Qã Indta pelos Portugueses], 

MATAPAL, porto de—v. Mutapali, porto de. 

MATAPALU, porto de -- v. Mutapali, porto de. 

MATARA, ilha—V. Vaitara, ilha. 

MATARAMO, reino de-v. Maiarom, reino de. 

MATARAN, império de-v. Matarom, reino de. 


MATARANA, ilhéu de—V. Meitara, ilhéu de. 

MATARO, povoação de — v. Matará, porto de. [Diogo do Couto Da isia]. 

MATAROM, reino de—Antigo reino javanês que João Baptista Lavanha 
demarca, na carta de Java que juntou à DécaM W de Mo de Barros, contí¬ 
guo à margem do rio Chiamo (o Chi-Manuk das cartas hodiernas) e a leste dele, 

0 que permite situar aquele reino na região de Cheribon (6“ 41' lat. S. e 108“ 33 

^ O Desaiptive dietiomry of the Mian ühnds & adjacemt eomtries, de John 
Crawfurd, situa Mataran entre as regiões javanesas de Kedu e Begelen e o oceano 
Índico, ou seja integral ou parcialmente na actual província de Jokjakarta, em 
7° 50' lat. S. e 110“ 30' long. E. 

MATARVAM, cidade de—v. MartabSo, cidade de. [Manuel de Faria e 
Sousa — isia Poríitpitesa]. 

MATAZAPOR, lugar de— Murtazapur, em 20“ 44' lat. N. e 77 26 long. E., 
no distrito de Akola do estado indiano de Berar. 

MATE, ilha —V. Mete, ilhéu de. 

MATECALOU, porto de — Batiicaloa, em 7“ 43' lat. N. e 81 44 long. E., na 
costa oriental de Ceilão. 

MAmo lurar de-Noiue dado w 

d. iTSm ou Amboiaa, .. « das Mclueaa d» ^ ” 

T.™, TU das cartas hodieruas, uo litoral^ l«»to * * 8» ' 

128° 20' long. E. [João de Barros—Da isia]. 

MATEUS, rio do - O rm Mateo, que demora f““ 
Luzon e desagua no lago Bai, em 14“ 33 lat. N. e 

MATEUS DE BRITO, baixo de—v. Brito, baixo de Mateus de. [Rot 
Oriental], 

MATHAN, ilha —V. Matão, ilha de. 

MATIAGAMA, lugar de-Metíyagane, na E.). 

de cinco léguas ao sudoeste de Kurmmgala P ^ 

^António Wro - Década Jffl da 
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MATICALA-MATURE 


MATICALA, porto do — v. Matecalou, porto de. 

MTICAtó, porto de—y, Maíecalouj porto de. 

MáTOADIO, ilhas de — y. Malhadio, ilhas do. 

MTORÁS, província de —0 distrito indiano de Muttra ou Maihurá, em 
2? 40' lat. N. e 77“ 45“ long. E., na divisão de Agra das Províncias Unidas India¬ 
nas. [Diogo do Couto—Da isia], 

MATOTA, terras de—Local do litoral leste hindustânico, fronteiro a Ma- 
corresponde, supomos, ao sítio onde demora Muttüpetai (9“ 16' lat. N. 
e 78“ 55'long. E.). [Diogo do Couto—Uá isw]. 

MA-TRACA, cabo - O cabo ou ras Madraka, em 19" lat. N. e 57“ 50' long E 
no htoral da Arábia. [Diogo do Couto -Da isia]. 

BIATRACAL5 eabo — y. Matraca, Câbo, 

^MTRAQUA, eabo-v. Matraea, cabo. [João de Lisboa-Líwo ãe Mor 
MATRAQUE, cabo — y. Matraca, cabo. 
do Col-^^aTlf 

6“ SS^t^N^^e desagua em 

esclarece aue ditn r f Columbo. Diogo do Couto 

DaÁml ^ ^ denominado Cahm. [Diogo do Couto- 

e 79" 59''^n^^ ! de—A região chingalá de Kaduwek, em 6“ 56' lat. N. 

era 59 long. E., a leste e nas imedmções de Columbo. [Diogo do Couto-Da 

'm 82 ^; E 

Orimtall. ^ ^ ^ 


MATURÉ-MAVALIPOR 


MATURÉ, porto de—O porto chingalá de Matara ou Matiurai, em 5° 57' 
lat. N. e 80“ 33' long. E., na costa sul da ilha. [Manuel de Paria e Sousa —Ãm 
Pwtugma], 

MATURTE, reino de—Antigo reino malabar que a carta da Península 
Indiana, de Sansão d’Abbeville, situa entre Coèim e Cranganor e a leste destes 
portos, em lugar que parece caber na actual taluca de Alengad, em 10“ 07' lat. N. 
e 76" 22' long. E., ou um pouco ao norte, no sítio de Malayatur. [Diogo do Couto— 


MAU, rio — O rio Mayu, que desagua em 20“ 17' lat. N. e 92“ 45 long. E., 
junto ao porto dc Akyab, na Birmânia. 


MiüAA, Bha-Mmp, em 8’ 59' lat N. e W 55' leng. E, jmto à »eta 
noroeste de Ceilão. 


MAüAGE, rio -Nome dado em escrito português de Quinhentos, sob a pro¬ 
vável influência de Behaim, ao rio Tapti, na Índia Ocidental. 


MAULUOA, ilha—A ilha Ombai ou Alor, em 8" 10' lat. S. e 124" 30 
nas índias Orientais Holandesas. [António Galvão-rrafado dos Descobri¬ 
mentos]. 


MAUM, rio-v. Maju, rio. 

MAURI, reino de—v. Móri, reino de. 


MAURICA, ilha—A ilha Moro ou Morotai, em 2" 10 lat. N. e 128 . 
long. E., nas Molucas. 


MAUTHAN, ilha de—v. Matão, ilha de. [Maximiliano Transilvano 


MAVÁ, porto de - Porto marítimo que alpres^a costa 

dúzia de léguas de Chatigão ou 

leste do canal de Sandwip, talvez no local ou nas proximtoades W 
Monporah, em 22“ 29' lat. N. [João de Barm-Da ismj. 


MAVALIPOR, cidade de—v. Meliapor, cidade de São Tomé 










MAVIO-MAYLIPUE 


MAYM-MAZAGÃO 


MAVIO, lugar de— Hmaubhee, supomos, em 17” 05' lat. N. e 96” 02' long. E., 
no distrito birmane de Eangum, sem peremptória exclusão de Manbm, em 16” 44' 
lat. N. e 95” 42' long. E., na margem direita da ribeira China Bakir, na Birmâ¬ 
nia Central. [P.' Fernão Guerreiro—Eítopões Amis]. 

MAXADALÉ, lugar de— Musajib OU Musaiyib, em 32” 49' lat. N. e 44” 13' 
long. E., na margem esquerda do Eufrates, na Mesopotâmia. [João de Barros— 
Da Ásia], 


MAXAT, cidade de—v. Maxet, cidade de. [Diogo do Couto—Ha isia]. 
MAXED, cidade de—v. Maxet, cidade de. 

MAXET, cidade de— Meshed, em 36” 15' lat. N. e 59" 33' long. E., na pro- 
vmcia persa de Khorasan. [Diogo do Couto - Ha Âsk]. 

MAXIDABADE, cidade de-v. Muxidabade, cidade de. 


MAXIGAM, lugar de—v. MachigSo, povoação de. 

,... ponta de - Pequeno promontório que não consepimos iden- 

üficar mas que demora, sabemos, à entrada e na costa sul da baía de Manila ou 
Manillâ, na ilha filipina de Lução ou Luzon. 

Trata-se posmvelmente da ponta Kahanpam, em 14” 17' lat. N. e 120” 37' 
long. E., ou de uma das imediações. [Rotáro Ormitd]. 

MAY, porto de-v. Maim, porto de. [Diogo do Couto -Ha Ásia]. 

Dr f ™ 7 ^tígo nome de uma região chingalá que o 


tae de A ilha de Bominúm ou Bmal,,, em 19' lat N. e 72- 50' 

^ a hÍ Castro-Eofoiro de 


MAYANDUR, porto de - v. Bendo^porío de. 
MAYLAPDR, cidade de-v. Maflapur, cidade de. 
MAYUPPB, tídade de-v. Mailapar, cidade de. 


MAYM, porto de—v. Maim, cidade de. [Diogo do Couto Ha isia]. 
MAYNATOS, lugar dos—v. Mainatos, passo dos. 

MAYQÜILURI, ilhéu -V. Maiípiiluri, ilhéu. [P.‘ Francisco de Sousa- 
Oriente Conquistado...]. 

MAZACA, cidade de—v. Capadócia, cidade de. 

MAZÃDUÃO, lugar de-v. Mazandarão, cidade de. [Femão Lopes de Cas- 
tanheda—ffistória do descobrimento e co/nquista da Mia pelos Portugueses]. 

MAZAGAM, aldeia de-v. Maz^ão, aldeia de. [António Bocarro—Hé- 
cada XIII da História da Mia]. 

MAZAGAM, ilha de—v. Mazagão, ilha de. 


MAZACÍO, aldeia de-Mmgoag ou Itogon, em W SS lat N- e W 51' 
kug. E., nos suMAlos de Bombaim on Bombay, na ilha do mesmo nome. [Conde 


Ha EriVAira. — HistÓTÍã 


MAZAGÃO, ilha de-Bhéu da baía Mirja ,ue supom» “ 

cão do SuL 

MAZAGÃO, porto de - Nome dado por Diogo do Couto a um ^rto do litoral 
oeste indiano, que situa nas ptoJdmHad® 

patão (Kharepatan) e que demora, ou demorou, a guresn^ 

tan, no distrito de Eatnagiri. [Diogo do Couto - Da isia]. 

de Chaul (a três èas de caminho) do qi^e de P ’ ^ eausa, 

Estes informes, por conteditorios, àficu d^^ (^^^^,,„esponderia a um 
que, a prevalecer a distancia a que o cron P ^ 

dos riachos que entram na baía Boria, em 17 23 lat W. e 
dentemente muito mais perto de Dabu °^™ seurioMazagãoeorres- 

Supomosquehouvelapsoporpart deC^toe^^^ 

ponde ao Naravan, que desagua na baia d ’ ^ 

long. E., sensivelmente à indicada distancia de Goa e 
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MÁZAGUÁ-MAZIN 


MAZQUATE-MEAQUO 


MAZAGUÁ, ilha — v. Macagua, ilha de. 

MAZAGÜÃO, aldeia de—v. Mazagão, aldeia de. [Simão Botelho — fomio 
do Estaé da Índia]. 

MAZAUPATÃO, porto de—v. Masnlipatão, porto de. 

MAZANDARÃO, cidade de—Nome dado por alpns viajantes e escritores 
dos séculos xvi e xvii à cidade persa de Balfmsh, em 36“ 30' lat. N. e 52“ 49' 
long. E., próximo do mar Cáspio e capital da província persa de Mazandaran. 

0^ topónimo é por vezes extensivo à cidade de Sari, em 36“ 30' lat. N. e 
63’ ir long. E., a leste e nas proximidades de Balfrush. 

província de—A actual província persa de Mazandaran, 
em 36“ 20' lat. N. e 52“ long. E. 

MAZAJíDARON, cidade de—v. Mazandarão, cidade de. 

MAZANDAVÃO, região de—v. Mazandarão, província de. 


™R0DA, aldeia-Majordá, em 15’ 19' lat. N. e 73’ 58' long. E., na região 
de balcete do temtono portupês de Goa. 

limassaTa OU Limasava, em 9" 56' lat. N. e 125’ 04' 
Pr,LV^ Fdjpinas, junto ao extremo sul da Leite. [António Pigafeta- 
rnmo vmggw intomo al imndo], 

Historm do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

senta*f2.í^^ reentrância que a costa sul de Ceilão apre- 

»ro (S^]! N. e 81“ 20' long. E. 

Barr^^l^”^ ~ ° de 

08-long. E., na margem de um dos afluentes do Beypore, no Malabar. 

MAZm, província de-v. Mangi, província de. 


MAZQUATE, porto de— v. Mascate, porto de. [João de Lisboa—Liuro de 


MAZU GAUM, aldeia de—v. Marn Ganm, aldeia de. [P.' Francisco de 
Sousa — Oriente Conquistado ... ]. 

MAZULAPATAN, porto de—v. Masnlipatão, porto de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isia Poríítpwesa]. 

MAZUIJPATÃO, porto de—v. Masnlipatão, porto de. 

MAZUMBAZAR, cidade de—v. Musnmabazar, cidade de. 

MAZZANA, ilha-v. Mazaua, ilha. [António Pigafeta-Primo viaggio 
mtffmo d mouãó]. 

MEACO, cidade de (I) — v. Miaco, cidade de. 

MEACO, cidade de (II) - v. Macao, cidade de. [Manuel de Paria e Sousa - 
Ãsk Portuguesa]. 

MEACO, reinos de—v. Goquinai, reinos do. [P.' Fernão Guerreiro—Pc- 


MAICIMA,ilha-Miy.-Ji»Miabala Misima Mada, no exlimo 

antete da ilha Hond. «n Ho*. [P™ 1* P^to -feregrm^ *1- 
MMICIM4A, lugar de—v. Moygiii», lugar da 

MEAN, ilha de-T. M.Í., ilha do. [Francisco Alto-»™ »»“ 

de Fernão de Magalhães]. 

MEANDROS, montes-Os montes Yoma ou 

a Bimânia da Bengala Oriental e Assão (Eastern Bengal and A^^^ 

MEÃO, ilha do-A ilha Meyo 

a noroeste de Ternate, nas Molucas. [Berna 


MEAOS, ilha dos-v. Meão, ilha do. [Diogo do Couto Da im] 
MEAOUO. cidade de — v. Miaco, cidade de. 
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MEAU-MECOM 


MEAU,ilha—v. Meão, ilha do. [António Pigafeta—Primo míonio 
d mndo]. 

MEAXI, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, supomos, a província Musashi, em 35° 55' lat. N. e 139° 20' long. E. 
[Diogo do Couto— Da isía]. 

MECA, estreito de —O estreito de Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb, em 
12° 40' lat. N. e 43° 20' long. E., à entrada do mar Vermelho. [Gaspar Cor¬ 
reia — Lmdas da índia]. 

MECA, mar de—Um dos nomes de que os Mouros usam, segundo João de 
Barros, para designar o mar Vermelho. [João de Barros— Pa Ãsk]. 

MECALA, montes —Os montes Maikaia, em 22° lat. N. e 80° 50' long. E., 
na índia Central. 

MÉC.4M, rio — V. Mécão, rio. [João de Barros— Da isia]. 

MÉCÃO, rio—O rio Me-Kong, que desagua no mar da China, em 9° 30' lat. N. 
e 106” 30' long. E. [João de Barros—Pa isia]. 

IffiCAV.AIÃO, reino de-Antigo reino da ilha fihpina de Lução ou Luzon, 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Bulacan, em 14° 50' lat. N. 
e 120“ 50' long. E. 

MEÇAYEHB, lupr de— Musaib ou Mnsaiyib, em 32“ 49' lat. N. e 44° 13' 
long. E., na Mesopotâmia, a su-sudoeste de Bagdade ou Baghdad. [Pedro Tei¬ 
xeira—Priafõestfo]. = 1 . 

kt í província japonesa de Mikawa, em 35° 02' 

líLf ^ ^ Couto-Pa 

MECfflGAM, povoação de - v. Machigão, povoação de. 

P ‘^-Pov^^ãoda ilha Amboina ou Ambon (3° 40' lat. S. 

-8 long. E.) CUJO nome actual desconhecemos. [Diogo do Couto-Paisid]. 

rio-v. Mécão, rio. [Manuel de Faria e Sousa-isía Poria- 
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MEDAPAVAL-MEHUM 


MEDAFAVAL, cidade de—v. Madresabat, cidade de. [P.‘ Femão Guer¬ 
reiro— Priafões Amís], 

MEDALÃO, porto de—Midalam, em 8° 13' lat. N. e 77“ 13 long. E., no 
extremo sul da Península Hindustânica. 

MEDELBURGO, baixo de—0 Julia Shoal das cartas do Almirantado bri¬ 
tânico, supomos, em 9° 56' lat. N. e 109 ° 10 'long. E., no mar da China. [Roteiro 
Oriental]. 

MEDELBURGO, ilha de - A ilha Middelburg das cartas inglesas, em 5° 58' 
lat. S. e 106° 42' long. E., junto à entrada da baía javanesa de Batávia. [Poíeiro 
Oriental]. 

MÉDIA, terra - Nome dado em escrito português de Quinhentos, influen¬ 
ciado por Ptolemeu ou por Martim Behaim, ao Iraqae ou Dak. 

MEDINADENELBI, cidade de— v.MedinaEbebi, cidade de. [Diogo do 

Couto—Pa isia]. 

MEDENA ELNEBI, cidade de— Medma,em24“33 lat.N. e39 53 long.E., 
na Arábia. [João de Barros—Pa isia]. 

MEDINIPOR, porto de—v. Midmmpnr, porto de. 

MEDNIPOR, porto de—v. Midnimpur, porto de. 

MEDNIPUR, porto de—V. Midnimpur, porto de. 

MEDOGAL, cidade de—V. Mudogal, cidade de. 

, . .v.i9» 97'lat Ne98°35'long.E.,naBir- 

MEGÜIM,cidadede— Mergtti, eml2 27 lat. . 

mânia. [João de Barros—Pa isia]. 

MEHÜ, iM-v. Mei™. [M- d. Fam e S«-Ai. 

pesa]. 

1 j Us Mpiirns seffundo João de Barros, à ilha 

de Barros—Pa isia]. 
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MEICOM-MELACHO 


MEICOM, rio — v. Mécão, rio. 

MEIDÜ8, cidade de—Cidade inidentificável que propendemos a situar no 
Tibete, na margem do rio Dihang. [Fernão Mendes Pinto - Peregrinação de]. 

MEIGAVOTAÜ, campina de-Nome dado por Fernão Mendes Pinto a 
uma campma que situa duas léguas ao sul da cidade de Prome (18" 47' lat. N. e 
95"^ 20' long.^ E.) e que assim corresponde à actual subdivisão de Shwedaung, na 
Baixa Birmânia, cuja capital, do mesmo nome, está em 18° 42' lat. N. e 95°' 13' 
long. E., obra de duas léguas ao sul de Prome. [Fernão Mendes Pinto - Pere- 
grmçâo dé]. 

MEINÃO, rio - O rio Me-Nam, em 15° lat. N. e 100» 17' long. E., no Sião. 
mo, ilha do— A ilha Thwartway, em 5° 58' lat. S. e 105° 51' long. E. no 

estreito de Sundav [fioíeifO One? 2 .íaZ]. * 

miARA, ilhéu de —A pequena ilha Maitara, em 0° 43' lat. N. e 127° 20' 
tong.^E entre as de Ternate e Tidore, nas Molueas. [Gabriel Máo-hfor- 
^çao das cousas de Mduco], 

miARANA, ilhéu de - v. Meitara, ilhéu de. [Diogo do Couto - Da isia]. 
miEIRA, ilhéu de-v. Meitara, ilhéu de. 

[íl. - A ilha em ir 80' lat N. e 98-16' long. B., n. aHpi- 

lailí sn, ° “ itatiticação com o 

L 5’ !>"“» 

ideatificaeão com "'"tò» One Fordão é susceptível de 

cr.satsritsir'*--'-"-"- 

■MENDIM, cidade de-v. H,Ub«dón, ddade de. 

Corto^'*’ «idade de. [Afonsode Albuquerque- 
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MELAN-MELIQUE 


' MELAN, promontório —0 cabo ou ras SeUan, em 13° 04' lat. N. e 45° 22' 
long. E., na costa setentrional do golfo de Adém ou Aden. 

MELEITAY cidade de — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma urbe 
binnane que sita na margem do Irrawady, dçzoito 1^ acita de Pitad 
cidade que propendemos a identiflcar com Minhla, em 19 67 lat N. 95 07 
long E. no distrito de Thayetmyo, com prejuiso de Sinbam^we, que meUor se 
adapta i disttncia indicada. (Fernão Mendes Pinto-P«jr,«.{a(. de]. 

MELErrOE, ilha - Nome dado por Fcmáo Mendes Pinto a uma ata, viAiha 

da japonesa Kiushiu, que nos inclinamos a ideuMcar com a 

®te os grupos de Linschoten e Liu Eu ou Lu-Chu, ou com a ™ 

Tostat N. e 129- 05' long. E., d. gempo Goto. [Fmmao Mendes Pmto- 

Peregrinação de]. 

MELEQUA, cidade de—v. Malaqua, cidade de. [Álvaro Velho —Roteiro da 

r.snnr,nim r!O VflQP.f) (lã GfíMdl, 


MELEYTAY, cidade de — v. Meleitay, cidade de. [Fernão Mendes F 
Peregrinação de], 

MELHUAH, povoação de-Maluk ouEl«uah,n^ 

ou Halebe a oeste do lago Sabakha. [Pedro Teixeira f 

MEUAPOR, cidade de São Tomé ^ 

célebre pela tradição de que contém os osscs jgmora em 13° 04' lat N. e 
É Lominada MylaF» nas tatas mÇas« 

80*^ 17' long. E., nos subúrbios da cidade de Ma a 

MELIAPOBA, cidade —V. Meliapor, cidade de São Tomé de 

MEUAPUR, cidade de-v. Meliapor, cidade de Sao Tome de. 

1QO Oi' lat N. e 80 ° 17' long. E., nos 
MEUPOR, lugar de—Mylapore, em 1 

subúrbios da cidade de Madrasta ou a ras. 

MELIQUE, ilha - A ilha Minikoi ou q^^separam as Maldivas 

73» long. K, entre os canais dos Wte o d^^ ^ 

ou Make das Laquedivas ou Lmdive. [Joao 
tikria]. 






MELIQUE-MEMENE 


MEMURA-MENAXOE 


MEUQM;, reino do—Antigo reino da presidência de Bombaim ou Bombay 
cujas fronteiras António Bocarro situa ao norte com o rio Waitarna, ao sul com 
os territórios do Idalcão ou Idalxá, a leste com os de Golconda. Abrangia, supo¬ 
mos, a actual região de Malikpeth, em 17“ 52' lat. N. e 75“ 41' long. E., no dis¬ 
trito de Sholipur. [António Bocarro —Livro das plantas de todas as fortalezas, 
cidades e povoações da índk Oriental]. ’ 

MELISEÜ, rio de O rio Niiwala OU Niiwala Ganga, no sul da ilha de Ceilão. 
Desapa em 5“ 55' lat. N. e 80° 32' long. E., a leste e próximo da baía Weligama. 
[Diogo do Couto—Da im]. 

MEOTM, reino de-Antigo reino da Birmânia Central, cuja situação 

exacta nao lopamos estabelecer. [João de Barros-Ca isia]. 

MMTENA, cidade de— Malatia, em 32° 21' lat. N. e 38° 15' long. E. no 
Curàstão ou Zurdistan. 

MELLEQUA, cidade de—V. Makqua, cidade de. 

MELLO, ilhas de Martim Afonso de-v. Melo, ilhas de Martim Afonso de. 
». • ilhéus São 

loM d»-- Povoação da ilha de Kishm (26° 58' lat. N. e 56“ 14' 

ng. E,), no estreito de Ormuz [João de Barros—Da ism]. 

S^EDIjportode— MalvanouMalyan,eml6°03'lat N e73°29'lonff E 
na costa do Concão Austral. [Biogo do Couto-Ca isíj ^ 

MELüNDI, porto de-v. Meludi, porto de. 
oDr Duarte Barbosa a uma ilha que 

.... E 

MEMENE, baía de-v. Aregame, baía de. [Roteiro Ormtal]. 


0 


MEMURA, lugar de—v. Mamura, aldeia de. 

MENÃCABO, região de—v. Menancabo, região de. [Femão Lopes de Cas- 
tanh eda — História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

MENAJAU, lugar de—v. Manojão, lugar de. 

MENANCABO, porto de— Jambi, em 1“ lat. S. e 100“ 30' long. E., na baía 
do mesmo nome, na ilha de Samatra. [Pernão Lopesde Castanheda -iíistom 

. . ■ • I .. .1.. "DnnnPai nfíinODcí[ 


MENANCABO, região de—A região da ilha de Samatra denominada 
Menangkabau OU Menangkabo, que, de modo geral, se estende do equador ate 
1“ lat. S. [Femão Lopes de Castanheda - Eistíria do descohnrmta e cometa 
da Mia pelos Portugueses]. 

MENANDO, rio-O rio Mekong, que desapa em 9“ 31 ^ 

long. E., no mar da China. [P.' António Francisco Cardim -Batelte da Cem- 
panhia de Jem na sm gloriosa província do Japão]. 

MENANO, rio —V. Menão, rio. 

MENAO, lugar de-Minab, em 27“ 10' lat. N^e 57° 05 ^- E. 
do rio do mesmo nome, que desagua no estreito de Ormus. [Diogo do Couto Da 

Ãsia]. 

MENAO, rio —O rio Minab, que desagua no estreito de Ormuz, a leste da 
ilha deste nome. 

MENÃO, rio-O rio Me-Nam, que percorre ® 

desagua na enseada de Banpecoque ou Bang 0 . [o 

MENAÓ, rio-v. Menão, rio. [Diogo do Couto-Cu 

MENAPÁ, porto de—V. Manapar, porto de. 

MENAPIM, costa de-Nome dado 

ilha Banka (2“ 30'lat. S.e 106“ long. E.),àegada a de Samatra. [J 

ha—UvrodeMariràaria]. 

MENAXOR, lugar de— v. Menaxor, lugar de. 
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MENDOÇA-MERDIM 


MERGE-lESCAL 


MENDOÇA, ilha de António de—v. Mendoça, ilha do. [Diogo do Couto — 
Da isia]. 

^ MENDOÇA, ilha do - Nome dado por Diogo do Couto a uma illia chegada 
a_costa chingalá. que se avistava, diz (X, VIII, 12"), do baluarte de Santo Estê¬ 
vão na fortaka de Columbo, ilha que o Dr. P. E. Pieris identifica, na obra 
The Portuguese era, com a Dhoby, cujas coordenadas desconhecemos. 
[Diogo do Couto—Dd isia]. 

MENDONÇA, ilha de António de—v. Mendoça, ilha do. 

MENDOTE, lugar de —Mantoti, em 8" 57' lat. N. e 79" 58' long. E. em Cei¬ 
lão, junto à ila de Manar. 

MENEJAó, lugar de- v. Manojão, lugar de. (Diogo do Couto- Daisia]. 
que -^!S?*p de Albuquer- 

rk ~ ^“salor, porto de. [Duarte Barbosa - Lwro 

^ f. Versão medita pertencente ao autor deste glossário], 

^ mQA, cidaie de-v. Méqm, cidade de. [Aíonso de AIbu,ucrqne-Car- 

identificam^w/<^n‘7'^^^ flu^al, vizinha de Goa, que não conseguimos 
e 74" long E L snl à que demora em 15“ 28' lat. N. 

MERDIM, tídade de-v. Marde, cidade de. 


MERGE, ilhas — O arquipélago Mergui, em 11“ lat. N. e 98" long. E., junto 
à costa da Birmânia Austral. 

MERGEN, lugar de—v. Mergen, lugar de. [Afonso de Albuquerque — Car¬ 
tas de]. 

MERGEO, lugar de—V. Mergeu, lugar de. 

MERGEU, lugar de —Mirjan, em 14" 31' lat. N. e 74“ 30' long. E., na taluca 
de Kumta, no Canará Setentrional, junto ao rio Tadri. [João de Barros -Da 
Ásia]. 

MERGI, cidade de — v. Merguim, cidade de. 

MERGUEO, lugar de—v. Mergeu, lugar de. 

merguim, cidade de-Mcm em lí 26' kt. N. e 98- S6' long^E n. 

distrito do mesmo «me, na Baia Birmânia. [FemaoIendesPmto-Percjn- 

Mção de]. 

MERGUIM, ilhas de - O arquipélago Mergui, em 11“ lat. N. e 98" 30' long. E., 
na baía de Bengala, junto à costa de Tenasserim. 

MERGUIM, província de—Antiga província siamesa que abrangia o act 

distrito de Mergui, 0 mais austral da Birmânia. 

MERGUM, cidade de—v. Merguim, cidade de. [António Boarro 
cada Xlll da História da Mia]. 

MERIA, cabo—V. Miria, cabo. 

«. ■ v„ifi“ iq'latNe 74"43'long.E.,napre- 

MERICHE, cidade de -Miraj^emAO f ' ■Xos_.]jfl isia]. 

sidência indiana de Bombaim ou Bombay. [ 

MErÍ, cidade d.-v. M».!.. =i»4=' 

MERISEU, lugar de-v. l-*»' 1“"*" 


™ 37- 44'kt.N.e61-BO'taE.E.,noTnr- 


MEROU, cidadede—Merv,em37 44 . 

questão Russo. „ 

; 010 lat N. e 91" 57' long. E., no 

MESCAL, ilha—A ilha Maiskhal, em 
extremo norte da baía de Bengala. 
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MESCATE-MEUM 


MESCATE, porto de — v. Mascate, porto de. [João de Barros —Da Asia]. 

MESCHED, cidade de-Meshed, em 36» 15' lat. N. e 59» 33' lon? E na 
região persa de Kliorasan. ’’ 

MESELEC, lugar de—v. Meselelec, lugar de. 

meselelec, lugar de - Localidade do Turquestão Oriental sita no caminho 

“ “r“■ <«• 

É identificada cora Mejnet ou Merket-Daylik na obra que o P.» Camilo 
We^els, S.J., consagrou aos primeiros exploradores jesra'tas da Ásia Central. 
[Relaçao da viagem do irmão Bento de Góis]. 

entre?in?^^’ ^ ou a parte dela que fica 

£ 

CarMt™’ [Afonso de Albuquerque- 

lat ilhaKhidhr, Abadam ou Jerirat Al Khidhr, em 30» 10' 

lat, . e 48 30 long. E., no Chatalárak 

mestre DO CAMPO, «lado-Ilha filipina que conse™ o nomeM«»Do 


MESüLIPATAM, porto de - v. MasuHpatão, porto de. 


das cartas J*Ip 13 '^ ™ “"í «" ain* Bimt Ida 

«olfodeAdémou Aden. [Diogo do Couto 
«®«.ilha-,.H*»,iBa. [Aions.dcAlbn,uer,u«_Ci,rt«.*]. 


MEUNFU-MIAIGIMÁ 

MEUNFU, ilha — Nome dado por João de Barros a uma ilha vizinha da costa 
setentrional da Nova Guiné, que propendemos a identificar com a Mufor ou 
Mefoor, em 1» lat. S. e 134» 55' long. E., na Nova Guiné Holandesa. [João de Bar¬ 
ros— Da Ásia]. 

MEVM, ilha—V. Mehum, Uha, [Afonso de Albuquerque—Carias de]. 

MEXAT ALY, lugar de -Meshed AU ou Nejef, na Turquia Asiática, a leste 
e junto do lago do mesmo nome ou Bahri Nejef. [Pedro Teixeira -Bsfafoes é]. 

MEXATO, vila de— V. Mexat Aly, lugar de. 

MEXAT OCEM, cidade de -Meshed Hussein ou KerbeMm 32“ 40' lat. N. 
e 44“ Or long. E., na Mesopotâmia. [Pedro Teixeira— Relações de] . 

MEXAT-OZEM, vila de — v. Mexat Ocem, cidade de. 

MEXAT SANDADIAH, lugar de - Assadiyah, ao norte de Bagdade, na Me¬ 
sopotâmia. [Pedro Teixeira -Belofõcs de]. 


MEZIMPATÃO, porto de—v. MasuUpatão, porto de. 

MIA, baía- A baía Mio ou Mio Wan, em 35» 30' lat. N. e 133“ 17' long. E., 

na ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

MIA, Uha-A ilha Sl», em l" 22" 1*1 ‘ ^ 

Samatra. 

MIACO, cidade de (I) - Miyako, pm 39“ p pi^s^lffísíó- 

baía do mesmo nome, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P. 
ria do Japão]. 

MIAÇO, cidade de—v. Miaco, cidade de (II). 

MIACONOXIMA, ilha - A ilha ^llíjado Japão]. 

139“ 30'long. E., no grupo das Izu ou Dzuman. [ 
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MIAIGIIÁ-MIÇUAL, 


MIAIGIMÁ, ilha (II) — A pequena ilha japonesa Mage Jima ou Mage Shima 
em 30° 44 lat N. e 130“ 51' long. E., a ocidente e nas imediações da Tane- 

gâdlima. [Fernão Mendes Pinto—áe]. 

MIANGAS, ühéu das - O ilhéu Palmas, em 5° 35' lat. N. e 126“ 35' lonm E. 
no oceano Pacífico, a leste da ilha filipina Sarangani. 

_ MANO, lugar de - Localidade, que não conseguimos identificar com preci¬ 
so, do extremo sudoeste da ilha japonesa Hondo ou Honshu. O P.° Francisco de 
Sousa situa-a a uma légua de lamapchi (34° 11' lat. N. e 131“ 29' long E) 

0 que condena a identificação com Miyachi, obra de três léguas a su-sueste! 

Lr. -^í^ancisco de Sonsa — Orie^fe Coí^gtòíacto...]. 

MÃO reino de-Antigo reino da ocidente da Nova Guiné, sito, supomos, 

napemnsuladeBeran. [?•'Francisco de Sousa-OriaíeCmtgítisíado. 4 

MIAÜ, ilha de—v. Meão, ilha do. 

l^YGIli, lugar de—Miyakninii, supomos, em 83‘ 35' lat N. e ISl" IS" 
ong. E, m litoral nordeste da ilha japonesa Enshiu on Saikaído a leste e pró- 

mmodeNakatsu, [P..praudscodeSousa-0™,deC«.,.is2 

~ ’■ ® Pinto -Fero. 

malai™Ít7“r ““f'* 
SZêaTtalotll 

U a " ““ " ““ **”' 

MCAüA, reino de - v. Mima, reino de. 
qne aSa Hondo ou Honshu 

íSgrcor-ritr ^ 

»■ ío7 " 

aar ® S- e 130“ long. E., no 


MICUY-MIMA 


MICUY, ponta—Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma saliência da 
costa sínica que propendemos a identificar, a despeito da diferença de latitudes, 
geralmente citadas por Pinto com considerável imprecisão, comaChinHaPoint, 
à entrada do porto de Amoy. [Fernão Mendes Pinto -PercgnMção de]. 

MIDANAO, ilha—A ilha de Mindanau, em 8“ lat. N. e 125“ long. E., nas 
Filipinas. [António Galvão - Fratodo dos Descohimmtos]. 

MIDINA, cidade de - Medina, em 24“ 33' lat. N. e 39“ 53' long. E., na Ará¬ 
bia. [Brás de Albuquerque - Comitários do gravde Afomo de Albttguergml 

MIDNMPUR, porto de — Midnapore OU Midnapur, em 22“ 25 lat. N. e 87 19 
long. E., na margem norte do rio Kasai, no distrito de Midnapore, em Bengala. 

MIENG, região de—V. Mangi, província de. 

mthtf., lugar de—Miye ou Miye Mura, em 32“ 50' lat. N. e 129 45 E-, 

junto à baía Miye ou Miye-No-Ura, no litoral da ilha japonesa Kmshm ou Sai- 

kaido. [P.“ Francisco de Sousa— OriewíeGoiiçttisíado...]. 

MIHRAN, rio — Nome dado ao rio Indo por alguns historiadores áiabe, 
citados em escrito português de Quinhentos. 

MIHÜ,ilha—v. Mehum, ilha. [Fernão Lopes de Castanheda História 

descobrimnto e conquisU da Mia pehs PorUgmesl 

MIHUEN, ilta-v. [Femáo^I« deCastanl.eda-»tó- 

™ * «ri—io u mmU M m p* W«]' 

do descobrimmto e conmta da Mia pios PürUgmesj. 

HniCiN, cW. de-v. Biy., ridade da de Barr.3-I>« Am}. 

milIJUS,ar,uifélag»dím-v.fc,«PP«>W 

Oriental]. 

MIUQÜE, ilha —V. MaUipie, ilha de. 

MMA, reino de- Antigo daimiado da ilha 

abrangia parte da província Mimazaca, em 
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MIMICAVA-MINDOUEO 


MINGCHÓ-MINJÃO 


MIlilCAVA, rio — V. Mimigava, rio. 

MMIGAVA, rio—O rio Mimizu Gawa, na província Hiuga da ilha japo¬ 
nesa Kmshm ou Saikaido. Desagua em 32“ 20' lat. N. e 131“ 37' long E no 
porto de Kamibepu. [P/LuísPróis-ffisfómdo/apão]. ‘ ’’ 

MIMITAVA, rio-v. Mimigava, rio. [P.' Luís Mis-Hütória do Japão]. 

MIMO, fortaleza de - v. Menao, lugar de. [Diogo do Couto - Da isiaj. 

MIMO,rÍO—V. Menao, rio. 

MarSuK Menapim, eosta de. [João de Lisboa-Liwo de 

, de-Localidade que o P.“ Jorge Schurhammer situa na 

ilha nipnica Kiushiu ou Saikaido. [Fernâo Mendes Pinto-PeregríMfão de]. 
MINAÜ, lugar de -V. Menao, lugar de. [João de Barros-Da isia]. 

anti.!fel”!!p '7' ~ Castanheda a um 

mtigo remo que abrangia, supomos, os ilhéus Mios Sn, à saída do estreito de 

f- ^ de c“a- 

Hutma do descobrimento e conquista da Indk pelos PoHugueses]. 

MINDANO, ilha —a ilha filipina de Mindauau, em 8° lat. N. e 125“ long. E. 

MINDANOA, ilha — V. Mindano, ilha. 

^STODANOÜS, ilha-v. Mindano, ilha. [Pernão Mendes Pinto-Poregn- 
na provmeirde”2in77^ 7^7 demora, supomos, 

MINDOBA, ilha— V. Mindouro, ilha. 

long-^S 

MINDODRO, üha —a ilha filipma de Mindoro, em 13” lat. N. e 121” long. E. 


MTN GGHó. cidade de— Ningpo, em 29“ 52' lat. N. e 121° 82' long. E., 
na província chinesa de Chekiang. 

MINGIEDA, lugar de — Localidade ^o Turquestão Oriental que não conse- 
euimos identificar mas que demora, sabemos, no caminho de larcanda ou Yarkand 
(38° 24' lat. N. e 77“ 15' long. E.) para Aksu (41” 18' lat. N. e 80“ 29' long. E.). 

MINHACüTEM, aldeia de — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma 
aldeola inidentificável que demora junto à margem do Yang-Tsé-Kiang e pr^ 
ximo, supomos, de Chin-Kiang-Fu. [Pernão Mendes Pmto-PeregnMçao de]. 

MINHAGARUU, estreito de — A Swang Ams KecMl ou Surat Passage das car¬ 
tas hodiernas, que separa o extremo noroeste de Samatra da ilha Lampujang ou 
Pulo Bras. [Fernão Mendes Pinto - PeregriMção de]. 

MINHATOLEY, baía de - Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma baia 
dedSSçãMuesituanacostasetentó^^^^ 
léguas do antigo reino de Pedir e na latitude disparatada , p. . 

Traiam supomos, d. tó 

aludir à ligeira reentrância que a costa apresenta entre as fozes dos nos Aye 

LebuePantaiKaja. [FernãoMendesPinto-PercpnMfaode]. 

MINHLIN, província de - A região anamita, 

■n rp e A jifQTiio Frâncisco Cstr** 

da Igreja do Japão]. 

MINIKAI, ilha de - O ilhéu ™ ^ol canais' chalídos Oito 

grupo das Laquedivas ou Laccadives, situado 

e dos Nove Graus. 

MINJAM, lugar de—v. Minjão, lugar de. [Afonso de Albuquerq 
ias de]. 

«m.u*asde_I.a.,.oas^d"— 

simultáneamente pato de Malaca e de Qo* (» “ ^ 

portos que demoram a cerca de localização opõe à identificação, 

Não obstante a dificuldade que e rio 

somos em crer que Minjao corresponde a P 
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MINO-MIEAPORAM 


MffiA-PURA-MIUM 


Kinchang, em 3“ 30' kt. N. e 101° 05' long. E., cerca de meio caminho de Malaea 
a Queda. [Afonso de Albuquerque—Cartea de]. 

MINO, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual província Mino, em 35° 32' lat. N. e 
137° long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

MINO BOARJ, reino de — v. Mino, reino de. [História da Igreja do Japão]. 

MINTOC, porto de — v. Mintoqne, porto de. 

MINTOQUE, porto de— Mnntok, em 2° 04' lat. S. e 105° 10' long. E. na 
costa oriental do estreito de Banka. ’ 

_ cidade de—V. Miaco, cidade de. [Pernão Mendes Pinto—Pere- 

grmção de]. • 


MIRA-PURA, rio — v. Miraporam, rio. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão 
da Biblioteca de Barcelona]. 

MIRAXORAM, rio — V. Miraporam, rio. 

MIRAXORÃO, rio — V. Miraporam, rio. 

MIRGEM, lugar de—v. Mergeu, lugar de. [Afonso de Albuquerque— Car¬ 
tas de]. 

MIRIA, cabo - Uma das pontas que formam os extremos norte e sul da 
Mirya Donghur, no litoral do Concão Austral. Figuram nas cartas modernas com 
os nomes de Sookana e Miyet e estão respectivamente nas latitudes de 17° 03 e 
17° 10' N. e na longitude de 73° 16' E. 

MIRIGEU, lugar de—v. Mergeu, lugar de. [João de Lisboa— Livro de Ma- 


MIRA, ilha— A ilha Banda Neira, em 4° 28' lat. S. e 129° 52' long. E no 
grupo de Banda. _ [Pernão Lopes de Castanheda -Pkíória do descobrirm^to e 
cmiquuta du índia pelos Portugueses], 

MRABELLA, ponta de - A ponta Mariveles, em 14° 26' lat. N. e 120“ 30' 
ong. E., a entrada da baía de Manila ou Manilla, na ilha filipina de Lução ou 
Luzon. [Roteiro Oíienial]. 

cidade de—Nome dado por João de Barros a uma urbe do 
em 21° 15' lííT“Q!»tr r ^ ^“car com a actual Nyang U, 

distnto de Mymgyan. [João de Barros-Da iste]. 

reino de-Antigo reino birmanês que abrangia, supomos, a 

fat utoí W ®de demora a cidade Nyang U (21° 15' 

lat K. e 94 56 long. E.). [João de Barros-Da Ãsia]. 

MHLWIJS, cidade de - V. Mmkpur, cidade da 


HDRTA, cidade de-Mer», em 26’ 39' lal N. e !4- (Z tag. B, no ffitado 
indiano de Jodhpur. 

MISASEa, região de-A actual 
lat. N. e 134° long. E., no sudoeste da ilha Hondo ou Honshu. [Di g 

Da Ãsia] . 

MISLIPATAN, porto de— V. Masulipatão, porto de. 

MISUPATÃO, porto de —v. Masulipatão, porto de. 

MISODOL, lugar de—v. Mysadol, lugar de. 

MISSOL, ilha—A ilha Misol, em 1” 50' lat. S. e 130 long. E., nas Molu 

MISSOl, teino de-Antig. ™ 
parte, a ilha Misol, em 1° 50 lat. S. e loO long. 

Oriente Conquistado.:.]. 

MISSULAPATAM, porto de —V. Masulipatão, porto de. 

MISUAL, ilha- V. Miçual, ilha. 

mi™, ilha-v. Meta», ill- IBráedeAIbu,..r,«e-C«tíW»d. 

grande Afonso de Albuquerque]. 
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MIXI-MOCALÁ 


MOCALÃ-MOCONDON 


MIXI, lugar de— Mikwa, supomos, em 83” 16' lat. N. e 131“ 41' long. E., 
na foz do rio Ono ou Ono Gawa, que desagua na baía Beppu da ilha japonesa 
Kiushiu ou Saikaido. [P.' Francisco de Sousa—Omíe Conquistado...]. 

MIXIMA, ilhas—As ilhas japonesas do grupo Danjo ou Me Sima, em 
32" lat. N. e 128” 23' long. E., no Tung Hai ou mar Oriental. 

MO, região de - Região do extremo sul da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido 
que a carta do Japão apensa ao Ramalhete de fhres..., do P.” António Francisco 
Cardim, permite identificar com a que se estende do Tung Hai ou mar Oriental 
ao golfo de Kagosima, em 31“ 25' lat. N. e 130” 24' long. E. 

MOÃ, lugar de—v. Mohá, porto de. 

MOAB, vila de -Povoação árabe do lémene ou Yemen, que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, ou demorou, sabemos, entre Sana (15° 15' lat. N. 
e 44” 32' long. E.) e Dhamar (14“ 32' lat. N. e 44“ 32' long. E.). 

MOABAR, costa de—v. Ma’bar, costa de. 

MOASI, Câbo ■— V, Muar, CEbo. 

mn. ííí’ — 0 cabo Miika ou Toung Pnchat Mnka, em 5” 28' lat. N. e 

" de-Wdade da ilha de Samatra que o coronel Camac 

acZ ^ Sowrey, com a 

actual Mocomoco, cujas coordenadas desconhecemos. 

MOCA, porto de— Moeha ou Mokka, em 13” 17' kt N e 43“ 13' InTic F 

McostaárakdomarVermelho. [JoãoiBarre. 

ScJ-SV“ *■ ' 

está 0 f ^ ~ htoral árabe de Al Batina junto à qual 

®ta 0 porto de Mascate ou Muscat (23" 38' lat. N. e 58” 34' long. E.). [António 


Booarro —Bíwo das 'plantas de todas as fortalezas, cidades e pvoações da 
tndà Oriental]. 

MOCALÃ, praia de — Praia da região árabe de Al Batina, sita nas imedia¬ 
ções de Mascate ou Muscat (23“ 38' lat. N. e 58“ 34' long. E.). [Mónio Bo- 
mro—Uvro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia 
Oriental]. 

MOCALACHINA, enseada de—Enseada da costa de Omão, sita nas ime¬ 
diações de Mascate ou Muscat (23” 38' lat. N. e 58” 34' long. E.), cujo nome actual 
desconhecemos. [Diogo do Couto— DdÁsid], 

MOÇANDAM, cabo—v. Moçandão,cabo. [Manuel de Faria e Sousa—iria 
Portuguesa]. 

MOÇANDAN, cabo—v. Moçandão, cabo. [João de Barros— Da isio]. 

MOÇANDANO, cabo — V. Moçandão, cabo. 

MOÇANDÃO, cabo — 0 cabo Mussendum OU Musandam, em 26 21 lat. N. e 
56“ 25' long. E., à entrada do golfo Pérsico. [Luís de Camões - Umdas]. 

MOÇANDÃO, ilha-A pequena ilha 

long. E., a leste e próximo do cabo do mesmo nome, a entrada do golfo Pérsico. 

i MOCANDOMO, cabo—v. Moçandão, cabo. [Pernão Lo^s de Castenheda 
História do descobnnmta e conquista da Mia pehs Portugmesi. 

MO(MDONO, cabo - V. Moçandão, cabo. [Femao ^^s de » 

História da descolm‘mento e conquista da M'ia pe os 9 

MOCHA, porto de—V. Moca, porto de. 

MOCOLLA, porto de—V. Mocala, porto de. 

MOCOMBIRA, lugar de-Ix^Made »l25”3y 

ou Oman que Bocarro situa a três quarto de legua de wa o j 
lat. N. e 56“ 16' long. E.) e que assim demora ou demorou a ceioa _ 
caminho entre aquele porto e o cabo ou ras Suva. 

. M A5. cabo [Duarte Barbosa-Lírro *]• 

MOCONDON, cabo— V. Moçandao, caDO. 
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MODEEFABA-MOGOK 


MOGOR-MÔLABtJNDiM 


MODERFABA, lugar de—v. Madresabai, cidade de. [Damião de Góis — 
Opúsculos Históricos]. 

MODÓCAN, porto de — Nome dado por Ptolemeu, segundo João de Barros, 
ao porto de Adém ou Aden, em 12” 45' lat. N. e 45” 04' long. E. [João de Bar¬ 
ros—Ba isw]. 

MODOFAR, porto de Porto do litoral de Omão ou Oman que propendemos 
a identificar com Dukt Haffah, em 25“ 43' lat. N. e 56” 18' long. E. FGasnar 
Correia— Lendas da índia]. 

MOELAM, porto de—Mailankim, em 11” 44' lat. N. e 75” 29' long. E., no lito¬ 
ral malabar, ao sul e nas imediações de Tellicherri. [Roteiro Oriental]. 

^ MOENES, reino dos—O antigo reino do Pegu. [Manuel de Faria e Sousa— 
Am Portuguesa]. 

_ MOES, remo dos—?. Moenes, reino dos. [Fernão Mendes Pinto— Pere- 
grtmçao de]. 

MOGÁUA, região de— v.Mogostão, região de. [João de Barros—Ba isia]. 

['^«ão de Barros—Ba 

MOGOL, reino do Grande —■ v. Mogor, império do. 

MWOUES, reino dos—V. Mogor, império do. 

MOGOUSTAN, reino do—V. Mogor, império do. 
lOGOUSTÃO, reino do-V. Mogor, império do. 

do auoaeu^sp ® famoso império indiano que, no período 

gala a oeste até à Pé^ f ^ Himalaias, ao sul até ao golfo de Ben- 

a distmcia com miP «mís para as fraldas do mar, e com 

deham dele) vela ^ ^ ^ Tártaros mis para 

^m^cMasm,eodaldalm;péxaustTal cm os reims ékrrJoe Pegu,e 


péla de leste em ms remos de gentios chrmdos Utradk [Livro das plantas 
de todas as fortalezas, cidades e povoações da Mia Oriental, pág. 121 da ver¬ 
são impressa]. 

MOGOR, reino do — Sinónimo, segundo Manuel Godinho de Herédia, de 
Indostão -V. Industam. [Manuel Godinho de Herédia-Beclaraçam de Ma- 
kca...]. 

MOGOR, reino do Grande—v. Mogor, império do. 

MOGORES, reino dos—v. Mogor, império do. 

MOGOSTÃ, região de—v. Mogostão, região de. [João de Barros—Ba 
isift]. 

MOGOSTÃO, região de - Moghistan, na província persa de Laristan e nas 

ao Afeganistão, ao afirmar, no eap. 10.” do livro 9.” da Década W, que a cidade 
de Cabol (Kabul) era a principal do reino de Mogostan. 

MOGUER, cidade de—Monghyr, em 25” 23'lat. N. e 86 ” 28 long. E., no 
distrito bengalês do mesmo nome e na margem do anges. 

MOGÜL, império do—v. Mogor, império do. [Manuel Godinho de Here 
óíâ—Declaraçam de Malaca...]. 

MOHÃ, porto de—Mahnva, no canal de Grant do Cambaia, em 

21 “ 05'lat. N. e 71” 48'long. E. [João de Barros-Ba j- 

MOIU, ilha — A ilha Mayo, em 1” 08 '_ lat. N. e 
lueas. [AnmoPigdáa-Primviaggiointomdm^^ 

MOLABUNDIM, cidade de - Nome_ dado por Joao ^^^“^^^^jg^Eaiàur 
do estado indiano de Hyderabad que situa a cer ^ ^ 

(16-12' W. N. e 77- 26' tog. K) gkg», f‘“".XTqiííist.ota 

tohseguimos ijentificá-lajorqnanto a «se V ^ ^ Tiate-*, posáícl- 

de três léguas, é Kallur, em 16' 12 lal N. i™,siacões de Raichur, tal- 

menMedmparecida ^ E. [João de Barros-Ca 

vez de Nogaladine, em 15 55 lat. ín. e n 
ism]. 
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MOLANA ~ MOMBAREQUE 


MOMBAYN-MONCALOR 


MOLANA, ilha—A ilha Melano, em 3" 38' lat. S. e 128“ 36' long. E., do 
grupo das Amboinas. 

MOLEDIVA, porto de—v. Molodive, porto de. 

MOLEVALE, porto de — v. Molodive, prto de. [Rotáro Oriental]. 
MOUQUE, ilha— V. Malique, ilha de. 

MOUQUE, rio—Nome dado por João de Lisboa a um rio da Birmânia 
Austral que não conseguimos identificar com precisão mas que admitimos a possi¬ 
bilidade de corresponder ao Lenya, que desapa na baía da Baleia ou Whale, em 
11 36 lat. N. e 98° 46' long. E. [João de Lisboa —Livro de Marinharia,]. 

MOLOC, ilhas—As Molncas OU Spice Islands, em 2“ lat. S. e 128“ long. E. 
[Manuel de Faria e Sousa—isict Portuguesa]. 

MOLODIVE, porto de— Mnllaiiivu, em 9° 16' lat. N. e 80“ 48' long. E. na 
costa nordeste de Ceilão. [Roteiro Oriental]. ' ’’ 

MOLTAN, cidade de— Multan, em 30" 12' lat. N. e 71“ 31' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome e próximo do rio Chenab. 

Por lapso, ao que supomos, João de Barros situa-a junto à margem do Indo. 
[Joao de Barros—Na Âsia]. 

MOLTÃO, reino de-Antigo reino do Punjab que abrangia, no todo ou em 
prte,^a accual dmsao de Multan, em 30“ lat. N. e 72“ long. E. [João de Barros - 

MOLÜCHE, ilhas—V. Moloc, ilhas. 

MOLüf, porto^ de—O porto de Mowila, supomos, em 27“ 40' lat. N. e 35“ 29' 
long. E., na costa arabe do mar Vermelho. [João de Barros - Na isia]. 

MOLÜQÜO, ilhas— v. Moloc, ilhas. 

MOMBAIM, cidade de -Bombaim ou Bombay, em 18“ 55' lat. N. e 72“ 54' 

- 

lona supomos, em 25“ 57' lat. N. e 57“ 44' 

ong. E., no litoral sul da Persia, perto do estreito de Ormuz. 
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MOMBAYN, cidade de—v. Mombaim, cidade de. [Simão Botelho—Tombo 

doEstdodaMia]. 

MOMOHIA, cidade de—v. Mamoia, porto de. [Diogo do Couto— Da isia]. 

MOMOJA, cidade de—v. Mamoia, porto de. 

MOMOYA, cidade de—v. Mamoia, porto de. [Pernão Lopes de Castanheda 
História do descobrimento e da Mk pelos Portugueses]. 

MOMPACER, povoação de— Mandapeshvar, em 19“ 16' lat. N. e 72“ 52' 
long. E., no distrito de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

MOMPOLLACOTA, lugar de—Localidade do litoral norte do golfo de Sião, 
que não conseguimos identificar. [Fernao Mendes Pmto—Peregrm^o de]. 

MOMTE DALLY—v. EU, monte. 

MONA, aldeia de — Povoação que Diogo do Couto situa a Ipa e meia de 
Damão ou Daman e que corresponde a Maundha, em 20“ 22 lat. N. e 72 bd 
long. E., légua e meia a sueste de Damão. [Diogo do Couto - Na iswj. 

MONABÃO, reino de—Antigo reino da ilha de Timor. 

MONAJÃO, lugar de- Manujan, em 27“ 27' lat. N. e 
Pérsia, junto à margem direita do rio Minab, que desapa no es rei o 
[João de Barros—Na isia]. 

MONAMPIM, costa de—v. Menapim, costa de. [João de Lisboa —Uvro de 
Marinharia]. 

MONANCABO, região de—v. Menancabo, região de. [P- Francisco de 
~Oriente Conguistado...]. 

MONARAS, ilhas-As ilhetas, supomo^o » do 

perto da ponta Manorá (24“ 47' lat. N. e 66“ 59 long. .), P , ^ ^ 

sechamaropresenteBaba. [António Bocarro-toro to 

fortalezas, cidades e povoações da Mia Oriental]. 

MONCALOR, serra de - Nome dado por Fernao 
do interior da Cochinchina, sita a cerca de oitenta epa > 
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MONCANCHÃO - MONTANHA 


rabo Varela. Traía-se, supomos, da cordilheira que se estende, no sentido norte- 
-sul, do Aname ou Anam até quase à Baixa Cochinchina, ou seja, de 17° a 12° 
lat. N. [Fernão Mendes Pinto— Pej^egrimção de]. 

MONCANCHÃO, cabo de—v. Moçandão, cabo. [Bernardo Fernandes— 
Livro de Marinharia]. 

MONCHIVARA, aldeia de—v. Boncliivara, aldeia de. 

MONCHURI, porto de— ?. Manacorim, porto de. 

MONDEPIU, porto de— Motnpalli, em 15° 44' lat. N. e 80° 20' long. E., 
na costa de Coromandel. [Roteiro Oriental]. 

MONGI, eabo-O cabo Moji, em 33“ 58' lat. N. e 131° long. E., no extremo 
norte da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [História da Igreja do Japão]. 

MONGOR, reino do—v. Mogor, império do. [António Bocarro —Livro das 
ptntas de todas as forfalem, cidades e povoações da Índia OrimM]. 

MONGüE, lugar de-Lugar da ilha de Ternate, nas Molueas. [João de 
Barros—Pd isia]. 

^ MONGULOR, cidade de—v. Mangalor, porto de. [Diogo do Couto— Po 
Asaij. 

0 Q?f^’ Christmas das cartas inglesas, em 10° 31' lat. S. e 

105° 33 long. E., no oceano Índico, ao sul do estreito de Sunda. [Roteiro Orimtal]. 

MONISSARÃO, terras de - A região do litoral oeste de Ceilão compreendida 

entre os portos de PuttalameChilaw. 

r"**® de-Nome por que em escrito português de Qui- ' 

ficáveTdí f ^ ™ Kathiawar, identi- 

íicávd com Mangrol, em 21* 08' lat. N. e 70° 15' long. E. 

MONS, reino de—V. Moenes, reino dos. 

bt N u ^ ^ jurisdição de Macau, sita em 22° 06' 
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MONTAPOLÉ-MORAVITA 


MONTAPOLÊ, porto de— Motupalli, em 15“ 44' lat. N. e 80° 20' long. E., 
na costa ocidental do golfo de Bengala. 

MONTEL, ilha de—v. Motir, iia de. [Gabriel Rebelo—íw/ojwição dm 
cousas de Maluco]. 

MONTELL, ilha de—v. Motir, ilha de. 

MONTEPOUJ, porto de—v. Montapolé, porto de. 

MONTE REDONDO PEQUENO —Localidade da costa ocidental da Penín¬ 
sula Hindustâniea que o falecido comandante Fontoura da Costa identifica com 
Baindur Head, ao sul de Goa. 


MONTOTA, lugar de— Mantoiti, em 8° 57' lat. N. e 79° 53' long. E., no 
litoral chingalá fronteiro à ilha Manar. [Conde da Ericeira— História de Por¬ 
tugal Restaurado]. 

MOOR, monte — O monte Muar das cartas do Almirantado britânico, em 
1° 58' lat. N. e 102° 40' long. E., no ocidente da Península Malaia. [Rofetro 
Oriental]. 

MORA, porto de—Y. Moca, porto de. [Diogodo Couto—Pa isb]. 

MORABEL, povoação de—Morawila, em 7° 25'lat. N. e 79° 50 long. E., no 

ocidente de Ceilão, entre Chüaw e Negombo. [Roteiro Oriental]. 


MORACfflM, lugar de - Marutankeni, supomos, em 9° ST ^ 

long. E., na margem do canal Pedro, no extremo norte de ei ao, > 

em 9° 16'lat. N. e 80° 48'long. E. 

MORAI, lugar de-v. Morak, porto de. [P.- Fernão Guerreiro^ 


MORALA, porto de—Maila Muddala, 8“ 13' lat. N. e 77 13 long. E., no 

litoral do estado indiano de Travancor. 

MORAUAE, lugar de— V. Moravita, lugar de. 

MORAVITA, lugar de— Morawatta, na região chingalá P 

Korale. [António Boorro-»ó«b XIIIkHisKmkUm]. 




MORBATE-MOEIGI 


MOEBATE, porto de—y. Murbate, porto de. 

MOSBI, cidade de - Mhoba, em 22“ 05' lat. N. e 72“ 59' long. E., a sudoeste 
de Baroda. [João de Barros—Z)a isía]. 

M08CORIM, aldeia de—Mercurim, em 15“ 25' lat. N. e 73“ 58' long E na 
ilha de Goa. ’’ 

MORDEXIS, enseada dos Nome dado por Diogo do Couto a ima enseada 
da costa árabe do golfo de Adém ou Aden, que situa a seis léguas da boca do 
estreito de Babelmândebe ou BaNel-Mandeb e que propendemos a identificar com 
a Khor Oiiieira, em 12“ 38 lat. N. e 44“ 10' long. E., a despeito de exceder o dobro 
da distância indicada por Couto a que a separa da entrada do estreito. Se nos 
basearmos rigorosamente no informe de Couto teremos de identificar a enseada 
em questão com a Ghubbet al Haikah, que não está a seis léguas do estreito, pois 
começa à saída dele, estendendo-se a leste até ao ras ou cabo Al Ara ou seja 
rerea de oito lépas. De admitir é ainda, se bem que a título precário, a exis¬ 
tência de lapso do cronista e a consequente localização da enseada em causa na 
cíffita africana do golfo de Adém, junto de Maduji, em 11“ 05' lat. N e 43“ 35' 
long. E. [Diogo do Couto -Da isrâ]. 

MOREBAT, porto de—v. Murbate, porto de. [Roteiro Oriental], 

_ MORGÃO, aldeia de-MargSo, em 15“ 17' lat. N. e 74“ long. E., no terri- 

íorio português de Goa» [João de Barros —Da Ásia], 

tSf ’ ^ ilha japonesa Hondo ou Honshu 

que tmha, sepndo o P. Pemao Guerreiro, Hiroxima ou Hiroshima por metró- 

r 34“ 35' lat. N. e 

132 30 long. E. [P. Pemao Guerreiro-Refafo-es Aíiais]. 

MOWGI,lupr de-Miraj,supomos,em 16“49'lat. N.e74“41'lon? E no 

^ »à.n. d. me» « e * ri. Esta. 


MORINGUR-MOROTIA 


MORINGUR, lugar de—Uraghum, em 10“ 26' lat. N. e 76“ 16' long. E., no 
estado indiano de CocMm, a nor-noroestee nas proximidades da cidade do mesmo 
nome. [Diogo do Couto— Da Asia]. 

MORMULAM, porto de—Porto da foz do rio birmane Gyaing que não con- 
sepimos identificar com precisão mas que demora ou demorou, sabemos, nas 
imediações das actuais Martaban e Moulmein. 

MORO, arquipélago do — O grupo das Molucas que começa, segundo Diogo 
do Couto (IV, Vn, 8.“), na ilha Doi (2“ 15' lat. N. e 127“ 48' long. E.) e abrange 
as Loloda do Norte, a Rao e a Morotai. [Diogo do Couto—Da isia]. 

MORO, ilha do —Nome de que os cronistas portugueses de Quinhentos 
unam para designar a ilha Morotai ou Mortai, do arquipélago das Molucas, em 
2“ 10' lat. N. e 128“ 30' long. E., e também, por vezes, a própria ilha Jilolo ou 
Halmahera, em 1“ lat. N. e 128“ long. E., outrora chamada Batochina do Moro. 

O topónimo figura ainda em documentos quinhentistas para indicar a ilha 

Mare, em 0“ 35' lat. N. e 127“ 24' long. E., também nas Molucas. 

MOROMRA GRANDE — Morombi-o-Grande, em 15“ 29' lat. N. e 73“ 56' 
long. E., na ilha de Goa. 

MORONA, ponta de — Promontório da ilha de Ormuz (27” 05' lat. N. e 
56“ 28' long. E.), junto ao qual Afonso de Albuquerque edificou a fortaleza pw- 
tuguesa. [Brás de Albuquerque-ComOTíários do grande Afonso de AUm- 
qmque], 

MOROTAY, ilha de—A ilha Morotai ou Mortai, em 2“ 10 lat. N. e 128 30 
long. E., nas Molucas. 

MOROTIA, costa de— A costa leste da ilha Halmahera ‘ 

lucas, fronteira às ilhas Tobelo. Estende-se à baia Ga e a, segun „ 
da Informção dm comm de Malm, de Gabriel Rebelo, que situa Mamoia (Ma 

muya) na costa de Morotia. . V ao ilha w 

O Oriente Conquistado... (I, B37) diz que to a ^ ^ Morotay que 

chama Morotia, isto é. Moro de Terra, para que se is r _ , 
sipifiea Moro do Mar e vem a ser iflia separada ao evan e 
Bissoa. [Diogo do Couto—Da isia]- 

MOROTIA, ilha - A ilha Halmahera OU 
long. E., nas Molucas. [P.'Francisco de Sousa-Onení m - 
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MOEOTO-MOSÁNDAO 


MOROTO, aldeia-Antiga aldeia chingalá das imediações do Columbo 
(6“ 56' lat. N. e 79° 56' long. E.). 

MOROTOJA, ilha—V. Morotia, ilha. [Diogo do Couto—isia]. 

MORRO, distrito do - Antigo distrito chingalá, limítrofe de Kaiutara, que 
abrangia, supomos, o aetual monte Bombuwela, em 6° 35' lat. N. e 80° 01' long. E. 
[Conde da Erieeira—ffisíória de Portugal Restaurado], 

MORRO, ilha do —V. Moro, ilha do. 

. povoação do—Antiga aldeia chingalá que o Dr. P. E. Pieris 

identifica na obra Ceylou-Th Portugmse era, com Galkissa, nas proximida¬ 
des de Gale. [P. Pernao Queirós - Cmquista temporal e espintual de Ceilão]. 

Til’ T" ír T" 32.°) situa defronte da 

cidade de Chaul e alem do no, em uma ponta de terra à entrada da barra 

T “Slms, ou antes, à parte daqueles mon¬ 

tes onde assenta o forte Korki, em 18° 32' lat. N. e 72° 55' long. E. 

MORTABlO, cidade de—V. Martabão, cidade de. 

minarFJrt.V^M <fcs(I) - Ilhéu das proximidades de Diu ao presente deno- 
arvil 3 °™/\«'lat.N.e71°long.E. DiogodoCouto 

C.«r-“ ”‘°*° 0° «»"-». aa. [Diogo do 

» aTàeS em 15-29'lat N. e 

MOSANDAM, cabo _ V. 

MOSANDÃO, cabo de-V. Maçandão, cabo. 

MOSANDAO, ilha-v. MaçandSo, ilha de. 


MOSANDOM-MOTONGÊ 


MOSANDOM, cabo—V. Maçandão, cabo. 

MOSELILEC, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não conse¬ 
guimos identificar mas que demora, sabemos, entre íarcanda e Aksu, perto, supi- 
mos do rio íarcanda ou Tarim, o que permite a identificação, a título precário, 
comVashlik, em 40° 45' lat. N. e 81° 59' long.' E. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

MOTA, ilha de Manuel da—O ilhéu Acaró, em 15° 32' lat. N. e 73 59 
long E., entre as ilhas de Divar e Jua ou Santo Estêvão, no território português 
de Goa.’[José Freire de Montarroio Mascarenhas-Spaná/ora Mka], 

MOTANGUE, povoação de— Mutonguli, em 11° 38' lat. N. e 75° 34 long. E., 
no litoral mabalar. [Diogo do Couto—Da isía]. 

MOTAPALY, lugar de - MottapuUya, no vale superior do rio àMá Maha 
Oya. [António Bocarro-Década XUI da Hktéria da Mw. Identificação do 
P.' Jorge Schurhammer]. 

MOTAVADA, rio —V. Dotavada, rio. 

MÕTE DELY — V. Eli, monte. [João de Lisboa —Livro é MarMarn], 

MOTEPOU, porto de— V. Muiapali, porto de. 

MOTER, ilha de—v. Motir, ilha de. [Duarte Barbosa—Dirro de. 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

Morau, illa de-v. M-, to fe -!.«*. V»- 

São publicada pela Academias das Ciências de Lisboaj. 

MOTIL, ilha de—v. Motir, ilha de. 

. AA ■ n» 97' lat N e 127° 24' long. E., no mar 
MOTIR, ilha de-A ilha Moü, m« 27 ^ 

das Molucas, chegada à costa ocidenta desimar a ilha Morotai 

O topóiíimo é também usado com fequencia para desipar 

ou Mortai, em 2 ° 10' lat. N. e 128° 30'long. E. 

lOTIRA, ilha—Y. Motir, ilha de. 

MOTONOÉ, l»ga,ae-v. 

Sousa —ismPortítgMcsa]. 
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MOTUPALE-MOZANDAM 


MOTÜPALE, porto de—v. Mutapali, porto de. 

MOÜCHEL, aldeia de—AHeia inidentifieável da Birmânia, que Fernão 
Mendes Pinto situa na fronteira do antigo reino do Pegu. [Peraão Mendes 
Fmto—Peregrinação dé]. 

~ Almirantado britânico 

em 14 10 lat. N. e 97” 48' long. E., junto ao litoral de Tavoy, na Birmânia 

Austral. 

MOÜGOS, enseada dos—A baía Combermere, em 19“ 36' lat. N. e 93“ 35' 
long. E., no litoral do distrito birmane de Eyaukpyu. 

MOÜNAY, ^rto J-Moulmein, em 16“ 30' lat. N. e 97“ 37' long. E., junto 
costa oriental do golfo de Martabão ou Martaban e na foz do rio Gyaing. 

MOURO, ilha do-v. Moro, ilha do. 

dus. de -^alidade da costa malabar que João de Lisboa situa 

lat N í to Sm ’ “ Vele«d™le, em 10' 44' 

at.N.e 75 56 long. E. [Joao de Lisboa-Liwo de Maríwkric]. 

MOüTEL, ilha-v. Motir, ilha de. [Diogo do Couto ~ Da Ãsia]. 

Moimu ilha-V. Motir, ilha de. [João de Barros-Ba Âsk]. 

Pémf 

laia de Ben?ala ehp^n^^~ portupês do extremo da 

«4.“’^'^ lagn de-v, Ita.,,, porto de. [Gaspar Corrtla-ieafc da 
MOZmui, cabo-v, ntp.*, eal». [íoteiro Orimíal]. 


[ 284 ] 


MRAUK-U-MUDAÜA 


MRAUK-U, cidade de— Myo-Hamg, em 20“ 36' lat. N. e 93“ 15' long. E., no 
distrito de Akyab, na Birmânia Central. [Frei Sebastião Manrique—/ímerá- 
no de]. 

MüA, lugar de—v. Mohá, porto de. 

MÜALIS, montes— V. Imaus, montes. 

MÜANA DE PIPLE, porto de—v. Pipie, porto de. [Frei Sebastião Manri¬ 
que—Jímerdno de]. 

MÜANTAI, reino de—Antiga província siamesa que abrangia, segundo João 
de Barros, as cidades e portos de Pangoçay, Lugo, Patane, Calantão, Talingano 
0 Pão _ Y, estes topónimos. [João de Barros— Da isitt]. 

MUAR, cabo—O cabo Monze ou Ras Muari, em 24“ 50' lat. N. e 66 40 
long. E., na região de Sind. 

MBAR, ilha - A ilha Itari, em O" 18' lat S. e m- 07' long. B.. no grupo 
das Lata-Lata. 

MÜAR, ilhén-0 ilhéu H», em O-irlalN.eWSy long. E.,ao passo 
de Jilolo ou Jailolo, no mar de Halmahera. 

MUAR, rio de - O rio Kwala Muar, que desapa em 2” 05 lat. ® 
long. E., no estreito de Malaca. [Fernão Lopes de Castanheda-Hisform d 

descoMmMto e cmqmk (k índia pelos Portngíieses]. 

MUARI, ras- V. Muar, cabo. 

MÜÇA, ilha - A ilha li», ft «n S' 40' lat S. e 128- 47' long. B., n. 

grupo das Amboinas OU Ambon. 

MUÇANDiO, cabo— v.Maçandão, cabo. [JoãodeBarros—ZlctAsta]. 

MUCARAM, reino de—V. Mamo, reino de. 

MUCENDO, cabo—v.Maçandão, cabo. 

MUDAFADAR, cidade de—v. Madresabat, cidade de. 

MUDAUA, cidade de - V. Amadabá, cidade de. 
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MUDIUNA-MULTIPINÃO 


MÜDIÜNA, reino de—v. Madiima, reino de. 

MUDOGAL, cidade de— Mudgal, em 16“ 01' lat. N. e 76“ 30' long. E. no 
estado indiano de Hyderabad. [João de Barros - Da Asm]. 

MUDOS, ilhéus dos-Ilhéus das proximidades do golfo de Martabão ou 
Martaban que não conseguimos identificar eom precisão mas que correspondem 
quiçá aos Moskos Setentrionais, em 14“ 27' lat. N. e 97“ 47' long. E. [Diogo do 
Couto—Da isia]. * 

MüDREFABA, lugar de-v. Madresabat, cidade de. [João de Barros- 
Da Ãm]. 


^ de-A actualprovíncia japonesa de MnsasW, em 35“ 55' 
lat. N. e 139" 20 long. E., na ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto-Da 


MÜGADALEU, cidade de-v. Magadaleu, cidade de. 

MUGEL, cidade de-v. Moguer, cidade de. [Diogo do Couto-Da Ãsk]. 
MÜGfflSTAN, região de - v. Mogostão, região de. 

MüGüIR, cidade de — v. Moguer, cidade de. 


[João” deVarm-Sl].*”’* * repS» * Simdarbans. 


riyawa euj^eoolrimo/^ A ^ denominada MuUe- 

nyawa, cujas coordenadas desconhecemos. [Diogo do Couto -Da isiaj. 

MUUPIRAM, lugar de - v. Malepirão, lugar de. 

MÜUQüE, ilha - V. Malique, ilha de. 

Mü^JAVA, península de - A Península Malaia. 

WíLTIPMO, porto de-v. Mutipinão, porto de. 

MDL-nPINiO, rio de-v. Mutipinão, rio de. 
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MÜNAPAE-MÜRMUGÃO 


MüNAPAR, porto de—V. Manapar, porto de. 

MüNDAGER, fortaleza de— Mahbubnagar, em 16“ 44' lat. N. e 77“ 59' 
long. E., no distrito do mesmo nome, no estado indiano de Hyderabad. [Diogo 
do Couto —Da isia], 

MüNGATE, reino de— v. Alangata, reino de. [Manuel de Paria e Sousa — 
Âm Portuguesa]. 

MÜNGIDÁ, lugar de — Localidade do Turquestão Oriental que não conse¬ 
guimos identificar mas que demora entre Aksu e larcanda ou Yarkand (38“ 25' 
lat. N. e 77“ 16' long. E.). Corresponde, supomos, a Yangishahr, em 41“ 08' lat. N. 
e 80" 28' long. E., nas imediações de Aksu. [Diogo do Couto— Da isw]. 

MÜNGIR, cidade de - v. Moguer, cidade de. 

MÜNHIO, ponta—A ponta Guio, em 11“ 03' lat. N. e 108“ 28' long. E., no 
litoral da Cochinchina. 

MÜNOCERlO, lugar de — Localidade do litoral oeste de Ceilão vizinha de 
Chilaw e sita no outro lado do rio Deduru ou Deduru Oya. [P.“ Fernão Guer¬ 
reiro—Delações Amis]. 

MURA, porto de - Marad, em 18“ 19' lat. N. e 72" 58' long. E., à entrada do 
porto indiano de Janjira. 

MURAS, cidade de -Murash, supomos, em 37“ 34' lat. N. e 36“ 55' long. E., 
na Ásia Menor. 

MURAVANGHI, lugar de -Antiga povoação, possivehnentedesapaM^^^ 

que não conseguimos identificar mas que propendemos a si ^ 

Halmahera ou Jilolo,« Moiucas. [P.' d. Souoa-Or»te C»ym- 

todo...]. 

MURBATE, porto de— Merbat, em 16“ 59' lat. N. e 54" 43 long. E., junto 
ao cabo do mesmo nome, no litoral do Hadramaute. 

MUREBATE, porto de—V. Murbate, porto de. 

MURMUGAO, ilha de-A ilha Uambariem, em 
long. E., junto à entrada da barra de Mormugao, no terntom 

[Jòsé Freire de MontarroioMascarenhas—Hpawx/oraw 
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MUEMULÃO-MUSAXI 


MÜRMULÃO, reino de— y. Marmulão, reino de. [António Bocarro_ Dé¬ 

cada XIII da História da índk]. 

MÜRMÜNGÃO, porto de — Mormugão, em IS” 24' lat. N. e 73° 50' long. E., 
no território português de Goa. [Diogo do Couto—Da isia]. ' 

MURÓ, porto de— Morotsu ou Muronotsu, em 34° 48' lat. N. e 134° 30' 
long. E., na província Harima da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.' Pernão 
Guerreiro— Relações Amis]. 

MÜROBATA, porto de—v. Murbate, porto de. 

MUROBATE, porto de — V. Murbate, porto de. 

MÜRTETE, reino de—Antigo reino malabar, limítrofe do de Cochim e sito 
para 0 interior. Era percorrido pelo rio Peryar ou Periyar. [P.° Pernão Guer¬ 
reiro— Relações Amü]. 

MÜRÜZATE, Ganga—V. Ganga Muruzate. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

MÜEUZATE, rio — v. Ganga Muruzate. 

MüRZIQIJE, ilha—v.Mouziqne, ilha. [João de Barros—Da isia]. 

MUSA, rio — O rio Mnsi, no estado indiano de Hyderabad. 

MÜSAL, cidade de - Mosnl, em 36° 20' lat. N. e 43° 05' long E., na Meso- 
^mia, junto à fronteira síria. [P.° Francisco de Sousa-Oriewto Cmquis- 

MüSANDAM, cabo — v. Maçandão, cabo. 

MüSAXI, cidade de— Musashmo ou Musashi, a oés-noroeste e perto de 

roquio, na ila japonesa Hondo ou Honshu. 

p J^egião de Musasiou Musashi, em 35° 54' lat. N. 

ií] «'i Honshu. [Diogo do Couto-Da 

oue ^“'^*'^^0 daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 

35° bÍITn t íl? de Musashi ou Musasi, em 

35 54 lat. N. e 139° 12' long. E. [P.° Pernão Qmvéro-Relações Amis]. 


MUSBATE-MHTERTE 


MUSBATE, ilha—A ilha Masbate, em 12“ 22' lat. N. e 123“ 44' long. E., 
nas Filipinas. 

MÜSIRIS, porto de — Cranganor, Kranganur OU Kudan, em 10 12 lat. N. e 
76° 12' long. E., na margem norte, e junto à foz, do rio indiano Pallipur. 

A Muziris de Ptolemeu é ohjecto de identificação com^a actual Masura, em 
16° 10' lat. N. e 73° 31' long. E., no distrito de Ratnagiri, em Bombaim ou 
Bombay. 

MUSSULAPATiO, porto de-v. Masulipaião, porto de. [Conde da En- 

—História de Portugal Restaurado]. 


MUSt]MABAZAIl,ciaaáe de-Qdadede«“““Sr™! na!Í 

eO.MalIey supõem seraJanCTUXOuJalTOardasm^^ 

6emd.rioBha,iratí,id«W^» 

^ru:3:S"ri«d.Fa.Se«Õ.Mami,.s. 

MÜTA, povoação de- Muitnm, em de 

ral sul de Travancor, a ocidente e perto do cabo Comor . [ • 

Sousa—Orianto Cwiqwtodo...]. 

MüTiO,lugarde-v.Mun..povoaçãode.[P.'Pranciscode^^^^ 


Conquistado...]. 

MUTAPAUelugarde-v.MutapaliePortode. [Diogo do Couto-Da iaía]. 


MüTAPAU, porto de - Motupal, em 15 44 em Maàastá ou 

costa ocidental do golfo de Bengala e no distato de Guntur, 

ladras. 

MPõHü, mm. 


MüTEPINlO, porto de — v. Mutipmao, porto de. 
MUTEPINÃO, rio de — v. Mutípinao, rio de. 
MÜTERTE, reino de— v. Murtete, reino de. 



n-19 
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MUTIPINÃO-MYUM 


MÜUPINÃO, porto de—Porto da ilha de Ainão que nos inclinamos a iden¬ 
tificar com a baía de Hoi-Hau ou Hoihow, em 19“ 54' lat. N. e 110° 10' long E 
[Pemão Mendes Pinto — Pmgrimeão de]. 

MÜTIPIIVÃO, rio de—Nome dado por Pernão Mendes Pinto, supomos, ao 
rio Dingan ou Pochimg, na ilha de Ainão ou Hai-Nan. [Fernão Mendes Pinto - 
Peregrinação de]. 

MÜTIR, ilha de—A ilha Motir, em 0° 25' lat. N. e 127“ 30' long E nas 
Molucas. & •) 

MÜXIDABADE, cidade de— Murshidabad, em 24“ 11' lat. N. e 88“ 18' long. E. 

no distrito do mesmo nome, em Bengala. ^ 

MüZIQüE, ilha—v, Mouzique, ilha. 

MÜZIRIS, porto de — v. Musiris, porto de. 

MYACO, cidade de - v. Miaco, cidade de. 

A. ^e- Mahlshãdal, no distrito indiano de Midnapore, cerca 

Manrique-/ímeráno de. 

ESr ®<^«Luard em notaàversão inglesa da obra de 

MYüM, ilha-v. Mehum, ilha. [Afonso de Albuquerque -Curte de]. 
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NABÃ, cabo—V. Nabão, cabo. 

NABÃDE, lugar de—v. Nabande, lugar de. [Brás de Albuquerque 

Comeíitórios do grande i/wiso de Jlbítgwrqtte]. 

NABANDE, cabo—V. Nabão, cabo. 

Da isia]. 

NABANDE, lugar de (II) -Naband, em M « e M long. E., 
junto ao cabo do mesmo nome, na costa se 

NABANDO, lugar de—v. Nabande, lugar de. 

MIO, *-0 eata .. ras 
no golfo Pérsico. [João de Barros - Da im]. 

NABENDE, lugar de—V. Nabande, lugar de. 


[291] 






NABONDE-NÁCOLAGÁM 


NABONDE, lugar de—v. Nabande, lugar de. [Gaspar Correia— Lmte 
da Indiü]. 

NABÜGAN, cidade de - Localidade do vale do Tapti que demora, sabemos a 
leste de Mandvi (21° 18' lat. N. e 78° 22' long. E.) e que corresponde, supomos a 
Nandnrbar, em 21° 22' lat. N. e 74° 14' long. E. [P.° Francisco de Sousa- 
Oriente Conquistado...]. 

NABüL, lugar de—Localidade do Canará do Sul que propendemos a iden¬ 
tificar com Nagnni ou Navuru, a nordeste e a uma dezena de léguas de Manra- 
lor ou Kodyal Bandar (12° 52' lat. N. e 74° 61' long. E.). [Diogo do Couto -Da 
ámj. 

MCABAR, ilhas de-As Nicobar, em 8° lat. N. e 93° long. E., na baía de 
Bengala. [Duarte Barbosa-Lii;ro de. Versão publicada pela Academia das 
Oieneias de Lisboa], 

Povoaçã» do antigo daimiado de Bungo, no nor- 
tate da dha jycnesa Kmslnu on Saikaido, ,ne náo oonsegmmos idenlifiear. 

[P. Francisco de Sousa—Oriewíe Congiíísíodo...]. 

NACilü, * * - Home dado por Pernão Mendes Pinto a mna Tila chinesa 

Sô 1“ “tomos, janto a uma das mar- 

Phto-I^itS IT [Fernão Mendes 

N- e 

MQQüEPATAM, lugar de-v.Naciquepatí^^ 

long em 18° 35' lat. N. e 83° 58' 

S] ^ ™ indiano Vamsadhara. [João de Barros - 

que Diogo do ~ Amboina ou Ambon, nas Molucas, 

t^ténioBocarro-Dé- 


NACOLAGÃO - NAGANZAQUE 


NACOLAGÃO, esteiro de—v. Nacolegão, esteiro de. [Diogo do Couto Da 
Ãsk]. 

NACOLEGÃO, esteiro de-O pequeno rio chingalá Nakalagama, a leste de 
Columbo. [Diogo do Couto-Pa isw]- 

NACOLI, cidade de—v. Neacoli, cidade de. 


NADAL, lugar de— Nadol, em 25° 22' lat. N. e 73 27 long. E., no dis 
trito de Desuri, na Rajputana. 

NADHÜRBAR, lugar de—Nandurbar, em 21° 23 lat. N. e 74 19 long. E., no 
distrito indiano de West Khandesh. 

HADIA,eidmi.de-«.dp,m2S-24-lat,N,e88-28'l..g.K,n.dis. 

trito do mesmo nome, em Bengala. 

NAD«, cidade de-II.JW, em 2 ? 4? lat N. c lí 52- tag. B., no 
distrito de Kaira, em Bombaim ou Bombay. 

Oriental], 

no grupo do mesmo nome, na baía de Bengala. 

NAGABARffl,ilha(II)-AG.Ni* 

no grupo do mesmo nome, na baia de Bengala. 

.„r J rn Tnãn de Castro—Boieiro dê 

NACAM, ilhéu de-u. «Wi»’ ^ 

Goa a Pm]. 

HAGAMA«,fc-T.N.^..ittA poã.deBarr.s-fl.i«- 

NAGAMALLE, ilha- V.Negamale, ilha. 

NAGANZAQUE, porto ^p/!“^“SponeÍ^^^ 

129° 52' long. E., na costa ocidental da ilha japonesa 
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NAGÁO-NAGAYÊ 


NAGAO, lugar de—Localidade éingalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylm—The Portuguese era, com Nawagomnwa, cujas coordenadas des¬ 
conhecemos. 

NAGÃO, ilhéu de-A ilhaKolaba, em 18" 54' lat. N. e 72" 51' long E 
junto à costa de Bombaim ou Bombay. [D. João de Castro-Eoíeíro de 'Gm 
a Diu], 

NAGAOM, ilha de—v. Nagão, ilhéu de. [D. João de Castro— Roteiro de 
GoaaDiu]. 

NAGAOR, reino de-Antigo reino indiano que abrangia, no todo ou em 
parte, 0 actual distrito de Nagaur, em 27" 11' lat. N. e 73" 46' long. E., no estado 
deJodhpur. [Diogo do Couto-Z)a isrâ]. 

rí porto de. [P." António Francisco 

Urdim Batalhas da Companhm de Jesus m sm gloriosa provÍMk do Japão]. 

rj. porto de. [Conde da Ericeira- 

Hwtom de Portugal Restaurado], 

Wa “■ ««' k"»- E- “ 

m - Nigalá, aijoiMB, em 22- 02' lat N. e 71- 42' long. K, 

no Gujarat. [Diogo do Couto-Zla isia]. 

P">«a Mana ,ne demorava, 

NAGATAÜA, porto de- V. Nagotana, porto de. 

NAGATONA, porto de-V. Nagotana, porto de. 

NAGATONO, porto de-v. Nagotana, porto de. 

austrSi^Zmí^a^r"’® 129“ 52'long. E., na costa 

[P.“ Francisco 
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NAGOBAEIM-NAGUNDI 


NAGOBARIM, ilha — V. Nagabarim, ilha. 

NAGORE, cidade de— Nagaur, em 27° 11' lat. N. e 73" 46' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, no estado indiano de Jodhpur. 

NAGOTANA, porto de—Porto do litoral de Bombaim ou Bombay que João 
de Lisboa situa duas léguas ao sul da baía Maim e oito ao norte de Chaul, o que 
colocaria o porto em questão algures na Back Bay da própria ilha de Bombaim, 
possivelmente no local ou proximidades do subúrbio Colaba, em 18" 54' lat. N. 
e 72" 49' long. E. 

Trata-se porém de Nagoihna, em 18" 33' lat. N. e 73“ 08' long. E., na margem 
do rio Amba, a leste e próximo de Chaul. [João de Lisboa—Lrôro de Mari¬ 
nharia]. 

NAGOTANA, rio—O rio Amba, que desagua em 18" 50' lat. N. e 72" 56' 
long. E., na baía de Bombaim ou Bombay. [João de Barros—í>a iaia]. 

NAGOTANE, rio—v. Nagotana, rio. [Pernão Lopes de Castanheda—Htstó- 
ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

NAGOTAVA, porto de—v. Nagotana, porto de. [João deBarros—Baim]. 

NAGOTOMBA, rio—v. Nagotana, rio. [António Boearro— Década XIII da 
História da Indk]. 

NAGOTONO, região de— A actual província japonesa de Nagato, em 34° 15 
lat. N. e 131" 20' long. E., no extremo sudoeste da ilha Hondo ou Honáu, [Diogo 
do Couto—Da isia]. 

NAGRAMALE, ilha—v. Negamale, ilha. [Diogo do Couto— Da Ãsk]. 

NAGRAMAIE, ponta—A saliência, supomos, que a ilha Cheduba (18° 51 
lat. N. e 93° 44' long. E.) apresenta à entrada do estreito do mesmo nome. [Diogo 
do Couto—Da isia]. 

NAGÜNDI, rio-Nome dado por João de Barros a um rio indiano, do qual 
diz que não tem carácter sagrado, que nasce nas paragens dos Gates que esteo 
sobre Cananor e Calecute, que corre ao longo dos Gates contra o norte, 9 ™ faz 
cotovelo, em frente do rio Aliga, e toma outro curso para o oriente, que passa 



NAGUNDIM-NAINARO 


pela metrópole Bisnagá e por terras de Orissa até sair na enseada de Bengala 
por duas bocas entre 16“ e 17», onde estão as cidades de Godayari e Masulipafâo 

. ® joíormes sao aparentemente inconciliáveis e, portanto, inconcludentes 
Analisemo-los, porem, com cuidado. 

& tomarmos para poato de partida o sítio onde Barres põe a nascente 
do no em causa, nicImar«os a identificá-lo com o Nuga ou com o KabW 
que nasM ambos nos Gates Ocidentais, nspectivamente a nordeste de Calecnte 
e a sueste de Canmor, e se juntam a ocidente de Nanjangnd, indo depois ren- 

Arrdada esta primeira hipótese, por inaceitável, consideremos o informe 

tTl'o dTf ' Me a identifica¬ 

do com 0 Tung^hadra, formado pelos nos Tunga e Bhadra, que nascem nos Gates 

° Kadur-cerca de 

cem milhas ao norte da posição que o cronista atribui à nascente do Namndi 
e se juntam em 14“ lat. N. e 75“ 43' long. E., no distrito de S mog tSo^i 

lemos assim por evidente que Barros chama Nagundi ao Tungabkdra ou 

”5“’ " e bITSTb:: 

NAGBNDIM, rio - v. Nagundi, rio. [João de Barros - Da isia]. 

«.SiViTsCissaq"* 

rat,em39“45' lat.N € 44“16'lfyT,cr p seja no monte Ara- 

3»- u' H N..«. - 

mas que demoraque não conseguimos identíiicar, 
gomil ’ " *>« aa ilha, enta Madampe e Ne- 

q"ai™íS&TOTr.’^*“^'™"®“'*‘‘'“a““>aHindusto^ 

imlaieTm^. lí-’Pern^te”^*^;™^ 
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NAINCAN-NAMQUIM 



NAINC4N, lugar de— NakhicMvan, em 39“ 14' lat. N. e 45“ 24' long. E., na 
Arménia. [Diogo do Couto— Da isia]. 

NAITEGUIR, cidade de—Nome dado por João de Barros a uma urbe do 
Ocidente indiano que propendemos a identificar, a título precário, com Ratnagiri, 
em 17“ lat. N. e 73“ 17' long. E. [João de Barros—Ba isia]. 

NAITEGUIR, rio — 0 rio Ratnagiri, supomos, que desagua em 16“ 59' lat. N. 
e 73“ 18' long. E., na baía do mesmo nome. 

NAJIMA, lugar de—Localidade da região de Chikuzen, na ilha japonesa 
Kiushiu ou Saikaido, sita a leste e nas proximidades da baía Pukuoka, cujo actual 
nome desconhecemos. [P.' Fernão Guerreiro— Relações Ámk ]. 

NAKÜR, ilha— Um dos nomes por que se diz, em escrito português de Seis¬ 
centos, que os Chineses designavam a ilha Samatra ou Sumatra. 

NAKXOAN, cidade de— NakMclievan, em 47“ 18' lat. N. e 39° 45 long. E., 
na Rússia, perto da fronteira com a Pérsia. [Pedro Teixeira— Relações de...]. 

NALA, lago - 0 lago Nal, em 22“ 45' lat. N. e 72“ long. K, na presidência 
de Bombaim ou Bombay. 

NALAMPATAS, montes—A serra Nelliampathis, em 10“ 30' lat. N. e 76“ 40 

long. E., no estado indiano de Codiim. 

NAM, povoação de— Povoação da Península Malaia que não cons^imos 
identificar mas que Diogo do Couto situa a sete ou oito léguas de Malaca. [ logo 
do Couto—Ba isia]. 

NAMADOS, rio - O rio Narbada, que desagua no golfo de Cambaia. 

NAMCHAM, cidade de—v. Nanchão, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Ãsk Portnguíesa]. 

NAMCHÃO, cidade de-v. Nanchão, cidade de. [P.“ Fernão Guerreiro- 
Relações Anais]. 

NAMQCIM, rio de-0 que dMgua «» ® ' 

Voi-l™, K oomordeCMua. rManueldePameSoM-áMPerí»?»]- 
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NAM SIM-NANCHEU 


NAM SIM, cidade de— Nanquim ou Nanking, em 32“ 07' lat. N. e 118° 47' 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. [Manuel Godinho de Herédia— 
Declaraçam de Mahca ... ]. 

NAMÜRA, aldeia—v. Mamura, aldeia de. 

NANAGÜNA, rio - Nome dado por Ptolemeu, segundo João Baptista Lava¬ 
nda, ao no Nagotana das crónicas portuguesas, ou seja o Amba. Investigadores 
ha porem, que identificam o Nanaguna de Ptolemeu com o Tapti. Couto 
(IV, IX, 6;) identifica-o com o antigo Bandorá—v. este topónimo. 

NANBU, província de - Região do norte da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que propendemos a identificar, com base na carta que ilustra os Elogios e ram- 

NANCANGÜM, cidade de—v. Nanchão, cidade de. 

NANClO, lugar de— v. Nangão, cidade de. 

NANCÃO, no —Um dos nomes indígenas do rio birmanês Salween oue 

desagua no golfo de lartavão ou Martaban. ’ ^ 

NANCHAN, cidade de-V. Nanchão, cidade de. 

^ M « gloriosa províuia do Japão]- 
na província chinesa ® 
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NANGHIM-NANGASACI 


NANCHIM, cidade de— Nanquim OU Nanking, em 32° 07' lat. N. e 118“ 47' 
long. E., na província chinesa de Kiangsu. 

NAN-CHING, cidade de—Nome dado na vigência da dinastia Liao, a dinas¬ 
tia de ferro, à cidade de Pequim ou Peking, em 39” 55' lat. N. e 116° 24' long. E., 
na província chinesa de Chihli. 

NANCOM, rio—O rio Mekong, também chamado Nam-Kong. Desagua 
em 9° 30' lat. N. e 106“ 30' long. E., no mar da China. 

NANDIGARA, cidade de— Nandurbar, em 21“ 22' lat. N. e 74“ 14' long. E., 
no vale do Tapty e no distrito indiano do Khandesh Ocidental. 

NANGAÇAQUE, cidade de—v. Nai^saque, cidade de. [António Boearro— 
DémdaXIIldaHMóriadãMia]. 

NANGAÇAQUI, cidade de—v. Nangasaque, cidade de. [P.' Francisco de 

8oViSi3,~OrienteC(mqmíado...]. 

NANGAFAU, serra—Nome dado por Pernão Mendes Pinto a uma serra do 
litoral chinês que nos inclinamos a identificar com a que demora a ocidente e a 
partir do promontório Yu-Chu ou Yun Tai Shan, serra que se estende ao norte 
e depois inflecte para nordeste e nor-noroeste e se junta ao Pinnaele Ranp das 
cartas do Almirantado britânico, a sudoeste do cabo Ya-Tau. Abrange as latitu¬ 
des aproximadas de 34“ 30' a 36° N. [Fernão Mendes Pmto -Pere^nMçao de]. 

NANGAIXUMA, ilha-A ilha japonesa Naga Shima, supmos, era 32° 09' 
lat. N. e 130“ 08' long. E., à entrada do mar de Yatsushiro. [Manuel de Fana 
Sousa— Ãsk Portuguesa]. 

NANGM, cidade de-v. cid^ie de. [P.' Fiandaco de Som- 

Oriente Conquistado...]. 

NANGANZAQÜI, cidade de—v. Nangasaque, cidade de. [P. Francisffli (te 
Sousa— Oriente Conquistado...]. 

NANGIO, cidade de-N»K»s “Càcte- 

lat. N. e 114° 35' long. E., na província chinesa de Kiang-Si. [P. Fernao G 

reiro —BehçÕes Anais]. 

NANGASAQ, serra de-v. Nangafau, serra. [Manuel de Faria e Sousa- 

Ásia Portuguesa]. 


[299] 





NÁNGASAQUE - NAN-EIONG 


NAJVGASAQUE, cidade de — Naiigasaque ou Nagasald, em 32° 45' lat. N. e 
129“ 53' long. E., na ilha japonesa liushiu ou Saikaido. 

NANGATO, reino de—Antigo daimiado do extremo sudoeste da ilha japo¬ 
nesa Hondo ou Honshu que abrangia a actual região de Nagato, em 34° 16' lat N 
e 131° 16'long. E. [Diogo do Couto-üa isia]. 

NMGAY, lugar de-Nagayo, em 32° 50'lat. N.e 129° 52'long. E., na costa 
austral da baia Omura, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [P.“ Francisco 
de Sousa— Oriente Conquistado ,.. ]. 

* So«- 

NANG-HEV, cidade de - v. Nanchim, cidade de. 
no '^«-Kangra, em 32° 05' lat. N. e 76“ 18' long. E., 

no distnto* mesmo nome, IO Punjab. [João de Barras-Do Aio]. 

seJdflí^S^Í’ ■*“ ««“i* Wos pelos habitantes da região, 

^0 M Barras, as montanhas do Himalaia (pe vão do Cíucaso Indico 

im Porí«^5 [Mannei de Paria e Sonsa- 

MCBSAQm, porto de-v. cidade de. 

cidade de. [P.'Pernão Guerreira- 
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NANIIUM-NAOS 


NANKIUM, cidade de— Nam-Yimg ou Nam-Ynng-Chow, supmos, em 25° 16' 
lat. N. e 114° 04' long. E., na prorácia chinesa de Kwangtung. [P.° Fernão Guer¬ 
reiro — EclafÕcs iiwts]. 

NANQUI, cidade de—v. Nanchim, cidade de. [Mo de Barros— Da Ãm]. 

NANQUI, província de—v. Nanquim, província do. [Mo de Barros—Ha 
4sia]. 

NANQUIJ, província de—v. Nanquim, província do. [João de Barros— 
Da isia]. 

NANQUIM, enseada das pescarias do—Nome dado por Fernão Mendes 
Pinto, supomos, ao estuário do rio Yang-Tsé-Kiang. [Fernão Mendes Pinto 
Peregrimção de]. 

NANQUIM, enseada do—Nome dado por Fernão Mendes Pinto simultanea¬ 
mente ao estuário do rio Yang-Tsé-Kiang e a uma baía do canal do Príncipe Jer^ 

nimo, na Coreia, possivelmente o golfo do Príncipe Jerónimo, em 87“ 05 lat. N. 
e 126° 45' long. E. [Fernão Mendes Pinto— Pmgrinação de]. 

NANQUIM, província do— A actual província chinesa de Kkngsu, em 
32° lat. N. e 120° long. E. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Portuguesa]. 

NANTO, cidade de-v. Nm, cidade de. [Hktárk dü Igreja è> Japo]. 


NANTó porto de— Nan-TW, porto chinês da entrada do no de Canfâo, 

fronteiro à iM Lin-Tin. [Fernão liipesde Castanheda-Iiaíona do 

mento e Portugueses]. 


NANTU, rio —O rio Muitnge ou Dokiawaddy, tributário do Irrawady, 
na Birmânia. 

NANY terra de-Naiming, ao norte de Malaca, cujas coordenad^ d^ 
ranh« ^Maiud W 4c Hcrídia* M*.-. Idcit.- 
ficação do Dr. J. V. Mills]. 








NAQUIEM-NARANDIVA 



que Diogo do Couto {IV, VIII, 11.") confirma, e que assim é susceptível de iden¬ 
tificação com a Pulo Besar, a que Barros chama Ilha Grande, em 2° 07' lat. N. e 
102" 20' long. E., ou seja a duas léguas do porto de Malaca. 

_ Se considerarmos, todavia, que Barros alude também à ilha das Naus, que 
assim se nos afipra distinta da outra a que chama Grande, teremos que admi¬ 
tir a possibilidade de haver erro na distância a que Lavanha e Couto a situam 
do porto de Malaca. 

O Oriente Conquisíado... (I, 387) esclarece que se trata de uma ilhota da 
barra de Malaca, afastada obra de um terço de légua de Pulo Upé, o que condiz 
com a lição de Barros (III, VIII, 7."), que situa a ilheta das Naus defronte da 
Cidade de Malaca, obra de mil e quinhentos passos, ilhéu que propendemos a iden¬ 
tificar com 0 que jaz em 2° 11' lat. N. e 102“ 15' long. E., a noroeste e junto de 
Pulo Java. 

NAQUIEM, ilha de - v. Maquiem, ilha de. [Diogo do Couto - Da Ásia], 

NAQUILU, porto de—V. Neqoiln, porto de. 

NAQüiLUS, porto de - v. Nequilu, porto de. [Diogo do Couto - Da Ásia]. 

fendes Pinto- 

Lisboa-Diwo de Marir 

íelíSr "■'““'■'“'O'- 

ilha. [João de Lisboa-Liwo de ¥a- 
90"30^*I^P^i,nTf f Narayanganj, em 23» 37' lat. N. e 

vqo <ie—O canal de Delft, supomos, em 9» 34' lat N e 

LmZ d; P? n? í? r ^ ‘ 

tm, na liaia de Pidk. [Joao de LKboa-LiTO íj 
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NARANDIVA-NAR6AL 


NARANDIVA, ilha—Nome dado por João de Lisboa a uma ilha do estreito 
de Palk, que erradamente situa na latitude de 10» 10' N., ou seja em altima onde 
não existe ilha alguma, mas apenas bancos. 

Supomos que a Narandiva de João de Lisboa corresponde à ilha Delft ou 
Neduntivu, em 9» 31' lat. N. e 79" 42' long. E., à entrada da baía de Palk. [João 

de Lisboa — Liwo dê Marm/wna]. 

NARANGAR, lugar de— V. Narangor, lugar de. 

NARANGATE, porto de—v. Alangata, cidade de (na Corrigenda e Adenda). 

NARANGOR, lugar de - Narayaugadh ou Narayangarli, em 22" 07' lat. N. 
e 87" 23' long. E., no distrito indiano de Midnapore. 

NARANGUR, lugar de—v. Narangor, lugar de. 

NARÃO, lugar de—Neurá-oJlrande, em 15» 26 lat. N. e 73 58 long. E., 

no sueste da ilha de Goa. 

NARAQÜEPOIIÉ, cidade 

long. B, Mitiga meW[.l., hoje miAas, da proTOemNoift 

[António Bmm-Biowk Jlll 4. 

NARARA, Ingar dc-Incalidade chingalí gneo Dr. P. «Ji® 

Ceüão]. 

MRRAWA, rio-O ri.R«l^, 

e desagua no golfo de Cambaia, e 

NARBENDA, rio-v. Rd-d- rio. [Diogo a» 

pelos Portiigwses]. 

, iKoqi'i«fWe75»47'long.E.,nodis- 

NARGAL, cidade de— Naregal, em 15 

trito de Dharwar, em Bombaim ou Bombay. 




NAEGAL-NAKSAPUEAM 


NARGAL, rio de—v. Nargol, rio de. [António Bocarro — Livro das pJm- 
im de todas as forkkms, cidades e povoações da húia Orimtal]. 

NARGOL, aldeia de— Nai^ole, em 20" 14' lat. N, e 72" 44' long. E., quatro 
léguas a su-sudoeste de Damão. [António Bocarro—Década Xlll da História 
da Mia]. 

NARGOL, rio de-Pequeno rio da fronteira dos distritos de Damão e 
Surate, ao presente denominado Wiirmanki. Desagua em 20° 28' lat, N, e 72° 52' 
long. E., ao norte e a uns quatro quilómetros de Damão Grande,’ segundo se 
depreende da notícia da Década XIII da História da índia, de António Bocarro 
Se, porém, atendermos a que o mesmo Bocarro, no Lmo das plantas de 
todas as fortalezas, ciMes e povoações da Mia Oriental, situa o rio Nargol 
emco léguas e meia para o sul de Damão, teremos que identificá-lo com o que 
desagua em 20" 11' lat. N. e 72" 45' long. E., junto ao porto de Omergam, deno- 
mmado rio Varoli na cartografia hodierna. 

a- f f“Nirgmda,em 13"46'lat.N.e76" 10'long.E.,no 

distrito do Chitnldroog, em Mysore. 

™ N- e 75" 23' long. E., no 

distrito de Dharwar, em Bombaim ou Bombay. 

NARICOL, lugar de-y. Noricul, lugar de. 

na de-Nirimidzu, em 33" 3Í' lat. N. e 130" 51' long. E., 

na regiao de Buzen da ilha japonesa Ziushiu ou Saikaido. 

NARMADA, rio — V. Narbanda, rio. 

““ “• "" 

íoa d. ri. (ta é m & JStS Z “ 

NARSAPüRAM, porto de-Narsapor, porto de. 
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NARSINGA-NASIBABA 


NARSINGA, cidade de—v. Bisnagá, cidade de. 

NARSINGA, reino de—v. Bisnagá, reino de. 

NARSINGAPATAM, lugar de—Localidade do litoral de Madrasta ou Ma- 
dras, sita entre Kalingapatam e Pundi, nas imediações de Bavanapadn (18" 35' 
lat. N. e 84° 21' long. E.), que corresponde à actual Narasaimapeia, em 18’ 26' 
lat. N. e 84° 02' long. E., no distrito de Ganjam. 

NARSINGUA, reino de—v. Bisnagá, reino de. 


NARSYMGA, reino de—v. Bisn^á, reino de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de], 

NARUHA, aldeia de— Naroa, na margem do rio Naroá, ao norte e nas 
imediações da ilha de Goa. Fica junto ao ilhéu de Copão, em 15" 33' lat. N. e 
73" 58' long. E. 

NARUHA, passo de- v. Naroá, passo de. [Gaspar Correia-Lmufes da 
Mia]. 

NARVAR, cidade de— Narwar, em 25° 39' lat. N. e 77" 54' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nomeeno estado indiano de Gwalior. [P." Francisco de Sousa- 
Oriente Conquistado...]. 

NARZAPOR, porto de— Narasapur, em 16" 26' lat. N. e 81" 42 long. E., no 
distrito de Kistna, em Madrasta ou Madras. [Roteiro OrmM]. 


NARZINGA, reino de-v. Bisnagá, reino de. [P.' Francisco de Sousa 
Oriente Conquistado...]. 

NASAC 4 TA, tidAde m SÍ" S»; “ ' 

long. ft, na região de Buzen da ilha japonesa Kiushra ou Saikaido. [P. Fernao 

Guerreiro—Bctofões Anais]. 

ivACAPi «sANfíiTM ilha de— Provavelmente a Grande Sangrou Sangi, em 

3" 30' lat. N. e 125" 40' long- E-, no grupo do mesmo nome, ao sul de Mmdanau. 

NASARIPA, cidade de— v. Nausanri, cidade de. 

NASICA, cidade de -N* em 20- lat N.. 78' 4r tag. í. a. d» d. 

mesmo nome, em Bombaim ou Bombay. 

NASIRABA, cidade de— Mymensingh, em 24 46 lat. N. e 90 26 long. , 

no distrito do mesmo nome, em Bengala. 
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NASSAJUN-NAUS 


NASSAJüN, lugar de — Nurashen ou Bash Nurashen, supomos, obra de trinta 
e cinco léguas a nor-noroeste de Tabriz, na Pérsia. [Diogo do Couto —Da isia]. 

NASSIVAN, cidade de—v. NacMvan, cidade de. 

NATA, iflia da—A ilha filipina de Mactan, em 10“ 20' lat. N. e 124” 05' 
long. E. [António Galvão — Tratado dos Descobrimentos], 

NÃTó, porto de—V. Nantó, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descohrimmto e conquista da Mia pelos Portugueses], 

NATOER, porto de— Ennore, em 13° 13' lat. N. e 80° 19' long. E., no dis¬ 
trito de Chingleput, em Madrasta ou ladras. [Rotáro Orimtal], 

NATÓUA, região da - A Anatólia, em 38“ 10' lat. N. e 29“ long. E., na Ásia 
Menor. [João de Barros—Da isia]. 

NAÜAGUAMA, lugar de ■— v. Navagnama, lugar de. 

NAUÇARI, cidade de—v. Nausanri, cidade de. 

NAüDAY, povoação de- v. Nouday, angra de. [Manuel de Faria e 
bousa— Ásia Portuguesa], 

oAo montes —A cordilheira Himalaia, em 31° lat. N. e 

80° long. E. na índia Setentrional. [Manuel Godinho de Herédia -Decla- 
raçam de Makca,,,], 

NAUQül, cidade de — v. Nanchim, cidade de. [João de Barros —Da Ãsk], 
Ãsia]^^^^' Pwvíneia de—v. Nanquim, província do. [João de Barros —Da 

isM Portwpml ~® “ 


NATJR, porto de-v. Nahor, lugar de. 

das--O pequeno canal que separa a ila de Ceilão da de 
r An+^’i i desconhecemos. Fica em 8“ 57' lat. N. e 79“ 55' long. E. 

Iões da \nAZmUq!' ^ 

na dfí descobrimento e conquista da Mia pelos Portuguees], 
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NAUSAUEI-NAZABÉ 


NAÜSAURI, cidade de— Navsari, em 20“ 57' lat. N. e 72° 56' long. E., no 
estado indiano de Baroda. [Diogo do Couto—Da isia]. 

NAUTAQUES, costa dos—v. Noutaques, costa dos. [Diogo do Couto —Da 
Ãsk], 

NAUTEQÜES, costa dos — V. Noutaques, COSta dos. 

NAVAGÜAMA, lugar de— Navagomuva, na ilha de Ceilão. 

NAVALGONA, cidade de— Navalgund, em 15“ 34' lat. N. e 75° 20' long. E., 
no distrito de Dharwar, em Bombaim ou Bombay. 

NAVANAGAR, cidade de—v. Novan^uer, porto de. 

NAVANAGRE, cidade de-v. Novanaguer, porto de. 

NAVATÜNA, lugar de—v. Nuvaiuna, lugar de. 

NAVE, ponta de Júlio—A ponta Pilinawa, em 6° 22' lat. N. e 81“ 34' long. E., 
na costa austral de Ceilão. [Boieiro OrmtaP], 

NAVELY, aldeia de— Navelim, em 15“ 31' lat. N. e 73° 57' long. E., na ilha 
Divar, no território português de Goa. 

NAXUANA, cidade de—v. NacMvan, cidade de. 

NAYMA, lugar de-ünami, em 36° 55' lat. N. e 137° long. E., na costa 
ocidental da baía Nanao, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

NAYRES, porto dos—Porto do antigo reino de Calecute, que não conse¬ 
guimos identificar. [José Freire de Montarroio Mascarenhas - Epand/ont 
Mica], 

NAYTAQUES, costa dos—v. Noutaques, costa dos. [Manuel de Paria e 
Sousa—iria Poríttpesa]. 

NAZA, cidade de—Nata, em 34' 40' lat N. e 185' 49 long. E., na 4a 
japonesa Hondo ou Honetn, a lede de Osaca. [»". * 'W *> 

NAZAKÊ, tatos da-ONa^aetkBadedaadrlaadoAWi^^ 

no oceano Indico, um pouco acima dos Cangados Garajos (16 30 lat S, e 
59- 40' long. K). 
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NAZÜA-NEGOTANÁ, 


NAZUA, cidade de—Nome dado por João de Barros a uma urbe que situa 
atrás das serras que correm para a costa de Mascate, cidade que identificamos 
com a Nizwa das cartas inglesas, no estado árabe de Omão ou Oman. [João de 
Barros—I>(í Ásia]. 

NEACOLI, cidade de— Noakhali, em 22“ 48' lat. N. e 91“ 08' long. E., 
no distrito do mesmo nome, em Bengala. 

NECÜRAN, ilhas—As Nicobar, em 8" lat. N. e 93“ long. E., na baía de Ben¬ 
gala, segundo a identificação, que patrocinamos, do Dr. J. V. Mills em nota à 
versão inglesa da Dechraçam de Malcm..., de Manuel Godinho de Herédia. 
[Manuel Godinho de Em^8,—Declaraçam de Malaca...]. 

NECUVERAN, ilhas—v. Necuran, ilhas. 

NEGAMALE, ilha- A ilha Cheduba, em 18“ 51' lat. N. e 93“ 44' long. E., 
na baía de Bengala. [João de Barros— Da isía]. 

NEGAMELE, ilha —v. Negamale, ilha. [Pemão Lopes de Castanheda— 
História do descobrinmto e conquista da índia pelos Portugwses], 

NEGlO, legar de—v. Nagao, lugar de. 

NEGAPATAN, porto de—v. Negapatão, porto de. 

NEGAPATlO, porto de - Negapatam, em 10“ 46' lat. N. e 79” 53' long. E., no 
distrito de Tanjore, em Madrasta ou Madras. [João de Barros— Da isía]. 

NEGAR PHERIN, montes—Os montes Naga e Patkai, em 26” 30' lat. N. e 
95“ long. E., na Bengala Oriental e Assão. [Manuel Godinho de Herédia— 
Dechraçam de Maloca... Identificação do Dr. J. V. Mills em nota à versão 
inglesa da Dechraçam]. 

NEGKEAN, província de—V. Nghaan, província de. [P.‘ António Francisco 
Cardim— BaMhoo da Companhia de Jesus na sua gloriosa proviwna do Japão]. 

NEGOAS, ilha—A ilha filipina Negros, em 10“ lat. N. e 123“ long. E. 

NEGOMCHE, ilhas—As ilhas GuaricM ou Manuscript, em 0“ 04' lat. N. e 
127“ 12' long. E., nas Molucas. 

NEGOTANÁ, rio—v. Nagotana, rio. [Gaspar Correia — Lendas da índia]. 


NEGRAES-NEKURAN 


NEGRAES, barra de—A barra do rio Bassein, em 15“ 57' lat. N. e 94" 17' 
long. E., na Birmânia. [Diogo do Couto—Da isia]. 

NEGRAES, rio de—O rio Bassein, na Birmânia. Desagua na baía de Ben¬ 
gala, em 15“ 57' lat. N. e 94“ 17' long. E. [Manuel de Faria e Sousa—iaid 
Portuguesa]. 

NEGRAÉS, cabo — O cabo Negrais, na Birmânia, em 16“ 02' lat. N. e 94“ 13' 
long. E. [Manuel de Faria e Sousa—isia Português]. 

NEGRAILHA, ilha da—Ilha das proximidades do cabo Negrais, que propen¬ 
demos a identificar com a Hainggyi das cartas do Almirantado britânico, em 
16“ lat. N. e 94“ 18' long. E., na foz do rio Bassein. [Roteiro Orimtal]. 

NEGRAMALE, ilha—v. Negamale, ilha. [Diogo do Couto —Da Ám]. 

NEGRÕES, cabo— V. Negraés, cabo. [João de Lisboa—üwo de Mari¬ 
nharia]. 

NEGRU, cidade de—Cidade da província japonesa de Kii que o P,' Joige 

Schurhammer identifica com Negoro-Dera, cujas coordenadas desconhecemos. 

NEGUALIÃO, rio—Rio da Birmânia Central que o Livro de Mariràaria, de 
João de Lisboa, faz desapar em 21“ lat. N., no golfo de Bengala. Corresponde, 
supomos, ao Eadgong das cartas do Almirantado britânico, que desapa em 
21“ 30' lat. N. e 92“ long. E. [João de Lisboa-Lirro de Mannhana]. 

NEGUAPATÃO, porto de—v. N^apatão, porto de. [João de Lisboa —Livro 
de Marinharia]. 

NEGUMBO, porto de— Negombo, em 7“ 12' lat. N. e 79“ 50 long. E., no 
litoral oeste da ilha de Ceilão. 

NEGUMBO, rio-Nome dado por Gaspar 
Negombo, junto ao porto éingalá do memo nome (7 12 lat. N. 79 
long. K). [Gaspar Correia —dã Mn]. 

NEGUOTANA, porto de - v. Nagotana, porto de. [ João de Lisboa - Lmo 
de Mariràaria] . 

SEIBA, ilha d-B.* Neir. e» 4- 28' M S a W 62- tog. E„ 

no arquipélago das Molucas. [João de Barros-Da iam]. 

NEKURAN, ilha— V. Neucuran, ilha. 








NELUE-NEÜCUEAN 


NELÜR, rio de— O rio de Sinquerim, supomos, que corre ao sul do terri¬ 
tório português de Bardez e desapa em 15” 29' lat. N. e 73” 50' long. E., na 
barra da Aguada. [António Bocarro -Liwo das plantas de todas as fortdem 
dâade e povoações da Índia Oriental]. ’ 

NENQÜIN, cidade de—v. Nanchim, cidade de. 

NEOCOESAREA, cidade de—v. Nicosarea, cidade de. 

NEQUILU, porto de—Nakhiln, em 26" 49' lat. N. e 53" 30' long. E., na baía 
do mesmo nome, no golfo Pérsico. [Diogo do Couto— Da Ãsk ]. 

NEQUILÚS, porto de—v. Nequilu, porto de. [Diogo do Couto— Da Ásia ]. 

NERASGORA, aldeia de— Narangoda, entre as corlas chingalás de Alicur 

0 I I13rè 

NERBADÃ, rio — v. Narbanda, rio. 

NERBÃDA, rio — v. Narbanda, rio, 

NERBÜDA, rio — v. Narbanda, rio. 

í ^ustral da presidência indiana de 

^^“tificar com precisão mas que 
admitimos a possibilidade de corresponder à actual Nerla, em 17” 05' lat. N e 
74 16 long. E., no distrito de Satara. [João de Barros-Da Ásia]. 

ShirSSr “ '”*• = ■'='» í' 

NERIZ, lugar de -Niriz, em 29" 13' lat. N. e 54” 18' long E a sueste e 

Teixeira-Ecfa- 

rio ^ da região de Bardez, no territó- 

e I fc^T nl 2 r'' ff' ^ ^ ^ Mandovi, ou 

" s»“- 

vàTelZSnMtaí “ *■ ”■ ” P"- 
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NEUTY-NICOBEE 


NEÜTY, lugar de— Nnti, em 15“ 56' lat. N. e 78” 30' long. E., no litoral 
do Concão ou Konkan Austral. [José Freire de Montarroio Mascarenbas— 
Epamfora Indioa]. 

NEXCOR, cidade de—Cidade persa da província de Khorasan que propen¬ 
demos a identificar com Nishapur, em 36“ 13' lat. N. e 58“ 45' long. E. [Diogo 
do Couto—Da isia]. 

NEXICO, lugar de—Localidade japonesa que não cons^imos identificar 
mas que demora, sabemos, na ilha Ikutski ou Ikezuki (33“ 24' lat. N. e 129" 26 
long. E.). [P.' Francisco de Sousa—Orieitíe Conqmtado...]. 

NEYRA, ilha— V. Neira, ilha de. [Manuel de Faria e Sousa - M Portu- 


guesa]. 

NGAUI, província de—A actual província chinesa de Anhwei, em 32“ lat. N. 
e 117“ long. E. 

NGHAAN, província de—Nome dado pelo P.” António Francia» Cardim à 
região fronteira dos antigos reinos do Aname ou Annam e Cochinchina, que o 
P' Jorge Schurhammer identifica com Nghean, ao norte de Ha Tinh (1^ 21 
lat. N. e 105“ 54' long. E.). [P.” António Francisco Caràm-Batalhas da Com- 
panhk de Jesus m m gloriasa prmmk da Japão]. 

NGHEAN, província de—v. Nghaan, província de. [P.‘ António FrancisM 
Oaràm-Batalhas da Companhk da JesusmsuaghrmaprovmmdaJapo]. 


NCIIEON3U,Iugarde-N8U.-Hm80uF.Kg!«-H-e,Wm«i'^^^^^^^ 

lat N e 106” 05' long. E., a lés-nordeste e perto de Ninh Binh. JP. An^o ^ 
Francisco Cardim - Baíalhm da Compnhk da J em mm glonosa promirn 


NIBAB, cidade de - Haibab ou Haibak, supomos, em 36“ 11' lat. N. e 68” 07' 
long. E., no Afeganistão. [Diogo do Couto - Da ima]. 

NICAPARE, ilhade—V. Nucupare, ilhade. [Joao de Lisboa-Dww de 

Marinharia]. 

NICAPARY, ilha— V. Nucupare, ilha de. [João de Lisboa—üwo de Ma 


MCOBEÜ, fc-AB Ntob», em í lat K. e 93' long. R, à enWe do 

golíodeBoigala. [AntómoGalvão-rmtodoíteBwotamBital. 
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NICOMEDIA - NIPONGOCU 



-SSSa;*::r’”''"' Var. 

mcOUVAR, ilas - V, fckei-, ilhas. [Duarte Barbosa _ Livro *]. 

^^raCOSAMA,dd»iede-Z™,em39-54qat.N.e37M3'long.E.,»aisia 

NICOüVAR, ilhas de- v. Nicober, ilhas. 

WCOVERAJV, ilha —V. Neucuran, ilha. 

S«lí« «ie- [Dio*. do Couto-D» 

parte^a C*, a. ,.o p.^ à 

oeste, eo arquipélam Mer^ui e Lyí-t-o d ^ Andaman e Nicobar, a 
Gouto-Z)ul] [Diogodo 

«.t.'S‘;tatii^iâ“í::tur r f •' «»•'"8- ^•. ^ 

OrimM]. ’ ^ ® Nileweli e Kolonna. [Boieiro 

"■' “*• 

' 

^^«“«eldePariaeSousa-iaiaPor- 

de 

_NIFONGOCü, reino de-v n™ 

•fapão]. ■ PPO“go«n) reino de. [HHôria da Igreja do 



NIGAMO-NIM-EUES 


NIGAMO, cidade de—Nome por que se diz em escrito portupês de Quinhen¬ 
tos que Ptolemeu designa Negapaião ou Negapatam, em 10” 46' lat. N. e 79' 53' 
long. E., no distrito de Tanjore, em Madrasta ou Madras. 

NIGUMBO, porto de—v. Negumbo, porto de. [António Bocarro— JÀm das 
plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental}. 

NILACHIRAM, lugar de—v. Nillacbirão, lugar de. [Manuel de Faria e 
Sousa —isia Poríiís'wsíi]. 

NILAQÜEIRÃO, povoação de—v. Nillacbirão, lugar de. [Diogo do Couto — 
Da Ásia]. 

NILAÜ, cidade de—Girdao, supomos, em 31” 49' lat. N. e 69“ 30' long. E., 
no Baluquistão. [João de Barros—Pa ism]. 

NILAVAR, cidade de—Nellore, em 14” 27' lat. N. e 79" 59' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. 

NILGIR, cidade de-Nalgonda, em 17" 03' lat. N. e 79“ 16' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, em Hyderabad. 

NILICHILiO, lugar de—v. Nillacbirão, lugar de. [João de Barros—Pa 
isia]. 

NILIPÜRÃO, lugar de—v. Nillacbirão, lugar de. 

NIUXILAM, lugar de—v. NiDaebirão, lugar de. 

NILLACHIRÃO, lugar de—Nileáiwar, em 12" 16' lat. N. e 75“ 10 long. E., 
em Madrasta ou Madras. [Diogo do Couto-Pa Asm]. 

NILLACHIRÃO, rio—O pequeno rio que passa junto de Nilfôhwar e desa¬ 
gua ao sul, em 12" 14' lat. N. Não lhe encontramos o nome nas cartasdo Alim- 
rantado britânico a que recorremos. [Diogo do Couto-Pa isw]. 

NIMPó, porto de-v. Liampó, porto de. [JoãodeBarros-Paisia]. 

NMPOFU, cidade de-v. liampó, porto de. [João deBarros-Pa ista]. 

NIM-RÜES, região de-v. Nim-Ruz, região de. [Peto Teixeira-Beía- 

ções de...]. l 


[ 818 ] 




NIM-RUZ-NIVATA 


NIM-RUZ, região de— A região persa de Seistm ou Sistan, em 30° 50' lat. N. 
e 61“ 10' long. E. [Pedro Teixeira—jBe%ões de...]. 

NIPAFAU, calheta de — Nome dado por Pernão Mendes Pinto a uma calheta 
da costa oriental chinesa que admitimos a possibilidade de identificar com a de 
Pei-Fau, no lado norte da baía Sam-Sa. [Femão Mendes Pinto-PeremM- 
çao de], » 

NIPHON, ilha-V. Nifon, ilha. 

em 36° lat. N. e 

139 long. E, [Diogo do Couto—Da isia]. 

PorííX™' ~ Nipónicas. [Manuel de Paria e Sousa - isia 

autorefdT^^-^r^’ reino de-Um dos nomes indígenas do Japão, segundo os 

autores da Histona <k Igreja do Japão, 

NIPUFAO, calheta de—v. Nipafau, calheta de. 

itatilicar mas que 

[P. Iraneisco de Sousa-Onmíg Co^uMado...]. 

conseS possivelmente desaparecida, que não 

hera Jilolo ^ litoral da ilha Halma- 

1° 28' lat N p 127“ ° j™to ao monte Ngidi Machin, em 

1^8 lat. N. e 127 33 long. E. [P.° Francisco de Sousa-OnMe C^uü- 

eidadr^Bantó dtT?^- Ptolemeu. segundo Diogo do Couto, à 

inglesa em 19° 03' lat Portuguesas, ou seja a Bandrá da cartografia 

Sala de Boi ' p ‘^® ^^ana, ao nL e 

junto da ila de Bombaim ou Bombay. [Diogo do Couto-Da isia]. 

[Diogodo Couto-Da 
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NIXIAMCOO-NOGATAUA 


NIXIAMCOO, lugar de — Nome dado por Pernão Mendes Pinto a um local 
que não conseguimos identificar mas que situamos na província chinesa de 
Shan-Si. [Pernão Mendes Pinto— Peregrimçcu) de]. 


NIXINGATA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia a actual Nishigata, na província Mino. [P.' Luis Próis—ffisíóna 
do Japão], 

NIXIROCUGUN, região de—O litoral da actual província Hizen, em 33° 15' 
lat. N. e 130° long. E., na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [Hütém da Igreja 
do Japão], 

NIXIYAMA, montes —Os montes das imediações de Quioto ou Kyoto 
(35° lat. N. e 135° 44' long. E.), no centro da ilha japonesa Hondo ou Honshu. 
[Histárk da Igreja é Japão]. 

NIXU, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual^região de Hiuga, em 32° lat. N. e 
131° 20' long. E. [História da Igreja do Japão], 

NIZAMOXÃ, reino do—Antigo reino da índia Central que abranda, supo¬ 
mos, 0 actual estado de Hyderabad, em 18° lat, N. e 78° long. . [ logo o 
Couto—Da isia]. 

NNEGOTANA, povoação de—v. Nagotana, porto de. [Joao de Lisboa- 

Livro de MarhliaTkL], 

NOfflU, ligar d8-Y. N«., lugar de. [P.' Luís Fróia-flWriu i, 

Japão], 

NnrFMAMOR ilha de - A ilha Adimara ou Nobokamor, em 8° 15' lat S. e 
123° 15' long. E., nas índias Orientais Holandesas. [António Pigafeta- nm> 

viaggio intoriw al rmrido], 

NOOVEL, lugar de-v. M lugar de. [Manuel de Faria. Sona- 

ÃskPortiigma], 

NOCU lugar de - Local do antigo daimiado de nordeste da íBia 

japnmMu ou Saikaido, queJ.M.Abran^^^^^^^^^ 

idLificamcomaactualNotsuichi,cujascoordenadasde^^^^ L^'- 

fj’()Í5—Histârn do Japão], 

NOGATAÜA, porto de— V. Nagotana, porto de. 
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NOGOTÁNA - NORDWAK 


NOGOTÁNA, povoação de —V. Nagotana, porto de. [Manuel de Faria e 

bousa —Ásia Portuguesa ]. 

NOGOTAÜA, rio—v. Nagotana, rio. [João de Barros— Da isía]. 

NOLDI, ilha-Nome dado por João de Barros a um ilhéu que não eon- 
sepimos identificar mas que demora no extremo norte do golfo de Bengala 

possivelmente na foz do rio Padma. [João de Barros-í)aiÍt]. 
NOLDIL,Ganga-v.GangaNoldil. [Diogo do Couto-f)aim]. 

NOLDIL, rio — V. Ganga Nolda. 

em MysoM^^ ° Chitaldroog, em 14“ 15' lat. N. e 76“26'long. E., 

lon^ N. e 105“ 53' 

P “ Anii K- TT f ^ ^ deste nome. 

íL“r;::,“r ~ ^ ^ 

KiuZüf^S de-Localidade da região de Chikuzen da ilha japonesa 
Haka Jr ^ ^ ° Guerreiro situa a cinco léguas grante de 

e 84'Crrr^^^ 

e iáU 42 long. E. [P.« Pemao Guerreiro-Eo%ões Amü]. 

demo!f ^!í!’ de- Localidade que não conseguimos identificar mas que 

de Albuquerque-Comoítíárioa'do 

NORBADÁ, rio - V. Narbanda, rio. 

NORBATE,portode-v.Mnrbate,portode. [João de Barros-Da iak]: 

nico, em^lfíaf S 7 IoÍST* Almirantado hritâ- 

[Noírf^ “® de Java, ao norte das Mil 
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NORICUL-NOTO 


NORICÜL, lugar de—Norikol, na Bengala Oriental, ao sul e nas proxi¬ 
midades de Dacca. [Frei Sebastião Manrique—Ifmerário de]. 

NOROÂ, aldeia de—Naroá, em 15° 33' lat. N. e 73° 58' tong. E., junto 
à margem do rio do mesmo nome e nas imediações das ilhas de Divar e Cho¬ 
rão, no território português de Goa. [Fernão Lopes de Castanheda—Ntsíóría 
do descobrimento e conquista da Índia fãos Portugueses]. 

NOROÁ, passo de-v. Naroá, passo de. [Fernão Lopes de Castanheda- 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 


NOROÁ, rio de - O rio de Naroá ou Naorá das cartas hodiernas, braço do 
Mandovi que separa a ilha de Chorão da de Divar. [José Freire de Montarroio 

Mascarenhas—EpawÁ/ora Mica] . 

NOROPATI, reino de—Nome dado, segundo João de Barros, pelffl gentios 
e mouros de Bengala ao antigo reino de Bisnaga-v. Bisnagá, reino de. [João 
de Barros—Da isia]. 

NOSCARI, cidade de—Navsari, em 20“ 57' lat. ^2“ 56 long. E., 

no estado indiano de Baroda. [João de Barros-Da imj. 

NOSCARU, cidade de-v. Noscari, cidade de. [Manuel de Fanae Sousa- 
isia Portuguesa]. 

NOSELAO, ilha-A ilha Nusa Uut, em 3“ 40; lat. S. e 128“ 52' long. K, 
nas Molucas. [António Pigafeta-Priwo viaggw xntom al wido]. 

NOSSA SENHORA DO CABO, lugar f^ 
do. [José Freire de Montarroio Mascarenhas - Epamfora Mm]. 

NOSSOCÁBÜ,iM de-v. NoBsocaBd«, ilh^ [António Pigafeta- 

Primo viaggio intomo al mando]. 

NOSSOCAMBA, ilha 

aonortedeDíli,noTimor Português.[AntonioPigafeta ™ 99 

al mondo]. 

abrangia a actual província Oto, em 37 lat. N. e idf s 
mrte. TDiosro do Couto-Da isw]- 
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NOTON - NOVAS CONQUISTAS 


NOTON, reino de-Antigo reino do ocidente da Nora Guiné, sito supo¬ 
mos, na península de Berau. [P.' Francisco de Sousa - Oriente Cowffítísíado.. ]. 

NOüAGüER, vila de—v. Novanaguer, porto de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda -Histom do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

NOÜDAY, angra de - Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma baía da 
costa oriental chinesa, vizinha da Ragged Point, que propendemos a identificar 
com a baia Sam-Sa da moderna cartografia inglesa, em 26» 38' lat. N. e 118° 39' 
long. E., na província de FuMen. [Fernão Mendes Pinto - Peregrinação de]. 

■ ; de - Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma cidade 

das margens do no Fuan e vizinha da baía Sam-Sa (26° 38' lat N 
e 118 39 long. E), na costa oriental chinesa, onde aquele rio desagua. [Fernão 
Mendes Pinto— Peregnmção de] . 

Mendes Pinto a um rio que supo- 

118» Sqírif íir.’ (26° 38' lat. N e 

118 39 long. E.). [Fernão Mendes Pinto-Peregnwafão de]. 

Ti« de-Néhavand, em 84° 12' lat. N. e 48° 22' long. E., 

na província persa de Ha.Tnad fln , s » 

golfo dos- Provavelmente a parte da costa setentrional do 

íàTeti do litoral do Makran ou pro- 

NOVAGUER, porto de — v. Novanaguer, porto de. 

de. [Diogo do Couto-Da 

NOVANAGRE, porto de - v. Novanaguer, porto de. 

novanaguer, porto de — Nawabandar, em 20° 43' lat N e 71° 04' lon? E 

NOVANGAR, cidade de - V. Novanaguer, porto de. 
novas CONQUISTAS-V. Conquistas, Novas. 
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NOXU-NUCIVEL 


NOXÜ, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual península de Noto, em 37“ 20' kt. N. e 
137° long. E. [História da Igreja do Japão]. 

NOYO, ilha de—A ilha Moyo ou Mojo, em 8” 16' lat. S. e 117° 34' long. E., 
ao norte e junto da Sumbawa. [João de Lisboa—Lim de Marinharia]. 

NOZCARI, cidade de—v. Noscari, cidade de. [João de Barros— Da Ásia ]. 

NUCA, lugar de—Anaka, em 36° 21' lat. N. e 138° 53' long. E., na ilha 
japonesa Hondo ou Honshu. 

NUÇA, ilha—A ilheta Rusa-Rajah OU Paloweh, em 8° 17' lat. S. e 121° 43 
long. E., chegada à costa setentrional da ilha Flores ou Mangarai. 

NUCAPUCA, restinga de—Nome dado por João de Lisboa à restinga do 
litoral leste da pequena ilha Rás ou Ra-As, em 7° 09 lat. S. e 114 38 long. E., 
no mar de Java. [João de Lisboa— Livro de Marinharia]. 

NUCARÃTETE, ilha—v. Nucarrangete, ilha. [João de Lisboa—Lforo de 
Marinharia]. 

NUCARRAIA, ilha —A ilha Mangarai, Mangarei OU Flores, SUpomoS, em 
8° 32' lat. S. e 121° long. E. [João de Lisboa—Lrâro de Mannhark]. 

NUCARRANGETE, ilha—A ilha Rindja, supomos, em 8° 42' lat. S.^e 119 40 
long. E., a leste e degada à Flores ou Mangarai, ou, possivelmente, a Seraja, em 
8° 22' lat S. e 119° 50' long. E. 

Abonam a última identificação os dizeres de João de Lisboa de que para 
alcançar o cabo das Flores, que corresponde, presumimos, a Flores ’ 

tas inglesas em 8° 05' lat S. e 122° 50' long. E., mandarei gmmar e les-sueste 
Itee que hüa que ehamão Nucarãtete (ou Nucarrangete) vos demorar ao m e 
que Les dJamdo por a quadra da popaj entam mandareis govemr em leste. 
[João de Lisboa-Liwo (k Marinham]. 

NUCARRAYA,ilha-y. Nucarraia,ilha. [João ife Lisboa-Liwo de Mu- 

rinharia]. 

NUCIVEL lugar de-Localidade do litoral da ilha Amboina ou Âmta, no 
mar das Molucas, que demora junto ao toung Nusaniva na ctó sul da ilha, em 
3° 46' lat S. e 128° 05' long. E. [João de Barros-Ha isia]. 
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NÜCUPÁRE-NYXÁBUR 


NÜCÜPARE, ilha de—A ilha Lucipara, em 3° iriat. S. e 106° 03' long, E,, 
chegada à costa oriental de Samatra e à extremidade sueste do estreito de Banca 
ou Banka. [João de Lisboa —Livro de Marinhctrh]. 

NÜICHE, cidade de— Singan ou Segan Fu, em 34° 17' lat. N. e 108° 58' 
long. E., capital da província chinesa de Shen-Si. 

NULIAGER, ilhas de—v. Iliaser, ilhas de. [P.' Francisco de Sousa — 
Oriente Cmiquistado...]. 

NÜNCIÜEL, lugar de—v. Nucivel, lugar de. [Fernão Lopes de Casta- 
nMà-Histórk à) descohrimmü) e conquista da índk pehs Portugueses]. 

NUQUAPUCA, restinga de—v. Nucapuca, restinga de. [João de Lisboa— 
Livro de Marinharia]. 

NÜQÜABRAMJETE, ilha—v. Nucarrangete, ilha. [João de Lisboa — Livro 
deMarmhãria]. 

^ NüQUARMYA,ilha-v. Nucarraia^ [João de Lisboa -Loto (íe Ma- 

nnmrm], 

NÜRÃDIM, lugar de—v. Naraudin, lugar de. 

NÜRBADÁ, rio — V. Narbanda, rio. 

NÜSA JAVA, ilha de—Um dos nomes indígenas da ilha de Bornéu, no 
equador e em 115° long. E. 

NÜSANIVEL, aldeia de - V. Nucivel, lugar de. 

^ NWATÜNA lugar de-Unawatuna, em 6° lat. N. e 80° 15' long. E., 
entrada do porto de Gale, na ilha de Ceilão. 

ilha lat N. e 79- 60- long. K, na 

WcmiBO, i»rto de-7. Nreombo, porto de. 

Sm «jrerda * Irra,^ 
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